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Tendência é para subir em flecha 


NEGÓCIO 
“DE «COCA» 
“E HEROÍNA 
PROSPERA 
NO PORTO 


O negócio tem escassos três anos, mas a tendência 
é para subir. A atestá-lo, o facto do tráfico e 
consumo de cocaína, heroína e derivados servirem 
uma clientela superior a cinco mil pessoas. 
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CARNAVAL: 
A ALEGRIA NÃO MORRE 


Torres Couto adverte para estratégia concertada com a CGTP 


JJovto 


egunda-feira, 15 de Fevereiro de 1988 


O Carnaval substituiu ontem, 
em pleno Dia dos 
Namorados, o desabafo 
dominical nas bancadas 
desportivas e fez com que os 
portugueses esquecessem, 
por momentos, as 
vicissitudes de um 
complicado dia-a-dia. A 
presença entre nós de 
vedetas brasileiras da 
retumbante conquista 
novélica — descobrimento 
retributivo dos nossos irmãos 
— pôs mesmo em polvorosa 
algumas localidades. Para 
trás ficaram as greves, as 
reivindicações salariais, o 
descontentamento de novos 
impostos, a preocupante 
reforma educativa e o Pacote 
Laboral. Os foliões foram 
entrudando e satirizando tudo 
isso e aliviando os 
semblantes carregados do 
português pródigo em manter 
a sua imagem de «aflito». 


Págs. 16,17 e 18 


ONDA GREVISTA INVADE O PAÍS 


Páginas 5 e última 


O atletismo português 
voltou, ontem, a ser 
prestigiado além- 
-fronteiras, graças ao 
desempenho de dois 
dos nossos melhores 
fundistas: José 
Regalo e Ezequiel 
Canário que, por esta 
ordem, arrebataram 
os dois primeiros 
lugares do prestigiado 
crosse, organizado 
pelo jornal francês 
«L'Équipe». 


REGALO VENCE 
CROSSE DO «L'ÉQUIPE-» 


GUIÃO DO COLÉGIO CEDROS 


«NAO 


HESITARIA 
EM MATAR 
KHADAFI» 


— afirma candidato 
à Presidência dos EUA 
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Medicamentos: Estado 
gastou mais 7 milhões 
Pág. 3 
Zurique: fogo em hotel 
provoca seis mortos 
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QUALIDADE 
GARANTIA 
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CONCURSO 


Portugal e os Descobrimentos 
veio do Porto (RR SS Seen 


INICIATIVA DE Com: 


Na edição de amanhã 


PROGRAMA «DESPERTAR» 
OFERECE BOA SURPRESA 


O programa «Despertar» de amanhã de manhã, a 
ir para o «ar» entre as 7 e as 10 horas na Rádio 
Renascença, tem para lhe oferecer uma agradável 

surpresa. 
No entanto, para que a mesma possa ser sua, deve 


TÂNGER 


A primeira expedição de conquista da praça de Tân- 
ger, da iniciativa dos Infantes D. Henrique e D. Fernando, 
no reinado de D. Duarte, terminara com um enorme fra- 
casso e derrota das nossas tropas e com o martírio do 
Infante D. Fernando. 

A segunda expedição para a sua conquista, organi- 
zada por D. Afonso V, em 1471, vai levar à tomada daque- 
la praça africana. 

Com a conquista de Arzila pelos portugueses em 
1471 os moradores de Tânger eniram num enorme pavor, 
de tal modo, que este os leva a abandonarem a cidade, 


AO DESENHO IMPRESSO NA SEPARATA DOMINICA! 


MARQUE AS 3 DIFERENÇAS EM-RELAÇÃO. 


LOCALIDADE 


TEXTO E ILUSTRAÇÃO DO COLÉGIO CEDROS -— Telef. 7813844 — V. N. GAIA — PATROCÍNIO MULTITECH 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir 


apenas denominado «Concurso» que a Empresa de «O 
Comércio do Porto» SA, adiante designada abreviada- 
.mente por CP leva a efeito, reguiar-se-á pelas seguintes 


levando os bens móveis que puderam e destruindo tudo o 
mais para não ser utilizado pelos cristãos. Chegou logo a 
notícia a Arzila, e D. Afonso V, ainda que incrédulo, man- 
dou lá no dia 28 ou 29 de Agosto, D. João, filho do Duque 
de Bragança, com alguma gente de cavalo e de pé que 
ocupasse a cidade, se era certo o que se dizia. Assim era, 
na verdade e D. João logo o fez saber a el-rei que, postas 
em ordem as coisas em Arzila, se dirigiu para lá em finais 
de Agosto. Foi grande a alegria de todos por verem enfim 
o poder dos nossos a famosa cidade, que tantas mortes e 
danos causara à gente portuguesa. A ordenar as coisas 
da cidade permaneceu ali D. Afonso V até 17 de Setem- 
bro. Nomeou capitão dela Rui de Melo, que depois foi 
conde de Olivença: e escreveu ao Papa, aos reis cristãos 
e às cidades e vilas de Portugal dando-lhes a boa nova da 
dupla conquista feita aos mouros. Tomou então, o titulo 
de «Rei de Portugal e dos Algarves, daquém e dalém mar 
em África» 

A 17 de Setembro embarcou D. Afonso V com o 
Principe para Lisboa, onde chegou com boa viagem e foi 
recebido com procissões e grandes festas. 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCRITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 
AV. ALIADOS, 107 — APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


2.3. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os 


desenhos e os correspondentes cupões que enten- 
der e pela forma que julgar mais conveniente, 
desde que endereçados a «O Comércio do Porto» 
— «Concurso Portugal e os Descobrimentos» — De- 
partamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 


seguir estas indicações: 

Tem de ler atentamente o texto que acompanha o 
cupão desta página, nele detectar as respostas às três 
perguntas que estão publicadas no «caixilho» em baixo 

destacado, e aguardar pelo já referido programa da 
«Renascença». 


Nessa altura, deverá aguardar que o locutor lhe 


indique o número de telefone para o qual tem de dizer 
as respostas que julgar acertadas. 
Se assim fizer habilita-se a ganhar um irradiador a 
óleo. 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


1. Quem tomou a iniciativa da primeira expedição 
de conquista da praça de Tânger? 


2. Por quem foi organizada a segunda expedição a 
Tânger, no ano de 1471? 


3. Quando é que embarcou D. Afonso V com o 
princípe, de retorno a Lisboa? 


6.2. Serão eliminados do concurso os cupões em que o 
nome e/ou a morada dos concorrentes não se con- 
siderarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou 
cupões fotocopiados. 

6.3. Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extrac- 


normas: Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. ção manual dos desenhos e respectivos cupões do 
1. No entanto, a cada concorrente apenas poderá recipiente a esse fim destinado. 
1.1 O Concurso teve início no dia 3 de Janeiro de 1988 caber, em cada semana, um prémio, que será Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído corres- 


e terminará no dia 14 de Maio seguinte. 


aquele que tiver valor mais elevado. 


ponderá o primeiro prémio, e assim sucessiva- 


1.2. Nas edições dos domingos iniciais de cada uma ' - mente. (Nos sorteios semanais deverá porém ob- 
das 19 semanas do período de duração do concur- ge jo dias posteriores go termo do, paletas er servar-se o disposto no n.º 2.2). 
so, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 de Regio (Ooo. à anúnciar com uma GNSCECENDEA. 17; 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13, 20 € 27 não inferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos pad E 
y eipelbosiadodhça = «prémios finais», por sorteio a realizar entre todos 7.1. Todos os prémios, quer os «semanais» quer os 
de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abrilo 1 e B de Maio de os leitores concorrentes, (quer tenham ou não «finais», deverão ser reclamados no prazo de 60 
1988. o CP publicará um encarte com seis textos e acertado nas diferenças que os desenhos apresen- dias a contar da respectiva extracção, na sede de 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos rela- tavam), e sem excluir os concorrentes já beneficia «O Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, 
Goaaços com a expansão portuguesa dos Séc. XV dos por qualquer prémio semanal. n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas e das 14 às 
15 D ê a A Para o efeito, todos os cupões que foram objecto 18 horas. 

- De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP dos sorteios semanais ficarão guardados no CP até 7.2. O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito 
publicará, na 2.º página, com 3 pequenas diferen- à realização do sorteio final referido neste número. dias a contar do termo do final do prazo de 60 dias 
gas, um dos desenhos inserido no encarte contido fixado no número anterior, uma declaração com- 
no jornal de domingo imediatamente anterior, A todos os concorrentes que entregarem até ao dia provativa do recebimento dos prémios 
sendo o texto referente ao conteúdo desse dese- 30 de Junho de 1988, na sede do CP, todos os pa à 
nho publicado no mesmo dia. fascículos publicados nas edições de domingo tal ES Ão RR E ae pe ça nd pcamados po 

2 como se refere no n.º 1.2., será oferecida, sem bed pata E IL em cento 

2.1. Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos pa ques A rali Man dos Citados fasci- seu valor em dinheiro, reverterão para um esta- 
«prémios finais», os leitores do CP deverão entre- E) dé qual será executada no prazo máximo de belecimento de assistência a designar pelo Exmo. 
gar ou enviar, até quarta-feira de cada semana, (in- las após a sua recepção. Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da 
clusive) um recorte com pelo menos um dos dese- Poderão participar no Concurso todos os leitores respectiva notificação. Haverá também idêntica re- 
nhos diariamente publicados ao longo da semana que observarem as normas acima indicadas desde versão se, iniciadas com a participação do público, 
anterior, assinalando, em cada desenho, com um que não sejam trabalhadores do CP ou seus côniu- as operações do concurso não se realizarem por 
pequeno círculo, as três diferenças que o mesmo ges, parentes ou afins em qualquer grau de linha qualquer circunstância os respectivos sorteios ou 
apresenta em relação ao original constante do fas- Ra (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no segundo não for possível atribuir os correspondentes pré- 
Siculo anteriormente publicado e preenchendo o grau da linha colateral (irmãos tios). mios. 
cupão que acompanhará cada desenho, e no qual . 8. A requerente compromete-se a confirmar, por es- 
procederão à sua identificação e indicarão a resi- crito, ao Governo Civil, com a antecedência de 
dência. 6.1. Todos os sorteios semanais respeitantes a este cinco dias úteis, em relação às operações respecti- 

22. Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sor- concurso serão realizados no Auditório da sede do vas, as datas destas, e, bem assim, a identificação 
teio, a E a quinta-feira imediatamente a se- CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na pre- do seu representante nas mesmas operações. 
guir, pelas oras , entre os concorrentes que sença de um representante da autoridade compe- ã ici 
assinalaram as três diferenças atrás referidas. me f É ê: PERvERICaA CE gação, publicos of [pomesidita 


concorrentes contemplados nos sorteios. 
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15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Alargamento da Comissão Nacional não prejudica federações 


PS PODERÁ FICAR 
SEM PRESIDENTE 


O aumento de um quarto dos membros da 
Comissão Nacional do Partido Socialista visa fun- 
damentalmente compensar o igual aumento de 
mulheres na composição daquele órgão, pelo que 
a generlidade das federações não ficarão prejudi- 
cadas com a manutenção do número de represen- 


tantes. 


Como se sabe, é um dado 
adquirido que a Comissão Na- 
cional do PS passará a ter 201 
membros em vez dos 151 que 
possuía, mas o efeito da pro- 
posta de José Sócrates é, de 
certo modo, anulado pela ele- 
vação de 25 por cento de mu- 
lheres aos órgãos partidários, 
como Vitor Constâncio se 
comprometeu a fazer. 

Este facto foi denunciado 
em certos órgãos de Comuni- 
cação Social como causador 
de agitação entre a maioria 
que apoia Vitor Constâncio 
para o Congresso extraordi- 
nário do próximo fim-de-se- 
mana, mas dirigientes federa- 
tivos — como Jorge Catarino, 
secretário coordenador do 
Porto — fizeram notar que se 
há federações que mantêm o 
mesmo número de represen- 
tantes, há outras que os vêem 
aumentados, como é o caso 
do Porto que deverá ter mais 


cinco ou seis representantes. 

A verdade é que Vitor Cons- 
tâncio irá escolher directa- 
mente 70 dos futuros mem- 
bros da Comissão Nacional, 
sendo os restantes 130 eleitos 
pelos delegados das respecti- 
vas federações. 

No caso concreto da Fe- 
deração portuense, nove 
membros serão convocados 
directamente pelo secretário- 
geral: Jorge Catarino, Manuel 
dos Santos, Adrião Sampaio, 
Carlos Lage, José Luis Nunes, 
José Lello, Gomes Fernandes, 
Narciso Miranda e Azuil Dinis. 
Os restantes 15 representan- 
tes para a Comissão Nacional 
a que o Porto tem direito 
serão, como já dissemos, es- 
colhidos dentre os delegados 
ao Congresso e por votação 
destes. À estes deverão ainda 
acrescer as duas ou três mu- 
horas que a Federação norte- 
nha elegerá. 


Mas se o Porto terá uma 
grande composição na cha- 
mada «cota nacional», já, por 
exemplo, a Federação de Bra- 
gança continuará a ter trôs re- 
presentantes e a Federação 
Regional dos Açores terá ape- 
nas cinco, apesar de ser a 
quinta mais importante do país 
e de pretender apenas mais 
dois. 

Um outro problema exis- 
tênte em algumas federações 
é o método para a escolha dos 
membros que não fazem parte 
da «cota nacional». A direcção 
nacional pretende que o mé- 
todo seja o de Hondt, mas ha 
federações que entendem que 
não é correcto fazer listas en- 
tre a maioria. 

No Porto, uma assembleia 
de delegados decidiu que a 
eleição fosse uninominal, em- 
bora o grupo apoiante de Ma- 
nuel dos Santos se tenha 
oposta a esta opção. 

Militantes contactados no 
Porto referiram-nos que, pro- 
vavelmente, a indicação dada 
por António Guterres para a 
escolha do método de Hondt 
fora feita a pensar no Porto e 
em algumas das maiores fe- 
derações, para que os grupos 
mais directamente apoiantes 


Valente de Oliveira em Viseu 


REGIONALIZAÇÃO 
É UM RISCO 


O ministro do Planea- 
mento e da Administração 
do Território, Valente de Oli- 
veira, disse este fim de se- 
mana em Viseu — a propósito 
da regionalização — que utra- 
çar um risco num mapa, em 
países como Portugal, tem 
sempre enormes riscos». 

«E tem riscos acrescidos 
quando, como agora, o país 
vive um período de mudança 
sem precedentes neste sé- 
culo» — acrescentou o minis- 
tro, que falava no encerra- 
mento de um ciclo de con- 
ferências sobre desenvolvi 
mento organizadas pelo 
PSD local. 

Valente de Oliveira disse 
entretanto à Lusa que a 
Direcção-Geral das Alfânde- 
gas espanhola não é muito a 
favor da abertura de um 
grande número de fronteiras 
com Portugal. 

Aquele membro do Go- 
verno acrescentou que a 
abertura de novas fronteiras 


tem sido proposta pelas enti- 
dades portuguesas. 

Valente de Oliveira disse 
defender a transformação de 
algumas fronteiras turísticas 
em comerciais, citando 
como exemplo o caso de 
Vila Verde da Raia e a aber- 
tura de outras ao turismo, 
como as de Montortinho, 
Barrancos e Madalena/Lin- 
doso. 

Numa reunião que man- 
teve em Vilar Formoso com 
o Gabinete de Fronteira, 
Valente de Oliveira abordou 
questões relativas à imple- 
mentação do plano de orde- 
namento daquela localidade, 
que inclui o plano de urbani- 
zação, infraestruturas socio- 
desportivas e culturais. 

O ministro do Plano visitou 
também o local de constru- 
ção da barragem do Caldei- 
rão, próximo da Guarda, 
tendo anunciado que as 
obras vão ser iniciadas no 
próximo ano e a barragem 


vai possuir um grupo que vai 
ser deslocado do Lindoso «e 
que vai ter uma vida de mais 
20 anos em actividade, su- 
prindo e correspondendo a 
80 por cento do investimento 
a efectuar na barragem en- 
quanto que os restantes 20 
por cento correspondem ao 
abastecimento de água à 
Guarda». 

Entretanto, uma nova pas- 
sagem entre a Espanha e 
Portugal, na zona da barra- 
gem do Salto de Saucelle, 
no Noroeste da província es- 
panhola de Salamanca, en- 
trou sábado em funciona- 
mento. 

Tal passagem, só para 
veículos de turismo, estará 
aberta aos sábados, domin- 
gos e feriados. 

Durante os próximos do- 
mingos de Fevereiro e 
Março, está também autori- 
zada a abertura da passa- 
gem fronteiriça entre Vega 
de Terron e Barca d'Alva. 


da direcção pudessem ser 
mais votados. 

As nossas fontes referiram- 
nos que no caso do Porto o 
grupo de Manuel dos Santos 
(ex-Secretanado) queria, com 
o método de Hondt, posício- 
nar-se melhor para a corrida 
ao Congresso federativo que 
se seguirá à reunião magna 
nacional. Entretanto, e apesar 
de Guterres se deslocar hoje 
ao Porto, os delegados deste 
distrito estão dispostos a votar 
os seus representantes unino- 
minalmente, amanhã. Refira- 
se que também Aveiro esco- 
Iheu o método uninominal. 


PS sem 
presidente 


Entretanto, parece, de facto, 
que o PS ficará sem presi- 
dente, uma vez que Tito de 
Morais recusa candidatar-se 
ao cargo. 

Numa carta publicada na 
quinta-feira no «Acção Socia- 
lista», Tito de Morais explicou 
que discorda das orientações 
políticas da direcção partidária 
e critica o facto de o presi- 
dente ser eleito na Comissão 
Nacional e não no Congresso, 
como até aqui 


Joaquim Fonseca 


Tito de Morais quereria 
exercer funções mais influen- 
tes na intermediação entre as 
facções, mas a direcção re- 
cusa a ideia de uma liderança 
bicéfala e já se chegou a pen- 
sar na hipótese de extinguir o 
cargo que foi criado para Antó- 
nio Macedo. 

Do lado da «Carta Abertam, 
que como se sabe não apre- 
sentará candidato a secretári- 
o-geral, é quase certo que 
Maldonado Gonelha não en- 
cabeçará a lista para a Comis- 
são Nacional, já que reivindica 
para si a derrota da moção 
como derrota pessoal, tendo 
mesmo feito uma analogia 
com o pedido que fizera a 
Constâncio para que se demi- 
tisse a seguir à derrota que o 
PS sofreu nas eleições legista- 
tivas de 19 de Julho. 

João Soares informou-nos 
que apesar de ter havido uma 
reunião da moção no passado 
sábado, ainda não foi decidida 
a composição da respectiva 
lista para a Comissão Na- 
cional. 

Crê-se, no entanto, que seja 
Raúl Rego ou Cal Brandão a 
encabeçar a lista, indo Maldo- 
nado Gonelha para número 
dois. 


Congressistas norte-americanos partem aman 
TONY COELHO 
HOJE COM CAVACO 


Os Estados Unidos podem 
oferecer a Portugal diversos ti- 
pos de assistência, como al- 
ternativa à redução da ajuda 
financeira, a qual não pode 
constituir factor limitativo de 
uma maior cooperação bila- 
teral, disseram ontem con- 
gressistas norte-americanos. 

«Há oportunidade para um 
maior envolvimento na coo- 
peração entre os dois países 
sem passar pela ajuda ex- 
terna. Portugal necessita, por 
exemplo, de auxílio em termos 
militares, no comércio ou nas 
telecomunicações, e os EUA 
podem fornecer esse auxílio», 
disse o congressista norte- 
americano Tony Coelho. 

O membro da Câmara dos 
Representantes descendente 
de portugueses falava em 
Cascais, no final de um al- 
moço que a Fundação Luso- 
Americana para o Desenvolvi- 
mento (FLAD) ofereceu aos 
onze congressistas norte- 
americanos que efectuam 
uma curta visita a Portugal, 
para informação e contactos 


com as autoridades de Lisboa. 

Tendo como tema de fundo 
a ajuda prestada pelos EUA a 
Portugal, e que para este ano 
foi reduzida em mais 30 mi- 
lhoes de dólares, vários ora- 
dores se pronunciaram sobre 
as perspectivas do relaciona- 
mento futuro entre os dois 
países. 


O grupo de congressistas, 
que deixará Lisboa amanhã de 
manhã, manterá hoje encon- 
tros com o presidente da As- 
sembleia da República, Vitor 
Crespo, o primeiro-ministro 
Cavaco Silva, os ministros da 
Defesa e dos Negócios Es- 
trangeiros, Eurico de Melo e 
João de Deus Pinheiro, e com 
o ministro da República para 
os Açores, general Vasco Ro- 
cha Vieira. 


Acusou o Secretário de Estado da Saúde 


MÉDICOS RECEITAM 
MEDICAMENTOS CAROS 


O secretário de Estado da Administração da 
Saúde disse ontem em Faro que no ano de 1987 
foram gastos em medicamentos mais sete milhões 
de contos do que estava previsto. 


Costa Freire, que falava 
numa conferência de Impren- 
sa no hospital local, atribuiu o 
acréscimo a passagem pelos 
médicos de receitas de medi- 
camentos mais caros, em de- 
trimento de outros mais bara- 
tos e de igual efeito. 

O secretário de Estado pro- 
nunciava-se sobre a necessi- 
dade de, na saúde, se «utilizar 
bem o dinheiro e onde é pre- 
ciso». 

«É frequente ouvir dizer que 
na Saúde se tem pouco di- 


nheiro, mas pelo que tenho 
visto é raro o dia onde não se 
consegue poupar 50 a 100 mil 
contos para obras que não de- 
vem ser feitas ou, para equipa- 
mentos que não devem ser 
comprados porque nunca 
serão utilizados» — acentuou. 

O secretário de Estado afir- 
mou ser este tipo de situações 
uma preocupação do seu mi- 
nistério, sublinhando haver co- 
nhecimento de que «em mui- 
tos hospitais ainda se gasta di- 
nheiro mal gasto». 


Afirmou a propósito estar a 
ser desencadeado um «com- 
bate ao material desaprovei- 
tado» apontando como exem- 
plo o facto de nas últimas qua- 
tro semanas se ter conseguido 
trocar «equipamentos que es- 
tavam parados nalguns hospi 
tais no valor de 100 mil 
contos». 

Neste contexto, o presi- 
dente da comissão instaladora 
do Hospital de Faro, Mário 
Silva, fez um paralelo entre 
uma reivindicação prioritária 
do hospital e o comportamento 
da direcção geral dos hospi- 
tais. 

Enquanto eram colocadas 
dificuldades à autorização de 
compra de uma máquina re- 


veladora de radiografias, no 
valor de 1.200 contos e a 
construção de um bloco 
operatório para as urgências, 
no valor de 12 mil, foi enviado 
para o hospital, segundo o mé- 
dico Mário Silva, uma máquina 
lavadora no valor de 15 mil 
contos, um computador no 
valor de 14 mil e um correio 
pneumático no valor de cerca 
de 7 mil. 

Em sua opinião, esta situa- 
ção é tanto mais caricata 
quanto, «a máquina revela- 
dora de radiografias actual- 
mente existente no hospital é 
única, paralisando todo o ser- 
viço quando avaria, e as inter- 
venções cirúrgicas não efec- 
tuadas no ano de 1987 pela 


não existência de um bloco 
operatório de urgências terem 
acarretado prejuízos, por 
acréscimo de utilização de ca- 
mas, três vezes mais que o 
seu valor». 

Quanto à máquina lavadora 
enviada para o Hospital d 
Faro, que não pode ser ut 
zada por «incompatibilidade 
com a estrutura do edifício», 
vai ser enviada para o Hospital 
de Viseu 

Na conferência de Imprensa 
o secretário de Estado focou 
ainda a questão da saturação 
dos serviços de urgência dos 
hospitais motivada, em seu 
entender, por um recurso inde- 
vido a estes serviços pela mai- 
oria da população. 


nacional -º 


Agostinho Santos 
expõe no Porto 


O jornalista pintor Agostinho Santos vai expôr alguns dos 
seus trabalhos de desenho e pintura na galeria de arte do 
Hotel Corcel, do Porto, de 21 a 28 de Fevereiro. 

«Erupção do sonho» é o tema desta exposição que o 
crítico de arte Fernando Peixoto define como «um bailado 
das formas». 

«Parece que so os artistas acreditam no carácter efé- 
mero dos deuses, na descontinuidade do seu reinado sobre o 
homem», afirma o crítico a propósito desta exposição. 

Fernando Peixoto acrescenta: «Erupção do Sonho, mais 
do que uma colectânea, é a voz corajosa de um diálogo com 
os deuses que se escondem nos sonhos de cada um de nós 
e que desfilam como sombras num maravilhoso bailado de 
formas, a caminho da catarse purificadora do real» 


Jardim participou 
no desfile/Carnaval 


O Presidente do Governo Regional da Madeira partici 
pou, sábado à noite, integrado no grupo «Festa brava», no 
desfile carnavalesco que assinalou O início das comemora- 
ções do entrudo na região. 

A presença de Alberto João Jardim e de diversas outras 
personalidades da vida governativa e política da região no 
desfile não fora anunciada previamente. 

O desfile camavalesco, assistido por milhares de pes- 
soas e transmitido em directo pela televisão, envolveu a 
participação de mais de 1.200 figurantes distribuídos por três 
escolas de samba e quatro grupos, tendo percorrido durante 
três horas as principais artérias da capital madeirense. 

Tratou-se de uma iniciativa da Secretaria Regional do 
Turismo e Cultura que assinalou o início da quadra carna- 
valesca na região autónoma da Madeira. 


Professores 
protestam 


Um grupo de 20 professores de língua e cultura portu- 
guesa da região francesa de Clermont Ferrand encontra-se 
em «situação difícil» por não receber vencimentos desde 
Janeiro, disseram os mesmos em contacto com a Agência 
Lusa. 

«Estamos fartos de fazer exposições, enviar telegramas 
e telefonar», afirmaram, acrescentando que o Consulado 
Português deixou de adiantar os seus salários dado que 
Lisboa não procede à necessária transferência de verbas. 

Uma comissão destes profissionais, que ministra aulas a 
1600 alunos, subscreveu uma exposição que enviou a várias 
entidades, nomeadamente à responsável pelo serviço do 
ensino básico do português no estrangeiro. 

Aqueles professores não recebem há mais tempo o sub- 
sídio de transporta que lhes permite dar cursos em regiões 
bastantes distantes da cidade onde vivem, embora consi- 
derem prioritária a resolução do problema dos salários em 
atraso. 


Funchal inaugura 
Ordem dos Médicos 


O bastonário da Ordem dos Médicos Machado Macedo 
preside, quarta-feira, no Funchal à cerimónia de inauguração 
das novas instalações daquele organismo na Madeira, infor- 
maram ontem fontes clínicas regionais. 

Machado Macedo manterá encontros com as principais 
entidades regionais e efectuará visitas de trabalho a diversos 
estabelecimentos e serviços no âmbito da Secretaria Regio- 
nal dos Assuntos Sociais da Madeira, nomeadamente o Cen- 
tro Hospitalar do Funchal (Hospital Central) e Centro de Sau- 
de do Bom Jesus (serviços diversos). 

Numa mensagem distribuída ontem no Funchal, a propó- 
sito da sua visita à região, o bastonário da Ordem dos Médi- 
cos refere que este organismo «tem sido representado na 
região por uma classe de alto valor ético e profissional». A 
Ordem dos Médicos na Madeira é presidida por Costa Sousa. 

=A dignificação dos médicos como cidadãos e como 
classe profissional depende muito de nós próprios, mas de- 
pende também da real força que é a nossa», sublinha Macha- 
do Macedo. 

O bastonário, a concluir, refere que os médicos «vão-se 
unir neste grande esforço para colocar uma profissão, injusta. 
mente contestada, numa posição digna, a única que trará 
vantagens a todos-. 


Feira do queijo 
em Gouveia 


Cerimónias oficiais e actividades culturais e recreativas 
assinalaram ontem em Gouveia, distrito da Guarda, a feira” 
concurso do queijo da Serra da Estrela promovida pelo muni- 
cípio local. 

Participaram 110 pastores e produtores que transaccio- 
naram mais de 5.000 quilos de queijo ao preço médio de 
1.600 escudos. 

O certame iniciou-se sábado com a tradicional matança 
do porco e fabrico de enchidos típicos desta área da Serra da 
Estrela. 

O programa cultural incluíu exibições de ranchos folclóri- 
cos, bandas de música e visitas a locais de interesse cultura; 
da cidade. 

Participaram na feira/concurso o secretário de Estado da 
Agricultura, Álvaro Amaro, natural deste concelho, autarcas 
do Distrito da Guarda e responsáveis por organismos regio- 
nais. 
Esta iniciativa teve o apoio da Banca, comércio locai, 
Parque Natural da Serra da Estrela e autarquias locais. 

Por outro lado,o presidente da Câmara Municipal de 
Gouveia, Santinho Gouveia, defendeu a necessidade de insti- 
tucionalização da região demarcada de produção de queijc 
da Serra da Estrela e a colocação de técnicos junto da 
Federação das Associações de Produtores de Queijo de 
Serra. 


dad dit a ada 


«- nacional 


Três portugueses 
detidos com cocaína 


Três portugueses foram detidos na fronteira hispano- 
francesa de La Junquera, com cerca de 450 gramas de 
cocaína, droga avaliada em cerca de 6.000 contos — anun- 
ciou ontem a Imprensa espanhola. 

Os portugueses, cuja identidade não foi revelada, dirgia- 
m-se para Itália, num «Alfa-Romeo Spring». 

Além da cocaína, aos detidos foram também apreendi- 
dos cerca de 10 gramas de haxixe. 

A droga foi encontrada na parte inferior do assento do 
carro e ainda nos bolsos dos passageiros. 


Emigrantes acusados 
de tráfico de droga 


Seis portugueses ligados à industria piscatória de Nova 
Bedford foram acusados de fazerem parte de uma rede de 
traficantes de droga, responsável pela entrada de duas to- 
neladas de haxixe no porto daquela cidade norte-americana. 

Detidos pelas autoridades norte-americanas, cinco dos 
portugueses aguardam julgamento em liberdade condicional, 
enquanto um sexto elemento, Antônio Florindo, 49 anos, se 
mantem preso por não ter satisfeito o pagamento de uma 
caução de 50.000 dólares que lhe foi arbitrada pelo tribunal. 

Os restantes acusados são Manuel Arouca, 56 anos, 
ex-co-proprietário de uma fábrica de processamento de pes- 
cado, que, segundo a acusação, entre 1983 e 1986 serviu de 
base para operações de transbordo de haxixe; António Vina- 
gre, 30 anos, capitão de um barco de pesca, alegadamente 
usado no transporte de droga; Manuel F. Marques, 37 anos 
Fernando Pardo, 39 anos, é Duarte Melo, tripulantes de ba 
cos de pesca que — ainda segundo a acusação — eram 
utilizados pela rede de traficantes. 

António Florindo foi detido, quarta-feira, no Aeroporto de 
Boston, pouco antes de embarcar num avião da TAP, com 
destino a Portugal. 

Outro indivíduo, Felício Lourenço, também suspeito de 
fazer parte da rede, armador de Nova Bedford e um dos 
co-proprietários da fábrica alegadamente usada para a des- 
carga da droga, ausentou-se da região, encontrando-se, se- 
gundo as autoridades norte-americanas, em Portugal. 


Portugal/Espanha: 
novas fronteiras 


O distrito português de Bragança tem agora quatro fron- 
teiras permanentes com a Espanha e quatro que só abrem 
aos fins de semana. 

As quatro permanentes são Quintanilha, Portelo, Bem- 
posta e Miranda do Douro (a primeira e a última com serviços 
de alfândega). 

As restantes são Vinhais, Freixo-de Espada à Cinta, 
Barca dÁlva e Três Marras, esta entre Vimioso e Alcanices. 

A de Freixo de Espada à Cinta reabriu ontem, depois de 
um interregno de 25 anos. 

O presidente do município, Manuel Augusto Silva, des- 
truíu no ano passado o muro que a empresa espanhola 
Iberduero erguera há um quarto de século no local da frontei- 
ra, ao ser inaugurada a barragem do Salto de Saucelle. 

Manuel Augusto Silva desencadeou uma grande campa- 
nha junto das autoridades espanholas, designadamente do 
Governo Civil de Salamaca, para que se tornasse possível 
atravessar a fronteira naquela zona, aos sábados, domingos 
e dias feriados. 


Funchal: fiscalização 
económica actua 


Os serviços de fiscalização económica da Madeira de- 
tectaram, durante o mês de Janeiro, sete casos de crime por 
venda de produtos alimentares impróprios para consumo. 

Segundo uma informação da Secretaria Regional de 
Economia, aqueles serviços apuraram também um caso por 
fraude sobre mercadorias e cinco casos de crime de espe- 
culação na venda de diversos produtos. 

Durante o mês de Janeiro foram instaurados 20 proces- 
sos por infracção, nomeadamente em virtude da falta de selo 
de garantia em bordados, falta de higiene e asseio, do bole- 
tim de sanidade e por prazos de validade caducados. 

Os servicos regionais de fiscalização económica reme- 
teram para tribunal 33 processos, três dos quais com prisão 
dos arguidos. 


Brasil: Portugueses 
desaparecidos 


O Consulado Geral de Portugal em São Paulo divulgou 
através da Imprensa uma lista de 24 portugueses desapareci- 
dos, enquanto o do Rio de Janeiro comunica que está a tentar 
averiguar o paradeiro de outros 11. 

Os procurados em São Paulo são: António Manuel dos 
Santos Videira, Manuel Augusto Lourenço Ramos, Maria Lú- 
cia Maia Simões, José Páscoa Coreia, Horácio Pereira Nu- 
nes, Mário Paulo da Silva Domingos, Rui Henrique Costa (ou 
Rui Couto Martins), António Ferreira Lopes, Maurício dos 
Passos, António Maria Simões, Maria da Graça Pissara, Ma- 
nuel Joaquim Lopes Rebelo, António Alves Vieira, Carlos dos 
Santos Araújo, Carlos Manuel de Sousa (ou Carlos Alberto de 
Sousa), Aderito Anjos Rodrigues, Eduardo Luís Coelho Fi- 
gueira, Luís Fernandes do Rio, Maria Helena Camilo Cabo 
Verde, Silvário Gomes Ranita, Maria Alvarina Valente Abreu, 
António Fernando Carvalho Vilela, João Fernandes e Manuel 
Pinto. 

Os procurados no Rio de saneiro são: Manuel Silvério da 
Rocha Louro, Abílio Ribeiro, José Luís dos Reis e Costa, 
Otávio Pereira jeremias da silva, mario paulo da silva domin- 
gos, jose pascoa Correia, António Borges Pereira Magina, 
Maria das Virtudes Borges Veloso, Antônio Veloso, António 
Borges Veloso, Manuel de Lima Figueiredo. 

Normalmente acontece que estas pessoas mudam de 
residência e deixam de contactar as familias brasileiras pelo 
que estas comunicam, por sua vez, O facto aos parentes em 
Portugal. 


O gabinete de Cavaco 
Silva vai ser de novo inter- 
pelado no plenário da As- 
sembleia da República e 
desta vez, pelo grupo parla- 
mentar do CDS, na próxima 
quinta-feira, com vista à 
abertura de um debate de 
política geral centrado, pre- 
dominantemente, nas orien- 
tações governamentais na 
área da política económica e 
financeira. Esta interpolação 
(adiada no ano passado, de 
forma a poder-se cumprir à 
calendarização do debato e 
aprovação das Grandes Op- 
ções do Plano é do Orça- 
mento de Estado para 1988) 


visa escalpelizar a posição 
do Executivo quanto à sua 
posição face aos mercados 
de capitais e ao plano de re- 
privatizações, cujo primeiro 
«pacote» já foi aprovado 
pela maioria social-democra- 


A correcção pela área económica e financeira 


15 de Fevereiro de 1988 


OVERNO VOLTA 
A RESPONDER NA AR 


ta que apoia o Governo. 

De momento, e quanto às 
intenções de reprivatização 
demonstradas pelo gabi- 
nete, os deputados centris- 
tas pretendem saber, para já 


(e que classificam de ur- 
gente), «é se o que o Go- 
verno pretende é realmente 
privatizar, ou apenas conse- 
guir receitas para o Estado» 
ou, por outro lado, «se vão 


ou não ser respeitados os 
direitos dos anteriores titula- 
res», e, finalmente, «se há 
ou não um piano global que 
tenha em linha de conta as 
novas possilidades conferi- 
das pela revisão constitucio- 
nal». Isto, não obstante o pe- 
dido de interpelação ter sido 
apresentado na anterior ses- 
são legislativa. Portanto, an- 
tes da aprovação, pelo PSD, 
no hemiciclo de S. Bento, 
das propostas governativas 


que estabelecem a alteração 
à lei que estabelece o re- 
gime disciplinar de alienação 
de participações ou bens e 
instalações detidas pelo Es- 
tado em empresas de comu- 
nicação social (nº 16/V); a 
autorização para as empre- 
sas públicas a serem trans- 
formadas em sociedades 
anónimas de maioria de ca- 
pita! público (nº 18/); e a 
revisão do regime de partici- 
pações do .sector público e 
procede à concentração dos 
princípios gerais a ele relati- 
vos (nº 17/V). 

Desta feita irão estar na 
«berlinda» o ministro das Fi- 
nanças, Miguel Cadilhe, bem 
como os secretários de Es- 
tado que integram aquele 
gabinete ministerial, 


Mas já se encontram pedi- 
das outras interpelações, de- 
signadamente do PCP, com 


vista à abertura de um de- 
bate de política geral centra- 
do na situação da agricultura 
portuguesa, e, em especial 
sobre a política e a a legisla- 
ção agrícola; e do PS, tam- 
bém com o propósito de ini- 
ciar um debate de política 
geral, só que centrado em 
torno das políticas social e 
laboral, 

Entretanto, o grupo parta- 
mentar do PSD, no final das 
suas jornadas que decorre 
ram na Assembleia da Repú- 
blica, anunciou que irá assu- 
mir iniciativas legistativas 
próprias, entre as quais as 
alterações às leis das asso- 
ciações sindicais; das comis- 
sões de trabalhadores; e do 
enquadramento orçamental. 
Também fará subir ao ple- 
nário os projectos de lei so- 
bre a invesligação e desen- 
volvimento tecnológico; os 
baldios; a lei quadro da re- 


Comunicação Social 


gionalização; a regulamenta- 
ção das consultas directas 
aos cidadãos eleitores; o en- 
quadramento jurídico das 
associações de estudantes; 
o Conselho Nacional de Ju- 
ventude; a prevenção e re- 
cuperação de zonas turísti- 
cas saturadas, e, ainda, as 
leis de base do turismo e 
para extensão à função pú- 
blica das normas que garan- 
tem a igualdade no trabalho 
e emprego entre homens e 
mulhes. 


Uma certeza se encontra 
ormnipresente neste conjunto 
de iniciativas legislativas dos 
sociais-democratas: a maio- 
ria dos projectos já mereceu 
a desconfiança e, até, o re- 
púdio de partidos que com- 
põem a oposição parlamen- 
tar. Todavia, o grupo parla- 
mentar do PSD é maioritário. 
Para bom entendedor... 


NOVAS TECNOLOGIAS 
DEBATIDAS EM LISBOA 


Com o objectivo de proporcionar uma am- 


pla discussão e troca de impressões entre espe- 
cialstas de diversos países sobre as novas tec- 
nologias na informação, uma questão que se 
revela decisiva para o futuro exercício do jor- 
nalismo, teve lugar este fim de semana, no 
Forum Picoas em Lisboa, um seminário subor- 
dinado ao tema «Novas tecnologias nos meios 
de Comunicação Social - efeitos nas condições 


de vida e de trabalho 


Se a introdução das novas 
tecnologias no tratamento dos 
textos, hoje já implantadas em 
alguns jornais nacionais, veio 
trazer alguns desafios novos à 
capacidade dos profissionais 
do sector, é evidente que o de- 
safio necessita ser vencido 
para que não continuemos na 
«cauda da Europa», agora 
também no domínio de uma 
profissão cada vez mais de- 
pendente desses novos meios 
tecnológicos. 

Do velho «linguado», o es- 
forço estende-se agora ao 
écran do computador. O texto, 
afinal o principal motor da ac- 


dos jornalistas». 


ção do jornalista, esse sempre 
ficará, mas em écrans onde as 
palavras e as frases se pre- 
param para páginas ordena- 
das pelo computador. 

Para o jornalista Fernando 
Cascais — autor do trabalho 
«Novas tecnologias, novas 
deontologias?», apresentado 
no seminário — «a programa- 
ção gera dependências e o 
seu maior risco é a diminuição 
da criatividade», havendo 
ainda muitas interrogações e 
certas reticências nesta nova 
gramática tecnológica do jor- 
nalista, seja ele o do texto, o 
das imagens, ou o dos sons. 


No seu trabalho, Fernando 
Cascais, entre as diversas in- 
terrogações que o tema sus- 
cita, colocaria duas: as novas 
tecnologias implicam nova 
deontologia? A tecnologia da 
informação dispensa uma tec- 
nologia da formação? 


Sobre a primeira questão, 
Cascais afirmaria no semi- 
nário que «as condições e po- 
tencialidades que as novas 
tecnologias da informação 
criam ao exercício do jor- 
nalismo parecem apontar para 
a urgência de nova deontolo- 
gia». Quanto à segunda, o au- 
tor do trabalho referido en- 
tende que «a formação jor- 
nalística continua a passar 
menos pelo 'software' e mais 
pelos domínios sociais, cul- 
turais e políticos em que o jor- 
nalista pesquisa» 


Curta mas incisiva seria a 
comunicação proferia pelo 
presidente do Clube dos Jor- 
nalistas, Fialho de Oliveira. 
Relembrando que, quando 


há mais de trinta anos, chegou 
à profissão nas Redacções de 
Lisboa e do Porto raras eram 
as máquinas de escrever e as 
notícias das agências chega- 
vam aos jornais via estafetas 
ciclistas, Fialho de Oliveira 
afirmaria que, felizmente, as 
novas tecnologias avançaram 
já em várias áreas da informa- 
ção, constituindo-se num 
mundo apaixonante que nos 
obriga a um permanente desa- 
fio e a uma constante recicla- 
gem profissional. 

Apostar na qualidade e no 
rigor da informação é apostar 
em Redacções informatiza- 
das, em bancos de dados, em 
centros de formação, em 
meios adequados à transfor- 
mação rápida das notícias e 
das reportagens. 


Para Fialho de Oliveira, o 
jornalista deverá estar pre- 
parado para o desafio, para 
que o não transformem num 
mero programa para compu- 
tador. 

Na comunicação que pro- 


feriu no seminário, o presi- 
dente do Sindicato dos Jor- 
nalistas, Joaquim Letria, afir- 
maria por sua vez acreditar 
profundamente que as novas 
tecnologias venham a trazer o 
desenvolvimento económico e 
o progresso social da socie- 
dade que as gere, embora de- 
sejasse formular o voto que, 
onde quer que seja, se não 
caia na tentação de aumentar 
a pressão da ideologia domi- 
nante sobre a cultura e os sen- 
timentos das populações, 
cada vez mais à mercê destes 
instrumentos que a inteligên- 
cia do homem cria, e que o 
desiquilibrio nas trocas de in- 
formação entre os países in- 
dustrializados e aqueles em 
vias de desenvolvimento se 
não agrave irreparavelmente. 


Que, pelo contrário, as novas 
tecnologias sirvam para uma 
melhoria da qualidade de in- 
formação, da liberdade de ex- 
pressão e para um melhor co- 
nhecimento mútuo entre os 
povos. 


«Balanço do Século» trouxe Umberto Eco a Lisboa 


«ÃO HOMEM RESTA 
O RACIOCÍNIO» 


O acontecimento é o 
ponto de partida em Um- 
berto Eco — disse Eduardo 
Prado Coelho, durante a 
apresentação do oitavo con- 
vidado do presidente da Re- 
pública nas conferências 
«Balanço do Século», na 
Fundação Gulbenkian. 

Prado Coelho apresentou 
o escritor italiano, autor do 
romance «O Nome da Ro- 
sa», a um auditório cheio, di- 
zendo que a dimensão da 
sua estrutura intelectual se 
pode definir como uma es- 
tratógia em três actos: a in- 
vestigação na cultura medie- 
val e a estética em São To- 
más de Aquino, O enraiza- 
mento no espaço universi- 
tário e a intervenção na cul- 
tura de massas e, por último, 
a relação com a racionali- 
dade dita clássica até às di- 
ferentes formas de racio- 
nalismo. 

Corroborando a apresen- 


tação, Umberto Eco, que 
durante a sua exposição fez 
o percurso do irracionalismo, 
desde a civilização greco-la- 
tina, à escolástica medieval, 
até ao irracionalismo dos úl- 
timos dois séculos, citou São 
Tomás de Aquino e disse: 
«Deus pode fazer com que 
uma jovem que perdeu a vir- 
gindade possa ser reintegra- 
da no seu estado de graça, 
perdoando. Mas, nem 
mesmo Deus pode fazer 
com que o que está feito 
possa deixar de estar feito». 

«Mesmo que Deus só com 
um dedo possa mudar o 
Mundo, não pode fazer com 
que o que aconteceu não te- 
nha acontecido», acres- 
centou. 

«Em Itália, nas livrarias 
outrora ditas de esquerda, 
nos escaparates em que 
apareciam os textos de Le- 
nine e de Mao, aparecem 
agora textos especializados 


em hermetismo, tarô, espiri- 
tismo. 

Podemos definir estas ten- 
dências como irracionalis- 
tas? Irracionalismo é um 
termo controverso», disse 
Umberto Eco, na conferén- 
cia «Reflexões sobre Irracio- 
nalismo». 

Eco falou da Teoria da 
Conspiração, lembrando a 
Teoria do Complot Judaico e 
o protocolo dos sábios an- 
ciães de Sião, o fenómeno 
do Mccarthismo e acrescen- 
tou tratar-se de uma tendên- 
cia «racional» de ditadura 
(encontrar um inimigo ex- 
terno que conspira pela rui- 
na dos cidadãos) e, ao 
mesmo tempo, de uma ten- 
dência «irracional» dos cida- 
dãos que aceitam essa ideia 
de conspiração. 

«São sempre os outros 
que fazem o mal, nunca nós 
próprios», disse Eco, ao 
mesmo tempo que acres- 


centou: «há aspectos de 
pensamento mágico nas afir- 
mações de Ronald Reagan, 
para quem a União Soviética 
é o império do mal, como há 
também aspectos mágicos 
na forma como um cientista 
trabalha na construção de 
satélites para dominar o es- 
paço». 

«A minha exigência final 
não é uma razão triunfante 
que possa afastar as núvens 
do irracionalismo. Nas for- 
mas degeneradas de racio- 
nalismo e irracionalismo há 
duas vias para encontrar a 
todo o custo uma síntese en- 
tre finito e infinito. Esta sin- 
tese é-nos negada porque 
não somos Deus. Pretender 
encontrá-la a todo o custo 
significa querer tornar-se no 
diabo», acrescentou. 

Eco concluiu: «ao homem 
resta o raciocínio, a prudên- 
cia, a dúvida, a hipótese e os 
acordos provisórios» 


Na conferência — Refle- 
xões sobre o irracionalismo 
—, integrada no ciclo de con- 
ferências «Balanço do Sé- 


-culo», estiveram presentes o 


presidente da República, 
Mário Soares, e a mulher, 
Maria Barroso. 

Ensaista, professor uni- 
versitário, colaborador se- 
manal do «L'Expresso», Um- 
berto Eco nasceu em Ale- 
xandria, em 1932, 

Entende a ambiguidade 
da mensagem da arte con- 
temporânea, não como um 
defeito mas antes como um 
valor positivo, pelo simples 
facto de que permite uma 
multiplicidade infinda de in- 
terpretações. 

Apontam-se-lhe como 
principais obras «ll Problema 
Estetico in San Tomaso», 
«Sviluppo DellÉstetica Me- 
dioevale», «Apocalittici e In- 
tegrati» e, ainda, «Tratado 
de Semiótica Generale». 
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Convergência entre a UGT e a INTER 


ONDA DE GREVES 
INUNDA O PAÍS 


A convergência das centrais sindicais 
CGTP e UGT e de sindicatos independentes 
está na base da onda grevista que durante esta 
semana paralisará nomeadamente a CP, o me- 


tropolitano e as ligações fluviais no rio Tejo. 


Esta atitude sem preceden- 
tes das duas centrais sindicais 
já foi responsável pela parali- 
sação total da Carris em Fe- 
vereiro, a que o Governo, para 
pôr termo, teve de recorrer à 
requisição civil dos trabalha- 
dores por trinta dias. 


Assim, tudo leva a crer que 
nenhuma composição ferro- 
viária circule em Portugal de- 
pois de amanhã, atendendo a 
que o influente Sindicato dos 
Maquinistas (independente) 
também deu a sua adesão à 
greve. 

Na origem destes conflitos 
laborais está a percentagem 
de aumentos salariais apre- 
sentada pelas empresas (à 
volta de 6,5 por cento), a que 
os trabalhadores contrapõem 
o aumento concedido pelo Go- 
verno aos gestores das em- 
presas públicas (10,64 por 
cento). 

Na grevo da CP estão en- 
volvidos, além dos da Fedora- 
ção Nacional dos Sindicatos 
Ferroviários, afecta à CGTP, e 
do Sindicato dos Maquinistas, 
seis sindicatos da UGT. 

No Metrapolitano de lisboa, 
onde a Administração limita a 
sua proposta de aumento 
salarial a 5,5 por cento, os tra- 
balhadores ligados aos sindi- 
catos da CGTP e da UGT e ao 
Sindicato Independente dos 
Electricistas do Metro, parali- 
sam hoje, depois de amanhã e 


STA 


sexta-feira das 6.30 às 10.30 
horas. 

Na Transtejo, onde também 
se verifica a conjunção de ac- 
ções da CGTP e da UGT, os 
trabalhadores fazem igual- 
mente uma greve de 24 horas 
depois de amanhã, o que sig- 
nificará o corte de ligações en- 
tre o Norte e o Sul de Portugal, 
através do rio Tejo. 

Para a próxima semana es- 
tão ainda previstas greves 
noutros sectores, como nos 
casinos, onde os trabalha- 
dores paralisam hoje e 
amanhã. 

Hoje, os trabalhadores dos 
CTT/TLP paralisam também 
durante 24 horas, encerrando 
as estações de correios e não 
havendo distribuição de cor- 
respondência. 

Na Covina estão previstas 
greves para depois de ama- 
nhá e quinta-feira. 

Na Siderurgia os trabalha- 
dores paralisam quatro horas 
por turno hoje e quinta-feira. 


Enfermeiros 
do «Pulido Valente» 
Por sua vez, os enfermeiros 
do Hospital Pulido Valente 
desconvocaram a greve pre- 
vista para quinta-feira, dado 
que o Conselho de Gerência 
do hospital se comprometeu a 
regularizar a situação da maio- 
ria daqueles profissionais em 
Fevereiro e de outros 136 em 
Março. 


Fº É im. 


Reunidos sexta-feira em 
plenário, os enfermeiros do 
hospital estavam em luta pelo 
pagamento integral das novas 
letras e retroactivos desde Ja- 
neiro a todo o pessoal do sec- 
tor, naquele estabelecimento. 

O Conselho de Gerência re- 
cusara-se a cumprir uma ci 
cular normativa do Departa- 
mento de Recursos Humanos 
de Saúde, que simplificava os. 
trâmites burocráticos para o 
respectivo pagamento, ale- 
gando ser aquela circular ile- 
gal - afirma em comunicado a 
direcção do Sindicato dos En- 
fermeiros. 

«Desrespeitando ordens su- 
periores, o Conselho de 
Gerência do Hospital Pulido 
Valente optou por enviar, su- 
cessivamente, grupos separa- 
dos de processos individuais 
de enfermeiros» ao Tribunal 
de Contas, aguardando a sua 
publicação em- «Diário da Re- 
pública» e respectiva tomada 
de posse. 

Ainda segundo o sindicato, 
e de acordo com a referida cir- 
cular, o Conselho de Gerência 
deveria ter enviado ao Tribu- 
nal de Contas uma lista nomi- 
nativa do pessoal de enferma- 
gem integrado nas novas le- 
tras. 


Gerência do Metro 
comenta paralisação 


Entretanto, a gerência do 
Metropolitano de Lisboa infor- 
mou prevêr «incapacidade de 
oferta do transporte neces- 
sário hoje, depois de amanhã, 
quinta e sexta-feira», datas 
para as quais estão marcadas 
greves. 


Carlos Brito apresentou candidatura à Ordem dos Engenheiros 


ESTREITAR RELAÇÕES 
COM A UNIVERSIDADE 


Criar condições para um efectivo relaciona- 


mento entre a Universidade, a Investigação e a 
Indústria, apelidado «como espaço indispensá- 
vel para a cooperação entre aquelas realidades» 
é uma das apostas da lista B, candidata aos 
órgãos directivos da Região Norte da Ordem 


dos Engenheiros. 


Liderada pelo antigo gover- 
nador civil do Porto, Carlos 
Brito e tendo a integrá-la Joa- 
quim Sousa Patrício, José 
Sousa Pinto e Manuel Mar- 
ques de Almeida, a lista B con- 
correntes à eleições regionais 
do próximo dia 29 deste mês 
tem como lema «Pela Quali- 
dade da Engenharia Portugue- 
sa — O Desafio da Conjuntura 
Portuguesa e Europeia». 
Segundo o engenheiro Car- 
los Brito, a candidatura tem 
em conta «a percepção da so- 
ciedade em que vivemos, so- 


ciedade essa de expansão de 
novas tecnologias como sejam 
os casos da biotecnologia e da 
informática» 

Por isso, os candidatos à 
direcção da Ordem dos Enge- 
nheiros (Região Norte), pre- 
tendem alargar o âmbito de 
especialidades de Engenha- 
ria, «em face das novas tec- 
nologias e da qualidade certifi- 
cada das Escolas que minis- 
tram o seu ensino e do conteú- 
do científico e técnico dos res- 
pectivos cursos». 

Disse ainda Carlos Brito que 


a percentagem de engenhei- 
ros a participar hoje na socie- 
dade é substancialmente 
maior do que há trinta ou qua- 
renta anos. Por isso — adian- 
taria o candidato a presidente 
da Ordem dos Engenheiros — 
chegou a hora de uma perma- 
nente actualização da activi- 
dade profissional. 

O prestígio social da classe 
dos engenheiros é a outra das 
preocupações dos candidatos 
da lista B aos órgãos sociais 
da Ordem. 

Foi ainda manifestada a in- 
tenção de fazer uma campa- 
nha, o mais alargada possível, 
junto de todos associados 
para que compareçam em 
força ao acto eleitoral. Até 
agora, os actos eleitorais têm 
apenas contado com pouco 
mais de 20 por cento do uni- 
verso eleitoral. 


Em comunicado, a gerência 
do Metro afirma que «a inusi- 
tada sucessão das anuncia- 
das greves dificulta seria- 
mente o esforço para normali- 
zar a siluação e oferecer os 
transportes minimamente ne- 
cessários». 

«A rápida sucessão de pré- 
avisos de greve não consente 
sequer que a empresa apre- 
sente, com dignidade é eficá- 
cia, propostas negociais que 
levem à normalização e à rea- 
lização do espírito do acordo 
estabelecido no Conselho Per- 
manente de Concertação So- 
cial» — sublinha a gerência do 
Metropolitano de Lisboa. 

Salienta também que solici- 
tou aos operadores de superfi- 
cie não só o reforço das carrei- 
ras nos corredores servidos 
pelo Metro, mas também na 
medida do possível oferta de 
transporte alternativo, sendo 
os títulos de transporte válidos 
para o Metro analogamente 
úteis nos transportes re- 
feridos. 


Casinos do Algarve 
encerrados 


Também a adesão à greve 
dos profissionais de bancas 
dos casinos, que ontem entrou 
no seu segundo dia, foi sá- 
bado da ordem dos 88,6 por 
cento — disse uma fonte sin- 
dical. 

Em quatro casinos, os de 
Vilamoura, Alvor, Figueira da 
Foz e Montegordo, a adesão 
foi de 100 por cento, enquanto 
no Casino da Póvoa de Varzim 
a greve teve efeitos nulos, não 
tendo havido adesões — acres- 
centou José Courinha, presi- 


dente do Sindicato dos Profis- 
sionais de Banca dos Casinos. 

No Casino do Estoril só 
foram trabalhar sábado os 
contratados a prazo — disse 
ainda José Courinha. 

A greve foi decretada em 
protesto contra «o facto de o 
Governo e as administrações 
das empresas concessio- 
nárias de jogo não terem apre- 
sentado qualquer proposta no 
sentido de atenuar as redu- 
ções de 30 por cento nos ren- 
dimentos dos trabalhadores, 
previstas para este ano devido 
à tributação das gratifica- 
ções». 


Porto de Setúbal: 
greve terminou 


Finalmente, a greve dos 
descarregadores de mar e ter- 
ra do distrito de Setúbal, que 
deveria ter sido concluída na 
quarta-feira, terminou ontem, 
revelou fonte sindical. 

A greve dos descarrega- 
dores, que devido à interliga- 
ção com os outros sectores 
tem paralisado o porto de Se- 
túbal, é devida à reivindicação 
de um novo clausulado contra- 
tual para aqueles trabalha- 
dores e pelo reconhecimento 
da especificidade das suas 
tarefas. 

O Sindicato dos Descarre- 
gadores reuniu há duas sema- 
nas com o dos estivadores e 
com a direcção da Associação 
Nacional dos Agentes de Na- 
vegação, Tráfego e Estiva do 
Sul (ANESUL), mas as con- 
versações não conduziram a 
qualquer solução que levasse 
a desbloquear a greve. 
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BANIF ADMITE 
DESPEDIMENTOS 


O administrador do Banco Internacional do Funchal (BA- 
NIF), Henrique Abrantes, admitiu ontem no Funchal a possi- 
bilidade de ocorrerem a curto prazo alguns despedimentos na 
instituição. 

Em entrevista ao matutino funchalense «Diário de Notí- 
cias», Henrique Abrantes refere que, até ao momento não 
existe qualquer processo de despedimento instaurado mas 
admite que «situações desse tipo poderão ocorrer a curto 
prazo com todo o correspondente suporte legal». 

Desmentindo que os despedimentos visem com especial 
incidência os quadros do BANIF, Henrique Abrantes referiu 
que «entre os casos em que se admite que venha a aconte- 
cer a rescisão do contrato haverá que tomar em consideração 
duas situações». 

«Uma que diz respeito a empregados que, pela sua 
idade, poderão beneficiar de reforma antecipada e outra rela- 
tiva a funcionários cuja colaboração o BANIF não esteja 
interessado». 

Aquele membro do Conselho de Administração do 
Banco Internacional do Funchal acrescentou que «qualquer 
empregado do banco que tenha dado provas de actuação leal 
e competente terá sempre lugar na instituição e até com 
melhores perspectivas para a respectiva carreira profis- 
sional». 

«Não existe nem existirá qualquer tipo de discriminação 
contra quem quer que seja mas única e exclusivamente uma 
correcta gestão de recursos humanos», sublinhou. 
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Não andará mal avisado 
quem apostar no insuces- 
so das sanções à África do 
Sul como medida capaz de 
destruir o «apartheid». Isto, 
se aceitarmos como prová- 
vel a hipótese de serem 
aprovadas as sanções — o 
que, finalmente, parece de- 
veras improvável, dando a 
impressão de que até os 
mais acérrimos propagan- 
distas das sanções se 
terão convencido da inutili- 
dade e desacerto de tal 
medida. De resto, se vies- 
sem a ser aplicadas até po- 
deria acontecer, como 
parecer ir sucedendo, que 
as sanções ajudem, na 
prática, o desenvolvimento 
da economia sul-africana. 

Na generalidade, tem-se 
verificado que as aplica- 
ções de sanções não resul- 
tam. Que só poderiam re- 
sultar se tomassem como 
alvo países pobres e de ex- 
trema dependência ex- 
terna. E o caso da Rodésia 
de lan Smith é deveras 
ilustrativo: não só as san- 
ções não provocaram a 
queda do governo, como 
até contribuiram para au- 
mentar a produção intena 
que se alargou a alguns 
novos sectores. É certo 
que, então, Moçambique e 
a África do Sul, durante 
anos funcionaram como 
portas francas para O co- 
mércio externo daquele 
país. Havia, é claro, países 
compradores do tabaco, do 
crómio, e do milho rodesia- 
nos e fornecedores de 
combustíveis e outros arti- 
gos, cuja importação se 
mostrava imprescindível e 
que não podiam ser de pro- 
dução local. 


O subsolo 
e a geo-estratégia 


A África do Sul possui 
um subsolo muito rico de 
minerais estratégicos: urá- 
nio, crómio, titânio, manga- 
nésio, vanádio e platina. 
Destes minerais depen- 
dem em alto grau muitas 
indústrias de ponta dos 
países ocidentais. E para 
estes minérios, os compra- 
dores teriam de recorrer à 
União Soviética como al- 
ternativa capaz. Assim, tal 


SANÇÕES A PRETÓRIA 
SUICÍDIO DO OCIDENTE 


Pedro Savane 


Uma perspectiva realista, a partir do Ocidente, deverá, pois, aceitar, por uma 
sólida razão de estado, que o «apartheid» ainda continue, que se vá dissolvendo 
lenta e cautelosamente, ao mesmo tempo em que se consiga fazer aceitar que a 
minoria branca actue como amortecedor do choque entre as etnias negras e os 
movimentos políticos esquerdistas. Isso tem-no proclamado Pieter Botha com ine- 
gável franqueza e coragem. 


perspectiva de dependên- 
cia constitui só por si um 
peso que se poderá consi- 
derar decisivo para que os 
países ocidentais não 
adiram nunca à imposição 
de sanções obrigatórias to- 
tais contra Pretória. 

Se bem que já de muito 
peso e até mesmo deci- 
sivo, não é, todavia, único 
aquele trunfo. É que a Áfri- 
ca do Sul é um manancial 
de ouro e diamantes e, ao 
que se diz, regula, de par- 
ceria com a União Sovié- 
tica, o mercado mundial 
destes minérios. 

Acresce ainda que a po- 
sição geo-estratégica da- 
quele país, domina a con- 
fluência dos oceanos 
Atlântico e Índico e que, ao 
largo da sua costa, transi- 
tam mais de metade das 
importações petrolíferas da 
Europa. Assim, é lógico 
que se pergunte se o Oci- 
dente iria consentir na 
perda de um aliado fiel no 
governo de Pretória, 
quando lhe poderia suce- 
der um declarado inimigo. 

Por enquanto, a situação 
é de dilema: o «apartheid» 
desagrada como sistema 
sócio-político aos países 
ocidentais; a sua substitui 
ção por um poder negro 
apresenta-se ainda pouco 
clarificada, podendo re- 
cear-se uma governação 
caótica, na melhor das hi- 
póteses ou que o ANC no 
governo representaria um 
satélite soviético, na pior 
das hipóteses. Qualquer 
destas, a verificar-se, iria 
endurecer a feição comuni- 
zante dos países vizinhos, 


a que já se teria juntado a 
Namíbia. 

Uma perspectiva rea- 
lista, a partir do Ocidente, 
deverá, pois, aceitar, por 
uma sólida razão de es- 
tado, que o «apartheid» 
ainda continue, que se vá 
dissolvendo lenta e cau- 
telosamente, ao mesmo 
tempo em que se consiga 
fazer aceitar que a minoria 
branca actue como amor- 
tecedor do choque entre as 
etnias negras e os movi- 
mentos políticos esquer- 
distas. Isso tem-no procla- 
mado Pieter Botha com 
inegável franqueza e .cora- 
gem. E a prática das lutas 
tribais vai mostrando a sua 
razão. E o desacerto da ac- 
tuação do ANC tem vindo a 
contribuir para o seu des- 
crédito acelerado, para o 
seu repúdio por parte dos 
moderados. A aplicação do 
tenebroso «colar da 
morte» — o pneu incendia- 
do e aplicado ao pescoço 
dos adversários — facultou 
uma pavorosa antevisão 
do que poderia ser a sua 
actuação, no caso de to- 
mar o poder. 

De resto, é curioso e 
chocante observar que 
muitos dos que reclamam 
a destruição do «apar- 
theid» o fazem em nome 
da liberdade, mas em nada 
se coibem para interferir, 
para vetar mesmo, a liber- 
dade de artistas, desportis- 
tas, cantores e até doa que 
gostariam apenas de as- 
sistir a espectáculos em 
que participassem despor- 
tistas sul-africanos, como 
até já aconteceu. Entende- 


se este critério? Pode legi- 
timamente aceitar-se? 
Queremos nós uma liber- 
dade deste tipo? 


Moçambique 
— Um ano difícil 


No começo deste ano, o 
governo de Maputo proce- 
deu à terceira desvaloriza- 
ção da sua moeda. Assim, 
O dólar americano, que em 
Janeiro de 87, era cambia- 
do oficialmente a 40 meti- 
cais, passou agora para 
450. Tratar-se-á, ao que 
parece, de uma imposição 
do FMI que ainda não con- 
seguiu obter a satisfação 
dos diversos requisitos 
apresentados ao governo 
moçambicano para a sua 
recuperação económica. 

Uma dessas imposições 
visava acertar os câmbios 
do dólar, elevando a taxa 
oficial de troca para o 
mesmo valor do mercado 
negro — então 20 vezes 
mais alto, na melhor das 
hipóteses. Apesar do es- 
pectacular valor que já 
atingiram estas três des- 
valorizações, o câmbio ofi- 
cial ainda se fica mais ou 
menos pela metade do 
câmbio negro. 

Outra imposição consis- 
tia na abolição dos preços 
subsidiados. Um quilo de 
arroz ou de açúcar, por 
exemplo, vender-se-ia ao 
preço que deveria ter no 
mercado livre, sem que o 
Orçamento do Estado vies- 
se suprir a diferença entre 
o preço real e o da venda 
tabelada. Também nisso 
Maputo ainda não transigiu 
e custar-lhe-á nove mi- 


lhões de contos este ano. 

A diminuição da força de 
trabalho do funcionalismo 
é outro dos objectivos do 
FMI. Também este objec- 
tivo não foi atingido, tendo 
o primeiro-ministro apon- 
tado a necessidade de ac- 
tuar nesse sentido e desta- 
cando que por cada funcio- 
nário público há na indús- 
tria 1,4 trabalhador. 

O saneamento econó- 
mico das empresas públi- 
cas está longe de ser ob- 
tido: reconhece-se que es- 
tas se encontram sobrecar- 
regadas de pessoal exces- 
sivo, mas não houve ainda 
a coragem de aplicar os 
despedimentos que se im- 
põem. E não se conse- 
guem obter os rendimentos 
de produtividade neces- 
Sários para que a produção 
venha a corresponder aos 
objectivos sócio-económi- 
cos visados pelo governo. 

O volume de receitas 
previsto no orçamento atin- 
girá 105 milhões de contos, 
enquanto que o das despe- 
sas ascenderá a 137 mi- 
lhões. Entretanto, o go- 
verno vai proceder, pela 
primeira vez, à emissão de 
obrigações do tesouro, es- 
timando uma primeira fase 
em cinco milhões de con- 
tos e, no caso de ela ser 
bem sucedida, avançar 
com uma segunda fase de 
mais cinco milhões. Como 
pormenor curioso, desta- 
que-se que a obrigação 
será remida ao fim de cinco 
anos. Entretanto, terá ven- 
cido juros em dólares, pa- 
gos periodicamente e, ao 
fim do quinquénio, também 


ganhará um juro em meti- 
cal. As taxas de juros ainda 
não foram tornadas pú- 
blicas. 

O valor das importações 
orçamentado foi de 752 mi- 
lhões de dólares e o das 
exportações de 105 mi- 
lhões. Assim, em função 
da desvalorização, ocorri- 
da já com o orçamento 
aprovado, aqueles valores 
deverão ascender a 846 e 
a 131 milhões de dólares, 
respectivamente. 

A dívida externa, apon- 
tada no orçamento como 
capaz de absorver cerca 
de 70 por cento das recei- 
tas nacionais, obrigaria a 
pagar entre 125 a 175 mi- 
lhões de dólares. 

Entretanto, os preços ao 
consumidor foram subindo 
sem respeitar a escalada 
das desvalorizações, ultra- 
passando-as. O Estado 
viu-se na obrigação de ele- 
var tarifas de serviços 
como os telefones, o con- 
sumo de energia e de 
água. Estes últimos, princi- 
palmente o da luz, pas- 
saram, de súbito, a valores 
que excedem de longe os 
consumo reais, dando as- 
sim origem a situações que 
chegam a ser caricatas 
quando se verificam absur- 
das anomalias de factura- 
ção sem nada que as justi- 
fique. 


Por último, as rendas de 
casa: os inquilinos vão 
passar a pagar aluguéis 
calculados em função da 
área, de antiguidade do 
prédio, da situação, da 
qualidade. Em suma, um 
aluguer calculado em fun- 
ção da necessidade de 
manter e ampliar o parque 
habitacional. O Estado 
abandonou o seu funciona- 
mento paternalista que le- 
vava a taxar a renda em 
função do rendimento «per 
capita» — o que, para a es- 
magadora maioria destas 
numerosas famílias, aca- 
bava por ser um estupendo 
benefício, mas desastroso 
para o senhorio — esse 
mesmo Estado -, já que 
acarretava a destruição do 
património, sem permitir, 
pelo menos, a conserva- 
ção, quanto mais a repro- 
dução! 


DIARIO POPULAR 


PRIVATIZAR 
SEM 
SALDAR 


A operação das privati- 
zações, na fase da pré-re- 
visão constitucional, foi de- 
sencadeada pelo Governo, 
com a legitimidade que lhe 
advém da circunstância de 
ater proposto ao eleitorado 
e de este o ter mandatado. 

Estamos ainda no pro- 
cesso da definição de algu- 
mas regras, expostas nas 
propostas que o Governo 
apresentou à Assembleia 
da República que, num 
caso desta magnitude, não 
deveria funcionar como 
uma mera câmara de eco, 
mas como um espaço para 
debater e clarificar ideias e 
obter um largo acordo que 
tivesse como base a de- 
fesa das melhores solu- 
ções para o bem comum, 
sem fantasmas ideológi- 
cos, sem aproveitacionis- 
mos partidários, cedências 
a modas, e sem um espíri- 
to de vingança que trans- 
formasse esta operação 
num 11 de Março ao invés, 
com erros talvez mais gra- 
ves e incontroláveis do que 
os das nacionalizações, 


Re 
imp 


que não puderam ser pro- 
gramadas porque urgente- 
mente decretadas para de- 
fender uma ameaçada 
abertura à conquista de um 
regime democrático. 

A Imprensa portuguesa, 
muito propensa à citação e 
pouco à criação, deu 
grande relevo ao material 
publicado por uma revista 
económica norte-ameri- 
cana, que calculava po- 
derem as privatizações 
render cerca de 950 mi- 
lhões de contos. Espanta- 
dos com a verba, quiçá cal- 
culada sem rigor, publici- 
taram-na como se tratasse 
de um sinal de um bom e 
mero negócio, como se, 
em vez de estarmos 
perante uma séria, pon- 
derosa e ponderável revi- 
são do regime económico, 
se tratasse de um saldo de 
empresas ou de lançar 
mão do expediente de uma 
operação financeira para 
resolver dificuldades de te- 
souraria do Estado. 

Será de desconfiar deste 
súbito interesse estrangei- 
ro pelo fenómeno portu- 
guês das privatizações. 
Um dos vários possíveis 
erros de uma privatização 
imponderada será o de 
colocar centros estratégi- 
cos da nossa economia na 
dependência do exterior, e 


então a desnacionalização 
não terá o sentido de de- 
sestatizar mas o de estran- 
geirar, o que pode tocar em 
algo de mais profundo 
como a independência na- 
cional... 


(Do editorial) 


IMPRENSA 
com 
voz 


O Governo (finalmente) 
parece disposto a pôr fim 
ao escândalo da Imprensa 
estatizada. Agarrando-se 
como náufrago a silva, a 
oposição barafusta, 
usando um argumento 
falacioso. Dizem despu- 
doradamente que, sem im- 
prensa estatizada, as mi- 
norias seriam mudas em 
todos os países democráti- 
cos, pois não há jornais es- 
tatizados em nenhum des- 
ses países. Pelo contrário, 
nos países com regimes 
totalitários (comunistas in- 
cluídos), onde a Imprensa 
é totalmente controlada, aí 
sim, é que as minorias nem 
piam. Que os senhores 
oposicionistas sejam trapa- 
ceiros, é lá com eles. 
Agora que queiram fazer 
de nós parvos, isso não 
deixamos. O povo portu- 
guês já abriu os olhos. 


(«Bilhete Postal« 
de Vítor Direito) 
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Segundo economista inglês 


TEMPOS DIFÍCEIS 
ESPERAM A EUROPA 


A Europa deve preparar- 
se para tempos dificeis à 
medida que a economia dos 
Estados Unidos abranda — 
afirmaram economistas. 

Se o crescimento norte- 
americano diminuir, como 
sugerem as últimas estatisti- 
cas, cada vez mais europeus 
perderão os seus empregos 
é cada vez mais empresas 
europeias perderão negó- 
cios — tudo isso depois de a 
desvalorização do dólar já 
ter abalado duramente as 
empresas europeias. 

«Poderemos ter uma re- 
cessão comercial na Euro- 
pa» — disse Sykes Wilford, 
um economista na firma de 
investimentos londrina Dre- 
xe! Burnham Lambert, 

Os investidores nas bol- 
sas europeias mostram-se 
preocupados. As acções alo- 
mãs federais e francesas 
nunca estiveram tão baixas 
desde há três anos. 

Embora a maior parte do 
comércio europeu se faça na 
Europa — a CEE é um dos 
maiores mercados mundiais 
-, economistas dizem que os 
consumidores do velho con- 
tinente, provavelmente, não 
poderão comprar bens sufi- 
cientes para afastar a Euro- 
pa dos efeitos do abranda- 
mento económico norte- 
americano. 

«Quando perguntamos na 
Europa o que acontecerá se 
os EUA tiverem uma reces- 
são e o dólar baixar nova- 
mente, obtám-se respostas 
como esta: «exportamos 70 
a 80 por cento para o resto 
da CEE, por isso, pensamos 
que podemos superar os 
problemas, aumentando a 
parte de mercado» — obser- 
vou Wilford. 

«Depois perguntamos: 
«bem, se toda a gente tentar 
fazer isso, quem será com- 


TELECOMUNICAÇÕES: 


prador? E eles não sabem 
responder» — acrescentou. 

O mercado norte-ameri- 
cano é importante para as 
empresas europeias e elas 
podem ser prejudicadas se 
perderem as suas vendas 
nos EUA. 

O facto de o dólar ter per- 
dido metade do seu valor 
desde 1985 não só fez per- 
der negócios a muitas com- 
panhias europeias, mas tam- 
bém aumentou o desempre- 
go na Europa — mais de 16 
milhões de pessoas nos 12 
países comunitários não ti- 
nham emprego em 1987 

O fabricante de carros de 
luxo Porsche Ag, que ex- 
porta 60 por cento dos seus 
veículos para os EUA, atri- 
buiu à baixa do dólar uma 
redução de 36 por cento nos. 
seus lucros em 1987. 

E as pressões ainda não 
acabaram. O presidente do 
Conselho de Administracao 
da Porsche, Heinz Branitzki, 
disse que espera este ano 
uma baixa de mais de um 
terço no volume de negócios 
para 2.500 milhões de mar- 
cos. As vendas baixarão 38 
por cento para 31.000 veí- 
culos - acrescentou. 

«Diga-me quanto o dólar 
vai valer no dia 1 de Outubro 
e dir-lhe-ei quais serão os 
nossos resultados» — ironi- 
zou Karlheinz Kaske, presi- 
dente do grupo alemão fe- 
deral Siemens. O actual ano 
fiscal da Siemens termina 
em 30 de Setembro próximo. 

Alguns economistas 
crêem que a Europa vai so- 
frer também pressões no 
campo das importações 
durante muito tempo. 

«A Europa continental 
continua acorrentada a um 
padrão de crescimento lento 
com uma forte procura in- 
terna compensada por um 


declínio nas exportações» — 
referiu Steven Bell, econo- 
mista no Banco de Investi- 
mentos Morgan Grenfell and 
co. ltd., em Londres. 

Um dólar barato poderá 
activar um fluxo de exporta- 
ções norte-americanas — in* 
dicaram economistas. Isso 
significaria que os europeus 
pagariam menos nas suas 
próprias moedas pelos pro- 
dutos norte-americanos. 

As autoridades dos Esta- 
dos Unidos afirmam que as 
exportações norte-america- 
nas começaram a aumentar. 

Jacques Calvet, presi- 
dente do construtor automó- 
vel francês Peugeot S.A,, já 
está preocupado. Numa re- 
cente entrevista ao «Die 
Welt», Calvet pediu que o 
Japão seja obrigado a redu- 
zir as suas exportações para 
acEE. 

As exportações de carros 
japoneses para a Europa as- 
cenderam a 1,4 milhões de 
unidades em 1987, contra 
um milhão em 1986 e 
865.000 em 1985. 

Exportadores do resto da 
Ásia, onde muitas das moe- 
das estão profundamente |i- 
gadas ao dólar, deverão 
também aumentar a sua 
parte no mercado europeu, 
importante frisar que o 
ajustamento dos desequili- 
brios comerciais não deve 
fazer-se à custa de um pro- 
teccionismo ou de uma re- 
cessão nos EUA» — salien- 
tou Robert Heller, membro 
da administração da Re- 
serva Federal norte-ameri- 
cana (FED), num recente 
simpósio económico reali- 
zado em Davos, na Suiça. 

«Isso seria uma receita 
para a estagnação mundial e 
até para a recessão mun- 
dial» — advertiu, 


David Reiss/Reuter/Lusa 


LIBERALIZAR É PRECISO 


As telecomunicações modernas devem enca- 
minhar-se numa perspectiva mais liberalizante, 
pelo menos a nível dos serviços de valor acrescen- 
tado — este é o recado que o director-geral da 
Comissão das Comunidades Económicas Euro- 
peias das Telecomunicações, da Indústria da Infor- 
mação e da Inovação, Michel Carpentier, deixou ao 
intervir num encontro durante a sua estada em 
Lisboa, à frente de uma delegação comunitária que 
se deslocou a convite dos CTT/TLP e da Junta 
Nacional de Investigação Científica. 


Michel Carpentier falou na 
base das linhas gerais defini- 
das no «Livro Verde» sobre o 
desenvolvimento, no Mercado 
Comum, dos serviços e equi- 
pamentos de telecomunica- 
qões. 


Segundo reflectiu, não será 

. de manter o quadro regula- 
mentar tradicional das teleco- 
municações, pois essa estra- 
tégia acarretará dificuldades à 
telemática, Uma opção em 
moldes tradicionais significaria 
uma série de «restrições e re- 
gulamentações novas e per- 
manentes na utilização dos 
equipamentos informáticos co- 
nectados à rede». Desregula- 
mentar no segmento das tec- 
nologias de valor acrescen- 
tado parece ser o lema eu- 
ropeu. 


Liberalização constitui a 
palavra de ordem, pois as 
fronteiras entre as telecomuni- 
cações e a informática tor- 
naram-se mais fluídas e indis- 
tintas — precisou. 


Quanto ao caso português, 
Michel Carpentier lembrou 
que, «em matéria de teleco- 
municações, não podemos ad- 
mitir uma Europa a duas velo- 
cidades», explicitando: «A 
abertura do mercado das tele- 
comunicações na Comunidde 
deve ter por referência a me- 
lhoria sensível da situação nas 
regiões periféricas, para apro- 
ximar o conjunto europeu». 


Unir os Doze 

Michel Carpentier reflectiu, 
também, o peso das telecomu- 
nicações no sistema econó- 
mico internacional, subli- 
nhando que o empório mun- 
dial, em termos de gestão e 
transporte de informação — 
com o equipamento respec- 
tivo, tratamento de dados e 
serviços de telecomunicações 
— representa um montante de 
625 mil milhões de dólares ao 


câmbio actual. 
Por seu turno, o mercado 


mundial dos equipamentos de 
telecomunicações atingiu, há 
dois anos, um montante de 90 
mil milhões de Ecu, sendo 
17,5 mil milhões representa- 
dos pelo mercado comunitário. 
Em 85 — segundo acentou -, o 
rendimento mundial dos servi- 
ços de telecumunicações atin- 
giu cerca de 300 mil milhões 
de Ecu de que se destaca uma 
«tranche» de 62,5 mil milhões 
para o mercado comunitário. 
Para Carpentier, até ao fim 
do século, a influência cres- 
cente das telecomunicações 
no tecido económico europeu 
é um dado irreversível. Elas 
induzirão cerca de 7 por cento 
no Produto Interno Bruto da 
Comunidade contra os actuais 
dois por cento influindo na pro- 
dutividade e rentabilidade de 
60 por cento dos empregos. 
Tudo isto representa, nos 
próximos anos, um grande es- 
forço de investimento no sec- 
tor público e privado, equi- 
valente, só na Europa, ao 


Fernando Duque 


custo de mais de 30 estações 
orbitais habitadas. 

De qualquer modo, o res- 
ponsável comunitário susten- 
tou a necessidade de uma 
coesão acrescida entre as re- 
giões comunitárias do centro e 
da periferia, prevista, aliás, 
pelo Acto Único Europeu, a 
caminho do mercado interior, 
em 1992. 

Isto porque — segundo notou 
-, neste momento, nenhum 
mercado nacional europeu re- 
presenta mais de 6 por cento 
do mundial, frente aos Esta- 
dos Unidos e ao Japão que 
têm à sua conta, respectiva- 
mente, 35 e 11 por cento. 

Neste contexto, asseverou: 
«Materializar concentrações 
empresariais puramente na- 
cionais, para vencer este de- 
safio, é, de todo, uma estraté- 
gia insuficiente». 

Mas, de qualquer modo, 
toda a estratégia passa pela 
liberalização dos chamados 
serviços de valor acrescen- 
tado e ligados à telemática, 
predominantemente. 

Segundo o «Livro Verde», 6 
«necessário estabelecer, de 
futuro, uma separação entre 
as responsabilidades de esta- 
belecimento da regulamenta- 
ção e de exploração» das tele- 
comunicações. 

De qualquer modo, face à 
evolução tecnológica, a ten- 
dência é a da integração, em- 
bora, a nível europeu, o ser- 
viço telefónico vocal seja con- 
siderado um serviço de base, 
reservado às administrações 
das telecomunicações, repre- 
sentando entre 85 e 90 por 
cento das receitas do sector. 

Porém, a recomendação 
vinda de Bruxelas aponta para 
que, de futuro, as administra- 
ções das telecomunicações 
possam oferecer, a par de ou- 
tros fornecedores, serviços 
abertos à concorrência, 
mesmo que isso signifique a 
resolução de problemas de re- 
gulamentação complexa. 
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CHINA CONTRAIU EMPRÉSTIMO 


A China contraiu, em 1987, 
empréstimos junto de gover- 
nos estrangeiros, no valor de 
3.700 milhões de dólares, ou 
seja, um aumento de 30 por 
cento em relação ao ano an- 
terior, para financiar o seu pro- 
grama de modernização — no- 
ticiou o «China Daily». 


As autoridades chinesas as- 
sinaram ainda, em 1987, acor- 
dos para empréstimos totali- 
zando 1.400 milhões de dóla- 


res (70 por cento em relação a 
1986), 650 milhões dos quais 
foram já concedidos — acres- 
centou o jornal de expressão 
inglesa. 

O número de paises que 
concederam empréstimos à 
China aumentou de 2, em 
1978, para 18 em 1987. Mui- 
tos desses países são mem- 
bros da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desen- 
volvimento Económicos), 
sendo os principais o Japão, a 


Itália, a França, o Canadá e a 
Grã-Bretanha. 

Os empréstimos servem 
para financiar os sectores da 
energia, transportes, teleco- 
municações e desenvolver in- 
fraestruturas industriais. 

A prioridade tem sido dada 
às empresas com forte poten- 
cial de exportação nos sec- 
tores têxtil, da alimentação e 
indústria ligeira. 

A China, que durante decé- 
nios de maoismo se absteve 


de contrair empréstimos no 
estrangeiro, começou a apelar 
aos capitais estrangeiros em 
1978. 

A divida da China ascendia, 
em finais de 1987, a mais de 
30.000 milhões de dólares, 
afirmaram peritos ocidentais. 

O limiar psicológico do má- 
ximo endividamento permitido 
pela dimensão da economia 
chinesa é de 50.000 milhões 
de dólares, segundo cálculos 
de organismos internacionais. 


FESTA CONVÍVIO 


DOS PRODUTORES DO QUEIJO DA SERRA 
HOMENAGEM AO QUEIJO DA SERRA 


1988 


A UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES, associando-se à 
celebração da Festa-Convívio dos Produtores do Queijo da 
Serra, tem o prazer de felicitar os premiados no respectivo 
concurso: 


1.º- JOSÉ ALBANO GREGÓRIO 
LAGEOSA DO MONDEGO 


2.º - FRANCISCO MALTA 
MINHOCAL 


3.º — JOSÉ BATISTA 
VELOSA 


4.º — MANUEL ANDRADE 
VIDE ENTRE VINHAS 


5.º — ANTÓNIO DA CRUZ 
RAPA 


6.º — ANTÓNIO SILVA SANTOS 
SANTA MARIA 


7.º— ALICE DA CONCEIÇÃO 
SANTA MARIA 


8.º — ANÍBAL JOAQUIM 
S. PEDRO 


9.º— ARMÉNIO DA CRUZ 
MINHOCAL 


10.º— ADRIANO TIAGO FERREIRA 
VELOSA 


11.º— CARLOS ALBERTO COITO 
MINHOGAL 


12.º — ALBANO DA COSTA 
SANTA MARIA 


13.º - FERNANDO FERREIRA 
VELOSA 


14º —- JOSÉ CARDOSO DIAS 
ALDEI RICA 


15º - JOAQUIM ANTUNES ASCENSÃO 
RAPA 


16º - JOAQUIM LUÍS 
VILA BOA DO MONDEGO 


17.º- FRANCISCO EDUARDO ALBUQUERQUE 
VIDE ENTRE VINHAS 


18.º - CARLOS DO ADRO 
VIDE ENTRE VINHAS 


19.º - JOAQUIM BERNARDO 
ALDEIA RICA 


20. - JOSÉ DIAS 
5 PEDRO 


21.º- JOÃO DE JESUS 
BARCO S. PEDRO 


22º - JOSÉ DA PAZ 
5. PEDRO 

23: - ANTÔNIO SARAIVA 
CADAFAZ 


24. - MANUEL DA COSTA 
S. PEDRO 


25. — LÚCIA DIAS 

MINHOCAL 

PRÉMIO PARA O PRODUTOR MAIS JOVEM 
ANTÓNIO SILVA SANTS 


STA. MARIA 


UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, S.A 


s- porto/metrópole 


A Península Ibérica e 
muito particularmente 
Portugal, pela sua 
posição geográfica 
privilegiada e ausência 
de mecanismos de 
controle, assumem uma 
importância crescente 
nas rotas das redes 
internacionais de tráfico 
de estupefacientes, de 
atendimento aos 
grandes centros 
consumidores — 
Estados Unidos da 
América e Europa. No 
seu percurso, porém, as 
drogas vão deixando no 
nosso país sementes de 
degradação e morte, 
traduzidas, em 1987, 
pelo aumento alarmante 
do número de 
consumidores e 
traficantes de 
estupefacientes e, por 
simpatia, de outros tipos 
de criminalidade. A 
repressão policial e 
fiscalização aduaneira 
mais não conseguem do 
que pequenas 
beliscaduras no dorso 
dos colossos 
económicos que gerem 
os interesses das redes 
com lucros fabulosos e 
fáceis. No panorama 
internacional esboça-se 
uma solução: acabar 
com o mal na raiz, ou 
seja, pôr fim à produção, 
mediante a reconversão 
da economia dos países 
exportadores, objectivo 
que só poderá ser 
atingido com o empenho 
continuado de todos os 
países sem excepção. 


ja Colômbia, principal produtora de cocaína, as autoridades tentam dizimar as culturas de coca, 


mas com pouco sucesso. 


uam 
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Apesar das apreensões (na foto a polícia tailandesa examina um carregamento avaliado em cinco 
milhões de dólares), a exportação da heroina tem sido sensivelmente a mesma — entre 70 e 90 
toneladas/ano. 


Consumo e tráfico duplicaram no Porto 


COCAÍNA E HEROÍNA: 
NEGÓCIO SOBE EM FLECHA 


Eleva-se a mais de cinco mil o número de con- 
sumidores habituais de cocaína, heroína e deriva- 
dos existentes actualmente no Porto. Um negócio 
profícuo que sustenta aproximadamente duas cen- 
tenas de médios e pequenos traficantes e uma 
trintena de grandes negociadores. A dimensão do 
«fenómeno» é nova, tem cerca de três anos, e a 
tendência actual é para subir em flecha. Refira-se, 
a título de exemplo, que somente dentro dos limi- 
tes da cidade se presume que o negócio da heroí- 
na tenha sofrido, no último ano, um aumento da 
ordem dos 100 por cento. 


No que diz respeito às dro- 
gas leves, designadamente ao 
haxixe e à liamba, a tendência 
é, pelo contrário, para um 
abaixamento do consumo, 
quase exclusivo dos escalões 
etários mais jovens. 

É precisamente a heroina 
aquela cujo consumo está 
mais fortemente disseminado 
aqui na cidade. A princípio 
apenas utilizada por extractos 
sociais superiores, a heroina é 
hoje em dia uma droga co- 
mum, fácil de encontrar e de 
preço acessivel, numa primei- 
ra fase. Os seus consumi- 
dores enquadram-se em todos 
os escalões sociais, o que difi- 
culta quer acções de repres- 
são, quer acções de pre- 
venção. 

Trata-se de um derivado da 
morfina que se apresenta sob 
a forma de um pó branco, ven- 
dido regra geral em pequenas 
embalagens de um quarto de 
grama (quarteiras). Quando 
chega ao consumidor, na qua- 


se totalidade dos casos ape- 
nas um quarto de cada grama 
de heroina o é de facto. O res- 
tante é constituido por uma 
série de produtos que lhe são 
adicionados — desde gesso, 
talco, açúcar, farinha, quinino, 
aspirina ou sais de chumbo — o 
que equivale a dizer, que, de 
cada grama de heroína pura, é 
possível fazer quatro do pro- 
duto que na última fase é con- 
sumido. Pode aparecer tam- 
bém sob a forma de um pó 
amarelado (Brown Sugar), 
quando misturada com exci- 
tantes como a cafeina ou à es- 
triquinina. No Porto eigual- 
mente bastante utilizada mis- 
turada com cocaina (Speed 
Bal). 

Aspirada (via nasal), injeo- 
tada ou fumada, a heroina 
(que recebe vulgarmente tam- 
bém as designações de herói- 
ca, cavalo, chnouk, pó, heroa, 
neve ou açúcar) provoca 
grande dependência quer fi- 
sica, quer psíquica. Em doses 


excessivas («overdose»), tem 
como efeitos prováveis o 
edema pulmonar, ou a para- 
gem da respiração, muitas ve- 
zes mortal, se o auxilio médico 
não-for imediato. Ademais, há 
ainda a considerar o perigo de 
se contrairem infecções, 
sendo de destacar, de entre as 
mais graves, a SIDA e as he- 
patites virais e também os 
efeitos dos produtos mistura- 


dos nas drogas, nomeada-' 


mente a esclerose das veias, 
provocada pelo quinino. 

A médio prazo, a utilização 
da heroína causa um emagre- 
cimento acentuado e o retar- 
damento no desenvolvimento 
intelectual, podendo os seus 
efeitos ser sentidos nos filhos 
de toxicómanos, sob a forma 
de deficiências várias. 


Cocaína: 
consumo 
aumenta 
no Porto 


Relativamente à cocaína, o 
quadro que se nos apresenta 
— e continuamos a falar da ci- 
dade do Porto — é sensivel 
mente diferente, dado que o 
«mercado» existente é ainda 
bastante primário, embora 
também apresente uma ten- 
dência para aumentar. Tanto 
quanto é possível determinar, 
o Porto é usado, acima de 
tudo, como um entreposto co- 
mercial de alternativa a Lis- 


boa, no tráfico destinado aos 
Estados Unidos e à Europa. O 
lucro fácil que proporciona a 
venda destas drogas seduziu, 
no entanto, indivíduos ligados 
anteriormente a outros tipos 
de criminalidade. 


À semelhança do que acon- 
tece com a heroina, não exis- 
tem também compartimentos 
sociais estanques que permi- 
tam isolar quer os consumi- 
dores de cocaína, quer os indi- 
víduos que fazem da sua 
venda um modo de vida. 


Com um valor aproximado, 
quando pura, de aproximada- 
mente 25 mil escudos a gra- 
ma, a cocaína é facilmente ad- 
quirida no Porto por quantias 
que variam entre os 7.500 es- 
cudos e os 10 mil escudos, o 
que diz bem do grau de adul- 
teração com que ela chega ao 
vulgar consumidor. 


A cocaina é o principal al- 
calóide extraído das folhas de 
coca, um arbustro de folha- 
gem persistente que cresce na 
cordilheira dos Andes, parti- 


LINHA DIRECTA 
AJUDA TOXICÓMANOS 


Uma acção de prevenção da toxicomania, da iniciativa 
do Ministério da Juventude, recebeu já a adesão de numero- 
sas instituições e compreende a criação de um serviço de 
atendimento telefónico e postal de âmbito nacional, no Porto 
e em Lisboa, de apoio a toxicómanos. 

Trata-se de um serviço que recebeu a designação de 
«Via Aberta», funcionando das 12 às 24 horas, sete dias por 
semana e acessível a qualquer pessoa, sem que para o efeito 
seja necessário sair do anonimato. 

Uma consulta poderá permitir-lhe obter informação sobre 
o modo de resolver problemas ligados às mais diversas 
áreas, desde que relacionados com a finalidade do serviço. 

Prevista está também a articulação deste atendimento 
com outros serviços públicos ou privados, que poderão de 
algum modo ser úteis a toxicómanos 

No Porto, a «Via Aberta» funcionará através do telefone 
(02) 491212. Em Lisboa, o número a ligar será o (01) 576657. 
As cartas deverão ser enviadas para o «Apartado nº 4294 - 


1507 Lisboa Codex. 


cularmente no Peru e na Boli- 
via, sendo obtida a partir de 
uma mistura com ácido clor- 
drico (cloridrato de cocaína), 
ou através de um tratamento 
com cal em rudimentares la- 
boratórios clandestinos e tam- 
bém por sintese química. 

No seu estado puro, a co- 
caína tem o aspecto de um pó 
fino, branco ou incolor, e ino- 
doro. É frequentemente mis- 
turada com outros pós bran- 
cos, como o bicarbonato de 
sódio, a lactose, a procaina, a 
lidocaína, a talco, o gesso é 
outros. Regra geral, a percen- 
tagem de cocaína não vai 
além dos cinco a dez por 
cento. É usada desde há sé- 
culos por tribos das monta- 
nhas da América Latina que 
mascam as folhas de coca jun- 
tamente com uma substância 
alcalina que facilita a extrac- 
ção da droga. 

Provocando grande depen- 
dência, a cocaina é normal- 
mente fumada, inalada ou in- 
jectada. Numa última fase, um 
consumidor habitual pode ne- 
cessitar de pequenas doses 
de 10 em 10 minutos. 


As consequências do uso 
prolongado desta droga no in- 
divíduo reflectem-se, regra 
geral, sob a forma de perturba- 
ções cardíacas (risco de en- 
farte) hipertermia e mesmo a 
morte no caso da «overdose». 

Exteriormente, a utilização 
da cocaina pode provocar o 
aparecimento de pequenos 
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eczemas no nariz ou a própria 
deterioração da membrana 
nasal (quando inalada) e, à se- 
melhança da heróina, uma 
apatia intelectual. 


Droga favorece 
delinquência juvenil 
e criminalidade 


Os escalões etários mais 
baixos (12 à 14 anos) são a 
matéria-prima das grandes re- 
des de tráfico internacional. É 
precisamente nas escolas (ao 
nível do Preparatório e do Se- 
cundário) que a droga, nas 
suas variantes mais «leves», 
sobretudo o haxixe, é introdu- 
zida, a preços muito baixos ou 
até mesmo oferecida. A habi- 
tuação vem depressa e com 
ela a necessidade de doses 
mais fortes e mais frequentes, 
que se tornam insuficientes e 
ditam a transição para outros 
tipos de drogas mais fortes e 
também mais caras. 

Está por demais sistemati- 
zada e debatida pelas autori- 
dades a relação existente en- 
tre o pequeno consumidor e os 
índices que vem atingindo a 
delinquência juvenil, sobre- 
tudo ao nível do pequeno 
furto, nomeadamente de ob- 
jectos do interior de viaturas e 
de estabelecimentos. 

A necessidade de afirmação 
da personalidade, aliada à 
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curiosidade, faz com que 
baste apenas que seja porpor- 
cionada aos jovens uma opor- 
tunidade de mostrarem que 
têm a coragem de experimen- 
tar. À porta da escola, do café 
mais próximo ou da discoteca 
está sempre alguém que fa- 
culta essa mesma oportuni- 
dade. 

Uma vez iniciado, o jovem 
vai exigindo maiores quantida- 
des e o dinheiro começa a não 
chegar. De um modo geral, a 
maneira mais fácil de o obter é 
em casa e qualquer objecto a 
que possa deitar a mão rende 
algum dinheiro. Daí até deixar 
de resistir à tentação de usar o 
mesmo método fora das pare- 
des de casa não vai muito e 
existe sempre alguém que 
está pronto a comprar o que 
quer que seja, sem grandes 
preocupações sobre a sua 
proveniênia, desde que isso 
traga bons lucros. Entrar na 
engrenagem é extremamente 
fácil. Sair dela é bastante mais 
complicado. O percurso que 
acabámos de descrever está 
perfeitamente generalizado de 
acordo com o que é mais fre- 
quente ser encontradao pelas 
autoridades, Trata-se hoje de 
um comportamento quase es- 
tereotipado. 

Não é, por isso, de todo es- 
tranho que, de acordo com os 
registos policiais, Vila Nova de 
Gaia e Matosinhos se cotem 
invariavelmente com os maio- 
res índices de criminalidade, 
se atentarmos a que se trata 
de locais onde o consumo e 
tráfico de estupefacientes têm 
vindo igualmente a atingir pro- 
porções alarmantes. A insui 
ciênia do policiamento exi 
tente nestes concelhos fi 
zeram deles ponto quase obri- 
gatório de passagem para os 
distribuidores da redes inter- 
nas de tráfico. 


É igualmente um dado as- 
sente que grande maioria dos 
médios traficantes que 
operam na área do Grande 
Porto são indivíduoss que ini- 
ciaram as suas actividades 
marginais no furto em maior 
ou menor escala, descobrindo 
no comércio das drogas um 
meio mais fácil e muito menos 
arriscado de fazer dinheiro. 
Casimiro Martins, evadido do 
Tribunal de Torres Novas, 
numa acção em que foi morto 
a tiro um guarda prisional, e 
recentemente protagonista de 
um tiroteio com a Polícia Judi- 
ciária em Valadares, Gaia, é 
um caso típico deste tipo de 
procedimento. 


Pelo que acabámos de des- 
crever é perfeitamente visível 
o quanto o problema da droga 
extravasa a sua especifici- 
dade, desde o nivel mais baixo 
— o consumidor, até ao ponto 
mais alto da cadeia — as gran- 
des redes de tráfico internacio- 
nal, de imenso poder econo- 
mico, político e social. 


Lisboa abastece 
mercado 
portuense 

de drogas duras 


Segundo dados a que o 
«CP» teve acesso, é maiori- 
tariamente através de Lisboa 
que o mercado portuense é 
abastecido de drogas duras 
(cocaína e heroína), embora 
tenham já sido detectados al- 
guns casos pontuais de abas- 
tecimento directo a partir dos 
países produtores de drogas, 
fruto, tanto quanto é possível 
determinar, de iniciativas indi- 
viduais desgarradas. 


O trânsito entre as duas ci- 
dades é efectuado por peque- 
nas redes abastecidas pelos 
grandes traficantes estabeleci- 
dos na capital, na sua maioria 
de nacionalidade indiana, país 
de onde” proveniente a quase 
totalidade da heroina que é 
consumida no nosso País. Lis- 
boa, pode dizer-se, é quase 
um paraiso para as redes in- 


cocaína e heroína, com des- 
tino a Espanha (sobretudo ao 
Sul e Madrid), França (Paris), 
Holanda e Estados Unidos. 


Entre Portugal e Espanha 
existe, contudo, (e segundo 
soubemos já de longa data) 
uma situação particular de co- 
mércio de drogas: enquanto 
que os nossos vizinhos se 
encarregam de fazer chegar 
até nós o haxixe — que ali che- 
ga proveniente de Marrocos 
em grandes quantidades — os 
portugueses utilizam a heroina 
como moeda de troca, que é 
absorvida pelo «mercado es- 
panhol». 


Os aeroportos de Lisboa e 
Porto, os diversos portos de 
mar espalhados pela nossa 
costa e as fronteiras terrestres 
são frequentemente palco de 
apreensões de drogas, mais 
ou menos importantes, que 
constituem, contudo, uma in- 
fima fracção daquilo que se 
presume atravesse o nosso 
País. 


Na origem deste facto está, 
sobretudo, o diminuto controle 
existente, especialmente no 
que diz respeito às vias maríti- 
mas — dada a pouca disponi- 
bilidade de meios — falta de 
controle esta que é, aliás, re- 
conhecida, pelas próprias ins- 


tituições que são por ele res- 
ponsáveis. 


Redes 
internacionais: 
potentados 
económicos 


O tráfico mundial de drogas 
terá rendido em 1986, qual- 
quer coisa como 300 a 500 
biliões de dólares, soma equi- 
valente ao Produto Nacional 
Bruto de um país como a 
França, que é nada menos do 
que a quinta potência econó- 
mica do mundo. Os números 
são bem elucidativos do que 
representa este negócio e 
também do que significa fazer- 
lhe frente. O mercado assenta 
sobretudo em três drogas: O 
«Cannabis», as opiácias e a 
cocaina, pertencendo a esta 
úílima a maior expressão. 


A cocaina é produzida na 
América do Sul, onde à 
Colômbia (segundo os mais 
pessimistas com uma produ- 
ção da ordem das dezenas de 
milhar de toneladas/ano) 
ocupa um destacado lugar de 
liderança, seguida de países 
como à Bolívia, o Peru, o 
Equador, a Argentina, o Chile 
eo Brasil, que começa a assu- 


mir uma importante posição de 
produtor. 


Tratando-se primeiramente 
de uma cultura tradicional, a 
cocaína cedo passou a uma 
grande indústria, mercê da in- 
tervenção de poderosos gru- 
pos de traficantes, fortemente 
organizados a todos os níveis, 
chegando mesmo a estender 
os seus tentáculos aos gover- 
nos dos países onde operam. 
Um ministro representa ape- 
nas um suborno mais vultuo- 
so, como o prova O caso re- 
centemente passado no Pa- 
namá. Na Colômbia, um grupo 
de traficantes chegou mesmo 
a propôr ao governo local a 
liquidação da divida externa 
do país em troca de «facilida- 
des» nas suas operações. 
Rapto, assassinato ou chanta- 
gem são alguns dos métodos 
usados por essas organiza- 
ções sempre que algo não cor- 
re bem, ou alguém começa a 
tornar-se inconveniente. 


Apesar do muito que tem 
sido feito, quer por parte dos 
americanos - incursões arma- 
das aos locais de produção, 
apertado controle aduaneiro e 
policial e tentativas de recon- 
versão das economias das na- 
ções de origem — quer por 
parte dos governos de alguns 
paísos produtores, como 6 o 


caso da Tailândia, onde recen- 
temente foi instituída a pena 
de morte para o crime de trá- 
fico de drogas, as exportações 
têm-se mantido em níveis sen- 
sivelmente iguais. 


A região conhecida como 
«Triângulo de Ouro», situado 
junto às fronteiras do Laos, 
Birmânia, Tailândia e China 
Continental, é a produtora, 
transformadora e exportadora 
por excelência das opiácias, 
de onde é extraído o ópio e 
seus derivados, nomeada- 
mente a heroína, juntamente 
com o Paquistão, Afeganistão 
e México. Uma população que 
vive em regime tribal, nas 
montanhas praticamente ina- 
cessíveis e cobertas por uma 
densa selva (guardada por 
verdadeiros exércitos) do « 
ângulo de Ouro», tem precisa- 
meente como meio fundamen- 
tal de subsistência o cultivo da 
papoila do ópio. 

Desta região saem anual- 
mente entre 700 e 900 tonela- 
das de ópio, a partir das quais 
são produzidas entre 70 e 90 
toneladas de heroína, que 
abastecem toda a Europa 
Central, o Mediterrâneo e os 
Estados Unidos. Ressalve-se, 
no entanto, que grande parte 
da produção é consumida na 
origem. 


Port Bay, na Colômbia, outrora importante entreposto no tráfico de marijuana, foi reconvertido, e é hoje um porto de saída para o 
carvão colombiano. 


Segundo a PJ e no que diz respeito ao tráfico e consumo de heroína foi registado um 
aumento da ordem dos 56 por cento, enquanto que na cocaína esse aumennto se cifrou nos 
34,8 por cento. O haxixe e a liamba registaram acentuadas descidas — no primeiro caso da 
ordem dos nove por cento e, no segundo, bastante mais notado, de 85 por cento. 

O controle alfandegário, nomeadamente no que diz respeito aos aeroportos — dos 
quais se destacam Lisboa e Porto — é um dos meios de combate à entrada de drogas. No 
nosso país, esse sector tem vindo a ser alvo de uma aposta na eficiência e os resultados não 
se fizeram esperar. Segundo dados a que o «CP» teve acesso, somente nos dois menciona 


dos aeroportos e no que diz respeito à cocaína e heroína, 


o valor das apreensões efectua 


das ultrapassou os três milhões de contos em 1987, assim distribuídas (valores aproxi- 


mados): 


Aeroporto do Porto 


Cocaína — Apreendidos 29 quilos, no valor 
de 570 mil contos, originária da Colômbia, 
Brasil e Bolívia e transportada predominate- 
mente por sul-americanos e espanhóis. O 
destino é invariavelmente a Espanha ou à 


Europa, via Espanha. 


Heroina — apreendidos três quilos, no 
valor de 90 mil contos, originária da Índia e 
destinada ao consumo interno. Os «cor- 


Aeroporto de Lisboa 


Cocaína — Apreendidos 75 quilos, no valor 
de 1.800 mil escudos, originária (por ordem 
de valores) da Colômbia, Brasil, Bolívia e 
Peru e transportada por indivíduos de nacio- 
nalidades predominantemente sul-ameri- 
cana, espanhola e esporadicamente portu- 


guesa. O seu destino era invariavelmente a 
Espanha ou a Europa, via Espanha. 


Heroina — Apreendidos 10 quilos, no valor 
de 300 mil contos, originária da Índia e 
transportada predominatemente por africa- 


No que diz respeito ao 
«Cannabis» — planta de onde 
é extraído o haxixe sob as 
suas três formas (erva, resina 
e óleo) a liderança na produ- 
ção é detida por Marrocos, 
embora grandes quantidades 
saiam também do Líbano, Pa- 
quistão e do Afeganistão. 


A Peninsula Ibérica (sobre- 
tudo a Espanha) é o ponto do 
passagem mais escolhido com 
destino à Europa, e a via mari- 
tima a mais preferida, nomea- 
damente através de lanchas 
potentíssimas, ou de barcos 
de pesca, que fazem o trajecto 
desde Marrocos até portos es- 
panhóis não muito distantes 
da fronteira norte do nosso 
País, onde operam bem orga- 
nizadas redes de distribuição. 

Também em Marrocos o 


PRETENDE COMPRAR 


porto/rhetrópole -» 


«Cannabis» começou por ser 
cultivado artesanalmente, 
vindo cedo a tornar-se num 
dos mais importantes meios 
de subsistência da população 
e numa próspera «indústria». 


Para combater este estado 
de coisas tomou-se um dado 
adquirido a necessidade de 
uma cooperação a nível mun- 
dial, dada a inoperância das 
acções ou medidas isoladas. 
Uma acção concertada nos 
domínios da repressão, pre- 
venção do tráfico e uso de es- 
tupefacientes, e no combate 
às origens do mal, nomeada- 
mente através da reconversão 
de culturas nos países produ- 
tores, são orientações que co- 
meçam agora a esboçar-se e 
o princípio de um longo e tor- 
tuoso caminho que se torna já 
vital tomar. 


UM BOM ASPIRADOR PARA A SUA EMPRESA? 
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reios» foram sobretudo asiáticos. nos e portugueses, que tinham como des- ' : R á 


tino o mercado interno português. O controlo altandegário nos aeroportos é sujeito a medidas rigorosas quando se trata de 
Cannabis — sem expressão. voos oriundos de países produtores de droga. (Foto de Ricardo Pereira) 


ternacionais, estando a ser 
preferida (juntamente com a 
zona Sul do País) como corre- 
dor de passagem do tráfico de 


«Cannabis«— sem expressão 


10- estrangeiro 


Itália: rejeitada 
demissão de Goria 


O presidente da Itália, Francesco Cossiga, rejeitou an- 
teontem o pedido de demissão do primeiro-ministro, Giovanni 
Goria, que lhe tinha sido apresentado na quarta-feira. Cos- 
siga pediu ao chefe do Governo que solicite ao Parlamento 
um voto de confiança para o seu Governo de coligação, de 
cinco partidos, que permita depois a aprovação do Orça- 
mento do pais. 

Cossiga, de 59 anos, repetiu assim a decisão tomada em 
Novembro de 1987, quando o primeiro-ministro democrata 
cristão sobreviveu a uma cisão temporária na sua coligação. 
Agora, analistas políticos crêem que Goria se manterá na 
chefia do Governo o tempo necessário para que o Orçamento 
seja aprovado. 

Goria tinha apresentado a sua demissão, depois de uma 
série de derrotas na Câmara dos Deputados, provocadas em 
parte por transferência de votos do seu próprio partido. 


«Ferries» britânicos 
voltam ao serviço? 


Os trabalhadores britânicos dos «ferries» concordaram 
sábado na interrupção temporária da greve, depois de 21 
horas de negociações com a companhia de navegação, dis- 
seram fontes da empresa e dos sindicatos. Roger Wilkins, 
dirigente do Sindicato Nacional dos Marinheiros, disse que 
acredita que os trabalhadores aceitem a interrupção da gre- 
ve, porque «foi alcançado o melhor acordo possível, nas 
actuais circunstâncias». 

A greve, iniciada em Dezembro, visava impedir o despe- 
dimento de 80 dos 161 trabalhadores da companhia de fer- 
ries «The Isle of Man Steam Packet». «O Sindicato concor- 
dou no despedimento de 47 marinheiros», disse uma fonte da 
empresa, que previu o restabelecimento da normalidade para 
o início da tarde de ontem. 


Chanceler austríaco 
critica Waldheim 


O chanceler austríaco Franz Vranitzky admitiu ontem a 
possibilidade de se demitir do cargo, por se acentuarem as 
dificuldades de gestão resultantes da controvérsia em torno 
do presidente Kurt Waldheim. 

Em entrevista à TV austríaca, e na que terá sido a mais 
critica das suas alusões ao «caso Waldheim», Vranitzky acu- 
sou o presidente austriaco de ter feito apenas «um tímido 
esboço» de resposta ao relatório que o incrimina pelo seu 
passado. 

Descrente de que Waldheim possa recuperar a «credi- 
bilidade», o chanceler entende que o antigo secretário-geral 
da ONU «não enfrentou ainda seriamente a verdade» dos 
factos. 

Waldheim tem até ao momento «ignorado» as pressões 
que, desde a divulgação pública do relatório que o acusa de 
implicação em crimes de guerra, vêm sendo exercidas, de 
vários quadrantes, para que renuncie à Presidência da Áus- 
tria. 

Para Vranitzky, a questão põe-se em termos simples e 
práticos: a coligação governamental formada por elementos 
do Partido Socialista e do Partido Popular (conservador) con- 
seguiu — argumenta — «significativos resultados» desde que 
tomou o poder, em Janeiro de 1987, mas, agora, tem de 
consagrar «60 por cento do seu tempo de trabalho» a tratar 
do «caso Waldheim». 

A manter-se esta situação, o chanceler austriaco adverte 
que não poderá «ocupar-se seriamente» dos seus «outros 
deveres». 

«Então» — conclui — «terei de enfrentar a questão de 
saber se posso ou não continuar assim». 


Incêndio destruiu 
escola de «Fame» 


Um incêndio consumiu ontem a escola secundária norte- 
americana que inspirou o filme e série de TV «Fame», ferindo 
30 dos 200 bombeiros que o combateram. O terceiro, quarto 
e quinto andares e uma parte do telhado do edifício de seis 
pisos foram consumidos pelas chamas, obrigando as autori- 
dades a mandar retirar, a dada altura, os bombeiros em 
perigo. 

O incêndio na escola, na zona de Manhattan, em Nova 
Iorque, só foi controlado cerca de cinco horas depois de 
haver sido detectado. As chamas irromperam no terceiro 
andar e destruíram tudo até ao telhado. 


Uma investigação sobre o mais antigo casal do con- 
dado de Santa Clara, na Calitómia (EUA), permitiu 
descobrir Ernest, de 96 anos, e Dorothy Baker, 95, 
cuja união dura há 74 anos. 

O casal foi decoberto numa investigação informal 
pela secção local de uma associação mundial que se 
dedica à promoção do casamento. 

Os Bakers foram homenageados ontem, no Dia dos 
Namorados, na igreja Metodista de Los Altos. 

Os Bakers casaram em 1914 em Elk River, Minne- 
sota, e viveram por várias épocas difíceis, incluindo a 
depressão dos anos 30. Ernest tornou-se construtor 
civil e Dorothy uma habilidosa especialista na arte de 
talhar madeira e na pintura. 

«A última coisa que oiço à noite é 'Amo-te'», disse 
Dorothy. «A primeira coisa que oiço de manhã é 'Amo- 
te», concluiu. 


Restos mortais 
de São Valentim 
expostos em Madrid 


Os madfilenos puderam venerar ontem, Dia dos 
Namorados, os 05405 de São Valentim, patrono desta 
festa, que foram expostos em público pela primeira 
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Diz o candidato à Presidência dos EUA, Pat Robertson (ex-pastor evangélico) 


«NÃO HESITARIA 
EM MATAR KHADAFI» 


O candidato republicano às presidenciais 
norte-americanas Pat Robertson, antigo pastor 
evangelista, declarou que «não hesitaria em ma- 
tar líder líbio, Moammar Khadatft, se estivesse no 
lugar de Ronald Reagan», 


Ao ser entrevistado por uma 
importante cadeia de televi- 
são, Robertson salientou que 
não se candidatava para ser 
uma espécie de «pastor-che- 
fe» nem para ler missa na 
Casa Branca, embora pre- 
tenda estabelecer uma certa 
moralidade na política presi- 
dencial. 

A propósito do ataque norte- 
americano a Tripoli, efectuado 
em 1986, como medida de re- 
presália contra o alegado en- 
volvimento líbio em acções 
terroristas, Robertson disse 
que os EUA deviam ter cap- 
turado Khadafy. 

«Acho que devíamos: tê-lo 
feito prisioneiro, ido atrás dele, 
tentar, de algum modo, retirar- 
lhe a sua base de apoio ... Ou 
matá-lo. Eu não hesitaria em 
matá-lo. Ele é um louco e um 
terrorista», 

Durante a entrevista, o can- 
didato republicano afirmou 
que não se opõe à hipotese de 
colocar os doentes afectados 
pela SIDA «de quarentena», 
manifestando-se abertamente 
contra os os homossexuais, 
que, segundo a sua opinião, 
«não merecem ser abrangidos 
pelos direitos civis». 

Pat Robertson considerou 
ainda que as relações extra- 
conjugais do seu concorrente 
democrata Gary Hart o des- 


qualificaram por completo na 
corrida para a Casa Branca, 
acrescentando que a sua con- 
duta provou como seria impró- 
prio para presidente. 


Um sistema 
eleitoral 
complexo e lento 


O sistema eleitoral dos 
EUA, onde se desconhecem 
as crises políticas que provo- 
cam eleições antecipadas 
noutras democracias ociden- 
tais, caracteriza-se pela sua 
lentidão e complexidade. 

Os eleitores entram na pe- 
sada engrenagem ao escolhe- 
rem directa (eleições «Pri- 
márias») ou indirectamente, 
em assembleias partidárias 
(«Caucuses»), os delegados 
que vão representar as suas 
preferências, relativamente a 
cada um dos candidatos en- 
volvidos, nas Convenções Na- 
cionais republicana e demo- 
crata. 

O processo, iniciado com os 
«Caucuses» do estado do lo- 
wa no dia 8, culmina com a 
escolha do novo presidente 
em 8 de Novembro, por sulrá- 
gio directo. 

Os sete candidatos demo- 
cratas e os cinco republicanos 
que disputam a nomeação 
pelos respectivos partidos pre- 


param-se agora para enfrentar 
um teste decisivo que tornará 
mais explícitas as verdadeiras 
possibilidades de cada um: as 
«Primárias» do estado nor- 
deste de New Hampshire, 
amanhã. 

New Hampshire é o primeiro 
estado dos 32 onde se vão re- 
alizar «Primárias» até Junho. 

Todavia, a corrida para a 
Presidência da Casa Branca 
começa de facto no seio dos 
dois grandes partidos, o De- 
mocrata e o Republicano, 
constituindo a eleição para se- 
nador, congressista ou gover- 
nador um passo prévio para 
atingir esse objectivo. 

Como é habitual, dez meses 
antes da eleição propriamente 
dita começaram as «Pri- 
márias» ou os «Caucuses» 
nos 50 estados da União. 

No lowa, somente cerca de 
150.000 pessoas terão partici- 
pado nas reuniões partidárias 
para exprimir as suas pre- 
ferências e eleger os delega- 
dos que vão participar nas 
Convenções Nacionais. As 
Convenções são um requisito 
imprescindível para chegar à 
última etapa, a escolha do 
novo chefe do Estado. 

Para ser eleito candidato 
presidencial pelo Partido De- 
mocrata na Convenção, que 
se realizará em Atlanta de 18 a 
21 de Julho, os contendores 
terão de obter um mínimo de 
2.082 delegados. 

Na Convenção do partido do 
Governo, a decorrer de 15 a 
18 de Agosto em Nova Orle- 


âes, o nomeado para disputar 
o cargo de Ronald Reagan 
terá que chegar aos 1.139 
delegados. 

Para reduzir a influência de- 
cisiva desse estado liberal, 
onze estados do sul adian- 
taram este ano as suas «Pri- 
márias» e, juntamente com 
outros nove, vão realizá-las a 
8 de Março, dia a que se cha- 
mou «Super-Março», pela im- 
portância que poderá ter no 
desfecho final. 

A popularidade do senador 
do Tennessee, Albert Gore, 
que não concorre às «Pri- 
márias» de New Hampshire, 
poderá levá-lo a compartilhar 
um eventual triunfo com o acti- 
vista dos direitos civis dos ne- 
gros reverendo Jesse 
Jackson. 

Nesse caso, e face à possi- 
bilidade do governador do 
Massachusetts, Michael Duka- 
kis, conseguir a vitória nas 
«Primárias» de amanhã, os 
democratas teriam que recor- 
rer a um novo candidato que 
reúna maior consenso na Con- 
venção de Atlanta. 


«Maggie» Thatcher 
é a preferida 
no New Hampshire! 


Os eleitores do estado nor- 
te-americano de New 
Hampshire preferiam votar em 
Margaret Thatcher para presi- 
dente dos EUA do que em 
qualquer dos candidatos dos 
partidos Republicano ou De- 
mocrático, rafere uma sonda- 


gem publicada ontem no jornal 
«Sunday Times». 

Os 500 cidadãos de New 
Hampshire que serviram de 
amostragem afirmaram, no 
entanto, que gostam mais das 
medidas políticas de Ronald 
Reagan do que das preconiza 
das pela senhora Thatcher. 

Porém, quando se trata de 
averiguar os possíveis resulta- 
dos dos candidatos republica- 
nos e democratas nas elei- 
ções preliminares de New 
Hampshire, a sondagem, feita 
pela empresa «Marketing and 
Opinion Research Internatio- 
nal», mostrou que 20 por 
cento dos interrogados esco- 
lheria a «Dama de Ferro», em 
detrimento do seu candidato 
preferido. 

Dos verdadeiros candidatos 
à corrida presidencial, o vice- 
presidente dos EUA, George 
Bush, era o que mais perto an- 
dava dos números que even- 
tualmente Margaret Thatcher 
alcançaria na corrida, nos dias 
4 5 de Fevereiro, com 20 por 
cento das tendências ex- 
pressas. 

Mas na semana seguinte 
Bush perdeu cerca de seis por 
cento das preferências da po- 
pulação o, com 14 por cento, 
estava empatado com o sena- 
dor republicano do Kansas 
Robert Dole. 

«Quem está esta semana 
mais próximo de Thatcher é o 
democrata Michael Dukakis, e 
mesmo ele está ainda quatro 
pontos atrás», disse uma fonte 
do semanário britânico. 


Cariocas bailam e cantam nas ruas (apesar de tudo) 


A 


« MAGIA» 


No Brasil é assim, quando chega o Camaval, apesar de todas as 
crises e tragédias... (Teleloto Reuter/Lusa) 


m-se da inflação, da recessão económica e dos 
prejuízos provocados pelas chuvas para le- 
varem para a rua as tradicionais celebrações de 


Carnaval. 


Mais de 3.000 pessoas dan- 
garam e cantaram sábado 
com o rmais prestigiado grupo 
de carnaval, a «Banda de Ipa- 
nema», que desfilando pelas 
ruas, bloqueou o tráfego e «ar- 
rastou» centenas de turistas. 

A cena repetiu-se em toda a 
cidade, ao som dos ritmos de 
samba, com alegres tiajos car- 
navalescos e festas que dura- 
ram até à manhã de ontem. 

Um «Rei Momo» pesando 
170 quilos inaugurou oficial- 
mente o Carnaval do Rio de 
Janeiro, depois de receber a 
Chave da Cidade, onde ficará 
a reinar até Quarta-feira de 
Cinzas. 

O solene ritual decorreu na 
avenida Rio Branco, com sol e 
céu limpo, depois de 10 dias 
de chuvas, que causaram 206 
mortos, 630 feridos, mais de 
12.000 desalojados e avulta- 
dos prejuízos materiais. 

O «Momo» Reinaldo Carva- 


lho, conhecido pela alcunha 
de «Bola», escoltado por toda 
a sua corte, presidiu ao primei 
ro desfile de grupos organi- 
zado em sua honra. 

O presidente do município 
do Rio, Satumino Braga, não 
participou na inauguração dos 
festejos, para dirigir trabalhos 
de salvamento e limpeza, bem 
como para estudar medidas 
de auxílio aos desalojados 
pelas inundações. 


Também o governador do 
estado do Rio de Janeiro, Wel- 
lington Moreira Franco, per- 
correu a zona da «Baixada 
Fluminense», parando em 
Nova Iguaçú, onde as inunda- 
ções causaram 14 mortos e 
deixaram sem lar mais de 
1.000 pessoas. 

Na «Baixada Fluminense, 
na parte ocidental do Rio de 
Janeiro, foram suspensos to- 
dos os festejos carnavalescos, 
o mesmo acontecendo em Pe- 


NAMORADOS TIVERAM ONTEM O SEU DIA 


DO CARNAVAL 


Os habitantes do Rio de Janeiro esquecera- 


trópolis, a 60 quilómetros do 
Rio de Janeiro, onde morre- 
ram mais de 170 pessoas e há 
mais de 10.000 sem habi- 
tação. 

As autoridades anunciaram 
já o primeiro acidente da qua- 
dra, que ocorreu na cidade de 
Maceio, no estado de Alagoas: 
sete pessoas foram atropela- 
das por uma camioneta con- 
duzida por um jovem em es- 
tado de embriaguez. 

Enquanto os operadores 
turísticos dizem que este é um 
dos piores Carnavais do Rio 
de Janeiro, devido aos preços 
elevados, à chuva e à reputa- 
ção de violência da cidade, em 
São Salvador e no Recife um 
maior número de pessoas se 
juntou às festividades. 

Os residentes destes locais 
afirmam que o seu Carnaval 
permanece fiel às origens e é 
apresentado como uma com- 
plexa combinação de tradi- 
ções africanas e cristãs. 

O ponto alto das celebra- 
ções camavalescas do Rio é 
hoje, com um desfile de dois 
dias em que são apresentadas 
as 16 principais Escolas de 
Samba da cidade. 


vez em dezenas de anos. 

As relíquias deste santo repousavam desde há sé- 
culos em Madrid, mas desapareceram durante a Guer- 
ra Civil espanhola (1936-39) e tinham sido dadas 
como definitivamente perdidas. 

A urna que contém os ossos foi descoberta casual- 
mente o ano passado e foi exposta em público no 
âmbito da sua festa, disse o reitor da igreja de Santo 
António, Francisco Villar, ao diário madrileno «Yam, 

O esqueleto, quase completo, conserva-se numa 
urna barroca em cuja tampa se lê «Corpus S. Valenti- 
nis MR» (Corpo de São Valentim, Mártir), e junto a ele 
há um vaso com sangue do santo. 

Destaque-se que as vértebras cervicais do esquele- 
to estão seccionadas por instrumentos cortantes, o 
que concorda com os dados existentes sobre o seu 
martírio. 

As relíquias tinham permanecido ignoradas até 
agora porque as festividades do Dia dos Namorados 
não tinham significado especial em Espanha até há 
poucos anos, visto que a celebração faz mais parte da 
tradição anglo-saxónica. 

Os enamorados que ontem contemplaram, através 
da urna transparente, o esqueleto quase perfeita- 
mente conservado do santo, meditarão, sem dúvida, 
nos versos do soneto de Quevedo: «Amor mais po- 


deroso que a morte/ será cinza, mas terá sentido/ pó 
será/ mas pó enamorado». 


«Dia livre de drogas» 


O presidente da Câmara da cidade norte-americana 
de Jersey City, Anthony Cucci, decretou o dia de São 
Valentim «um dia livre de drogas» na cidade. 

A declaração de Cucci visa estimular os toxicóma- 
nos a não se drogarem e insere-se numa campanha 
de luta contra o uso de estupefacientes. 

Um grupo de familiares de toxicodependentes orga- 
nizou uma marcha que terminaria frente às instalações 
da Câmara, onde personalidades políticas e religiosas 
falaram sobre o consumo de droga. 


Cocaína entre rosas 


Funcionários da altândega do aeroporto de Miami 
descobriram 16 quilogramas de cocaína numa remes- 
sa de rosas enviada da Colômbia, informaram as au- 
toridades. 

A droga foi descoberta sábado dentro de caixas de 
rosas enviadas de Bogotá e que se destinavam ao 
hospital Jackson Memorial, onde deviam ser distribuí- 


das para assinalar o Dia dos Namorados. 

A Polícia, que não fez quaisquer detenções, confis- 
cou a droga, mas deixou que as rosas seguissem para 
o seu destino. 

O dia de São Valentim é para os floristas de Miami a 

festa anual que maiores lucros permite e, apesar de 
rigorosas medidas de inspecção altandegária sobre as 
importações da Colômbia, este ano a situação repetiu- 
se. 
Rígidas inspecções, impostas no estado norte- 
americano da Flórida em Dezembro de 1987 a carre- 
gamentos de flores provenientes da Colômbia, em 
retaliação pela decisão das autoridades colombianas 
de libertarem Jorge Luis Ochoa, chete de um grupo de 
traficantes de narcóticos, alarmaram importadores e 
comerciantes, que temiam que o negócio fosse afec- 
tado. 

Porém, com a proximidade do «Dia dos Namora- 
dos», as alfândegas abrandaram as inspecções e tran- 
quilizaram os negociantes. 

A Colômbia é o principal abastecedor de flores dos 
EUA, sobretudo de rosas e cravos, e calcula-se que 80 
por cento das importações são feitas através da Fló- 
rida. 

A comercialização de flores na Flórida rendeu 280 
milhões de dólares em 1987. 


serem estrangeiro —:: 
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STROESSNER REELEITO 
PRESIDENTE DO PARAGUAI 


Segundo todas as previsões 


As urnas abriram ontem no Paraguai às 7h00 
locais (10h00 em Lisboa) para as eleições legislati- 
vas e presidenciais, em que se dá como certa a 
sétima recondução do general Alfredo Stroessner, 
na Presidência desde 1954. 


Os 1.442.607 paraguaios 
inscritos nos cadernos elei- 
torais elegem o chefe de Es- 
tado, membros da Câmara 
dos Deputados, 57 senadores 
e 2.736 membros das 223 
Juntas do interior do país e 
cinco da capital, Assunção. 

Concorreram o Partido 
Colorado, no poder, o Partido 
Liberal Radical e o Partido Li- 
beral, mas a oposição extra- 
parlamentar decidiu não dis- 
putar as eleições e recomen- 
dar a abstenção ou o voto em 
branco, embora o voto fosse 
obrigatório. 

As urnas encerraram às 
16h00 locais (19h00 em Lis- 
boa) e os resultados ofíciosos, 
quase finais, deveriam ser co- 
nhecidos entre as 22h00 e as 
23h00 locais (01h00 e 02h00 
de hoje em Lisboa). 

As eleições gerais do Para- 
guai estavam a decorrer com 


CHIPRE: 95 POR CENTO 
DE AFLUÊNCIA ÀS URNAS 


A afluência às eleições presidenciais de ontem — «Edek», 


normalidade, disseram ontem 
os dirigentes dos Partidos Li- 
beral Radical (PLR) e Liberal 
(PL), quatro horas após a 
abertura das umas. 

O presidente do «PLA», 
Emílio Forestieri, e o do «PL», 
senador Joaquin Atílio Burgos, 
referiram, contudo, «alguns 
problemas», mas «sem impor- 
tância», em alguns pontos do 
país. 

O general Alfredo Stroess- 
ner, que votou hora e meia de- 


pois da abertura das urnas, na, 


assembleia de voto do Colégio 
dos Salesianos, prometeu 
«consagrar todas as (suas) 
energias e toda a (sua) dedi- 
cação», se for reeleito para o 
seu sétimo mandato de cinco 
anos, como se previa. 

«A democracia é isto», dis- 
se, apontando para a uma de 
madeira que tem recolhido os 
votos em todas as eleições 


No passado dia 13, uma manifestação do Partido Liberal em 
Assunção foi violentamente dispersada pela Polícia. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


presidenciais desde 1927. 

O general Stroessner sali- 
entou que «em democracia, a 
maioria ganha e a minoria 
ajuda a fazer um bom Go- 
verno» e verberou os sectores 
políticos extra-parlamentares 
que advogaram a abstenção 
total e o voto em branco. 

São «desprendimentos dos 


partidos reconhecidos» e 
«mentem, vivem da mentira e 
andam a pedir ajuda no ex- 
terior», acrescentou. — 

O senador Luis Maria Vega, 
candidato presidencial pelo 
«PLR», manifestou a sua con- 
fiança em que «se avance 
neste processo político», de- 
pois das eleições. 


Votação decorreu sem incidentes 


A Polícia disse que a bomba explodiu na cidade 


Roubados milhares 
de documentos nazis 


Pela sua parte, o candidato 
presidencial do «PL», depu- 
tado Carlos Ferreira Ibarra, 
declarou-se «muito optimista», 
ao votar, a meio da manhã. 

Entretanto, numa paróquia 
de Caaguazu, a 178 quilóme- 
tros de Assunção, uma cen- 
tena de pessoas concentrou- 
se à saída da missa para ma- 
nifestar o seu repúdio «pela 
farsa eleitoral preparada». 

O grupo exibia cartazes que 
diziam «Stronismo é garrote» 
e «O povo unido vencerá o 
Stronismo». 


Pouco depois, o comissário 
de Caaguazu pediu aos mani- 
festantes que dispersassem, 
porque a lei eleitoral e a Cons- 
tituição proíbem concentra- 
ções em dia de eleições. 

O orador principal da mani- 
festação deveria ser o presi- 
dente do Partido Liberal Radi- 
cal Autêntico, Domingo Laino, 
que foi detido pela Polícia jun- 
tamente com o vice-presidente 
do «PLRA», Juan Manuel Do- 
minguez Florentin, quando 
ambos se dirigiam para Caa- 
guazu. 


Mais de 80.000 fichas foram roubadas de um centro 
de documentação nazi em Berlim-Ocidental, noticiou on- 
tem o jornal «Berliner Morgenpost». O jornal acrescenta 
que muitas das fichas foram vendidas a coleccionadores 
em todo o mundo e salienta que algumas foram utilizadas 
para fazer chantagem sobre antigos nazis. O «Berliner 
Morgenpost» aponta investigadores alemães federais 
não identificados como fonte da notícia. 


França: intelectuais 
igados à droga 


Um numeroso grupo de personalidades francesas 
ligadas à literatura, pintura, jornalismo, meios intelec- 
tuais e do mundo do espectáculo foram acusadas pela 
Polícia de envolvimento no tráfico de cocaina. Segundo a 
Polícia, nomes de pessoas como o escritor François Sa- 
gan, o jornalista Thierry Ardisson e Laura Picasso, mu- 
lher de um dos filhos do pintor espanhol, entre outros, 
figuravam nas agendas de um grupo de traficantes de 
droga detidos sexta-feira em França. Todas as pessoas 
cujos nomes figuram nas agendas dos traficantes de- 
verão prestar declarações, ainda que não tenham rece- 
bido qualquer ordem de detenção, disse a Polícia fran- 
cesa. 

As autoridades francesas detiveram nas últimas ho- 
ras 20 traficantes de narcóticos, a quem apreenderam 
mais de cinco quilogramas de cocaína. 


Filipinas: espancar 
esposas ainda é legal 


O espancamento das esposas pode tornar-se ilegal, 
pela primeira vez, nas Filipinas, com uma lei em discus- 
são que prevê um ano de cadela e uma multa de 250 
dólares. A lei que está a ser estudada pelo Senado apli- 
car-se-á aos maridos que batam duas vezes por ano às 
mulheres. O senador Ernesto Maceda, autor do projecto 
de lei, disse que o espancamento de mullheres tem au- 
mentado nos últimos anos. «Enquanto os psiquiatras ten- 
tam descobrir a solução, a nossa sociedade não se pode dar 
ao luxo de observar as vítimas espancadas até à morte pelos 
seus violentos maridos», escreveu o «Dally Globe», citan- 
do-o. 


em Chipre foi de 95 por cento, anunciou o ministro 
do Interior, após o encerramento das umas, às 
18h00 locais (16h00 em Lisboa). Dinos Michaeli- 
des disse que a votação, que no país é obrigatória, 
decorreu «de forma exemplar e sem incidentes». 

As primeiras tendências deveriam ser conheci- 
das durante a noite e o resultado final hoje de 
manhã. 

Os quatro candidatos com mais possibilidades 
são Spiros Kiprianum (55 anos), actual presidente 
e líder do Partido Democrático, Glafcos Clerídis, 
(69), do Partido ultra-conservador Rally, George 
Vasiliu (56), independente, mas apoiado pelo Par- 
tido Comunista «Akel» e Vasos Lisarides (68), pre- 
sidente do Parlamento e líder do Partido Socialista 


Existe ainda um quinto candidato — Thrasos 
Georgiades, um médico que se apresenta como 
independente, mas as suas hipóteses são consi- 
deradas mínimas. 

Se nenhum deles conseguir uma maioria absolu- 
ta, os dois primeiros passarão à segunda volta, que 
se realizará na próxima semana. 


Atentado matou 
três pessoas 


Três homens, que se julga serem árabes, morre- 
ram ontem quando uma bomba explodiu na viatura 
que os transportava, na maior cidade cipriota, 
anunciou a Polícia. 


portuária de Limassol, pouco antes do meio-dia, 
aparentemente quando o motorista tentava ligar a 
ignição do carro, estacionado em frente a um bloco 
de apartamentos. 

A bomba era tão potente que destruiu o carro, 
tornando impossível a identificação do seu modelo. 

A explosão parece não estar relacionada com as 
eleições presidenciais cipriotas. A explosão não 
perturbou a votação, revelou a Polícia. 

Os cadáveres de dois dos homens ficaram irre- 
conhecíveis, disse uma fonte hospitalar. O terceiro 
homem era um árabe chamado Ghazi Ali Hazem. 

Um número considerável de árabes, nomeada- 
mente libaneses e palestinianos, vivem em Li- 
massol. 


TENSÃO NOS MONTES GOLAN: 
DRUZOS CONTRA ISRAELITAS 


Manifestação violenta contra a ocupação da zona 


Mulheres palestinianas, na faixa de Gaza, discutindo com um 
soldado israelita, enquanto esperam para poder visitar familiares 
presos. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Soldados israelitas dispersaram ontem milha- 
res de manifestantes druzos que protestavam con- 
tra a anexação dos montes Golan, lançando pe- 
dras contra as forças ocupantes, revelaram teste- 


munhas. 


A região dos montes Golan, 
que Israel conquistou à Síria 
em 1967 e anexou em 1981, é 
habitada por cerca de 13.000 
druzos membros de uma fac- 
ção religiosa muçulmana se- 
creta e por cerca de 6.000 ju- 
deus. 

Desde 1982 que o dia 1 de 
Fevereiro é recordado anual- 
mente pelos druzos como a 
data em que foram obrigados 
a requerer documentos de 
identificação israelitas, mas a 
manifestação de ontem foi das 
mais violentas e parece estar 
de alguma forma relacionada 
com a revolta dos palestinia- 
nos que vivem na margem oci- 
dental do Jordão e na faixa de 
Gaza. 


Diversos jovens druzos fi- 
caram feridos nos confrontos 
com a Polícia, que utilizou gás 
lacrimogéneo para dispersar 
os manifestantes, e a Rádio 
Israel comunicou que um mi- 
lhar de soldados toi mobilizado 
e destacado para os montes 
Golan, para evitar novos dis- 
túrbios. 


Entretanto, o ministro israe- 
lita do Interior anunciou o fim 
das restrições até agora im- 
postas aos druzos que que- 
riam visitar os seus familiares 
na Síria, 


Os dois funcionários escan- 
dinavos do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os 
Refugiados (UNRWA) estão a 
ser interrogados pelos se- 
questradores e poderão ser i- 
bertados no prazo de uma se- 
mana, se se «provar a sua ino- 
cênciar. 

Em mensagem escrita em 
árabe e enviada a uma agên- 
cia de informação ocidental 
em Beirute, os sequestradores 
manifestavam a intenção de 
proceder ao interrogatório dos 
reféns. 

«Se se provar a sua inocên- 
cia serão libertados no prazo 
máximo de uma semana», te- 
feria a mensagem. 

Os reféns, Jan Stening, sue- 
co, e William Jorgensen, noru- 
eguês, foram raptados no dia 
5 de Fevereiro por quatro ho- 
mens armados nos arredores 
de Sídon, 40 quilómetros a sul 
de Beirute. 

Entretanto, o grupo palesti- 
niano de Abu Nidal ameaçou 
atacar interesses «sionistas e 
imperialistas» na Itália, em co- 
municado distribuído ontem na 
capital libanesa, anunciou Rá- 
dio Beirute. A ameaça vem na 
sequência do veredicto de um 
Tribunal italiano que na se- 
mana finda condenou Abu Ni- 
dal e o seu colaborador Ra- 


R = 


THATCHER NO TÚNEL DA MANCHA — Margaret Thatcher 


deslocou-se recentemente ao túnel em construção entre a 

Inglaterra é a França, sob o Canal da Mancha. Na foto, a 

primeira-ministra britânica, convenientemente vestida para a 
ocasião. (Telefoto Reuter/Lusa) 


chid el-Hamienda à prisão per- 
pétua, como responsáveis 
pelo atentado no aeroporto de 
Fiumicino, em Roma, em 27 
de dezembro de 1985, que 
causou a morte a 16 pessoas 
e ferimentos em outras 77. 
Tanto Abu Nidal como Rachid 
el-Hamienda foram julgados à 
revelia. 


«Nunca cedas. Nunca. Nunca. Nunca.» 


SIR WINSTON CHURCHILL (1874-1965) 
estadista britânico. 
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2-regiões 


Um milhão de contos, 29 mil megawatts/hora e 34 mil toneladas, eis três 
números que ajudam a definir o alcance e a dimensão de um qualquer 
empreendimento. Na circunstância, a central termoeleéctrica de 
aproveitamento de lixos para a produção de energia que a Câmara des. 
João da Madeira vai construir, referindo-se aqueles três indicadores ao 
investimento inicial, à produção energética no primeiro ano e à capacidade 
de incineração anual de resíduos sólidos. Um projecto que assume um 
carácter pioneiro no nosso país, recentemente avalizado (com cem mil 
contos) pelo programa comunitário Valoren. 


mil contos. 


Concelho de uma só fregue- 
sia, recentemente elevada a 
cidade, S. João da Madeira 
pode ficar na história por ter 
sido o primeiro município por- 
tuguês a a resolver a problema 
da destruição dos lixos através 
de uma central termoeléctrica. 
A confirmação, afinal, de que 
lixo é mesmo energia, como 
garante o «slogan». 

A iniciativa não é inédita: 
Lisboa, há anos atrás, pensou 
no assunto mas abandonou-o 
devido ao volumoso investi- 
mento inicial, e, actualmente, 
sabe-se que a nível da zona 
norte, a Câmara de Coimbra e 
a Lipor, entidade resultante da 
associação de municípios da 
área do Grande Porto, susten- 
tam projectos idênticos. 

Só que o estudo apresen- 
tado por S. João da Madeira 
foi o primeiro a suscitar a 
«aprovação» do Vaioren, con- 
substanciada na atribuição de 
um subsídio que, no entanto, 
só cobre 10% do investimento 
total. Esta contribuição dos 
fundos comunitários vem jun- 
tar-se aos 275 mil contos que 
as finanças do município vão 
suportar. Mas...e 0 resto? 

«No domínio dos financi- 
mentos estamos agora a dar 
os primeiros passos» — ex- 
plica o dr. Vitor Baptista, que 
concretiza: «O estudo que 
elaborámos aponta para um 
Investimento de 993.153 mil 
contos, a Câmara compro- 
meteu-se a suportar 30% e 
agora temos a contribuição 
da CEE através do Valoren. 
Neste domínio, as opções 
que Iremos fazer dependem, 
em primeiro lugar, da aceita- 
ção do convite que dirigi- 
mos aos municípios vizl- 


Manuel Cambra e Vitor Baptista, presidente e economista da Câmara: os grandes impulsionadores do projecto da central de 


transformação dos lixos em energia. 


S. João da Madeira lança empreendimento pioneiro 
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Central de incineração de lixos da cidade belga de Charleroi. A unidade de S. João da Madeira, 
ainda sem o projecto elaborado, pode ser deste tipo. 


ENTRAL VAI PRODUZIR 
ENERGIA A PARTIR DO LIXO 


O presidente deu a Ideia, o economista ela- 
borou o estudo do Investimento e o Valoren subsl- 
diou. Agora só falta que a obra nasça. 

Manuel Cambra, o presidente, não arrisca a 
promessa de que no fim deste seu mandato, em 
Dezembro do próximo ano, a central esteja em 
funcionamento mas garante que «já estará na fase 
final da sua construção». Vítor Baptista, o econo- 
mista, pretende ver a obra a concurso Internacio- 
nal em meados deste ano e aponta o ano de 1990 
para a sua entrada em funcionamento. 

Pelo meio fica o estudo técnico e económico 
da viabilidade deste empreendimento de tranfor- 
mar lixo em energia, já avalizado pelo Valoren, 
(organismo autónomo do FEDER para financia- 
mento de projectos na área da produção energé- 
tica), a quem recentemente atribuiu o subsídio má- 
ximo que um projecto português pode obter: cem 


nhos para se assoclarem a 
este nosso projecto. 

Crelo que seria a situação 
mais conveniente, pols tor- 
naria o projecto mais rentá- 
vel e, nomeadamente, resol- 
veria o problema dos lixos 
nesses concelhos. Depols, 
esperamos que alguns orga- 
nismos estatais, no âmbito 
do Ministério da Indústria e 
Energia e da Secretaria de 
Estado do Amblente, com 
quem estamos agora a esta- 
belecer os primeiros contac- 
tos, nos concedem ajuda fi- 
nanceira e técnica. Final- 
mente, está nas nossas in- 
tenções solicitar financia- 
mento ao FEDER para a exe- 
cução dos trabalhos de 
consttução civil da ins- 
talação. 

Para já, e quanto a finan- 
ciamento, muitas soluções 
estão ainda em aberto, 
tendo sempre presente o ob- 
jectivo de evitar o recurso 
ao crédito bancário.» 

Uma dúvida, no entanto, fica 
no ar. Como consegue um só 
município lançar uma obra 
desta dimensão, como se per- 
mite atribuir-lhe uma verba 
avultada sem prejudicar os de- 
mais investimentos? 

O economista esquiva-se, 
falando apenas da «saúde fi- 
nanceira do município» mas 
Manuel Cambra vais mais 
longe: 

«Temos, de facto, as nos- 
sas finanças em ordem e até 
fechámos o exerélcio do ano 
passado com um saldo posl- 
tivo significativo. Não temos 
qualquer empréstimo bai 
cário a pagar, o que temos 
são muitas obras de vulto 
Inscritas no Plano de Activi- 


dades para es! 
nheiro que apli 
Instalação para queima do: 
lixos não impedirá que 
obras Indispensávels para o 
progresso desta nossa cl- 
dade sigam por diant 
que a obra da central ter- 
moeléctrica é necessária, 
mesmo Indispensável, ela é 
a locomotiva do progresso 
que trucidará o marasmo da 
nossa terra.» 

Quanto à formação de uma 
associação de municípios 
para este fim, Manuel Cambra 
esclarece: 

«Já existe essa associa- 
ção com a Vila da Felra 
Oliveira de Azeméis («Terras 
de Santa Maria») para o tri 
tamento das águas resi- 
duals e estamos agora a ne- 
gociar para o caso da cen- 
tral de aproveitamento de Ii- 
xos, que poderá ser al 
gada a Vale de Cambra e 
mesmo Ovar. 

A experiência que retira- 
mos da Estação de Tra 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) creio que se val re- 
petir.» 

A afectação da central a ou- 
tros municípios exigiria o seu 
redimensionamento. No es- 
tudo actual, a capacidade de 
incineração de detritos sólidos 
ronda as 34 mil toneladas, 
valor que excede em 12 mil 


toneladas a recolha de lixo da” 


cidade do calçado: 38 e 40 to- 
neladas diárias, respectiva- 
mente, de lixos domésticos e 
industriais. O défice de forne- 
cimento seria coberto, se- 
gundo o estudo, por resíduos 
de madeira que serviriam de 
complemento energético, fac- 
tor importante para a rentabili- 
dade prevista da central, 


Metodologia 
do concurso 
ainda 

por definir 


Enquadrada na zona indus- 
trial de Devesa-Velha, à saída 
para Oliveira de Azeméis, (lo- 
calização que poderá ser re- 
vista caso outros municípios 
participem no projecto), a cen- 
tral contará com uma área to- 
tal de 10 mil metros quadra- 
dos, mais do dobro da sua 
área de implantação. O pro- 
cesso de produção de energia 
pode resumir-se, sumaria- 
mente, à incineração dos detr- 
tos, produção de calor, liberta- 
ção de vapor e produção de 


energia. A central termoeléctri- 
ca é descrita como sendo 
puramente convencional, na 
qual o vapor de alta pressão 
super aquecido é produzido 
numa caldeira de recupera- 
ção, donde será expandido 
através de uma turbina. Esta 
accionará um alternador stn- 
crono equipado de molde a as- 
segurar a produção de energia 
eléctrica que será transferida 
para a rede nacional de distri- 
buição. 

A energia produzida será 
vendida à EDP, restando 
agora saber quem ficará com 
a gestão da central. Várias hi- 
póteses se perfilam no hori- 
zonte, desde manter a explo- 
ração nas mãos do município 
(o que não parece muito 
curial), entrogá-la à EDP, ou 
ficar na dependência da em- 
presa que venha a equipar a 
central. 

Esta questão, todavia, ainda 
está longe de preocupar os 
responsáveis do projecto, em- 
penhados agora em vencer 
com rapidez o caminho que os 
separa da abertura do concur- 
so para realização da obra. 
Uma comissão, formada re- 
centemente no âmbito da edili- 
dade, terá entre outras atribui- 
ções, a incumbência de definir 
qual a metodologia a seguir 
para esse fim. 

«Temos pressa mas que- 
remos Ir devagar, com cul- 
dado e multo rigor» — refere 
Vitor Baptista que alega «tra 
tar-se de um empreendi- 
mento com alguns riscos, e 
que face ao Investimento en- 
volvido exige uma fiscaliza- 
ção atenta na parte de cons- 
trução civil e a escolha ade- 
quada da tecnologia a 
aplicar». 

Fracassos já os houve, mas 
a experiência acumulada em 
numerosas instalações deste 
tipo, vulgarizadas há vários 
anos em países como a 
França, Bélgica ou Suiça, per- 
mite afastar qualquer receio 
remoto de que a central não 
resulte. 

«A tecnologia é de total 
confiança, registando-se li- 
gelras variantes específicas 
de cada fornecedor. Mas de- 
ve-se sempre estar vigilante, 
nomeadamente na fiscaliza- 
ção das obras de constru- 
ção porque a tendência na- 
tural dos empreiteiros para 
reduzir custos pode com- 
prometer o êxito da instala- 
ção — salienta o dr. Vítor Bap- 


tista, que acrescenta: 

«O projecto de arquitec- 
tura ainda não está elabora- 
do e poderemos optar por 
executá-lo e depois pôr a 
concurso o fornecimento da 
tecnologia ou preferir que a 
empresa seleccionada seja 
responsável por ambas 
coisas. A comissão que se 
formou, e da qual faço parte, 
val pronunciar-se sobre este 
aspecto embora me pareça a 
segunda hipótese mais con- 
venlente por se garantir, à 
partida, a compatibilização 
dos espaços e da estética da 
instalação com o equipa- 
mento que nela será instala- 
do. Elaborando o projecto 
de execução autonoma- 
mente corremos sempre o 
risco de ser necessário cor- 
rigir este ou aquele ponto 
para optimizar o funciona- 
mento da central.» 


Poluição 
de grau zero 


E quanto à poluição? Nada 
de cheiros, nada de fumos? A 
resposta de Vitor Baptista vem 
pronta: 

«Quanto a Isso pode toda 
a gente ficar tranquila. A 
solução adoptada garante 
que não haverá qualquer 
tipo de poluição, o sistema é 
totalmente seguro, e se re- 
corremos à Secretaria de 
Estado do Ambiente, a quem 
vamos pedir apolo técnico, é 
porque esse problema não 
se levantará. De resto, não 
era sensato a Câmara resol- 
ver um problema tão grave 
como o dos lixos criando 
um outro, Igualmente grave, 
como um foco de poluição.» 

O objectivo primeiro desta 
central é dar resposta às 48 
toneladas de lixo que diaria- 
mente é recolhido no conce- 
lho, nomeadamente dos resí- 
duos provenientes das peque- 
nas e médias empresas em 
que o concelho é fértil, e que 
actualmente é queimado em li- 
xeiras municipais, solução 
precária e insalubre. 

Do ponto de vista da trans- 
formação de resíduos em 
energia, a participação dos li- 
xos industriais, pelo seu maior 
valor calórico, é um aspecto 
favorável que fará aumentar o 
rendimento da central, po- 
dendo, por isso, verificar-se 
que a produção de energia 
seja superior à inicialmente 
prevista. 


Investimento 
recuperado 
ao fim 

de seis anos 


A central, que terá uma la- 
boração permanente, empre- 
gará 13 pessoas, entre pes- 
soal técnico e administrativo, 
verá o seu investimento pago 
ao fim de seis anos pela venda 
da energia produzida. Na pri- 
meira fase não é considerado 
o aproveitamento do vapor. O 
facto de se situar numa zona 
industrial poderia sugerir a 
vantagem desse aproveita- 
mento para aquecimento das 
unidades fabris mas o equipa- 
mento destas não está adap- 
tado para esse fim. A venda 
não se apresenta, pois, viável. 
Os custos de conservação e 
reparação estão estimados 
em 50 mil contos/ano, e consi- 
derando uma vida útil do equi- 
pamento de 10 anos (uma ins- 
talação deste tipo funciona, 
em média, 15 anos sem pro- 
blemas) o estudo económico 
conclui que a central daria lu- 
cros desde a sua entrada em 
funcionamento, sendo o inves- 
timento recuperado em seis 
anos, isto no caso de não ha- 
ver encargos financeiros a su- 
portar. 

Segundo Vitor Baptista, o 
estudo económico é penali- 
zado pelo facto de não se con- 
siderar o valor das escórias e 
cinzas, cuja produção rondará 
as 8500 toneladas. 


«Admitindo o recurso a 
um empréstimo de 70% do 
valor do investimento, a 
central daria prejuízo nos 
primeiros quatro anos, que 
seriam completamente ab- 
sorvidos ao fim de nove 
anos, pois a partir do quinto 
ano a central daria lucro. 
Mas perante um cenário sem 
recurso a empréstimos ban- 
cários, a instalação apresen- 
taria lucros elevados desde 
a sua entrada em funciona- 
mento e apresentaria eleva- 
das disponibilidades que lhe 
permitiriam fazer face a 
eventuais investimentos 
complementares. O período 
de reembolso do projecto 
seria, então, de seis anos». — 
refere o economista da Cã- 
mara. 

Esta análise estritamente fi- 
nanceira é, no entanto, redu- 
cionista e enganadora para 
um projecto de investimento 


que envolve uma forte compo- 
nente social, no domínio da hi- 
giene e saúde públicas, sem 
esquecer o interesse nacional 
inerente a um projecto que 
contribui para uma poupança 
de 35 mil toneladas de fueló- 
leo — e cada tonelada custa 
mais de 18 contos — logo no 
primeiro ano de funciona- 
mento da central. 

Manuel Cambra, presidente 
do município, está seguro da 
importância, da viabilidade e 
da rentabilidade desta sua 
ideia que quer levar por diante 
e que pode estar sob a forma 
de central de produção de 
energia e vapor já em 1990. 

«Queremos ser os plonei- 
ros no nosso país deste tipo 
de empreendimentos — con- 
sidera Manuel Cambra — e es- 
se facto aconselha-nos mui- 
ta ponderação na elabora- 
ção do caderno de encargos 
e na escolha da tecnologia. 
Estamos perante uma obra 
de vulto, que define a nossa 
ambição, e que não pode ser 
protelada. O que nós preten- 
demos é resolver o proble- 
ma dos lixos, doméstico e 
industrial, da forma menos 
gravosa. E se a incineração 
é o método mais limpo e efi- 
caz de os destruir, então 
aproveitá-los para produzir 
energia e vapor parece ser a 
forma economicamente 
mais rentável. A central con- 
segue, assim, desempenhar 
uma tripla função, através 
de um sistema de resultados 
comprovados noutros paí- 
ses, sem que isso implique 
qualquer teor de poluição». 


Janeiro de 90 é a data apon- 
tada para o arranque da cen- 
tral. Manuel Cambra, que 
acaba o seu mandato em De- 
zembro do próximo ano, ad- 
mite que os atrasos, mesmo 
pequenos, que inevitavel- 
mente surgem, acabem por 
adiar a entrada em funciona- 
mento. «Mas quando me for 
embora quero ver a central 
muito adiantada», diz, orgu- 
lhoso. 


E tem razão, o presidente, 
no seu orgulho. Quem diria, 
afinal, que um pequeno muni- 
cípio, conhecido pela agressi- 
vidade da sua indústria de cal- 
cado poderá protagonizar a 
aventura-piloto em Portugal de 
aproveitar os resíduos solídos 
que recolhe diariamente para 
a produção combinada de va- 
por e energia? 


15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


DESENVOLVIMENTO 
JA TEM PROGRAMA 


O presidente da Câmara Municipal de Viseu, 
eng. Engrácia Carrilho, em reunião com os repre- 
sentantes dos órgãos da Comunicação Social, rea- 
firmou o propósito do Município continuar a ser 
uma casa aberta, onde nada se esconde porque 
tudo se faz com transparência. 


Não importa ao chefe do 
executivo viseense o que se 
passa nos outros concelhos 
mas aquilo de que o seu care- 
ce, acompanhando o futuro, 
que já começou, urgindo não 
lhe deixar perder o rasto, em- 
bora fique contente pelo que 
de válido se realize noutros 
municípios. Lembrou, quanto 
ao seu, o sector do ensino e as 
escolas que fazem falta, no- 
meadamente no âmbito do se- 
cundário, as designadas es- 
colas CCS, com vista a des- 
congestionar os estabeleci- 
mentos de ensino da capital 
do distrito, que lhe pertence 
defender. 

Estudos levados a efeito por 
técnicos competentes apon- 
tam, sublinhou Engrácia Carri- 
lho, para que se implantem 
duas escolas do tipo referido, 
no concelho, ou seja, uma na 
zona de Silgueiros e a outra na 
do Mundão. 

Em visita que fez a Viseu 
em 21/2/87, o secretário 
Estado, reconhecendo aquela 
necessidade, deixou escrito 
na Câmara, cujo texto nos foi 
facultado, que no prazo de 
dois anos seriam construídas 
as duas escolas em causa. 
«Não temos nada contra La- 
geosa e repudiamos que haja 
ou possa haver interesses 
políticos nesta matéria tão 
transcendente, o que Viseu 
precisa é de mais duas es- 
colas secundárias», sublinhou 
o edil viseense. 

Nesta reunião com a CS, 
Engrácia Carrilho fez questão 
de apresentar as coordenadas 
para o desenvolvimento do 
concelho de Viseu, que passa 
pelo traçado novo do períme- 
tro da cidade, uma grande me- 
dida preventiva e cautelar do 
novo Plano de Urbanização da 
Cidade com vista ao seu de- 
senvolvimento harmónico, e 
alargamento da área urbana. 
Para o efeito, está já em pre- 
paração um documento que 
vai ser enviado, dia 26 do cor- 
rente, à Assembleia Municipal 
para discussão e aprovação. 

Esta inovação apresenta-se 
com múltiplas finalidades 
Uma delas relaciona-se com o 
aumento da área de explora- 
ção dos transportes colectivos 
e a outra ao número de habi- 
tantes. 

É uma medida que irá me- 
xer com as freguesias actuais. 
Todavia, para já, a criação de 
novas autarquias ou a remo- 
delação das actuais, a integrar 
na cidade, será objecto de ou- 
tro processo. 

A segunda das coordena- 
das tem em vista a promoção 


e criação de indústrias, promo- 
vendo a ocupação dos par- 
ques industriais de Coimbrões 
e de Mundão, encontrando-se 
os terrenos destinados ao pri- 
meiro já totalmente vendidos. 
Para satisfazer outros interes- 
sados, a Câmara está em ne- 
gociações com vista à aquisi- 
ção de outros terrenos (zona 
de reserva). 

Outra coordenada visa pro- 
mover o desenvolvimento do 
ensino superior adequado às 
potencialidades da região. A 
«Câmara teve já uma impor- 
tante acção na criação de al- 
gumas faculdades. Agora te- 
mos de pensar quais são 
aquelas que mais interessam 
para Viseu». 

O executivo viseense tem 
vindo a activar a criação de 
espaços culturais. A iniciativa 
mais volumosa e quiçá mais 
válida, procurando tapar, no 
mais curto espaço de tempo, 
lacuna tão apreensiva, foi a da 
aquisição do Cine Teatro Viria- 
to, que se aguarda esteja apto 
a servir os munígipes dentro 
de 18 meses. Mas não está 
esquecido tambem o «Com- 
plexo B», estrutura onde sur- 
girá a grande sela de espectá- 
culos de Viseu. Para o pro- 
jecto de concepção irá ser 
aberto o respectivo concurso. 

No aspecto sócio-econó- 
mico avulta a promoção e cria- 
ção de novos mercados: reta- 
lhista, abastecedor, origem e 
de gado. O primeiro está a 
concurso, para o segundo 
fazem-se estudos de localiza- 
ção, enquanto se aguarda que 
a entidade promotora do Mer- 
cado de Origem o desenvolva, 
em Travassós de Baixo, em 
terrenos cedidos pela Câmara. 

Quanto ao Mercado de 
Gado é intenção do executivo 
retirá-lo da cidade, levando-o, 
possivelmente, também para 
Travassós, freguesia de Rio 
de Loba, junto a um dos nós 
da Via Rápida. 

Entretanto, para o actual 
Mercado «Dois de Maio», é in- 
tenção da Câmara lançar um 
concurso de ideias para o seu 
aproveitamento cívico. 

No espaço onde actual- 
mente se realiza a Feira de 
Gado, às terças -feiras, 
pensa-se «arrumar» ali a Fei- 
ra Semanal, 

Outra das importantes coor- 
denadas diz respeito à recu- 
peração do Centro Histórico 
da Cidade, pondo em execu- 
ção dois projectos já elabora- 
dos pelo Gabinete Técnico Lo- 
cal, para além da assistência 
possível a fornecer a mora- 
dores das habitações dessa 


ESCOLA SUPERIOR 
DE JORNALISMO 


Viseu continua a bater-se, cada vez com mais sentido 
das realidades, pelo ensino superior que deixou perder e 
agora pretende agarrar, como náutrago, à «única» tábua de 
salvação, o que é bem mais difícil, na medida em que é 
necessário dar volta à imaginação, procurando apresentar 
um projecto que não colida com interesses alheios, embora 
um dos seus (importante) tivesse sido (des)encaminhado 
para outras regiões, caso de Vila Real, referiu o dr. Vara 
Branco, da Comissão Instaladora do Instituto Politécnico de 
Viseu (presidente da CI da ESEV). 

O crescimento do Instituto Politécnico está a ser rodeado 


de cuidados extremos. Constituído por duas escolas superio- 
res (Educação e Tecnologia) para além de um projectado 


pólo em Lamego, o 


«Politécnico» de Viseu, no seu programa/ 


88, para além da sua componente em formação continua, a 
grande novidade foi a criação do Centro de Estudos Lusófo- 
nos, tecnologia de madeiras e cursos pós-laborais para fun- 
cionários. Mas a grande aposta é, porém, a criação de novas. 
escolas e novos cursos. Destes sobressai a criação das 
escolas superiores de música e de jornalismo, tão neces- 
sárias para a dinamização desta zona. Os projectos foram já. 


propostos superiormente. 


Entretanto, os propósitos do «Politécnico» de Viseu, de 
que é presidente o dr. João Antas de Barros, são muitos. 
Deles daremos conta, como se impõe, em próximo aponta- 
mento, dado o interesse que tem para esta região, que ao 
longo dos tempos foi sistematicamente marginalizada. 


zona em maior degradação. 
Vai pegar-se, pois, para já, no 
Largo António José Pereira e 
na Praça D. Duarte. 

A conclusão da Circunvala- 
ção e a construção de novas 
avenidas, com incidência para 
o prolongamento da António 
José de Almeida, através da 
estação da CP (50 metros de 
largura) é outra das coordena- 
das para o desenvolvimento 
de Viseu, cada vez mais perto 
da realidade, já que a CP se 
tem mostrado bastante recep- 
tiva ao respectivo processo, só 
não querendo gastar dinheiro 
com uma nova estação. «Mui- 
to bem, sublinha o presidente 
da Câmara, isso não será pro- 
blema». No fim do ano o es- 
tudo poderá estar já concluído, 
sabendo-se, então, onde se 
há-de ir buscar o dinheiro. 

Porém, «importantíssimo é 
ainda o processo de intensifi- 
cação do abastecimento de 
água, saneamento, acessos e 
arruamentos em todas as fre- 
guesias do concelho», frisou 
Engrácia Carrilho, que estava 
acompanhado dos vereadores 
Jorge Carvalho (PS) e Júlio 
Cruz (PSD). 

Em «traços muito largos», a 
Câmara deu aos jornalistas 
uma ideia das «oito» coorde- 
nadas que «o Município tem 
para levar por diante com vista 
ao desenvolvimento do con- 
celho». 

Outro problema quente é a 
degradação da zona do hospi- 
tal, entre este e a Rua Alves 
Martins, situação que está a 
implicar com a implantação do 
novo edifício dos CTT que 
esta empresa pretende cons- 
truir. O problema é complexo 
porque mexe com os interes- 
ses de muita gente, só se po- 
dendo avançar depois de feito 
um minucioso estudo do valor 
das exposições. E a melhor 
forma de tornear problema foi 
recorrer a peritos especializa- 
dos, os quais acabam de con- 
cluir o relatório que irá possi- 
bilitar o desbloqueamento da 
intrincada situação relacio- 
nada com a renovação urbana 
do largo do hospital. A partir 
daquele estudo vai ser possi- 
vel reunir com os proprietários, 
parcelarmente, o que deverá 
verificar-se já a partir do dia 
17, havendo várias hipóteses 
de resolver o problema. 
Aguarda-se que tudo possa fi- 
car resolvido no ano em curso, 
a fim de que os CTT possam 
elaborar O projecto visando o 
lançamento das obras. 
Adivinha-se, portanto, para 
muito breve, a resolução de 
mais um intrincado caso que 
terá o condão de contribuir 
para valorizar imenso aquela 
zona da cidade, há muito em 
degradação aflitiva. — R. B. 


Reunião 

de Agentes 
e Convenção 
de Marketing 


Realizou-se em Viseu, sala 
do Cine-Rossio, a XXIII Reu- 
nião de Agentes-Convenção 
de Marketing 1988, da Central 
de Cervejas. Presentes cerca 
de 300 pessoas, entre qua- 
dros técnicos, agências de pu- 
blicidade, agentes distribui- 
dores do continente, ilhas e 
associadas. 

Fizeram-se representar 
nesta reunião as licenciadoras 
(Carlsberg, Whisky Machen- 
zie, Green Sands e Coca 
Cola), oriundas da Dinamarca, 
Escócia, Holanda e USA, res- 
pectivamente. 

A organização deste ano da 
reunião de agentes coube à 
Cervinhal, Distribuidora de 
Cervejas e Vinhos de Viseu, 
Lda, em colaboração com a 
Central de Cervejas, mobili- 
zando a total capacidade ho- 
teleira de Viseu e de Man- 
gualde e outras unidades de 
prestação de serviços. 

Durante dois dias, foram 
transmitidas e comunicadas, 
aos participantes, as linhas de 
força da estratégia comercial 
delineada para o corrente ano, 


com relevância para as verten- 
tes qualidade e serviço. 

Realce-se, para além desta 
realização, as acções que a 
CC tem desenvolvido nos do- 
mínios do social, cultural e 
educativo (museu, Fundação 
Sagres, formação técnica, 
etc.). Neste âmbito «oferece» 
à cidade de Viseu a decoração 
e espaço físico conseguidos 
na sala do Cine-Rossio, para 
eventuais manifestações cul- 
turais e sociais que as entida- 
des viseenses queiram reali- 
zar, em estreita colaboração e 
entendimento com a Cervi- 
nhal. Destaque muito especial 
para a Sociedade Figueira 
Praia, proprietária da sala, que 
se prontificou a colaborar 
nesta iniciativa, enquanto não 
forem iniciadas as obras que 
vão modificar totalmente esta 
antiga sala de espectáculos de 
Viseu. 

A Cenvinhal é a maior em- 
presa de venda e distribuição 
de bebidas do distrito de Vi- 
seu, mantendo 85 postos de 
trabalho e uma rede de ven- 
das e distribuição, que diaria- 
mente percorre cerca de 5.000 
kms, para cobertura dos seus 
3.825 pontos de venda. 


Seis mil contos 
para cemitérios 


A Câmara Municipal de Vi- 
seu incluiu no seu plano de 
actividades-88 uma verba de 
6.000 contos, destinada a co- 
brir necessidades prementes 
com os cemitérios de Moure 
de Carvalhal, Lordosa, Or- 
gens, Povolide, São Cipriano, 
Vil de Soito e Ribafeita. 


Prémios 
de índole 
cultural 


A Câmara Municipal de Vi- 
seu continua apostada em de- 
senvolver a cultura. Para o 
efeito, instituiu vários prémios, 
a conceder anualmente, que 
atingem os 1.100 contos. 

Esta salutar «invasão» da 
cultura foi proposta pelo vere- 
ador Júlio Cruz, sendo de três 
centenas de contos o prémio 
maior. 

Os prémios contemplam as 
mais diversas áreas culturais, 
a saber: Grande Prémio «ln- 
fante D. Henrique — 1º Duque 
de Viseu», no valor de 300 mil 
escudos, a atribuir ao melhor 
trabalho de investigação cien- 
tífica sobre a história de Viseu; 
Prémio «Aquilino Ribeiro», no 
valor de 200 mil escudos, a 
atribuir ao melhor trabalho em 
prosa sobre a região da Beira 
Alta; Prémio «Tomás Ribeiro», 
100 mil escudos, a atribuir ao 
melhor trabalho em poesia so- 
bre a região da Beira Alta; Pré- 
mio «Dr. José Coelho», 54 
contos, para o melhor artigo 
inserido em publicações perió- 
dicas sobre o concelho de Vi- 
seu; Prémio «Grão Vasco», 
200 contos, para o melhor tra- 
balho de artes plásticas sobre 
a Beira Alta; Prémio «Arnaldo 
Malho», 50 contos, ao melhor 
trabalho em artesanato próprio 
do concelho de Viseu; Prémio 
«Almeida Moreira», no valor 
de 50 mil escudos, a atribuir à 
personalidade (individual ou 
colectiva) que se ditinguir 
anualmente em prol da cultura 
beiraltina; Prémio «Augusto 
Hilário», 50 contos, a atribuir 
ao melhor trabalho sobre mú- 
sica popular. 


S. João 
de Lourosa pretende 
uma capela 


Os habitantes da povoação 
de Lourosa de Baixo, da fre- 
guesia de S. João de Lourosa, 
manifestaram à Junta de Fre- 
guesia o interesse na constru- 
ção de uma capela na sua po- 
voação. 

A Junta de Freguesia, por 
sua vez, fez chegar à Câmara 
a pretensão, solicitando a ela- 
boração do respectivo pro- 
jecto. 


regiões -1: 


Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP 


[GREVE DO DIA 1 DE FEVEREIRO DE 1968 


4.:-FEIRA — Das 00.00 às 24.00 horas 


Informação 


Têm vindo a decorrer negociações directas com todos os Sindicatos representativos de 
trabalhadores da CP para revisão dos Acordos Colectivos de 1987. 


As posições sindicais variam agora, quanto à tabela Salarial, entre 9,8% e 15%, situando-se 
claramente acima dos valores a que será possivel um acordo, e mais ainda se tivermos em 
conta os encargos resultantes de outras prestações pecuniárias também reivindicadas. 


Na reunião havida no passado dia 10 do corrente, em que a Empresa evoluiu de uma 
proposta de 6% na tabela salarial para outra de 6,4%, a quase totalidade dos Sindicatos 
anunciou a apresentação de pré-avisos de greve simultânea, por períodos de 24 horas, para 
os dias 17 e 22 de Fevereiro, coincidindo com períodos de greve em outras empresas de 
transportes da região de Lisboa. 


Os Sindicatos comportam-se neste processo como se a greve na CP devesse ser inevitável, 
não obstante a normalidade com que estavam a decorrer as negociações. 


Esquecem igualmente o facto de o Governo ter acabado de aprovar um Plano de Médio 
Prazo para a modernização da rede ferroviária, o qual representa um enorme esforço de 
investimento, da ordem dos 225 milhões de contos, cuja concretização exige paz social, na 
Empresa, participação e sentido das responsabilidades por parte de todos, incluindo as 
organizações sindicais, sabido como é que os trabalhadores estarão também entre os 
primeiros beneficiários desta modernização. 


A CP lamenta os incómodos que a presente situação irá causar e informa que — para 
minimizar os inconvenientes decorrentes desta greve — preparou o seguinte esquema de 
transportes alternativos Rodoviários. 


TRANSPORTES ALTERNATIVOS 


Este programa de transportes alternativos rodoviários abrange: 


— Zona Suburbana de LISBOA 

— Zona Suburbana do PORTO 

— Zona Suburbana de COIMBRA 

— Zona Suburbana do BARREIRO 

— Ligações Internacionais SUD-EXPRESS (Lisboa/Porto-Paris) e LUSITANIA 
EXPRESSO (Lisboa-Madrid) 


1. ZONA SUBURBANA DE LISBOA 


A partir das 6.00 horas será posta à disposição do público cliente da CP uma alternativa 
Rodoviária com as seguintes origens e destinos (descendentes e ascendentes): 


1.1. Linha de Sintra 


Sintra (Estação) 
Algueirão (Colégio D. 

Rio de Mouro (Estação) .... 
Cacém (Antiga estação dos CTT) 
Queluz (Quatro Caminhos) 
Amadora (Câmara Municipal) 


1.2 Linha de Cascai 


Cascais (Estação) 
Estoril (Estação-M: 
S. Pedro (Minipreço) ... 

Parede (Marginal-P. Inf. Praia) 

Carcavelos (Estação) .. 

Oeiras (par. RN/P. Campismo) 

Paço de Arcos (R. Costa Pinto-Bomba GALP) 


Marquês de Pombal 
Marquês de Pombal 
Sete Rios 
Sete Rios 
Sete Rios 
Sete Rios 


Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 


1.3 Lisboa-Azambuja 


Azambuja (Estação) Areeiro (paragem RN) 
Vila Franca de Xira (Estação) .. Areeiro (paragem RN) 


Póvoa (R. República/Cabanas) o Areeiro (paragem RN) 


Por outro lado, os títulos de transporte da CP para este percurso são válidos nos 
autocarros da Rodoviária Nacional. 


. ZONA SUBURBANA DO PORTO 


A partir das 5.30 horas será posta à disposição do público cliente da CP uma alternativa 
rodoviária com as seguintes origens e destinos (descendentes e ascendentes): 


Ovar (Estação) Gaia (J. Morro/P. D. Luis) 
Espinho (Estação) Gaia (J. MorroiP. D. Luís) 
Póvoa de Varzim (Estação) Porto-Boavista (R. Agramonte) 
Famalicão (Estação) Porto-Campanhã (Estação) 
Marco (Estação) Porto-Campanhã (Estação) 
Caíde (Estação) Porto-Campanhã (Estação) 
Meinedo (Cruza Porto-Campanhã (Estação) 
Penafiel (Estação) Porto-Campanhã (Estação) 
Paredes (Estação) Porto-Campanhã (Estação) 
Cete (Estação) .. Porto-Campanhá (Estação) 
Recarei (Estação) Porto-Campanhã (Estação) 


. ZONA SUBURBANA DE COIMBRA 


A partir das 6.00 horas será posta à disposição do público cliente da CP uma alternativa 
rodoviária com as seguintes origens e destinos (descendentes e ascendentes): 


Lousã (Estação)... Miranda do Corvo (Estação) 


Miranda do Corvo (Estação) 
Figueira da Foz (Estação) . 
Figueira da Foz (Estação) . 


Coimbra (Parque) 
Coimbra (Parque Universitário) 
Alfarelos (Estação) 


Alfarelos (Estação) .. 


. ZONA SUBURBANA DO BARREIRO 


A partir das 6.30 horas será posta à disposição do público cliente da CP uma alternativa 
rodoviária com a seguinte origem e destino (descendente e ascendente): 


Barreiro (Palácio Coimbra) Praça de Espanha 


Coimbra (Parque Universitário) 


. LIGAÇÕES INTERNACIONAIS 


O encaminhamento dos passageiros dos comboios internacionais SUD EXPRESS 
(Lisboa/Porto-Paris) e LUSITÂNIA EXPRESSO (Lisboa-Madrid) será feito por autocar- 
ros, quer da fronteira aos destinos, quer de Lisboa e/ou Porto à fronteira. 


No sentido Sul/Norte os horários dos autocarros são os seguintes, de acordo com os 
diversos pontos de partida: 


SUD EXPRESS - Lisboa (St.* Apolónia) 
Entroncamento 
Pombal. 
Pampilhosa . 
Porto (Campanhã) 
Espinho 


LUSITÂNIA — Lisboa (St. Apolónia) .... 


. INFORMAÇÕES DIVERSAS 


6.1. Os autocarros que asseguram este serviço alternativo estão identificados com o 
dístico «AO SERVIÇO DA CP» e têm a indicação de origem e destino. 


62. Tôm acesso a este serviço rodoviário altemativo os passageiros com títulos de 
transporte válidos para os referidos trajectos. 


14.00 horas 
15.00 » 
17.00 

16.30 


14.30 
15.30 


20.00 


122.88 


No centro histórico da cidade 


RECUPERAÇÃO DO QUARTEIRÃO 
COM ANTEPROJECTO APROVADO 


A Câmara Municipal de Braga aprovou o ante- 
projecto de arranjo do Interior do quarteirão priori- 
tário com o qual vai arrancar a recuperação do 


centro histórico. 


Trata-se de uma área deli- 
mitada pelas ruas Gualdim 
Pais, Afonso Henriques, Cha- 
gas, D. Frei Caetano Brandão 
e D. Paio Mendes, tendo o an- 
teprojecto sido elaborado pelo 
gabinete de salvaguarda e re- 
vitalização do património cul- 
tural construído. 

Entre os objectivos deste 
anteprojecto apresentado e 
acompanhado pelo arquitecto 
Luís Mateus à sessão da Cà- 
mara Municipal de Braga, con- 
ta-se a necessidade de «revi- 
talizar O interior do quarteirão, 
presentemente muito degra- 
dado face ao abandono a que 
foram votados os logradouros 
e à contínua expansão dos 
anexos e ampliações». 


JOSE DA SH ES, LADA 


Por outro lado, com este 
vasto programa, o gabinete de 
salvaguarda e revitalição do 
património cultural construído, 
pretende «viabilizar a reestr 
turação dos edifícios existen- 
tes de modo a garantir-lhes ní- 
veis de salubridade e insola- 
ção adequados». 

Além disso, o anteprojecto 
espera «resolver os actuais 
problemas do acesso indepen- 
dente aos pisos superiores em 
edifícios com ocupação co- 
mercial no rés-do-chão, valori- 
zando as fachadas viradas ão 
interior do quarteirão». 

De acordo com o docu- 
mento a que tivemos acesso, 
vão ser criadas três passa- 
gens de acesso ao interior do 


craveira «BANDA DO ZÉ» 
regional, 
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Como consequência da boa administração, serie- 
dade e eficiência nos trabalhos executados, vem esta 
empresa progredindo de ano para ano de uma forma 
extraordinária, de tal modo que presentemente tem obras 
de vulto em Braga, Guimarães, Chaves, Ponte de Lima, 
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e, 
muito em breve, em Ofir-Esposende. 

Consequentemente, esta dinâmica empresa, por 
escritura de 29 de Dezembro do ano findo, lavrada no 
Cartório Notarial de Ponte da Barca, aumentou para 
100 mil contos o seu capital social. Tal aumento tornou- 
-se imperioso devido ao volumoso património que a socie- 
dade possui, conseguido graças ao dinamismo e honesti- 
dade imprimidos pelos seus sócios José da Silva e Sá e 
Maria Adelaide Gonçalves Ferreira e, ainda, com a indis- 
pensável ajuda de todos os seus trabalhadores, a quem a 
gerência exprime o seu mais profundo agradecimento. 

Não pararemos. Tentaremos sempre mais e melhor 
para bem servir os nossos numerosos clientes e, simulta- 
neamente, criar postos de trabalho e riqueza nacional. 
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SÁBADO E SEGUNDA 


Orquestra de metais espanhola «QUANABARA» (privativa do Clubo Náutico de Vigo) e Conjunto nacional do 
e Elenco da casa típica de fados «A LAREIRA» e Pequeno «SHOW» de lolcloro 


«quarteirão» e será construída 
uma garagem no subsolo com 
capacidade para 26 lugares 
para automóveis ligeiros. 

Por outro lado, o antepro- 
jecto prevê ainda a «instala- 
ção de um café-restaurante, 
na rua D. Frei Caetano Bran- 
dão, cujas esplanadas se de- 
senvolveriam no piso inferior 
para a via pública e no piso 
superior para o interior do 
quarteirão». 

Todavia, a Câmara Munici- 
pal de Braga não vive apenas 
preocupada com a zona his- 
tórica do centro da cidade. 
Também a urbanização de 
Santa Tecla constitui motivo 
de cuidados para os autarcas. 

Assim, foi aprovado uma 
projecto que prevê a criação 
de parque para lazer, equi- 
pado com um rinque poli 
valente, balnéarios, além da 
intenção de ampliar o recreio 
da escola ali existente. 


Alfândega 
de Celeirós 
abre amanhã 


Após quinze dias de presta- 
ção de esclarecimentos os 
empresários da região minho- 
ta, a Delegação Aduaneira de 
Braga, instalada em Celeirós, 
inicia amanhã o seu funciona- 
mento em pleno — revelou a 
Associação Industrial do 
Minho. 

A partir de amanhã, recorda 
a direcção da AIM, a alfân- 
dega Interior de Braga 
«encontra-se apta a aceitar 
despachos de importação ao 
abrigo do documento único em 
vigor desde 1 de Janeiro de 
1988». 

Assim, e numa primeira 
fase, acrescenta a direcção da 
Associação Industrial do Mi- 
nho, «as mercadorias chega- 
das de camião para descarga 
directa com vista à sua impor- 
tação, serão de imediato de- 
saltandegadas em Braga». 
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«Os despachantes oficiais 
do quadro da sede e delega- 
ções urbanas poderão igual- 
mente proceder ao desem- 
baraço aduaneiro em Braga» 
— acrescenta a direcção da 
AIM, que esté a suportar os 
custos de um apartamento 
para a instalação da Guarda 
Fiscal. 

Através da alfândega in- 
terior de Braga, situada no 
coração do Ninho, «podemos 
proporcionar = todos os em- 
presários significativas econo- 
mias de escala e rapidez de 
serviços, o que simultanea- 
mente irá contribuir para des- 
congestionar = saturada Alfân- 
dega do Porto». 

«Com a adesão expressiva 
dos empresários do norte a 
esta nova realidade, dado que 
até agora a Delegação Adua- 
neira apenas podia despachar 
mercadorias gara exportação, 
será dado um passo decisivo 
para o desenvolvimento indus- 
trial do País» — comenta e con- 
clui a direcção da Associação 
Industrial do Minho, presidida 
por António Luís Brochado. 

A ajudar esta situação, 
refira-se que a Junta Autó- 
noma das Estradas conse- 
guiu, no espaço de quatro 
dias, concluir as obras na es- 
trada Braga-Porto, em Celei- 
rós, onde há oito dias se regis- 
tou um aluimento de terras 
que obrigou ao desvio do trân- 
sito para a estrada velha. 

Desde sexta-feira que a si- 
tuação voltou à normalidade, 
embora se tenha de esperar 
mais algum tempo para que 
possam voltar a ser utilizadas 
as trôs faixas de rodagem, 
uma vez que é preciso algum 
tempo para que a terra ali lan- 
cada obtenha segurança para 
levar o piso novo por cima. 


EUR 
[G u ma 


r o e : 


15 de Fevereiro de 1988 


Posse dos novos corpos gerentes da Associação Académica 


AAC TEM DE SER PÓLO 
DE ACÇÃO REIVINDICATIVA 


«A Associação Académica de Coimbra tem de 
assumir-se como pólo dinamizador essencial de 
toda a acção reivindicativa estudantil, para que, 
assim, sejam acautelados os interesses daqueles 
por causa de quem existimos, enquanto institui- 
ção», sustentou a nova presidente da maior estru- 
tura de estudantes do país, Ana Paula Barros, 
durante o acto de posse dos novos corpos geren- 


tes da AAC. 


A cerimónia decorreu nas 
instalações académicas e a 
ela estiveram presentes, de- 
signadamente o Magnífico 
Reitor da Universidade, Rui 
Alarcão, o governador civil do 
distrito, Carlos Loureiro, e o 
presidente cessante, Benja- 
mim Lousada, para além de 
outras entidades da urbe e 
muitos estudantes. 

Ao usar da palavra, Lou- 
sada, depois de desejar que 
«algumas propostas por nós 
apresentadas e que O tempo 
de um ano de mandato não 
nos permitiu concluir, sejam 
continuadas», assumiria a dí- 
vida déixada pola sua gestão 
(entre 12 e 13 mil contos) e 
lamentou a alta percentagem 
de abstenções verificada 
aquando das últimas eleições. 

Relevando que «o alhea- 
mento das questões académi- 
cas, por parte dos verdadeiros 
interessados, abrirá brechas 
irecuperáveis no movimento 
associativo e permitirá dividir- 
nos por quem esteja, por ra- 
zões que às vezes são menos 
claras e poderão passar des- 
percebidas, interessado em 
impor ideias desadequadas e 
controlar as mentalidades», o 
anterior presidente da AAC 
lembraria que «o estudante de 
hoje, que frequenta o ensino 
superior, debate-se com a op- 
ção entre a obtenção rápida 
de um canudo tirado a qual- 
quer prego e com a classifica- 
ção mais elevada possível, ou 
a participação no movimento 
associativo, que para alguns 
(poucos), é o verdadeiro meio 
de conseguir intervir na cor- 
recção de injustas medidas re- 
lativas ao ensino e à educação 


AEB! 


e obter formação profissional, 
ética e moral». 

Depois de acusar o poder 
central de não ter respondido 
às solicitações financeiras da 
AAC, Benjamim Lousada con- 
siderou que as dívidas contrái- 
das - e estava-se em ano 
celebrador do primeiro cente- 
nário da associação — «nunca 
conseguirão submergir a nos- 
sa criatividade e imaginação, o 
nosso espírito irreverente e de 
luta, a nossa dedicação à cau- 
sa académica». 

Por seu turno, Ana Paula 
Barros, que à frente de um 
grupo de trabalho da Juven- 
tude Social Democrática subs- 
titui, passados cinco anos de 
gestão consecutiva, a Juven- 
tude Socialista, referiria, como 
vertentes da actuação reivindi- 
cativa a que se propõe, uma 
intervenção nas faculdades 
apoiando e estimulando a ac- 
cão dos estudantes nos ór- 
gãos para que foram eleitos, e 
uma intervenção autónoma da 
Direcção Geral face aos pro- 
blemas comuns dos estudan- 
tes como sejam a autonomia 
universitária, direito de gestão, 
saídas profissionais, insuces- 
so escolar, e arrendamento ur- 
bano e suas variantes. 

Precisando que a actuação 
da DG só poderá ter amplitude 
e ser eficaz se não se perder 
com questões e divergências 
internas — «procuraremos 
sempre encontrar nos proble- 

mas concretos mais aquilo 
que nos une do que o que nos 
divide» — Ana Paula frisou que 
a AAC «e também uma grande 
instituição cultural e desportiva 
pelo que, todos, organismos 
autónomos, Direcção Geral e 


Na freguesia de Lordelo 


JUNTA JÁ TEM 
PLANO DE ACTIVIDADES 


Em sessão que esteve muito concorrida, reu- 
niu a Assembleia de Freguesia de Lordelo, tendo 
sido aprovado o Plano de Actividades para 1988. 


Quanto ao Plano de Orde- 
namento Territorial, o execu- 
tivo autárquico está animado 
da melhor vontade em lutar 
pela obtenção deste impor- 
tante veículo para o desenvol- 
vimento da populosa fregue- 
sia, nomeadamente na defini- 
ção de zonas habitacionais, 
garantir melhores acessos, 
demarcar as zonas industriais 
e preservar as zonas agri- 
colas. 

A aprovação do relatório e 
contas da gerência do ano 
findo mereceu grande interes- 
se, tendo a Junta de Freguesia 
de Lordelo apresentado um 
saldo positivo de 123 mil escu- 
dos para este ano. 

O executivo recebeu da 
gerência anterior um saldo de 
205 mil escudos, teve uma re- 
ceita de 3.953.673800 e uma 
despesa de 4.036.055$00. 

Quando ao Plano de Activi- 
dades para 1988, pela palavra 
do presidente Amaro Macha- 
do, a Junta de Freguesia está 
empenhada no desenvolvi- 
mento daquele importante 
centro populacional que disfru- 
ta de excepcional situação 
geográfica. 

Todavia, a freguesia de Lor- 
delo, uma das mais importan- 
tes e populosas do concelho, 
luta há muitos anos com gran- 
des carências, nomeada- 
mente, no campo da habita- 


ção, rede viária, desvio de 
águas pluviais, electrificação e 
iluminação da via pública, 
abastecimento de água potá- 
vel é saneamento. 

O estabelecimento de um 
protocolo de cooperação com 
as freguesias de Guardizela, 
Moreira de Cónegos, Gan- 
darela e S. Martinho de 
Conde, também está previsto 
no Plano de Actividades para 
o ano em curso, com vista a 
realizar obras em conjunto e 
com interesse comum para as 
populações destas vizinhas 
autarquias da mesma área 
geográfica. 

Porém, o presidente Amaro 
Machado, que está empenha- 
do em lutar pela solução dos 
mais candentes problemas 
que afectam a população nas 
suas palavras finais, manifesta 
lamentavelmente que o actual 
executivo continue a registar a 
falta de um elemento que pra- 
licamente não aparece. 

O executivo para que seja 
totalmente operacional tem 
que estar completo, diria o 
presidente da autarquia de 
Lordelo. 


Cerimónias 
da Quaresma 
no Santos Passos 


Como habitualmente tem 
acontecido em outros anos, 


vão decorrer, no templo dos 
Santos Passos, nesta cidade, 
as cerimónias relativas ao 
período da Quaresma. 

Assim, nas sextas-feiras, 
196 26 deste mêse 46 11 de 
Março, pelas 17.30 horas, ha- 
verá a Via-Sacra, seguida de 
missa. 

Nos domingos, 21 e 28 do 
corrente e 6 e 13 de Março, 
também pelas 17.30 horas, 
haverá conferências, precedi- 
das, igualmente, de Via- 
Sacra. 

Entretanto, no dia 19 de 
Março, haverá as «Promes- 
sas» a partir das 20 horas, en- 
quanto no dia 20, com início às 
17.30 horas, se realizará O 
Sermão do Encontro. 


secções terh de harmonizar-se 
entre si para que a Associação 
Académica de Coimbra possa 
crescer, ser forte, ter um ver- 
dadeiro papel dinamizador e 
pioneiro». 

Num outro ponto, a nova 
presidente da AAC, que defen- 
deu o «diálogo aberto e cons- 
trutivo», adiantaria que «her- 
dámos uma siluação financei- 
ra difícil mas tal não nos impe- 
dirá de tentar reerguer a Asso- 
ciação Académica de Coim- 
bra» através de uma filosofia 
de gestão que passa pela opti- 
mização dos serviços existen- 
tes, racionalização e criação 
de instalações, e estabeleci- 
mento de prioridades de ac- 
tuação, traduzidas, disse, na 
«solução dialogada e abran- 
gente dos problemas que nos 
dividem, no apaziguamento 
das rivalidades estéreis». 

A concluir, interiria o Magnt- 
fico Reitor das escolas, Rui 
Alarcão, que pôs em destaque 
a importância e o prestígio da 
AAC, respeitada nacional e in- 
ternacionalmente, testemu- 
nhou publicamente o apreço e 
reconhecimento pelo trabalho 
desenvolvido pela anterior 
Direcção Geral, é dirigiu sau- 
dações à nova equipa a que 
desejaria um bom trabalho e o 
mantimento do espírito de boa 
colaboração com a reitoria. 
Deputado comunista 
trabalha no círculo 

Fernando Gomes, deputado 
do PCP pelo distrito de Coim- 
bra, reuniu-se com tecedeiras 
de Almalagues e Anagueis 
com quem debateu problemas 
relacionados com a aplicação 
administrativa de multas sobre 
o artesanato que produzem. 

A questão, porque o Partido 
Comunista a considera como 
«um atentado ao artesanato, 
uma das formas de expressão 
cultural de um povo e da nos- 
sa região», vai ser objecto de 
um requerimento ao governo a 
apresentar por aquele parta- 
mentar à mesa da Assembleia 
da República. 


Finalmente, no dia 1 de 
Abril, a partir das 22 horas, ha- 
verá a Procissão do Enterro do 
Senhor. 

Exposição 
na «Alliance 
Française» 


Encerra hoje, nas instala- 
ções da Alliance Française de 
Guimarães, à Rua da Caldei- 
roa, nesta cidade, a exposição 
subordinada ao tema «Petits 
veux grandes images». 

Esta exposição é destinada, 
fundamentalmente, aos alu- 
nos do ensino primário e pre- 
paratório, que, dado o interes- 
se da mostra, devem ser 
acompanhados pelos respecti- 
vos professores. 


Barreiro: campanha 
para arborizar 


A Câmara Municipal do Barreiro iniciou, na Junta de 
Freguesia do Alto do Seixalinho, uma campanha designada 
«Arborização/88», sob o lema «Plantar árvores-preservar à 


vida». 


Segundo a divisão de Jardins e Arborização do Munici- 
pio, «esta iniciativa só é possível com a colaboração das 
juntas de freguesia e a indispensável participação da popula- 
ção, nomeadamente das comissões de moradores». 

Este ano vão ser plantadas mil árvores nas oito fregue- 
sias do concelho do Barreiro, no hospital distrital, escolas e 
empresas, até ao dia 31 de Março. 

Segundo a mesma fonte, «todo o projecto que estamos a 
desenvolver nesta área vai ao encontro das necessidades 
naturais, relacionadas com a problemática do meio ambiente, 
onde cada vez mais sentimos ser importante intervir de forma 
a preservar a vida e melhorar a imagem da nossa terra». 
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ADJUDICADA CONSTRUÇÃO 
DA COOPERATIVA «BARRICA» 


O Município decidiu, na última reunião, adjudi- 
car a construção da sede da cooperativa de arte- 
sãos «A Barrica», que ficará instalada na Praça 
Melo Freitas, nesta cidade. 


A adjudicação foi entregue, 
por 16.800 contos, à única 
firma que concorreu àquela 
obra, a «Zeus». Por outro la- 
do, a Edilidade concordaria 
com a atribuição dos prémios 
do concurso para o estudo 
prévio do Centro Cultural de 
Eixo, tendo o primeiro prémio 
sido atribuído ao arquitecto 
Rui Duarte. O segundo prémio 
coube ao arquitecto Lopo Pra- 
ta e o terceiro à Tecnopor. 
Segundo uma nota do Gabi 
nete de Imprensa da Edili- 
dade, esta, na sua última reu- 
nião, decidiu ainda aprovar a 
proposta de elaboração do 
Plano Director Municipal, 
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apresentado pelo Gabinete do 
Projecto Merec, devendo 
aquele documento ser pre- 
sente muito brevemente à As- 
sembleia Municipal nos ter- 
mos legais. Por outro lado, o 
Município decidiu ainda apro- 
var em princípio a assinatura 
de um protocolo com a Confe- 
deração dos Caçadores, rela- 
tivo à utilização e manutenção 
do Museu de Caça e Pesca, 
inaugurado em Setembro pas- 
sado no Parque Municipal 
(Casa do Chá). 

Refira-se ainda que a Edili- 
dade admite a necessidade de 
instalação de um pavilhão in- 
sutlável, a situar perto do via- 
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duto da Forca, onde funcio- 
nará também um circo, por 
ocasião da realização da «Fei- 
rade Março», dado os pedidos 
dos feirantes ultrapassarem 
em muito os limites do recinto 
de feiras. 

Por último, saliente-se que 
outra das medidas deliberadas 
pelo Município na sua última 
reunião foi a de reorganizar o 
trânsito e o estacionamento na 
Praça da República e nalgu- 
mas artérias próximas. 


Vagos: 
instituição 
de crédito 
não cede 
instalações 


Poderá ser quebrado um 
compromisso anteriormente 
assumido pela delegação da 
Caixa Geral de Depósitos em 
Vagos, a qual se havia mani- 
festado pela intenção de ceder 
as suas instalações provi- 
sórias a um clube sediado na- 
quela vila. 


Tanto quanto se sabe, as re- 
feridas instalações, depois de 
concluído o novo edifício onde 
vai funcionar aquele banco, 
poderão não vir a ser dispen- 
sadas para Vagos, por serem 
necessárias noutra localidade 
do distrito. 


A ser verdade, o clube in- 
teressado — o Vaguense, que 
é das poucas colectividades 
que ainda não possui instala- 
ções próprias — ficaria lesado, 
o que poderá levar o município 
vaguense a intervir, até por- 
que, conforme nos foi referido 
por fonte camarária, aquela 
autarquia também se encontra 
envolvida no «negócio». 

Tanto quanto apurámos, as 
conversações para a cedência 
do pré-fabricado, que se en- 
contra instalado numa parcela 
de terreno camarário, no Bair- 
ro da Corredoura, tiveram iní- 
cio há vários anos, ainda no 
tempo de Alda Victor. 


Aliás, terá sido a ex-autarca 
e António Rodrigues Garcês (o 
gerente daquela instituição 
bancária na altura), quem 
terão acordado as bases da 
cedência, desconhecendo-se 
contudo se as mesmas terão 
sido apenas verbais ou se 
existe no Município ou nos ar- 
quivos do próprio Vaguense 
qualquer documento que pro- 
ve estes factos. 


De momento, a situação é 
algo confusa. Mas logo que as 
novas instalações da Caixa 
Geral de Depósitos sejam 
inauguradas, o destino a dar 
ao pavilhão será certamente o 
que a sede daquele banco 
quiser. 


Férias 
desportivas 


Organizado pelo Governo 
Civil, Fundo de Apoio aos Or- 
ganismos Juvenis e Direcção 
Geral dos Desportos, vai de- 
correr de 26 de Março a 10 de 
Abril O programa denominado 
«Férias desportivas — acção 
de Páscoa-B8». As propostas 
das associações juvenis ou 
outras entidades do distrito in- 
teressadas em concorrer a es- 
tas «férias desportivas» de- 
verão ser enviadas até 11 de 
Março para o FAOJ, DGD ou 
Governo Civil. 
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Em Arnadelo (Vila Real 


IA CONSTRUIR UMA CASA 
E ACHOU SEPULTURAS... 


Várias sepulturas medievais foram encontra- 
das em Arnadelo, no concelho de Vila Real, num 
terreno onde um emigrante ia construir a sua casa 
de habitação — apurou «O Comércio do Porto» de 


fonte municipal. 


O achado situa-se no lugar 
do Rodelo, em Arnadelo, e, de 
imediato, levou a Câmara de 
Vila Real a tomar medidas, a 
fim de salvar aqueles valores 
patrimoniais e o significado 
histórico que representam, 
tendo, prontamente, negocia- 
do com o referido emigrante a 
hipótese de este vir a construir 
a sua casa noutro local, que 
lhe será oferecido pela Cá- 
mara. 

A zona do achado arqueoló- 
gico encontrava-se — e encon- 
tra-se ainda em grande parte — 


repleta de silvados, pelo que, 
com uma limpeza cuidada, se 
admite virem a ser descober- 
tas outras sepulturas e outros 
elementos de valor histórico. 

Trata-se de sepulturas 
«paleo-cristãs», cavadas em 
rocha, com a forma do corpo 
humano ali colocado. Julga-se 
que outrora ali terá existido um 
cemitério de tipo familiar, 
sendo, igualmente, de admitir 
que as sepulturas encontradas 
possam também ser «piras» 
que se faziam para queimar os 
cadáveres. 


A Câmara Municipal irá — 
segundo apurámos — impedir 
qualquer construção na zona e 
proceder à limpeza, arranjo e 
sinalização do local, aprovei- 
tando para isso os jovens dos 
tempos livres que irão estar ao 
serviço do Município. 

Entretanto, o assunto está a 
ser estudado pelo vereador dr. 
José Augusto Teixeira, pelo 
coordenador cultural da Cá- 
mara, dr. Pires Cabral e pelo 
delegado do IPPC, padre João 
Parente. 


Seminários 
de formação 
de serviço de andares 


A Região de Turismo da 
Serra do Marão, com a cola- 


Confraria dos Enófilos activa 


CONCURSO 
DISTINGUE VINHOS 


mecânico da Estação de Tratamento de Águas Residuais da 


A Confraria dos Enófilos da Bairrada vai promover o VIII 
concurso «Os melhores vinhos da Bairrada — colheita 87» 
destinado a distinguir os melhores vinhos da Bairrada e, 
consequentemente, defender a sua qualidade 

A este concurso poderão concorrer todos os viticultores 


Mealhada/Pampilhosa. 


Gilberto Madail 
visita AIA e Cerciag 


boração do Instituto Nacional 
de Formação Turística e de 
dois hotéis de Vila Real e 
Amarante, concluiu dois semi- 
nários, realizados em ambas 
as cidades, de formação sobre 
serviço de andares. 


Nestes seminários partici- 
param 22 profissionais de seis 
estabelecimentos hoteleiros 
desta região de turismo. 


Emigrantes 

dos EUA 

dão mil contos 
aos Bombeiros 
de C. Montenegro 


Os emigrantes de Carra- 
zedo de Montenegro, do con- 


individuais, adegas cooperativas e empresas industriais com 
vinificação própria da Região Demarcada da Bairrada, sendo 
admitidos dois tipos de vinho — o branco e o tinto, com um 
teor alcoólico minimo de 11% e cujas existências mínimas 
sejam, no caso dos produtores individuais, 2000 litros, das 
adegas cooperativas e empresas industriais 20 mil litros. 

Refira-se que cada concorrente pode apresentar a con- 
curso um máximo de três vinhos de cada tipo, devendo as 
amostras ser entregues na Estação Vitivinícola da Beira Li- 
toral, organismo sediado em Anadia, até ao próximo dia 29 do 
corrente. 


Concurso da ETAR da Mealhada 


A Câmara Municipal da Mealhada aprovou a abertura do 
concurso público para a construção e equipamento electro- 


O deputado Gilberto Madail visita hoje a Associação 
Industrial de Águeda (AIA), a fim de se inteirar dos muitos 
projectos de apoio à indústria que estão a ser desenvolvidos 
por aquela associação. 


Gilberto Madail estará hoje também na Cerciag, onde 
terá uma reunião de trabalho com os responsáveis daquela 
instituição para debater nomeadamente os esforços realiza- 
dos pela Cerciag no sentido de preparar alguns jovens defi- 
cientes com vista à sua total integração na indústria de Águe- 
da. 

Alias, no próximo dia 19, o governador civil de Aveiro e o 
presidente da Câmara de Águeda visitarão também as ins- 
talações da Cerciag. 


celho de Valpaços, radicados 
nos Estados Unidos, ofere- 
ceram mil contos à corporação 
dos Bombeiros Voluntários da 
sua terra. 

A direcção daquela associa- 
ção humanitária aproveitou 
para emitir um agradecimento 
público à comunidade de emi- 
grantes que enviou o donativo, 
ao mesmo tempo que apelou a 
todas as demais comunidades 
de emigrantes para que ofere- 
am contributos do mesmo gé- 
nero. «Os nossos Voluntários 
estão em qualquer emergên- 
cia, prontos a dar a sua vida 
em favor das nossas vidas. 
Dotá-los dos meios neces- 
sários e suficientes para facili- 
tar a sua tarefa é trabalho nos- 
so» — refere a direcção da As- 
sociação Humanitária. 


Quatro juntas 
de freguesia 
vão ter sedes 
em V. P. Aguiar 


A Câmara Municipal de Vila 
Pouca de Aguiar definiu as pri- 
oridades para este ano no que 
respeita à construção de se- 
des para as juntas de fregue- 
sia do concelho. 

Assim — e de acordo com a 
deliberação, já confirmada em 
Assembleia Municipal — vão 
ter prioridade este ano as jun- 
tas de freguesia de Vila Pouca 
de Aguiar, Tresminas, Santa 
Marta do Alvão e Pensalvos. 

No próximo ano serão con- 
templadas as juntas de Bra- 
gado, Gouvães, Soutelo, 
Valoura e Parada de Mon- 
teiros. 


EM 
SERVIÇOS 
DE LIMPEZAS 


Escntório: Rua Serpa Pinto, 
[4200 PORTO + Teis 81874! 


regiões -:s 


OBRAS NA PRACETA 
SÁ CARNEIRO 


A Praceta dr. Francisco Sá Carneiro, localizada no cora- 
ção da cidade, é artéria que se encontra condicionada, no 
seu arranjo definitivo, à construção dos edifícios destinados à 
estação dos Correios e da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Barcelos, construções aguardadas com alguma ansie- 
dade. 


Se bem que a edificação daqueles imóveis ainda ve- 
nham a demorar, a Câmara Municipal, a quem se deve reco- 
nhecer a sua actividade, nos últimos tempos, em levgar por 
diante trabalhos de alindamento e de arranjo na cidade, deci- 
diu proceder a obras, naquela praceta, que visam integrar-se 
no plano de urbanização existente para o local. 


Assim, há dias, iniciaram-se os trabalhos de arranjo nos 
acessos aquela praceta, bem como no Jardim das Barrocas 
se procedeu à colocação de candeeiros em ferro, substi- 
tuindo os «mamarrachos» que ali existiam e há anos coloca- 
dos a título provisório. 


E já que estão em curso aqueles benefícios, bom seria 
que na referida praceta, fossem eliminados, também, os ines- 
téticos candeeiros ali postados, substituindo-os por outros 
condizentes com o local, assim como o patrono da artéria 
venha a ficar iluminado com luz indirecta, como se acha 
previsto. 


De esperar que para a altura das festas da cidade, 
aquela praceta, no seu conjunto, apresente aos olhos do 
turista, outro aspecto. 


Rádio Popular do Norte 
— nova estação emissora 


Mais uma nova emissora de radiodifusão vai para o ar, 
em Barcelos, a partir de hoje, em regime experimental, deno- 
minada «Rádio Popular do Norte», que vai estar no ar 
durante 20 horas diárias, cuja grelha vai ser preenchida com 
programas culturais, recreativos e musicais. 


Vai manter durante a sua emissão vários programas 
Informativos, de caracter internacional, nacional e local (a sua 
maior aposta), a funcionar na onda de 100.5 Mhz - fm stereo, 
encontrando-se a sua estação localizada na urbanização da 
Formiga, nesta cidade. 


BISPO COADJUTOR 
EXORTA À PARTILHA 


O apelo à partilha de valores espirituais e materiais foi a 
nota dominante da homilia de D. Serafim Ferreira e Silva, 
bispo coadjutor de Leiria-Fátima, que presidiu à missa de 
encerramento da peregrinação mensal à Cova da Iria. 

D. Serafim alertou para a necessidade de «se colocar em 
plano de igualdade às valores do espírito, de ordem sobrena- 
tural, humanos e de ordem económica, para que, sendo estes 
bens para todos os hemens, nos façam mais irmãos, filhos de 
Deus e de Marias. 

«Se é bom levar uma esmola a um doente, é melhor 
levar-lhe uma palavra amiga e fazer-lhe companhia» — exem- 
plíficou D. Serafim. 

Participaram na missa de encerramento desta peregrina- 
ção mais de dois mil peregrinos, entre os quais um numeroso 
grupo de espanhóis. 

O bispo coadjutor de Leiria-Fátima aproveitou para intor- 
mar que «o processo de beatificação dos videntes de Fátima, 
Francisco e Jacinta Marto, está em bom andamento e há a 
esperança de que o Santo Padre tenha esse gesto de reco- 
nhecimento oficial das suas virtudes, da heroicidade de vida e 
também de testemufiho como modelo para os jovens, crian- 
ças e para todos nós» 


E: 
MUNICÍPIO DE LEIRIA 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


N.º 1/88 


ARTUR PEREIRA, DIRECTOR DO DEPARTA- 
MENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE LEIRIA: 


FAZ PÚBLICO que por este meio e em cumprimento 
do disposto no art” 6º do REGULAMENTO PARA A 
COBRANÇA DO IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE IN- 
CÉNDIOS, ficam avisados todos os proprietários de pré- 
dios urbanos existentes na área do concelho de Leiria, 
cujos rendimentos sejam passíveis do lançamento do im- 
posto para o Serviço de Incêndios, a apresentarem para 
efeitos de isenção do lançamento do mencionado im- 
posto, se assim o entenderem, nos serviços de Impostos 
da Câmara Municipal, a caderneta predial e o recibo com- 
provativo de ter sido pago o último prémio do seguro 
vencido, durante os meses de MARÇO e ABRIL do cor- 
rente ano. b 

Os contribuintes que não apresentarem, nos meses 
indicados, os documentos acima mencionados, ficarão 
sujeitos ao lançamento do referido imposto, que ficará à 
reclamação, quando se verificar haver erro imputável aos 
serviços. 


Leiria e Secretaria da Câmara Municipal, aos 15 dias 
de Fevereiro de 1988 
O Director do Departamento, 
Artur Pereira 
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+e-especial/carnaval 


(D Comércio do Porto 


«Sinhozinho» Malta, a simpatia em pessoa, um profissional dos pés à cabeça, toi um verdadeiro rei no Camaval da Mealhada. A aposta dos organizadores 


valeu a pena, a 


«batalha» estava ganha. 


Mealhada: um dos melhores corsos de sempre 


BASTOU UM «SINHOZINHO » 
PARA ANIMAR A MALTA... 


A Mealhada viveu, na tarde de ontem, um 
dos melhores carnavais de sempre, a lembrar 
o corso de 1979 em que esteve presente o 
actor brasileiro Tony Ramos, que na altura 
era conhecido por Márcio devido à telenovela 
que estava então em voga. 


Ontem à tarde, o espec- 


cortejo, de chapéu à fazen- 
táculo vivido na Mealhada 


deiro, botas à fazendeiro, 


foi quase igual, excepção 
feita a cenas de histerismo 
que não apareceram. 

No mais, a multidão era 
aos magotes, havendo 
ruas daquela vila bairra- 
dina onde o cortejo dificil- 
mente passava ou passa- 
vam os carros alegóricos 
bem apertados e nada 
mais... 

Razão de tudo isto foi, 
sem dúvida, a presença do 
actor brasileiro Lima 
Duarte que interpreta a fi- 
gura de «Sinhozinho 
Malta» na telenovela «Ro- 
que Santeiro», ontem e 
amanhã feito rei do Carna- 
val da Bairrada, na Mea- 
lhada. 

Ciente do seu papel, Li- 
ma Duarte, lá surgiu, no 
carro do rei que fechava o 


casaco à fazendeiro... Tal 
e qual como, todos os dias, 
aparece na televisão, ex- 
cepção feita à colecção de 
perucas que na Mealhada 
não exibiu. Entre acenos e 
pedidos de autógrafos e 
sorrisos, Lima Duarte, isto 
é, Sinhozinho Malta, tirava 
o chapéu e mostrava a cal- 
vicie perante o bater de 
palmas e os risos da multi- 
dão. Foi, assim, Duarte 
mais de duas horas. Um 
Sinhozinho Malta simpá- 
tico que nunca esbracejou 
nem tão pouco perguntou 
se estava certo ou errado. 
No final da primeira volta 
do percurso ainda havia 
gente que entrava para ver 
a vedeta brasileira deste 
ano no Carnaval da Mea- 
lhada. 


No mais, um ou outro 
embriegado aproveitando 
talvez a «boleia» dos 50 
mil litros de vinho espalha- 
dos pelo recinto do largo 
do município que podiam 
ser bebidos de borla e o 
jornalista, quase que pen- 
durado no telhado de um 
prédio para poder ver o 
cortejo, tal era a multidão... 


Os Zés Pereiras de Vil- 
demoinhos abriram o corso 
carnavalesco na Mealhada 
que seria também fechado 
pela Fanfarra Alameda S. 
João de Oliveira do Douro, 
que fazia como que guarda 
de honra ao carro do rei 
Sinhozinho Malta. Giganto- 
nes, foliões, bastante ale- 
gria e muitas piadas deram 
o colorido ao Carnaval da 
Mealhada, numa tarde que 
começou com sol e termi- 
naria bastante pardacenta. 

A abrir, lá vinha o casal 
tradicional do corso da 
Bairrada, ele de clifa ves- 
tido e ela de roupa interior 
e peruca amarela, a lem- 
brar um fato de banho bas- 
tante íntimo. 

O «carro dos cornos», a 


lembrar o da telenovela, 
dava o toque abrasileirado 
ao cortejo. «Ó meu Roque 
Santeiro/ faz da bolada 
um estouro/arranja-me 
mais dinheiro/para tí- 
tulos do tesouro» numa 
referência a um recente in- 
vestimento da Câmara da 
Mealhada. 

O largo da Cruz lá es- 
tava também a fazer lem- 
brar a telenovela, seguin- 
do-se o carro da música 
com um grande piano. 


Alegre, alegre, era o car- 
ro dos «Sócios da man- 
gueira» com um grande 
bombo e foliões músicos a 
darem largas à sua alegria 
e musicalidade, acompa- 
nhado de bonitas guerrei- 
ras índias. 

Para manter a tradição, 
o Carnaval da Mealhada lá 
teve o carro das Januárias 
que possuía algumas cri- 
anças porque as Januárias 
iam a pé para além do car- 
ro do Laço ou das Damas, 
outra tradição no Carnaval 
da Bairrada embora o das 
Januárias tivesse a fanta- 
sia dum cavalo a puxar 


uma elegante carroça.. 

Roque Santeiro teve 
também honras de carro 
que abria com um palhaço 
a dizer que iam ali os «ma- 
cacus», isto sem falar no 
da Terceira com a alegoria 
de dois alpendres. Depois, 
mais atrás, vinham as pia- 
das, algumas da política lo- 
cal, outras da política na- 
cional. 


Um homem deitado 
numa cama que tinha a se- 
guinte inscrição: «Portugal 
tem que exportar mais». 

«Estou certo ou estou 
errado» como que dava o 
mote. «Para a carestia da 
vida/valha-me Roque 
Santeiro/queria matar a 
fome/ e já não tenho di- 
nheiro»; «60% de 
aumento/quem é que não 
gosta/para quê comer 
sardinha/se posso comer 
lagosta», eram algumas 
das piadas. E não faltou a 
parodiação de Sinhozinho 
Malta berrando a bom ber- 
rar pela «minha e gordis- 
sima D. Porcina» bastante 
silenciosa. Isto sem falar 
no «Santo Cavaquinho» 


Em terra de boa pinga, os carros alegóricos marcaram presença. E o vinho jorrou oté às tantas... para que ninguém ficasse com sede. 


Jesus Zing 


que lá ia e na árvore caída 
e que dizia «eleições 87/ 
que grande desastre/o 
Ramalho ficou todo par- 
tido». 


Lembrando a região 
onde se realiza o cortejo, o 
carro dos Vinhateiros, bas- 
tante barulhento, por sinal, 
que lembrava «beber um 


tem tostão». 

Em-terra de bom vinho, a 
Bairrada, o Carnaval da 
Mealhada não deixaria, por 
fim, de mostrar uma adega 
e lembrar, um pouco a brin- 
car que «os subsídios 
que temos/ são uma 
grande fantochada/como 
não chegam pró gasóleo/ 
fazem tudo à enxada». 


litro por dia é levantar a 
economia» ou ainda o 
carro da Caravela de Bar- 
tolomeu Dias que era re- 
presentada por um barco 
de pesca. Mas também ou- 
tras situações foram goza- 
das: Cavaco e Cadilhe 
eram mostrados igual a 
uma ratoeira e a angústia 
do povo da Silvã: «O povo 
da Silva/é pacato 
cidadão/ apoiou quem 
nos governa/agora não 


Meio a sério meio a brin- 
car, no fim, o rei lá ia. Não 
ia nu — descobria, de vez 
em quando, a careca no 
meio das gargalhadas. Era 
Lima Duarte, isto é, Sinho- 
zinho Malta, vestido não de 
rei — como os reis anterio- 
res do Carnaval da Mea- 
lhada — mas de fazendeiro. 
Amanhã lá estará nova- 
mente para gáudio das 
multidões. 


INFLUÊNCIAS 
DA TELENOVELA 
EM ÍLHAVO 


Milhares de pessoas afluiram ontem ao jardim público de 
Ilhavo, a vila maruja onde durante cerca de três horas des- 
filou o corso carnavalesco. Seis carros alegóricos, centenas 
de foliões, gigantones e vários agrupamentos musicais englo- 
bavam o cortejo que uma vez mais foi paupérrimo no seu 
aspecto piadístico. 


Valeu a esfusiante alegria da juventude que compunha 
os grupos de foliões e excelentes trabalhos que apresenta- 
vam carros com aspectos arquitectónicos. 


Alqueidão, rua de largas tradições nos «afazeres» san- 
joaninos e carnavalescos, surgiu com um enorme barco 
«construído nos estaleiros navais da Malhada» enquanto, 
logo atrás, devidamente personificada, seguia toda a «gente» 
da telenovela «Roque Santeiro». 

A «Rua do lá vai um», também tradicional nestas andan- 
ças, apresentou um dóri com um enorme peixe, e um pesca- 
dor trajando de palhaço a querer dizer que era assim (palha- 
qo e não só...) que os pescadores eram tratados a bordo dos 
navios pelos oficiais de então. 

A candonga do «fiel amigo» era também tema. O lugar 
das «Ribas» apareceu com a praia e o farol da Barra, num 
carro muito bem conseguido, mas onde a piada não esteve 
presente como, aliás, não esteve no Carnaval ilhavense. E a 
praia da Barra tem tanto para dizer... O lugar do Corgo 
mostrou um castelo também muito bem confeccionado e um 
grupo de foliões com muita alegria. 

A freguesia aveirense de Santa Joana, à semelhança 
dos dois últimos anos, esteve também presente com um 
carro a mostrar enormes cubos, cada qual com O «A», «En, 
alo, «O», «Un. 

Uma espécie de cavalo com asas «voava» por cima dos 
cubos. 

Uma caravela excelentemente executada transportava o 
rei do Carnaval de Ílhavo, sua majestade «Senhozinho da 
Silva» e a sua «magnânima» senhora, D. Porkina, que no 
passado domingo tinham inaugurado várias obras, há muito 
prometidas.. 
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Mil e quinhentos figurantes brincaram ao Carnaval 


«XIXI-Ó-LINO» VAREIRO 
REINOU EM OVAR 


Rosa Sampaio (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


Imaginação, fantasia, cor e alegria conjugara- 


-se mais uma vez em Ovar, «dominando» o ma- 


jestoso corso deste ano. Tratando-se de um «Car- 
naval» de fortes tradições, os intervenientes sou- 
beram empregar os 18 mil contos do orçamento, 
montando um cortejo variado e de bom efeito. D. 
Xixi-Ó-Lino 1, um técnico de vendas vareiro, foi o 
rei deste corso, em que não faltaram os «Descobri- 
mentos», nem os últimos acontecimentos da poli- 
tica nacional, com o «pacote laboral» a receber as 


maiores críticas. 


Cerca de 20 grupos, várias 
bandas de música e cinco es- 
colas de samba integraram o 
cortejo carnavalesco de «do- 
mingo gordo». Mil e 500 fi- 
gurantes desfilaram durante 
algumas horas perante milhia- 
res de pessoas, grande parte 
delas, «clientes» certos do 
Carnaval vareiro. 

Muitos dos elementos do 
«grupo» não se limitaram à 
«passerellem, mas dirigiram-se 
ao público obrigando a assis- 
tência a uma intervenção da 
qual só se davam por satisfei- 
tos depois de «feed-back» po- 
sitivo, traduzido, naturalmente, 
pelas gagalhadas espontã- 
neas e pela boa disposição. 
Foi o caso, por exemplo, dos 
«Pindericus», fantasiados de 
fotógatos que de vez em 


sorriso aberto entusiasmaram o público, constituindo uma das 


quando resolviam «tirar um re- 
trato» a um ou outro especta- 
dor mais simpático. Nessa al- 
tura, O fotógrafo parava em 
frente do candidato e prepara- 
va o «equipamento técnico», 
usando a máquina portátil que 
trazia ao pescoço ou mesmo à 
antiga máquina de jardim, 
montada sobre um tripé. De- 
pois era o preparar cuidado da 
perspectiva a focar e lá saía a 
foto, imediatamente entegue à 
pessoa escolhida. A qualidade 
final correspondia à natureza 
da técnica: «à la minute» e, 
como em tão curto espaço de 
tempo não se podia exigir mui- 
to, O fotografado não recla- 
mava se lhe saía a imagem de 
um cavalo, porco, ou de qual- 
quer outro animal. 

Como de costume, a organi- 


fantasias de maior impacto. 


zação apostou fortemente nos 
grupos a pé, havendo alguns 
carros alegóricos distribuídos 
pelo corso. No primeiro viaja- 
vam figurantes envergando 
trajes tradicionais do folclore 
português, enquanto um «car- 
ro tropical» (com frutos gigan- 
tes e característicos dos paí- 
ses quentes, como o ananás, 
a banana e o kiwi) acompa- 
nhava os sambistas da escola 
«Costa de Prata». Mais atrás, 
uma imponente nau lembrava 
os descobrimentos portugue- 
ses, seguindo logo atrás dos 
«Unidos da Tijuca», um pouco 
mais sisudos, como convinha 
aos nobres de então. Final- 
mente, dois outros carros 
transportavam a família real, 
sendo um para os jovens prin- 
cípes e outro, puxado por 
enormes cisnes brancos e 
azuis, para o casal de so- 
beranos. 


Da China 
aos Estados Unidos 


Cada um dos 20 grupos es- 
colheu um tema e, realmente, 
a sua concretização foi quase 
sempre conseguida, com a 
utilização dos materiais mais 
diversos ao nível dos fatos, 
predominando o cetim, os fo- 
lhos de seda e as lantejoulas 
nas fantasias mais exuberan- 
tes, mas não deixando para 
trás alguns magníficos fatos 
de chita ou mesmo de papel. 

Assim dos temas/regiões/ 
países mais glosados e que 
apresentaram fantasias imagi- 
nativas é de referir o México, a 
China (com os «Condores 
conseguirem figuras de bonito 
efeito), a Inglaterra, os EUA e 
o Brasil. Figuras, profissões e 
modalidades desportivas ti- 
veram ainda um destaque es- 
pecial, casos dos inevitáveis 
palhaços (para todos os gos- 
tos) e «Pierrots», dos engraxa- 
dores e fotógrafos, bem como 
de surfistas, ciclistas ou 
mesmo «boxeurs». 

As bandas tocaram temas 
diversos, com natural desta- 
que para as marchas e para os 
sambas brasileiros, acompa- 
nhados pelo balançar das 
«baianas» e das bailarinas 
mais calorentas, a lembrar o 
Carnaval do Rio de Janeiro. 
Imitando as brasileiras, mas 
ainda num tom comedido, a 
«Juventude Vareira» vestiu os 
biquinis mais ousados, bas- 
tante aplaudidos pelo público. 

Entretanto, ainda em termos 
de «importação» ao contrário 
do que vai sendo adoptado 
pelo País quase como uma re- 
gra, aqui não houve vedetas 
brasileiras. O Carnaval vareiro 
de Ovar decidiu-se, mais uma 


vez, por um rei da terra, Jorge 
Bruges Ramos — o D. Xixi-O- 
Lino | de Portugal, numa alu- 
são crítica à deputada-pomo 
Cicciolina, que se restringiu à 
denominação, uma vez que a 
«inovadora» personagem da 
política italiana não mereceu 
outras referências. A acompa- 
nhar o rei seguia a soberana, 
D. Xixa, nome adoptado com a 
intenção de acompanhar o do 
marido, Xixi-Ó-Lino, uma vez 
que a Xixa se apresentou mais 
ou menos elegante. 


Imaginação 
dos «Pinguins» 
e humor 

dos «Marados» 


Os «Pinguins» foram talvez, 
o grupo que melhor conseguiu 
concretizar a sua fantasia. Os 
conhecidos «carrinhos de cho- 
que», obrigatórios em todas as 
feiras de divertimentos mar- 
caram bem a sua presença em 
Ovar, não faltando sequer o 
«pregoeiro» dos bilhetes, a 
aconselhar os peões a sairem 
da «auto-pista», não fosse 
acontecer algum acidente. Os 
preços das corridas eram bas- 
tantes convidativos, partindo 
dos 50 centavos, por isso to- 
dos os carros tiveram clientes. 
De facto, sujeitos barrigudos, 
acompanhados de crianças ou 
não, e alguns casais, viajaram 
nos bonitos automóveis (de 
grandes olhos azuis e osten- 
tando um sorriso aberto) de 
cerca de um metro de diâme- 
tro. Os carrinhos dos «Pin- 
guins» não deslizavam como é 
habitual nas feiras e embora 
tivesses rodas, os condutores 
não se cansaram de dar ao pé 
e de saltitar, perante uma as- 
sistência que os elogiou. 

Se com os carros não houve 
«problemas», o mesmo não se 
pode dizer dos «Marados» das 
bicicletas, como aliás era de 
esperar — é que, os desastra- 
dos ciclistas não atenderam à 
campanha «se conduzir não 
beba» e fizeram-se acompa- 
nhar do garrafão... 


Palhaços 
e «Pierrots» 


Palhaços e figuras mais ou 
menos apalhaçadas integra- 
ram muitos dos grupos como 
nos casos das «Palhacinhas», 
dos «Hippies de Ovar» e de 
muitos outros. No entanto, o 
grupo dos «Marroquinos» 
apresentou as fantasias mais 
elaboradas, demonstrando um 
grande cuidado com os trajes 
dos seus palhaços. 

Os materiais utilizados 
pelos «Marroquinos» foram di- 


As baianas e os grupos de samba, trajados a rigor, deram o tom brasileiro no Carnaval de Ovar. 
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Ao som dos sambas brasileiros, centenas de jovens de diversos grupos dançaram alegremente, 


versos e também sinónimos 
de imaginação. O fato princi- 
pal era constituído por uma ar- 
mação trabalhada numa ma- 
téria dura e totalmente coberta 
por um «vestidinho» de chita, 
do tipo «manta de retalhos», 
em que eram combinados di- 
ferentes padrões, numa alegre 
mistura cromática. A cabeleira 
farta dos palhaços foi feita em 
palha, combinado com um 
rosto multicor. 

Numa perspectiva diferente, 
mas conseguindo igualmente 
um bom efeito, os «Malme- 
queres» merecem destaque. 
O grupo optou pelas duas 
cores primárias — branco é 
peto — utilizando sobretudo o 
cetim para os trajes dos palha- 
gos e dos pierrots. Este grupo 


lembrando o Carnaval éo Rio. 


salientou-se pela gráciosi- 
dade, combinada com um ar 
um tanto «sóbrio», mas 
«chique». 


A crítica 
foi para 
o «pacote laboral» 


A crítica política marcou 
também presença no coiso de 
Ovar, embora se reduzisse a 
meia dúzia de figurantes. O 
ataque mais forte foi para o 


“«pacote laboral», represen- 


tado por um quadro composto 
de dois figurantes: um deles 
simbolizava os trabalhadores, 
seguindo com uma corda à 
volta do pescoço, atadada a 
uma forca segura por uma si- 


Albergaria 


suda figura de casaca e car- 
tola, com um letreiro onde se 
lia «governo», e segurando a 
pasta do «pacote». 

Ainda a este propósito, ou- 
tras figuras envergavam carta- 
zes satíricos, lendo-se num 
deles: «Oferecem-nos este 
machado / feito do aço mais 
duro / fui à "lenha! fiquei mal / 
pois dei num cavaco duro». 

Assumindo ainda uma ati- 
tude crítica face à poluição, 
outra das figuras desfilou 
transportando «um peixe 
doente, com mais de 40 graus 
de febre». Elucidando o públi- 
co dizia-se num cartaz a tira- 
colo: «As águas da nossa ria/ 
sofrem muito e padecem/com 
as descargas de cacia/até os 
peixes adoscem. 


CORTEJO ANIMADO 
MAS SEM... PIADAS 


Largos milhares de pessoas assistiram 
ontem de tarde em Albergaria-A-Velha ao 
desfile do corso carnavalesco daquela vila 
que parece, assim, querer regressar, em de- 
finitivo, depois da experiência do ano pas- 


sado. 


Uma dúzia de carros alegóricos, e outras 
tantas escolas de samba, emprestaram o 
colorido ao cortejo carnavalesco que não 
teve a abrilhantá-lo qualquer vedeta mas 
onde o gosto e a imaginação estiveram pre- 


sentes. 


O cortejo seria aberto pela Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Águeda e com a 
zona industrial representada por uma tar- 
taruga encimada pela cadeira presidencial 
significativamente vazia, a pretender dizer 
que o Executivo de Albergaria se tem alhea- 
do um pouco daquele problema. O carro do 
Grupo Folclórico e Etnográfico de Alber- 
garia, que representava um poço de água 


pura onde se podia ler «Agua pura sem 
lexivia», numa clara crítica ao facto de os 
Serviços Municipalizados terem sido acusa- 
dos, não há muito tempo, de misturerem 
algo na água, foi outro momento significativo. 


do cortejo, onde as freguesias estiveram to- 


das representadas, nomeadamente Ribeira 
de Fráguas, Fial (Alquerubim) e as Frias de 
Baixo. Uma referência também para o facto 
de se ter parodiado a «OLP» e Arafat, e para 
o bom trabalho apresentado pela rua dos 
Novos Arruamentos e que reflecte a capaci- 


dade des habitantes daquela zona. 


O cortejo de Carnaval de Albergaria-A- 
Velha que se deve a uma comissão donde 
se deslacam Fernando Abreu, Mário Ja- 
cinto, Orlando Vidal e Fernando Silva e que 
teve o apoio do município, de diversas enti- 
dades & de empresas comerciais e industri- 
ais e que teve apenas um pequeno senão: 
faltaram as piadas. Nem políticas nem bre- 
jeirices. Oxalá, para o ano não faltem... 
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Na Póvoa de Varzim 


LENA D'ÁGUA COROADA 
ENTRE FLÔ E MOCINHA 


Milhares de pessoas aglomeraram-se ontem 
na Póvoa de Varzim para assistir a mais um corso 
carnavalesco. Seleccionada para rainha desta 
festa de Entrudo, Lena D'Água, conhecida cantora 
portuguesa, conseguiu contagiar a população com 
a sua boa disposição e alegria. De resto, para fazer 
jus às esperanças de todos quantos assistiram a 
este cortejo de Carnaval, os artistas brasileiros Ary 
Fontoura (Flô) e Lucinha Lins (Mocinha) seguiram 
no último carro, juntamente com Lena D'Água. 


Uma mole humana deu a 
este Carnaval um «sabor» di- 
ferente já que, a folia, a core o 
entusiasmo foram as tónicas 
que determinaram a presença 
dos muitos milhares de pes- 
soas que assistiram ao corso, 
tirando partido da alegria con- 
tagiante que dele emanava. 

Lucinha Lins e Ary Fontou- 
ra, dois actores brasileiros so- 
bejamente conhecidos, a «Mo- 
cinha» e «Seu Flô» da teleno- 
vela Roque Santeiro, foram o 
grande chamariz de todos 
quantos se deslocaram a esta 
cidade. 

Nesta tarde primaveril, o pú- 
blico do cortejo carnavalesco, 
encheu por completo as ruas 
da cidade poveira. 

No carro que transportava 
os actores brasileiros, a rainha 
do Carnaval 88 percorreu o 
trajecto que lhe estava desti- 
nado. A população, entretanto, 
não conseguia conter-se e 
vários foram os apelos que 
lhes fizeram, gritando «viva o 
Roque Santeiro», ou, «ainda 
vais casar com o Roque». 

Em face dos constantes 
chamamentos — «Mocinha», a 
actriz Lucinha Lins correspor 
dia, acenando e atirando bei- 


jos para a população que ale- 
gremente a acolheu. «Seu 
Flô» mais discreto, diríamos 
mesmo, envergonhado, ace- 
nava simplesmente a todos 
quantos enchiam as ruas da 
Póvoa de Varzim. 

Uma longa espera para 
aqueles que quiseram ver bem 
de perto os artistas que todos 
os dias acompanham, como 
visitas indefectíveis, os seus 
jantares. 


Um cortejo 
de crianças 


Falar sobre os participantes 
neste cortejo é falar de muita 
gente. Na realidade, é incrível 
o número de pessoas de am- 
bos Os sexos, que fizeram 
deste cortejo um exemplo a 
seguir. 

Gente jovem que não dei- 
xou ficar por mãos alheias a 
realização de mais um corso 
que é o ponto alto de todo o 
programa de quaisquer festas 
de Entrudo. 

Um rol de cartazes bem hu- 
morísticos foram transporta- 
dos por muitos dos participan- 
tes, fossem eles crianças ou 
jovens adultos. Um caso a que 


queremos dar natural e devido 
relevo, é o facto de as crianças 
terem sido as grandes prota- 
gonistas deste cortejo. Cansa- 
dos, mas contentes, os miú- 
dos não deixaram nunca de 
sambar. 

As quatro escolas que des- 
filaram no percurso previa- 
mente estabelecido, «Tijuca», 
«Lé-Lé», «Barreiros», «Terro- 
so» e «Mística do Sambar, 
foram sinónimo de cor e ale- 
gria. Na verdade o cansaço ra- 
pidamente se começou a es- 
pelhar no rosto dos jovens que 
desfilaram e dançaram cerca 
de duas horas. 

Quanto a nós, e não que- 
rendo desmerecer todas as 
outras escolas de samba, a 
«Tijuca» foi a organização que 
melhor se apresentou ao pú- 
blico no que respeita às indu- 
mentárias, oferecendo um 
ritmo corporal na sua dança 
bastante aceitável. 

Estando sensivelmente to- 
das ao mesmo nível, as es- 
colas ficaram, no entanto, um 
pouco aquém daquilo que es- 
perávamos. A falta de ritmo e 
uma universalidade de estilos 
nas roupas que usavam — as 
vestes de palhaços foram 
constantes — este corso cama- 
valesco caracterizou-se por 
uma repetição. Talvez esta 
seja uma maneira de as es- 
colas não entrarem em dispu- 
tas que tantas e tantas vezes 
conduzem a litígios. 

Logicamente que não é nos- 
sa pretensão compararmos os 
corsos que se vão fazendo por 
este País fora, com o afamado 
Carnaval brasileiro. No en- 


Arnalda Barbosa (Texto) [ José Albino (Fotos) 


tanto, a qualidade vai-se 
apurando e 20 sabor bem 
característico dos portugueses 
vão-se aperfeiçoando as criti- 
cas, nomeadamente ao Go- 
verno e à Comunidade Econó- 
mica Europeia. 

Como exemplo, temos os 
doentes: «Doente de Portugal: 
quando terás quem te ajude? 
Se caíres num hospital... Que 
Beleza de saúde...». Perante 
este quadro, que se pode fa- 
zer em época de Carnaval se 
um desgraçado «Zé Povinho» 
resolver adoecer? 


Mas as piadas não ficaram. 


por aqui. Essencialmente poli- 
ticas, as críticas comparativas 
entre a irritante personagem 
telenovelesca «Zé das Meda- 
lhas» e o ministro das Finan- 
ças não se fizeram esperar. O 
titular das Finanças era neste 
jogo de analogias apelidado 
de «Zé Cadilhe-... 


«O.Pá.Vê.» 
o que se faz 
no Carnaval 


Os foliões que quiseram di- 
vertir-se na Póvoa de Varzim, 
certamente que não ficaram 
imunes à invasão das OPV's. 
Os assistentes ao corso do 
Carnaval vareiro puderam 
apreciar o painel que lhes «in- 
formava» como decorrem as 
«actividades» na Bolsa, As- 
sim, «Com os negócios 
bolidos/Também quis ganhar 
milhões/ Meti-me com vigaris- 
tas disfarçados nas acções». 

Boa disposição é o que se 


espera nos três dias destina- 
dos a «brincar ao Carnaval». E 
como esta vida são dois dias 
urge pagar as dividas, pelo 
menos assim o esperam os 
«ditadores» de piadas: «As 
contas que foram feitas/inda 
estão por liquidar/ando a pedir 
pró Freitas pró ajudar a 
pagar». 


Como sempre, o espírito de 
solidariedade dos portugueses 
vem sempre ao de cima... 

Na impossibilidade de trans- 
mitirmos todas as graças que 
foram anunciadas na cidade 
dos pescadores é das varei- 
ras, resta-nos dizer que este 
Entrudo foi plenamente vivido 
na Póvoa de Varzim. 


Nicolau Breyner foi o delírio de mais de 10 mil pessoas 


D. P. NICO | «TELEVISIONOU» 
ÚBDITOS DE ESTARREJA 


Sua majestade D. P. Nico | passeou ontem de Oliveira - mas, apesar dis- 
pelas Ruas de Estarreja acenando aos mais de 10 
mil súbditos que, coloridamente trajados, o acla- 
mavam e assistiam à passagem do tradicional cor- 
so carnavalesco de Domingo Gordo. Com o rei 
(Nicolau Breyner) seguia toda a família real, com- 
posta pela raínha, um príncipe e três princesas, 
além dos lacalos de «ocasião», isto é, quatro crian- 
ças da «plebe» que aproveitaram a boleia e fizeram 
o percurso na parte traseira do «coche», onde «ha- 
bitualmente» viajam os lacaios reais. 


Além dos contínuos fogue- 
tes, bombas de Carnaval e 
serpentinas, a chegada do rei 
era anunciada por um cartaz 
que fazia alusão ao programa 
televisivo «Eu Show Nico» e 
onde se lia: «Nicolau rei coroa- 
do, neste Carnaval para vós, 
vem cá ganhar um balúrdio, e 
os piratas somos nóst» Para 
ilustrar melhor a «boca», o 
cartaz era transportado por um 
pirata com pala no olho e um 
lenço vermelho de bolas bran- 
cas, na cabeça. O quadro es- 
tava assim perfeitamente inte- 
grado no corso carnavalesco, 
já que a designação «corso» 
significa também acto de pira- 
taria, 


No alto do seu trono, D. P. 
Nico | ia imponentemente ves- 
tido de castanho e com um 
manto verde ornamentado 
com «valiosas» pedrarias, O 
que lho dificultava a distribui- 
ção das saudações, A seu la- 
do, uma jovem experimentava 
por um dia as diferenças entre 
a vida de empregada de escri- 
tório e a de rainha, enquanto 
que os restantes membros da 
família de sangue azul se- 
guiam a um nível mais baixo 
do coche real, decorado a azul 
turquesa e dourado e trans- 
portando na frente uma 
grande jarra de flores (de 
cartão) 


A escolha do Rei do Carna- 
val de Estarreja incidiu apenas 
sobre actores nacionais — en- 
tre os quais estavam Herman 
José, Raúl Solnado e Camilo 


so, as já habituais influências 
carnavalescas do Brasil fizera- 
m-se sentir e não faltou quem 
«transasse o corpo numa 
nice» (de biquinil), ao som da 
música brasileira. 


Da telenovela 
às «bocas» 
picantes 


Logo a abrir o corso, a se- 
guir à guarda montada da 
GNR e à fanfarra dos Bombei- 
ros de Estarreja, desfilava o 
grupo de samba «Vai Quem 


Quer», cujas cores dominan- 
tes eram o vermelho e o 
amarelo. «Eles» traziam ainda 
calças de xadrez e um chapéu 
de côco dourado com uma fita 
vermelha, enquanto que 
«elas» trajavam de prateado e 
cor-de-rosa. Havia também 
grupos de «baianas» vestidas 
de cor-de-laranja, os «Baianos 
de Fermelâ», «As Risonhas», 
«Os Pimpões». Noutro grupo 
apeado, apareciam também 
as influências que as Terras 
de Santa Cruz têm sobre os 
portugueses, por força das 
telenovelas. Um cartaz referia- 
se a dois actores brasileiros 


Juventude a rodos, alegria a transmitir-se de fora para dentro, com a assistência mascarada, a 
entrar na festa, caracterizaram a jornada de ontem do Camaval de Estarreja. 
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Filó e Mocinha constitutuíram com Lena d'Água o triunvirato que animou o Carnaval da Póvoa. 


Os carros alegóricos, puxa- 
dos por tractores, encheram 
as ruas, os figurantes dan- 
caram até ao fim. Para trás fi- 
caram esquecidas, durante 
duas horas, as agruras de 
uma vida. Hoje é segunda-fei- 
ra e o Carnaval ainda vai a 
meio. Apesar de tudo, o di- 
nheiro investido valeu a pena. 


Pedro Trigo (Texto) [1 Ricardo Pereira (Fotos) 


(Regina e Lima Duarte) que 
este ano vieram até nós «fa- 
zer» de reis do Carnaval: «Si- 
nhôzinho cria bois, ali o chifre 
não falta. Mas Porcina ainda 

ja, mais cornos ao Chico 


O Domingo Gordo foi de ar- 
romba, não só pela visita do 
«tei», mas por todo o desfile, 
que incluiu numerosos carros 
alegóricos, grupos musicais e 
muitas crianças, num total de 
mais de 1.000 pessoas, que 
conseguiram fazer render os 
cerca de cinco mil contos do 
orçamento para este corso. O 
público que assistia mantinha 
se activo, já que a maioria es- 
tava também fantasiada e dum 
lado e doutro choviam asso- 
bios e serpentinas. Aqui e ali, 
por entre os carros e peões, 
empunhavam-se cartazes 
que, uns mais discretos, ou- 
tros mais picantes (havia 
quem fizesse referência à pas- 
sagem da «de-puta-da» Cic- 
ciolina pela Assembleia da Re- 
pública) davam conta das pre- 
ocupações e problemas que 
em tempo de Carnaval (e não 
só...) têm de ser levados a rir. 
Mas lá reza o ditado que a 
brincar, a brincar, se dizem as 
verdades e, assim, alguém fez 
questão de lembrar que «6,5 à 
função pública, dizem ser um 
bom aumento. Os grandes 
que ganham pouco”, sobem 
quase 100% ». 

Uns dez casais decidiram 
reviver os tempos do «Ca- 
baret», trajando a rigor, de 
acordo com a época: elas de 
preto e vermelho, não esque- 
ceram o chapelinho, as luvas 
ou o colar, nem mesmo a sen- 
sual liga pelo meio da coxa; os 
homens, de «grilo», vestiam 
calças de listras pretas e cin- 
zentas, gravata vermelho san- 


gue, cartola e bengalim preto 
de castão branco. 
Espalhados por todo o lado, 
andaram palhaços «siame- 
ses» que, além das dificulda- 
des que aparecem quando 
duas pessoas decidem parti- 
lhar o mesmo casaco, tropeça- 
vam continuamente devido à 
atrapalhação de quatro pernas 
tentando andar ao mesmo 
ritmo, mas cujos pés calçavam 
sapatos de meio metro cada 
um. Casacos vermelhos, 
meias de riscas vermelhas e 
amarelas, um sapato de cada 
cor e muitas cometas e asso- 
bios contribuiam para aumen- 
tara alegria e a confusão. Este 
grupo, 0 «Paço», levava ainda 
chapéus pretos de bico (tipo 
chapéu de bruxa), sobre uma 
farta cabeleira de caracóis 
amarelos, e empunhava como 
«mascote» uma cabeça de pa- 
lhaço espetada num pau. 


Defesa do ambiente 
e piadas políticas 


Outros temas foram escolhi- 
dos para os carros alegóricos, 
como uma família de dragões 
verde alface ou outra de cis- 
nes brancos e azuis. Os Servi- 
gos Sociais dos Trabalhadores 
da Câmara de Estarreja parti- 
ciparam também no corso com 
um carro representando uma 
cena «pró-natureza»: uma 
grande borboleta seguia à 
frente de um cogumelo gi- 
gante, vermelho de pintas 
brancas. À volta, um enxame 
de insectos era protagonizado 
por crianças que envergavam 
garridos fatos de joaninhas, 
borboletas, besouros, e perto 
do fim, depois de tanta agita- 
ção, já algumas «cigarras» es- 
fregavam os olhos de sono. 

A tradição do Carnaval de 


Estarreja, que remonta a 
1923, foi assim cumprida, 
mais uma vez e o corso será 
repetido na terça-feira, com 
uma participação ainda maior 
de grupos infantis. Ontem, 
houve quem tentasse fazer in- 
veja ao rei D. P. Nico | com 
uma perfeita réplica de um co- 
che real, todo dourado e pu- 
xado por dois cavalos brancos 
também a fingir. Atrás, grupos 
de bailarinas vestindo de pra- 
teado e azul bamboleavam-se 
ao som da música, ora tocada, 
ora cantada, ou ainda uma 
mistura dos sons dos grupos 
que seguiam próximo, resul- 
tando numa música original 
que muitas vezes era impossi- 
vel identificar, dada a con- 
fusão. 

Misturados na multidão que 
acorreu a ver o corso de Estar- 
reja, alguns foliões montavam 
«avestruzes» com pescoços 
de dois metros, um laço verde 
na cabeça e a que não falta- 
vam as rédeas. Umas pernas 
de borracha, com sapatos e 
tudo, abanavam na garupa 
das aves e as pernas verda- 
deiras dos «jóqueis» faziam 
de patas das avestruzes, com 
umas pantufas felpudas si- 
mulando as penas. 

O corso, que tinha inicial- 
mente inscritos treze grupos e 
mais dois de samba, cinco car- 
ros alegóricos, nove bandas e 
a fanfarra dos bombeiros, foi 
muito participado pelo próprio 
público que, de máscara, se 
«metia» com os figurantes 
Não faltaram também as pia- 
das políticas sobre aconteci- 
mentos recentes e um cartaz 
lembrava que «se há greve 
nos transportes, um afinado 
cavaquinho”, põe logo os tra- 
balhadores, a dançar o corri- 
dinho». 


OD Comércio do Porto 


D. BOSCO: 
MEMORIA E PROFECIA 


Em 31 de Janeiro de 1888, fez há dias 
cem anos, morria em Turim, João Bosco. A 
família salesiana, essa está espalhada em 
todo o mundo, nada mais nada menos que 95 
nações. Vivem em comunidades e são res- 
ponsáveis da permanência do carisma de D. 
Bosco. Sem outras armas que a simpatia en- 
tre o homem e o homem. Fora dos recursos 
modernos da cooperação. Quem foi este ho- 
mem e qual a sua mensagem? 


Nascido a 16 de Agosto 
de 1815 em | Bechi, nos 
arredores de Turim, Itália, 
num ambiente pobre mas 
honrado duma família de 
camponeses, ordenou-se 
sacerdote em Turim aos 26 
anos, após porfiados esfor- 
ços, de um estudante tra- 
balhador. 

Confrontado com a vida 
dos marginais que nesta 
época da revolução indus- 
trial se amontoavam nos 
arrabaldes das grandes ci- 
dades em vias de industria- 
lização, deixou-se impres- 
sionar: «Ver multidões de 
jovenzitos de 12 a 18 
anos, todos sãos e ro- 
bustos, mas vê-los assim 
desocupados, comidos 
pelos insectos, careci- 
dos de pão espiritual e 
temporal, foi algo que me 
hororrizou. 

«O opróbio da Pátria, a 


“a 

O Papa João Paulo II dirigiu 
aos católicos do mundo inteiro 
a seguinte mensagem para o 
tempo litúrgico da Quaresma 
que se avizinha: «Com alegria 
e esperança, ao dirigir-vos 
esta Mensagem de Qua- 
resma, desejaria exortar-vos à 
penitência, que produza em 
vós os abundantes frutos es- 
pirituais de uma vida cristã 
mais dinâmica e de uma cari- 
dade efectiva. 

O tempo da Quaresma, que 
marca profundamente a vida 
de todas as comunidades cris- 
tãs, favorece o espírito de re- 
colhimento, de oração e de es- 
cuta da Palavra de Deus, con- 
vida a responder generosa- 
mente ao apelo do Senhor ex- 
presso pelo Profeta; «Sabeis 
qual é o jejum que eu apre- 
cio?... é repartir o pão com o 
faminto, dar abrigo aos infeli- 
zes sem tecto... Então invo- 
carás o Senhor e Ele te aten- 
derá, clamarás e Ele dirá: Eis- 
aquit» (Is 58, 6.7.9.) 

A Quaresma de 1988 vai de- 
correr no contexto do Ano 
Mariano, ao aproximar-se o 


segundo Milénio do nasci- 
mento de Jesus, o Salvador. 


Cardeal Tomasek 


desonra da família e infá- 
mia de si mesmo esta- 
vam personificados na- 
queles infelizes. Mas 
qual não foi a minha maa- 
ravilhosa surpresa, 
quando me dei conta de 
que muitos saíam da ca- 
dela com firme propósito 
de mudar de vida, mas lo- 
go voltavam ao lugar de 
castigo donde tinham 
saído poucos dias antes. 

«Então dei-me conta 
de que muitos voltavam 
àqueles sítios porque 
continuavam entregues a 
si mesmos. Quem sabe, 
dizia para mim mesmo, 
que se culdassem deles, 
os ajudassem e os ins- 
truíssem (...) seriam ca- 
pazes de levantar-se da 
sua ruína», 

Aqui começa o trabalho 
de D. Bosco: pegar em far- 
rapos humanos da cadeia, 


dos hospitais ou das vielas 
e dar-lhes instrução e ofí- 
cio para serem homens 
úteis e orgulhosos de si na 
sociedade do seu tempo. 

Os quarenta e sete anos 
do seu sacerdócio, pas- 
sou-os a salvar jovens para 
os quais criou uma familia. 
apostólica, a família sale- 
siana, constituída pelos 
cooperadores (leigos), 
pelas religiosas e pelos re- 
ligiosos. Quando morreu 
os seus discípulos esta- 
vam já em Espanha, 
França, Uruguai, Argen- 
tina, Brasil, Chile e 
Equador. 

Hoje o ramo masculino 
dos salesianos de D. 
Bosco está em 95 nações 
e o feminino em 67, com 
34.000 membros, na sua 
totalidade. 


A educação 
como trabalho 
de amor 


O carisma do fundador 
era simples e prático: «so- 
mos portadores do amor 
de Deus aos jovens, sobre- 
tudo aos mais simples e 
necessitados. Não basta 
amar», dizia. «É neces- 
sário que os jovens tenham 
consciência de que são 


amados. Quando um rapaz 
se sente querido, conse- 
gue-se dele tudo o que se 
quer». 

Nesta linha D. Bosco 
conviveu com os seus edu- 
candos, criou uma pedago- 
gia da proximidade contrá- 
ria, mesmo no ensino ca- 
tólico, à pedagogia da 
época, baseada na discipli- 
na militar e nos castigos e 
soube orientar a educação 
para a prática, pelo ensino 
dum ofício. 


S. João Bosco é o pri- 
meiro a criar escolas de ar- 
tes e ofícios e o primeiro a 
celebrar contratos de tra- 
balho entre os empresários 
e os pequenos trabalha- 
dores para que estes não 
sofressem maus tratos 
nem fossem explorados, 
responsabilizando ambas 
as partes. Ele próprio pro- 
curava postos de trabalho 
para os seus jovens e se- 
guia-os como um pai. 


A sua pedagogia foi em 
grande parte a seguida 
pelos nosso Pai Américo, 
quase um século depois. 

Para além desta linha 
prática, soube incutir nos 
seus discípulos uma espiri- 
tualidade, marcada pelo 
cumprimento dos deveres 


cristãos, a devoção maria- 
na e a prática do dever. 
Os biógrafos de D. 
Bosco contam que chegou 
a albergar em sua casa 
cerca de 200 artesões. Na 
altura da sua morte já ha- 
via 15 escolas profissio- 
nais. Por isso João XXIII 
declarou D. Bosco patrono 
dos jovens aprendizes. 


Celebrações 
e frutos da obra 
de D. Bosco 


Todos os grupos da fa- 
mília salesiana pretendem, 
este ano, celebrar condig- 
namente o seu fundador, e 
entre as celebrações mais 
importantes contam-se: a 
visita de João Paulo Il a 
Turim e aos lugares sale- 
sianos a 3 e 4 de Setem- 
bro, as Jornadas Nacionais 
de Educação em três cida- 
des espanholas de 8 a 12 
de Setembro, encontros 
nacionais de cooperadores 
salesianos, a manifestação 
juvenil europeia do Palácio 
dos Desportos de Turim, o 
congresso nacional de que 
se celebrará em Madrid de 
26 a 28 deste mês, etc. 

Em Espanha, os salesia- 


nos possuem mais de 
50.000 alunos na formação 
profissional. Espalhados 
nos vários continentes, é 
neste momento o «projecto 
África, que mais encanta e 
ocupa o sucessor de D. 
Bosco, e actual geral, Egi- 
dio Viganó: há cem anos a 
vocação salesiana encami- 
nhava-se para a América, 
e ali se estabeleceu vigoro- 
samente; cinquenta anos 
depois partiu para a Ásia e 
aí se enraizou em várias 
nações. Agora olha para o 
continente negro e propõe 
inserir-se humildemente 
em fidelidade a D. Bosco, 
para se fazer africana, ro- 
busta e genuinamente». 


Sobretudo nas Améri- 
cas, alguns salesianos no- 
táveis têm feito falar de si: 
entre eles o cardeal Silva 
Henriquez, primaz de San- 
tiago do Chile, é uma das 
personalidades que mais 
se tem oposto ao regime 
de Pinochet. Recente- 
mente em Barcelona onde 
veio receber um prémio in- 
ternacional pela sua luta 
resoluta em favor dos direi- 
tos humanos, o cardeal 
Silva Henriquez referia-se 
a Pinochet, afirmando que 
ninguém como ele tem pro- 


Mensagem quaresmal à Igreja e ao Mundo 


PAPA APELA 


ATERNIDADE 


Contemplando a maternidade 
divina de Maria, daquela que 
trouxe no seu seio o Filho de 
Deus e rodeou de solicitude 
especial a infância de Jesus, 
apresenta-se ao meu espírito 
o drama doloroso de muitas 
mães que vêem frustadas as 
suas esperanças e alegrias 
pela morte prematura dos 
seus filhos. 

Sim, amados, Irmãos é Ir- 
mãs, peço-vos que volvais a 
atenção para este escândalo 
da mortalidade infantil, cujas 
vítimas diariamente se contam 
às dezenas de milhares. Há 
crianças que morrem antes de 
terem visto a luz do dia, outras 
não têm senão uma breve e 
dolorosa existência encurtada 
por enfermidades que no en- 
tanto, hoje, seria fácil evitar. 

Inquéritos sérios mostram 
que nos países mais cruel- 
mente provados pela pobreza, 
é na população infantil que se 
regista o maior número de 
mortes por desidratação 
aguda, parasitas, água conta- 
minada, fome, falta de vacina- 
ção contra as epidemias e até 
mesmo por falta de carinho. 
Em tais condições de miséria, 


grande número de crianças 
morre prematuramente, outras 
ficam de tal maneira afecta- 
das, que o seu desenvolvi. 
mento físico e psíquico resta 
comprometido, a sua própria 
sobrevivência se torna pre- 
cária e encontrar-se-ão numa 
situação de desvantagem para 
terem um lugar na sociedade. 

As vítimas desta tragédia 
são as crianças que nascem 
em situações de pobreza, que 
com muita frequência resultam 
de injustiças sociais, e são as 
famílias que carecem dos 
meios necessários e que ficam 
feridas para sempre, pela 
morte precoce dos seus filhos. 

Tenhamos presente aquela 
resoluta solicitude com que o 
Senhor Jesus se quis mostrar 
solidário com as crianças. Ele 
chamou um menino, colocou-o 
no meio deles e disse: «Quem 
receber um menino como 
esto, em Meu nome, é a Mim 
que recebe...», e ordenou- 
lhes: «Deixei as criancinhas e 
não as impeçais de vir a Mim» 
(cf. Mt 18, 2.5, 19, 14). 


Exorto-vos vivamente, neste, 


tempo litúrgico da Quaresma, 
a deixar-vos conduzir pelo Es- 


pírito de Deus, que poder que- 
brar as cadeias do egoísmo e 
do pecado. Partilhai, em es- 
pírito de solidariedade, com os 
que menos recursos têm. Dai, 
não só do que vos sobeja, mas 
até mesmo daquilo que talvez 
vos seja necessário, a fim de 
apoiar generosamente todas 
as actividades e programas da 
vossa Igreja local; e, especial- 
mente, fazei-o para assegurar 
um futuro justo às crianças 
mais desprotegidas. 


Assim, amados Irmãos e Ir- 
más em Cristo, brilhará a vos- 
sa caridade: «Então, vendo as 
vossas boas obras, todos glo- 
rificarão o vosso Pai, que está 
nos Céus» (Mt 5, 18). 

Que nesta Quaresma, se- 
guindo o exemplo de Maria, 
que acompanhou fielmente o 
seu Filho até à Cruz, se fortifi- 
que a nossa fidelidade ao Se- 
nhor e que a nossa vida ge- 
nerosa testemunha a nossa 
obediência aos Seus manda- 
mentos! 


Abengoo-vos, de todo o 
coração, em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. 
Amen.» 


o cada 


religião -— 1º 


A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


movido o desenvolvimento 
dos comunistas no Chile, 
que depois da sua subida 
ao poder, têm aumentado 
enormente: «Estes mili- 
tares vieram para acabar 
com os comunistas e em 
lugar disso, robusteceram- 
nos», afirmou. 

Outra figura em desta- 
que ultimamente tem sido 
o arcebispo de Manágua, 
cardeal Obando Barvo, 
que preside à Junta de Re- 
conciliação Nacional no 
seu país, presidindo ao di- 
fícil diálogo entre sandinis- 
tas e outras forças da opo- 
sição ao sandinismo. 


Mencionamos ainda o 
sucessor de Mons. Ro- 
mero, Rivera y Damas, que 
preside também ao diálogo 
entre as facções em guerra 
civil em S. Salvador. 


O cardeal chileno, Raul Silva Henriquez, um salesiano famoso pela sua oposição ao regime de 
Pinochet, recebe em Barcelona o prémio pela paz, outorgado pela Associação para as Nações 


Unidas de Espanha. 


Ultrapassam já os 80.000 os católicos 
checos que assinaram o manifesto contra 
o governo comunista de Praga, recla- 
mando o direito à liberdade religiosa. Este 
documento foi também assinado pelo car- 
deal Tomasek, arcebispo de Praga e pri- 
maz da Boémia. É a primeira vez que os 
católicos e além disso em número tão ele- 
vado se atrevem a desafiar publicamente 
o regime. Este até agora não fez qualquer 
represália. 

Foi a agência Katpress, quem deu a no- 
tícia para o Ocidente. O manifesto foi ulti- 
mado durante o Natal passado e a partir 
de então está a circular de mão em mão 
por toda a Checoslováquia, obtendo a 
mais firme adesão. Saiu para a rua assi- 
nado por 5.000 católicos, em meados de 
Janeiro eram já 50.000, nos começos de 
Fevereiro eram já 80.000. E a serem ver- 
dadeiras as informações, se o governo 
não o impede pela força, o número de 


assinantes subirá a centenas de milhar. 

O cardeal Tomasek, de 86 anos, assina- 
va-o com estas palavras enérgicas: «É um 
dever muito grave de consciência fazer 
chegar a vossa voz até às instâncias do 
Estado. A cobardia e o medo não são 
dignas do verdadeiro cristão». 

O escrito em questão consta de trinta e 
um pontos, nos quais os católicos checos 
pedem ao governo a separação da Igreja e 
do Estado, a nomeação de bispos para as 
sés desprovidas como assunto interno da 
Igreja, assim como o de párocos, o ensino 
religioso ao menos com os mesmos direi- 
tos do ensino do ateismo, a liberdade para 
fundar movimentos laicais, e instrução reli- 
giosa nas igrejas e salões paroquiais, as 
visitas dos sacerdotes aos hospitais e cár- 
ceres, a liberdade de publicações, poder 
escutar sem interferência a Rádio Vati- 
cano em checo e eslovaco, a restituição 
dos bens eclesiásticos necessários aos 


bens da Igreja, a construção de novos 
templos. 

A Ultima das petições é a necessidade 
de constituir uma comissão mista, integra- 
da por representantes dos órgãos estatais 
e da Igreja Católica — tendo à cabeça o 
cardeal Tomasek — e representantes da 
Igreja da Eslováquia, para se ocuparem 
destas petições. 


Uma maioria 
católica 


O Governo da Checoslováquia é, sobre- 
tudo depois que as tropas russas esma- 
garam a tentativa de independência nacio- 
nal da Primavera de 1968, um dos mais 
intransigentes relativamente às liberdades 
cívicas e naturalmente também em rela- 
ção à liberdade religiosa. 


A repressão sobre a sociedade em geral 
e também sobre a Igreja faz-se num país 
onde 66% da população é católica. Toda- 
via, para mais de dez milhões de católicos, 
somente três dioceses das treze existen- 
tes, têm bispo residencial, enquanto as ou- 
tras dez estão desprovidas e regidas por 
vigários. 

O problema do provimento das Dioce- 
ses tem sido objecto de diálogo entre 
Mons. Silvestrini da Secretaria de Estado 
e o governo checo. 

A substituição de Gustav Husak na che- 
fia do Estado por Milos Jakes, permite ali- 
mentar alguma leve esperança de melho- 
ria das relações. Uma prova é talvez o 
facto de a Rádio Checoslováquia ter 
aberto um programa intitulado «A voz dos 
crentes da Checoslováquia», na Rádio ofi- 
cial. É o primeiro caso num país de leste 
em que os crentes se podem exprimir pu- 
blicamente numa Rádio. 


Cultur 


Retrospectivas de Delvaux e Cronenberg 


REVER «A MOSCA» 
NO CARLOS ALBERTO 


Dois grandes nomes do cinema mundial 
são alvo de importantes retrospectivas no 
Fantasporto/88, a decorrer no Auditório Nacio- 
nal de Carlos Alberto e no Cinema Lumiêre. São 
eles, o belga André Delvaux e o canadiano Da- 


vid Cronenberg. 


Não é fácil falar deste 
grande criador do cinema ca- 
nadiano. Médico, apaixonado 
pela cinema, Cronenberg é de 
facto um dos mais inovadores 
cineastas dos nossos tempos. 
Os seus primeiros filmes, 
desde «Stereo», passando por 
«Crimes of the Future» até 
«The Brood», são autênticos 
«cultmovies», dado o seu tra- 
tamento visual, e de ideias, 
com os quais Cronenberg ex- 
plora a mente humana. Aliás, 
o carácter psicológico de to- 
dos os seus filmes, o ambiente 
«científico» que os rodeia e a 
consciência de que o cinema é 
também para o grande público 
— daí que tenha de ser comer- 
cial — fazem de Cronenberg 
um cineasta que mereceu O 
reconheciemento da crítica, 
bem como do público. 
Não admira pois que este 
«explorador de mentes» tenha 


obtido amplos êxitos comer- 
ciais com obras como «Shi- 
vers», «Scanners», «The 
Dead Zone» ou o seu último 
trabalho «A Mosca». 

Mas se estas suas obras 
têm referência obrigatória em 
qualquer filmografia do fantás- 
tico, o seu melhor filme é de 
facto «Videodrome», uma ver- 
dadeira obra-prima carregada 
de uma força criadora fora do 
vulgar. 

Raramente sentiu dificulda- 
des em obter orgamentos de 
vulto para os seus filmes. O 
êxito comercial que conquis- 
tava com todos eles foi inclusi- 
vamente levando as multina- 
cionais norte-americanas a 
produzir cinema. É o caso de 
«A Mosca», uma produção da 
20th Century Fox e do seu úl- 
timo filme ainda em fase de 
pós-produção, «Twins», que 
recebeu forte apoio da DEG, a 


produtora de Dino Laurentis. 

Com estas «facilidades», 
Cronenberg rodeou-se sem- 
pre de equipas técnicas fortes, 
isto para não falarmos no nú- 
cleo de actores com quem tra- 
balhou. 

O Fantasporto ao realizar 
esta completa retrospectiva da 
obra de Cronenberg, pretende 
assim prestar homenagem a 
um importante vulto do cinema 
contemporâneo. Um homem 
que conseguiu vencer a bar- 
reira que normalmente separa 
os realizadores do fantástico 
do público geral e que conse- 
guiu vergar a crítica de todo o 
Mundo. 


No Fantasporto foram já exi- 
bidas a grande maioria dos fil- 
mes deste realizador. Mas, 
será sem dúvida importante 
registar o facto de só este ano 
ser possível ver em Portugal, 
quatro dos seus filmes, até 
agora inéditos entre nós. São 
eles «Stereo» e «Crimes of the 
Future», duas obras precio- 
sas, «cult-movies» que gran- 
jearam forte impacto e lan- 
caram Cronenberg para o 
mundo do cinema. 


«Rabid», outra das antes- 
treias tem a paricularidade de 
ser uma versão bem diversa 
dos filmes de -Zombis» que 
conhecemos. Como curiosi- 
dade, o facto da estrela do 
filme ser Marilyn Chambers, 
uma das «divas» do porno, 
aqui num papel «sério». Des- 
taque especial para a exibição 
de «Videodrome-, a sua obra- 
prima, que conta, entre outras, 
com a fabulosa nterpretaçção 
de James Woods. 

Esta retrospectiva conta 
com o «alto patrocínio» da 
Embaixada do Canadá e do 
Telefilme do Canadá. 


Programa para hoje 

Auditório Carlos Alberto: 
14,15 horas — «A Mosca» - 
David Cronenberg; 16,15 ho- 
ras — «Stereo» — David Cro- 
nenberg; 18,15 horas — «Epi 
demic» — Lars Von Trier; 20 
horas — «Cujo» — Lewis Tea- 
gue; 22 horas — «A chinese 
ghost story» — Cing Siu; 24 ho- 
ras — «Zombie, a maldição dos 
mortos vivos» — George Ro- 
mero; 2.00 horas — «Zombie 2, 
a invasão dos mortos vivos» — 
Lucio Fuloi. 


Fantastipos 


TERESA 


HORTA: 


CINEMA E POESIA 


Aproveitou a realização do Festival para fazer, no Porto, o 
lançamento do seu livro: 

«Penso que este livro tem um lado mágico, que tem a 
ver com o clima deste espaço em que todos os anos me 
movo». 

Este espaço é o Fantasporto. Maria Teresa Horta habituou- 
se cedo a este Festival. 

«É um festival muito especial para mim, pelo género de 
filmes que contempla e que tem a ver com o meu próprio 
universo fantasmagórico». 

Ela faz crítica de cinema na revista «Mulheres» e está no 
Festival, também, com essa função: 

«Este ano, vamos atribuir de novo o prémio da revista, 
ao filme que dignifique e enalteça o papel antodeterminado 
da mulher nos nossos tempos. Como, este ano, há um filme 
realizado por mulher, mas curta-metragem, o prémio 
«Mulheres» val ser atribuído a um filme feito por um homem 
que melhor nos dê conta dessa visão correcta da mulher». 

Pergunto-lhe se está confiante em ver muitos filmes assim: 

«Não, não! A mulher val aparecer, como é hábito, vill- 
pendiada. Ela val ser a vítima sobre a qual é exercida, cons- 
tantemente, a agressão e a violência. No melo de tudo Isso, 
no entanto, aparece sempre um ou outro filme interessante, 
como «Cujo», filme ao qual atribuímos no ano passado o 
nosso prémio e que nos dá uma visão muito segura da 
dimensão da mulher, falando-nos da sua solidão». 


* SEMANA! 
* Maiores de 12 anos 


UMA COMÉDIA INCRÍVEL! 
FRENETICAMENTE COMICA! 


ARIZONA JUNIOR x 


Obrigatoriamente a não perder!! 


HOJE ÀS 21.45 H » INÍCIO DO BAILE DE CARNAVAL + 1042 aros 
O MAIS DIVERTIDO DE SEMPRE!!! 
No «ócrans — À comédia incrivel «ARIZONA JUNIOR» a 0 óxilo do passado 
«A MULHER DE VERMELHO» 
NO HALL — ANIMAÇÃO ESFUSIANTE COM: 


«CONJUNTO DIMENSÃO» e «AGRUPAMENTO MUSICAL VICE-VERSA» 
BILHETES À VENDAI!! 


Obra do grando imaginação 
do ETHAN o JOEL COEN 


a 14.30 = 16.30 - 2145 6 2400 4 M12 | 
Uma grande paródia!!! 
perer , «O riso» é palavra de ordem em: 
S MARADOS DO PARAÍSO x “xieny tovsnos 


e Ag 14,15-16.20-18.30:21.45 0 24,00 + M/16 
Obra de AGNES VARDA vencedora do 
Festival de Veneza 1985! 


SEM EIRA NEM BEIRA 


Fabuloso interpretação de SANDRINE BONNAIRE 


As 15. ir Ti 
POLÍCIAS DA PESADA 
No NUN'ÁLVARES e * Amanhã 11 horas 


o go trato AS AVENTURAS DA TURMA DA MÔNICA 


Falado em Portuguis. 


DAN AYKROYD 


E O) 


m 
uma comédia simplesmente A, 4445. 
aus 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.306 21.30 horas x Maiores de 16 anos 
Quando duas mulheres querem o mesmo homem tudo pode acontecer!... 


QUE SORTE DANADA! + “cce iioter 


Amanhã: A TURMA DOS REPETENTES 


Agora me lembro: Como se chama o seu livro, Maria Teresa 
Horta. E o que 6? 

«Chama-se 'Rosa Sangrenta”, é um livro de poesi 
bre a menstruação» 

Está tudo dito! 


Outros 


José Vaz Pereira é um dos críticos de cinoma presentes no 

Fantasporto, Ele envia os seus textos para o «Jornal de Letras». 

Ontem à noite não se cansava de elogiar a comodidade e o 
conforto das cadeiras das salas do Lumiêre... 

O Mário Dorminsky, director do Festival, contou-me aquela 
do espectador que, noite dentro, adormeceu na sessão da meia- 
noite e acordou pela manhã do dia seguinte, fechado no Audi- 
tório Nacional de Carlos Alberto... 

Fernando Vilar tem patente no Fantasporto uma exposição 
dos seus trabalhos. Assinando-os «Tosco» (elo é o autor das 
bolinhas, quo são os premiados do festival) não se revela nada 
tosco no modo como esculpe... 

Patrício (que poderá em breve vir para o Centro de Produção 
do Porto da RTP) tem em vista uma casinha rural ali para os 
lados de Vilar de Andorinho. Tem, também, uma exposição aqui, 
no Carlos Alberto, visceralmente expressiva. Mas Patrício é vis- 
ceralmente avesso a entrevistas... 

Hei-de trazê-lo aqui, aos Fantastipos! 

Agostinho Chaves 


o- 


As 12.30 - 15-17 horas 
(PORNO - HARD CORE) « M/18 à 


ELA ESCOLHEU. 


[JULIO DINIS) M04€ As 15.30 


02130h 
uso) MMAOAC. MEN 19) 


UMA DIVERTIDA E 
ESCANDALOSA COMÉDIA 


A DOCE VIDA 


ES 
DELICADINHO 


GRANDE NOITE DE CARNAVAL 
COM UM ALICIANTE PROGRAMA DE VARIEDADES 
é MÚSICA CONSTANTE 


PARA DANÇAR 
A PARTIR DAS 23 H 


COM O 
AGRUPAMENTO 
Do SROW Elsa da RTP. PAULA LIMA 
MONTE CRISTO º Sonrtucuês 
o conHeciDO ImiTADOR VENÂNCIO 
OS MAIORES PA 
Eos ma caes OS KIKOS 


BAILE DE CARNAVAL 
RESTAURANTE DULCEMAR 


AGUDA — GAIA 
BAILE COM JANTAR — 2.º-FEIRA 


Conjunto HARPA cs rucção minmacon PAULO FERNANDO 


MARCAÇÕES DE MESAS e 7624077 


qe Espectáculos 


RAÍ AUSENDA BASTOS apresenta 

ANS 4 COMPANHIA DO TEATRO MARIA VITÓRIA, 
NA REVISTA QUE TODO O PÚBLICO CONSIDERA 
COMO A MELHOR DOS ÚLTIMOS ANOS! 


FERNANDA GUER! 
FERNANDO RIBEIRO 


ARTISTAS CONVIDADOS: 


- JOSÉ MALHOA 
-ANA MALHOA 


A ATRACÇÃO BRASILEIRA 


SIMARA (O FURACÃO TROPICAL ) 


consunto DE BAnE FUSIFORME 
APRESENTAÇÃO E ANIMAÇÃO DE: JOrge Peixoto 


EMENTA 


20:30 H. - APERITIVOS C/ PORTO SECO 
21:00 H.- CREME DE ESPARGOS 
TRANCHES DE PESCADA À MARINHEIRO 
LOMBO RECHEADO À BRAGANTINA 
GELADOS TROPICAIS 
VINHO VERDE QUINTA DA AVELEDA 
VINHO MADURO MESÃO FRIO 
ÁGUAS E REFRIGERANTES 
CAFÉ/ BAGACEIRA/ PORTO/ CAIPIRINHA 
24:00 H.- BOLO DE CARNAVAL 
ESPUMANTE NATURAL REAL FUNDAÇÃO 
02:00 H.- CALDO VERDE 
04:00 H.- COCOS C/ CHOCOLATE QUENTE 


Marcações de mesas 
pelo telefone 7624741 
(rede do Porto) 


LOTAÇÃO 
LIMITADA 


ul 
RX ESTRADA PORTO - ESPINHO (VALADARES) 
TELEFS. 7624741 - 7624196 —- TELEX 24475 - BRANOR 


pawnão Do PALÁCIO DE CRISTAL 


CARNAVAL - 88 


A RÁDIO FESTIVAL e Produções Fernando Gonçalves 


—— APRESENTAM — 
SEGUNDA-FEIRA. DIA 15, A PARTIR DAS 22 HORAS 


BAILE E VARIEDADES 


com o Conjunto ANTÓNIO MAFRA 
PAULA LIMA + MÁRIO LEAL (imitador) E OUTROS 


Grandioso Baile, toda a noite, com a Orquestra LORDES 


TERÇA-FEIRA. DIA 16, A PARTIR DAS 16 HORAS 
— TARDE INFANTIL — 


Com JOsÉ MALHOA e sua filha ANA MALHOA 
— O INTÉRPRETE DE «24 ROSAS» NUM SHOW ESPECTACULAR — 


TONY LEMOS E MARLENE + CARLA MÓNICA E RAQUEL + KÁTIA 
o Mágico YORK + o imitador MÁRIO LEAL * os Palhaços KIKOS 


MILHARES DE BALÕES E OUTROS BRINDES ÀS CRIANÇAS FANTASIADAS 
O CARNAVAL MAIS POPULAR + MAIS ALEGRE + MAIS FOLIÃO 


ENTRADA ÚNICA 500$00 


15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


igura. Popa de navio. Lobriguei. 8 — Título do soberano da 
Espalhais. Prefixo que designa direcção. 9 — Rio da Itália, afluente do 
Pó. Defeito. Grito. 10 — Osso que forma a parte superior derdivisória das 
fossas nasais. Isentos. 11 — Fio metálico. Aperteiçoara. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Pérsia. 


Ea 
PeREiza 


Altino do Tojal 


1.283845678910n 
HORIZONTAIS 
1 — Substância informe. Determinava. 2 — Ligeiros. Não profissio- 
nal. 3 — Casa. Animais semelhantes às rãs. Quer muito. 4 — Senhor 
(abrev.). Nome que os Romanos davam às almas errantes dos mortos. 
reposição. 5 — Partir. Qualquer. A mim. Acusada. 6 — Introduzir. 
Próprio da velhice. 7 — Caminhe. Artigo (pl.). Em porções iguais (abrev. 
uím.). Nota de música. 8 — Prefixo que designa modo, causa, estado. 
ue queima. Certo. 9  Incógnita. Formigas grandes, com asas. Ligue. 
10 — Desmedido. Significar. 11 — Pássaros do Brasil, apreciados pelo 
seu agradável canto. Velha. 
VERTICAIS 
1- Fiscal alfandegário. Humilhes. 2 Apanhe. Acalenta crianças. 3º 
— Ente. Pugnou. Bobairo. 4 “Nota de música. Envio. Mola, 5 - Cam 
peão. Proposição. Pronome pessoal. Malgna. 6 - Pequena embarea- 
o à vela, para carga. Tens possibilidade. 7 — Prefixo do nogação. 
o 
q 


O ORÁCULO 
JAMAIS 


(Aguarela de Felippa Lobato) 


Estril 


«Há onze anos isto era muito mais aprazi- 
vel, essa é que é essa», pensa O ferroviário 
Goza, descendo a encosta áspera com as 
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mãos nos bolsos da .samarra e com tojos mo- 
lhados a repuxarem-lhe as calças, enquanto 
aquele dia cinzento e opressivo vai agonizando 
no horizonte montanhoso em imponentes bar- 
ras vermelhas. «Ainda se ouvisse ladrar... 
Gostava mesmo de ouvir um cão ladrar uma 
pergunta, aqui perto, e outro cão, do lado de lá 
do rio, ladrar uma resposta. Ao menos podia 
aparecer por aí uma cabra atrás dum penedo, 
como antigamente...» 

Mas o ferroviário Goza não ouve latidos, 
próximos ou longínquos, e nenhuma cabra 
surge por trás dos penedos, chocalhando, ro- 
endo mato, tetas a oscilar entre quadris felpu- 
dos, olhos a olhá-lo com fixidez. Só lamúrias 
vegetais a cada arrebitaço de vento, que faz 
tombar das árvores pingas de chuva e borbole- 
tear loucamente uma ou outra folha arrancada 
de jornada. Esgueira-se diante dele uma sar- 
danisca sem rabo — um ser vivo, aleluia! Ao 
passar por uma poça coalhada de folhagem 
morta das carvalheiras que a bordejam, a visão 
duma nesga de água trémula arrepia-lhe a pele 
e entranha-lhe gelidamente sensações de ago- 
nia desamparada. 

«Que solidão! Nada de nada! Gostava de 
ver gente, essa é que é essa, nem que fosse 
quatro tipos com um caixão ao ombro e um 
padre à frente a rezar. Aí está uma coisa que 
até o larila do Lebrisca entende: a solidão, a 
solidão que pica como um alfinete embebido 
em vinagre e que não nos larga com umas 


simples vozes e com umas simples luzes, nem 
que essas vozes sejam as duma manifestação 
contra o aumento do custo de vida e essas 
luzes sejam iluminações de romaria. A solidão! 
A solidão ataca também de dia, até na caça, 
até no futebol, até no café, até na cidade às 
horas de ponta, até nas estações com com- 
boios a partir e a chegar, até mesmo quando 
estamos em casa, junto da nossa mulher e dos 
nossos putos, a arrotar a arroz de frango, num 
calorzinho sereno. Cá dentro de nós, bem den- 
tro, estamos sempre sós, essa é que é essa. 
Ninguém compreende ninguém. Ena, pai, a 
casa do velho Inocêncio Passadiço parece um 
sepulcro!... 

A única casa visível naquela solidão re- 
vela-se opressivamente ante o ferroviário 
Goza no meio dum quintal selvagem, despro- 
vida de sugestões de fogueira amiga, de con- 
versa amena, de arrotos e gargalhadas. E uma 
casa em parte destelhada, com paredes abau- 
ladas e humidamente manchadas de cinzento. 
Parece feita de pedras roladas ao acaso do 
alto do monte e colocadas umas sobre as ou- 
tras por operários embriagados que teriam 
confiado à natureza o trabalho de as cimentar. 

«Espero que Lúcia esteja em casa... Não 
é que queira mais nada dela, mas sempre gos- 
tava de a ver, passado todo este tempo. Bem 
vistas as coisas, foi a única mulher que me 
aturou como devia ser, essa é que é essa. 
Fez-me passar as melhores horas de prazer da 


AVOVO DIZ QUE TE- 
NHO DE ME. AFAS- 


minha vida, horas bem divertidas. Gostava de 
a ver outra vez, mesmo que esteja desdentada 
e rabugenta como o pai. É verdade, o pior é o 
geadas... Não posso esperar que o geadas me 
receba como a Bíblia diz que o patriarca 
Abraão recebeu o anjo enviado pelo Senhor, 
essa é que é essa. Diabo, agora não se pode 
entrar pelas escadas de pedra! Há um muro a 
tapar e ainda por cima coberto de mato... Obra 
do geadas, aposto, para defender a livralhada 
e a filha dos malandros como eu... Não há 
azar: desce-se aí ao quintal, junto do tanque, 
com a ajudinha da macieira, e entra-se pela 
porta da cozinha. Queira Deus que o cão não 
ande mal disposto...» 

E o ferroviário Goza escorrega a custo 
para o quintal pelos ramos molhados duma 
macieira enraizada ao pé dum tanque a trans- 
bordar das chuvadas recentes e continua- 
mente alimentado pela água do arroio que um 
tronco escavado canaliza até ali. 

«Ena, pai, que desterro!... Parece impos- 
sível como seres humanos podem viver num 
lugar destes! Até S. João Baptista se sentiria 
mal nesta casa, essa é que é essa, cheio de 
saudades dos gafanhotos e do deserto!...» 


(continua) 


22- roteiro 


Destaques TV 
«NOVA CINDERELA» 


À TARDE 


A mais divertida e fantástica versão de um imortal conto 
de fadas, em que o riso e a ternura são uma constante é 
transmitida, esta tarde, na ATP/1. 

Presa a uma cozinha, dominada pelas filhas da ma- 
drasta, as terríveis «gémeas», Cinderella ri e chora antes que 
Os seus sonhos se transformem em realidade, graças à inter- 
venção da fada madrinha. 

Uma história maravilhosa onde não faltam todos os in- 
gredientes tradicionais de uma pantomima, nem o imprescin- 
dível fim feliz. 


HOMENAGEM A 
ABBOTT E COSTELO 


«Hey Abbott» no seu título original, é uma homenagem a 
Bud Abbott e a Lou Costello que à RTP/1 exibe na tarde de 
hoje. 

Realizado por Jim Gates e conduzido por Milton Berte o 
filme incluí uma biografia desenvolvida sobre a vida dos maio- 
res cómicos dos anos 40 e também alguns dos «sketches» 
que os tornaram famosos. 

Milton Berle, entrevistará, entre outros, SteveAllen, Phil 
Silver e Joe Basser cuja contribuição foi extremamente útil 
para a integração de Abbott e Costello na sua época. 


PRÉMIO NOBEL 
EXPLICADO NA RTP/1 


«O Prémio» é um telefilme sueco que a RTP/1 apresenta 
esta tarde, onde se narra de forma divertida o que é o «Pré- 
mio Nobel». 

O programa foi realizado pelos responsáveis pela maio- 
ria dos programas satíricos apresentados na televisão sueca: 
o grupo «Help Apropaz» e é interpretado por Lars-Erik Fri- 
berg, Christer Peterson, Stellan Sundahl Cecila Haglund. 


COMÉDIA PORTUGUESA 
À NOITE 


Lisboa, finais do século XIX. O conselheiro Faustino é 
uma figura respeitada da média burguesia. O que não se 
sabe, porém, é que ele se submete ordeiramente aos ditames 
da sua esposa, D. Maria. Mas o conselheiro vinga-se, ofere- 
cendo jóias falsas a D. Maria e multiplicando os seus deva- 
neios com as criadas... 


Embora algo tardio, este é ainda um produto típico da 
comédia à portuguesa que, no cinema nacional, teve o seu 
período de maior popularidade nos anos 30 e 40. Desta vez, 
poiém, a acção recua no tempo — passa-se em finais de 
século XIX embora para nos apresentar ainda uma média 
burguesia marcada pelos seus rituais de respeitabilidade, 
mas também pelas muitas intrigas mais ou menos amorosas 
que se desenrolam nos seus bastidores. De tal modo assim 
é, que os equívocos gerados pelo aparecimento de uma série 
de jóias falsas obrigam à pronta intervenção do comissário 
Pigmaleão Sereno, numa divertida composição de Manuel 
Santos Carvalho. Ele é um dos nomes que contribuiram para 
o sucesso deste tipo de filmes, a par de António Silva (desta 
vez no papel do conselheiro Faustino) e Vasco Santana 
(numa das suas derradeiras interpretações. 


Título: O Comissário de Polícia 

Origem: Portugal (1952) 

Produtor: Santos Mendes 

Realização: Constantino Esteves 

Argumento: Constantino Esteves, segundo «O Comis- 
sário de Polícia», de Gervásio Lobato 

Fotografia (preto e branco): Octávio Lobato e Américo 
Couto 

Música: Fernando de Carvalho 

Montagem: Constantino Esteves 

Interpretação: António Silva (conselheiro Faustino), Cre- 
milde de Oliveira (D. Maria), Manuel Santos Carvalho 
(Pigmaleão Sereno, o comissário de polícia), Elvira Velez 
(D. Vivência), Eugénio Salvador (amanuense), Igrejas 
Caeiro (Melchior), Irene Velez (Arcângela), Vasco San- 
tana (Rolinho) 

Duração: 118 minutos 

Estreia: Cinema Império (21/1/1953) 


09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - TUDO OU NADA 
Guadalupe chama a 
atenção de Ambrósio 
para o ridículo peri- 
goso que está sendo a 
briga deles. Marino 
pede a Fabíola que se 
vá embora. Guadalu- 
pe consegue solver a 
sua vida a Ambrósio e 
beija-lhe os pés. Am- 
brósio pede a Gua- 
dalupe que se afaste 
dele. Odila procura 
Marino para se vingar 
de César. Gigi surpre- 
ende Ambrósio bei- 
jando o próprio pé. 
Nenén recusa-se a 
falar em Rubinho e 
cria um sério atrito em 
casa. Em São Paulo 
Rubinho propõe a 
Durval ficar com o seu 
quarto, sózinho. Na 
Delegacia Mota leva 
Dodô para fora da 
cela e, depois devol- 
ve-o à companhia de 
Adilson sem o inter- 
rogar. 

13.00 JORNAL DA 
TARDE 

13.30 - O CIRCO DE SOCHI 

14.15- A NOVA CINDERELA 

15.50 - PALMAS PARA 
ABBOTT E COS- 
TELLO 

17.05 - O PRÉMIO NOBEL... 

17.35 - SUMÁRIO 

17.40 - BRINCA 
BRINCANDO 
«TÃO TÃO», «O PE- 
QUENO INVENTOR» 
e «O URSINHO 
TEDY» 

18.20 - UM CERTO SOR- 

RISO 


O programa revela 
que Portugal é de- 
tentor de dois curio- 
sos recordes; possui 
o primeiro campa- 
nário do mundo ac- 
cionado a energia 
solar situado em 
Vouzela ainda que 
é no Monte Estoril 
que se encontra a 
maior central de 
energia solar privada 
do mundo. A primeira 
é o orgulho do Vi- 
gário local a segunda 
é 0 desafio que o 
economistaa Dr. Vir- 
gílio Borges lança 
aos mais cépticos 
quanto às energias 
alternativas. Mas o 
programa aprovei- 
tando o tema vai de 
visita à Póvoa de 
Cima onde um fun- 
cionário administra- 
tivo de Angola, uma 
vez regressado à sua 
terra, resolve fazer 
um original e enge- 
nhoso moinho de 
vento para tal como 
diz, moer farinha e 
recordações de in- 
fância, 

19.00 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Um cliente de Arthur 
morre e Jennifer pre- 
para-se para partir 
para a leitura do testa- 
mento quando a sua 
pasta de couro, con- 
tendo todas as cópias, 
é roubada. O testa- 
mento acaba por ser 
descoberto mas, en- 
tretanto, Jennifer sou- 
bera que os seus dois 
principais beneficiá- 
rios, o filho e a amante 
do falecido são egois- 
tas, gananciosos e in- 
gratos, e fica num 
dilema. 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 
Porcina faz uma cena 
a Malta e consegue 
que ele lhe prometa 
casamento. Flô conta 
a Mocinha que Roque 
está vivo e quer vê-la. 
Mocinha pensa que é 
uma mentira piedosa 
do pai mas acaba por 
acreditar e promete 


TM 
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SATÉLITE 


06.00 — Supertempo 
07.00 — Nino Firetto 
08.00 — Filhos e Filhas 


09.00 — Cozinha Vegetariana 
09:30 — Hair 
10.00 — Musical 

«Joe Cocker 
11.00 — Quinta Emmentale 
11.30 — Now Get Out of That 


12.00 — Em Busca de Ouro 
12.30 — Filhos e Filhas 
13.00 - Linha Onedin 
14.00 — Supertempo 
15.00 — Nino Fireito 
16.00 — Fórmula 1 

1 


18.30 — Sul Selvagem 
19.00 - Foley Square 

18.30 = Gamy Shandiing Show 
20.00 — Barnaby Jones 

21.00 — Noticiário Alargado 
21.25 O Tempo 

21.30 — Futebol 

22:40 — Luta 

23.30 — Supersónico 

00.30 — Fórmula 1; Fecho 


CHANNEL 


06.30 — D.J. Kat Clube e Show 


11.05 — Coca-Cola Top 50 
12.05 — Outro Mundo 
14.00 - Animação 


16.00 = Missão Oeepanis 


14.30 - Série ae Aventuras 
15.00 - Get Set Go 
16.00 D.J. Kat Show 
17.00 — Série de Aventuras 


X a 
18.30 — Esquadrão Negro 
Série 
esporto Motorizado 
utebol Europeu 
22.05 — Soul na Cidade 
28.00 - Top 4 (inglês) 
00.02 — O Tempo; Fecho 


1500 - Tandor Mercies 

14. yed Jacks 
1600 Against all Odds 

18.15 - Dúelo em Silver Creek 
20.00 — Brubak 

22.00 - Regresso a ao Paraíso 
99.00 - Kisg Cobra 

02.00 — Pitié Pour les Rats 
04.00 - De Prool 


13.00 - Fecho 

15.25 — Mini-Max ou as 
Inacreditáveis Aventuras 
de Maxwell Smart 


15.55 — Sério 
16.45 — Informação 

16.50 — Gauner contra Gauner 
17.45 — Informação é Tempo 
18.10 — Raumschilf Enterprise 
19.00 O Tempo 
19.10 - Hunter 
20.00 — Informação 
20.10 À Dama e o Assassino 
21.45 — Informação 
21.55 — Telefilme, 
23.10 — Resumo da Programação 


à dra 


10.15- Teletexto 
11.55 Que Tempo Faz 
12.00 - TG1-Notícias 
12.05 — Portomatto 


E he, grenis 


Chichommel) 


não contar nada a 
Pombinha. Flô sai 
para marcar o encon- 
tro de Roque com Mo- 
cinha. João Ligeiro 
fala com Matilde sobre 
o emprego prometido. 
A equipe do cinema 
tenta vender em Asa 
Branca as compartici- 
pações para O filme. 
Roque encontra-se 
com o Beato Salu mas 
este pensa que ele 60 
diabo e manda-o em- 


bora. 

21.10- COM PÉS 
E CABEÇA 

22.40 - 24 HORAS 

23.15 - REMATE 

23.30 - FILME PORTUGUÊS 
COMISSÁRIO DE 
POLÍCIA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 - Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Tudo ou Nada. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.30 
— O Circo de Krasnodar. 14.30 
— Voa com o Falcão. 16.05 — 
Carnaval. 17.30 - Sumário. 
17.40 — Carnaval Infernal. 
18.20 Vinho do Porto. 19.00 
= O Império de Carson. 19.30 
— Telejornal. 20.00 - Bolsa Dia 
a Dia. 20.05 — Boletim Meteo- 
rológico. 20.10 — Vamos Jogar 
no Totobola. 20.25 — Roque 
Santeiro. 21.15 — Aqui há Fan- 
tasmas. 23.10 — Isto é Televi- 
são. 00.05 — 24 Horas. 00.35 — 
Remate. 00.45 - Carnaval-Rio 
(Compacto). Encorramento. 


13.30 — Telejornal 
14.00 — Cinema 


19.40 — Almanaque do Dia Seguinte 
19.50 — Que Tempo Faz 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Cinema 

22.00 - Telejomal 

22,30 — Cinei 

24.00 E te no Parlamento; 


05.00 — Jack na Caixa 

06.30 — Roustabout 

08.30 — Histórias Sem Palavras 
09.00 — Casa Aberta 

09.30 — Jack na Caixa 

12.30 - Casa Aberta 

13.00 — Roustabout; Fecho 


een 
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13.15- ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.10- AGORA ESCOLHA 

15.35 - CONCERTO DA 
ÓPERA DE BERLIM 

16.40 — TRINTA MINUTOS 


1740- os IMIGRANTES 

17.50 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.00 - PONTO POR PONTO 

19.05 - FORMULA ONE 

20.00 — NAKED CITY 
Joe Brothers, um in- 
dio, e Frankie O'Heam 
conheceram-se no 
exórcito e fizeram um 
pacto - comprarem 
em conjunto um terre- 
no no campo. Depois 
de passar cinco anos 
na prisão por ter morto 
um homem para sai- 
var a vida de Frankie, 
Joe vai ter com ele a 
Nova lorque para que 
o pacto seja cum- 


prido... 
20.50 - MONTRA DE Lt 
VROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.35- TÉNIS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 


15 de Feverelro de 1988 
OCo 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


15.00 — Futebol 

18.00 — Truck Racing 
19.00 — Hóquei no Gelo 
20.30 — Luta 

21.30 — Futebol 
23.00 — Luta 


Tr 
A, 


09.00 Mt Figures 
09.30 — Procurando o Amanhã 
10.00 — Russell's Suun Signs 


10.25— iara Calé da Manhã 
10.30 — Limiar da Noite 


1235 Sair Jess Show 

13.00 — Procurando o Amanhã 
13.25 — Russel's Sun Signs 
14.00 — Este é o Seu Modo de Vida 
14.05 — O Jovem Ramsay; Fecho 


00.00 — Jean Cocteau 

00.40 — Arte na Galeria Sotheby 

01.05 Costakis, o Colecionador; 
Fecho 


14.30 — Clube MTV 
1500-Três de 1a 5 
17.00 — Controlo Remoto 
20.00 - XPO 


22.00 Clube MTV 


PREMÍERE 


THE NO.! MOVIE CHANNEL 


INTEL 275M MH ni OISGHE 


15.00 = Summer Rental 
16.25 = Camilo Harock, 


16.50 — The Rocking 
Chair Rebellion 
17.40 À Great Wall 
19.35 — Clube do Filme 
20.00 — Brazil - O Outro 
Lado do Sonho 
m- Sfgal Genius 
= 9 lima dos Knuckiomen 
0230 = Going Bane 


INTELV 275W H 11501 GHz 


17.00 — Duck Tales 
17.30 — Max Headroom 
18,00 — Nyheter Och Vander 
18.15- Quincy 

19.15 — Documentá 

20187 Lovin a Cola Climate 
21.15 — Natipatrullen 


1595 — Maqunino Cultura! 
15.355 
16.35— Programa Juvenil 


17.90 — Recreativo 

17.40 — Números e Letras 
17.55 — Flash Informativo 
18.00 — Novo Mundo 
18.30 - Variedades 


CNN 


06.00 — Primeiras Notícias. 

07.00 — Economia 

07.30 — Nóticias do Dia 

09.00 — Larry Kin 

40.00 = Notiias do Dia 

11.00- Intervalo 

11.30 = Manhã de Negócios 
— Intervalo 

12.30 — Dia de Negócios 
13.00 — Noticiários 


Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — A Dama de Mon- 
soreau. 16.40 — Trinta Minutos 
Com... 17.10 — Imigrantes. 
18.00 - Ponto por Ponto. 
19.05 — Formula One. 20.00 — 
Naked City. 20.50 — Montra de 
Livros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 - Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.00 — Cinemadois: 
«Caos». Encerramento. 


Veg 


6.45 — MIRA TÉCNICA 
6.59 ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - O IMPERDOÁVEL 
10.35 - GABRIELA 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - FALCON CREST 
15.30 - TAL E QUAL 
16.55 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - BARRIO SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 — O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
21.40- ALFRED 


13.30 — 


Este espaço prolonga-se 
alé às 23.30 horas e inclui 
noticiário internacional, 
m como outras informa- 
ções diversas. O progra: 
ma parte dos Estados Uni 
dos da América e faz, tam- 
bém, ligação à CNN-Eu- 


ropa. 

23.30 — Espectáculo do Dia 

00.00 — Economia 

00.30 — Fogo Cruzado 

01.00 — Primeiras Notícias 

02.00 — Larry King 

03.00 — Noticiários 
Até às 06.00 horas da 
manhã 


HITCHCOCK 
22.10 - DOCUMENTOS TV 
23.40 — TELEDIÁRIO 
00.00 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ES 


12.29 - ABERTURA 

12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 - TELEJORNAL 

14.30 - O QUE COME 
O HOMEM 

15.30 — MEIA LARANJA 

16.00 — MUSICAL 

17.00 — À VOZ HUMANA 

17.30 - PARQUES 
NACIONAIS 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.25 - ARTE E 
TRADIÇÕES 
POPULARES 

18.40 — AVEC PLAISIR 

19.00 - MIRAR UN CUADRO 

19.30 - GRANDES 
EXPERIÊNCIAS 

20.00 - CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO «PAN, 
AMOR Y...» (1955) de 
Dino Risi, com Vittorio 
de Sica, Sofia Loren, 
Lea Padovani, Anto- 
nio Cifariello 

21.45 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.15 BLAKE EL MAGO 

23.05 - ESPECIAL 


CALGARY 


15 de Fevereiro 


O Comérrio do Porto 


Inclui o resumo dos 
Jogos Olímpicos 
23.35 - XV JOGOS, 
OLÍMPICOS 
DE INVERNO 
CALGARY-88 
Inclui: Esqui e (01.15) 
Hóquei Sobre Gelo: 
USA-Checoslováquia 
DESPEDIDA 


Tui foricia 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05- ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 - MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30- A TERRÍVEL 
Luci 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMINHO DE LUZ 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - OS NOVOS 

21.00- A HORA DE 
ALFRED HITCH- 
Cock 

22.00 À TUMBA ABERTA 

23.00 — TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


BIGFOOT E OS SEUS 
AMIGOS 

De William Dear 

com John Lithgow, Melinda 
Dillon, Don Ameche, Da- 
vid, Suchet, etc. 

Águla D'Ouro - tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/6. Preço: 
175 escudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 23.45 
horas. Preço: 175 escudos. 


OS MARADOS NO PARAÍSO 

De Joe Roth 

com Robert Carradine e An- 
thony Edwards 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30, 18.45, 21.45 
e 23.45 horas. M/12. Pre- 
go: 200 a 300 escudos. 


SEM EIRA NEM BEIRA 

De Anes Varda 

com Sandrine Bonnaire 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30, 
21.45 e 24 horas. M/16. 
Preço: 250 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Demis Quaid e Martin 
Short 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Charlot - tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 é 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 

Passos Manuel - tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 e 24 horas. Preço: 
175 escudos. 


QUE SORTE DANADA 

com Shelley Long e Bette Mi- 
dler 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 6 21.30 
horas. M/16. Preço: 150 
escudos. 


GENTE GIRA 3 

De Elmo de Witt 

com Leon Schuster 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. M/ 
6. Preço: 175 escudos. 


DEBAIXO D'OLHO 

De John Badham 

com Richard Dreyfuss e Emílio 
Estevez 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 e 
23.45 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.55, 
19.20, 21.45 e 23.45 horas. 
Preço: 300 escudos. 


O NINHO 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 


15.30 e 21.30 horas. M/13. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumiére (L) — tel. 381722 - às 
14.45, 18€21.15horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


ANO DO DRAGÃO 

Cine Teatro Maia - tel. 
9480162 — às 21.30 horas. 
M/16. Preço: 120 e 160 es- 
cudos. 


POLÍCIAS DA PESADA 

De Tom Mankiewicz 

com Dan Aykroyd , Tom 
Hanks e Christopher 
Plummer 

Nun'Álvares - tel. 668562 — 
às 15.30, 18, 21.30 e 23.45 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19, 
21.45 e 24 horas. Preço 
175 escudos. 


O CAMINHO DO DEBOCHE 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30, 15,17 e 19ho- 
ras. IM/18. Preço: 350 es- 
cudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 
com Shannon Tweed, Al Wax- 
man e Patrick Dempsey 
S. João — tel, 23449 — às 14, 
16.30, 196 21.45 horas. M/ 

16. Preço: 175 escudos. 


TRINITÁ VAI À GUERRA 
Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 21.30 horas. M/12. 


ARIZONA JÚNIOR 

De Joel Coen 

com Nicolas Cage o Holly 
Hunter 

Trindade — tel. 24412 - às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


ACADEMIA DE POLÍCIA IV 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


LA BAMBA 

De Luís Valdez 

com Esai Morals e Rosana de 
Soto 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
go: 200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Teixeira de Pascoaes — às 
21.30 h. M12. 


BRAGA 

DEBAIXO D'OLHO 

S. Geraldo — às 21.30 horas. 
Mn. 


GUIMARÃES 

O MICRO HERÓI 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/6. 


O SICILIANO 
Empresa do Teatro Jordão — 
às 16.30 e 21.30 h. M/16. 


PAREDES 

O MICRO HERÓI 

Estúdio Vale de Sous: 
15.30 e 21.30 h. M/6. 


PONTE DE LIMA 

CROCODILO DUNDEE 

Rio Lima— às 15.306 21.30h. 
M6. 


PÓVOA DE VARZIM 
LOUCA ODISSEIA NO ES- 
P 


Cine Teatro Garrett — às 16 e 
21.45 h. M6. 


A TEIA'DA CARLOTA 
Póvoa-Cine - às 16h. M/6. 


ISHTAR 
Santa Clara — às 166 21.45h. 
MG. 


TROFA 

A JÓIA DO NILO 

Cinema Nova Trofa — às 
21.30 h. M12. 


VIANA DO CASTELO 

COCOON - AVENTURA DOS 
CORAIS PERDIDOS 

Cinema Palácio — às 21.30 h. 
MZ. 


CENTRO 


AVEIRO 

A MAIS LOUCA ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h.M12. 


O QUERIDO LILÁS 
Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. MZ. 


ALTA TRAIÇÃO 
Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 18 € 21.30 h. MG. 


COIMBRA 

TRINITÁ - COWBOY IN- 
SOLENTE 

Cinema São Teotónio — às 
17.15e 2130 h. M6. 


OS VIGARISTAS DO TO- 
TOLOTO 

Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M12. 


TAL FILHO TAL PAI 
Cinema Girassolum — às 15, 
18€ 21.30 h. M/16. 


A CHORUS LINE 
Teatro Gil Vicente — às 18 h 
Mi. 


ESPINHO 

O CAÇA POLÍCIAS Il- Casino 
Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

MAD MAX — AS MOTOS DA 
MORTE 

Cine Teatro Caracas - às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


JARDINS DE PEDRA 
Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


14.15 - A MOSCA 

De David Cronenberg. (Legen- 
das em português — Re- 
trospectiva de David Cro- 
nenberg). M/16. 


16.15 - STEREO 
De David Cronenberg — Re- 
trospectiva. M/12. 


18.15 — EPIDEMIC 

De Lars Von Trier. (Legendas 
em português - Competi- 
ção). M/16. 


20.00 —- CUJO 

De Lewis Teague. (Legendas 
em português — Retrospec- 
tiva de Stephen King).M/ 
16. 


22.00 — A CHINESE GHOST 
STORY 

De Ching Siu — Competição. 
MZ. 


24.00 — ZOMBIE, A MALDI- 
ÇÃO DOS MORTOS 
VIVOS. 

De George Romero. (Legen- 
das em português — Noite 
Dentro). 1/18. 


02.00 — ZOMBIE, A MALDI- 
ÇÃO DOS MORTOS Vi- 
vios 

De George Romero - (Legen- 
das em português — Noite 
Dentro). 1/18. 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Rua das Olivei- 
ras, 43. 


15.00 - L'ANGE 

De Patrick Bokanovsky. (Ci- 
nema de Animação Fran- 
cês). M12. 


17.45 - BELLE 
De André Delvaux — Retros- 
pectiva. M/12. 


21.30 — THE HIDDEN 
De Jack Sholder — Competi- 
ção. M/12. 


23.45 —- OS PARASITAS DA 
MORTE 


De David Cronenberg. (Legen- 
das em português — Re- 
trospectiva de David Cro- 
nenberg). 18. 


Cinema Lumiêre Sala A 


18.00 — MULHER ENTRE 
CÃO E LOBO 

De André Delvaux. (Legandas 
em português — Retrospec- 
tiva). M/12. 


24.10 - O PLANETA SEL- 
VAGEM 

De René Laloux — Cinema de 
Animação Francês. M/12. 


Cinema Lumiêre Sala L 


O CINEMA ALEMÃO PÓS 
FASSBINDER 

«LAPUTA» 

De Helma Sanders-Brahms 

com Sami Frey e Krystyna 
Janda. 

Organização do Instituto Ale- 
mão, em colaboração com 
O Cine Clube do Porto. 

Cine-Clube do Porto — Rua 
do Rosário, 5 — às 21.30 
horas. 


ADE 


FREI VINHO 
MADURO 


A incrível e perturbante viúva virgem, filha do prefeito 
Florindo Abelha, que ainda ontem foi vedeta na Póvoa, às 
escondidas da Pombinha e de Astromar, pois claro, vai ter 


hoje mais um ataque daqueles em que se atira para o chão, 
imobilizada, vencida pela visão que diz ela continua a ter. 
Toda a visão vai hoje para o maneta, como sói dizer-se, 
mercê de uma atitude discreta de Luís Roque Duarte, vulgo 


Roque Santeiro. 


Asa Branca está ainda a viver sob a emoção daquele 
milagre da ressureição do Beato Salu, que deitou por terra o 
frei Albano e as suas intenções de desmistificar o mito, para 
grande aborrecimento do mito, que não é aquele moço que 
joga na Ac adémica (esse até é craque), mas o mito em todo 
o seu misterioso sentido da palavra. Resultado dessa frustra- 
ção de não poder contar a verdade ao povo asabranquense, 
frei Albano, e depois de ter pedido as devidas desculpas, 
esvazia a garrafa de um madural que um português lhe levou 
(não percebo como é que o português conseguiu não beber o 


líquido na viagem). 


«Que nem um cacho, frei Albano!» — parece dizer a 
consciência do frei. Este não diz nada — só bebe. Tá numa de 
copos e é bem verdade que dar de beber a dor é o melhor, já 
dizia a Mariquinhas, tam, tam. Isto é fado. 

Fadado, eu repito, fadado para o êxito está João Ligeiro, 
irmão de santo, aspirante a santo, facto que lhe valeu o 
desemprego. Até parece que já chegou a Asa Branca o 
Pacote Laboral, A ternurenta Matilde ofereceu-lhe o emprego 
e ele resolveu, finalmente, aceitar. Quer isto dizer que João 
vai ligeiro para o êxito, porque sei que as catraias se vão 
atirar a ele como cão esfomeado a osso. O pior vai ser 


GRANDE PORTO 


TOMA LÁ REVISTA 

De Henrique Santana, Fran- 
cisco Nicholson e Mário 
Zambujal. Direcção e en- 
cenação de Francisco Ni- 
cholson, montagem de Mo- 
niz Ribeiro, figurinos de 
Helena Reis, direcção e 
criação coreográfica de 
Magda Cardoso, interpre- 
tação de Eugénio Salva- 
dor, Simone Oliveira, Del- 
fina Cruz, Carlos Cunha, 
Marina Mota, Fernanda 
Guerra, Fernando Ribeiro, 
Fernando Mendes, Leonor 
Edwiges, Carlos Ivo, entre 
outros. Participação do 
Corpo de Baile do Teatro 
Maria Vitória. 

Teatro Sá da Bandeira — tel. 
23595 — às 20.30 e 23 ho- 
ras. Preço: 250 a 1200 es- 
cudos. 


Turno 5 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Amial — Rua do Amial, 1227 
(Circunv. São Mamede). 
Tel. 483550. 

Cruz — Rua de Costa Cabral, 
1082 - tel. 480041. 

Ferreira — Praça de D. Afonso 
V, 55-B - tel. 681975. 

Parente — Rua das Flores, 144 
- tel. 21611. 

São Lázaro — Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 299 - tel. 
568316. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão, 202 (Pedroso) - 
tel. 7822052. 


Rio Tinto: S. Caetano - Lugar 
de S. Caetano - tel. 
9890541. 


Dia e noite 


Correia de Araújo - Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 
25644. 

Corujeira — Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - tel. 
51928. 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel. 21620. 

Guarani — Rua de Pedro His- 
pano, 367 - tel. 62250. 
Lousada — Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480353. 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 


Ermesinde: Mag — Rua 5 de 
Outubro, 1132 - tel. 
9710228. 


Gondomar: Largo de Santo 
António — tel. 9830024. 


Leça da Palmeira: Gramacho 
— Rua Pinto Araújo, 4 — tel. 
9951009. 


Madalena: Martins — Lugar do 
Vale — tel. 710207. 


Mala — Moreira: Gramaxo — 
Rua Dr. Farinhote, 1087 — 
tel. 9481009. 


Padrão da Légua: Moderna — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel. 9510063. 


Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082. 


S. Pedro de Fins: Mendonça 
— Rua Central dos Arcos, 
1463 — tel. 9670335. 


Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
- tel. 710123. 


Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) - tel. 9114433. 


Vita Nova de Gaia: Portela — 
Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, 238 — tel. 300719. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — 
tel. 812424. 


Braga: Alvim — Arco da Porta 
Nova — tel. 22682. Brito — 
Av. da Liberdade — tel. 
22685. 


Chaves: Nova Farmácia da 
Madalena - Rua Sotto 
Mayor, 26 — tel. 22670. 


Esposende: Gomes - Rua 1.º 
de Dezembro -— tel. 
961237. 


Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto — tel, 491335. 


Felgueiras: J. Reis - Rua Re- 
belo de Carvalho — tel. 
922640. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António - tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel. 52332. 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 
3191. 


Póvoa de Varzim: Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — 
tel. 64815. 


um 


quando elas descobrirem que o rapaz está numa de no 
coments nem paleio no respeito a intimidades intimas. 

E falemos então da Mocinha (na Póvoa esteve ontem 
uma moça muito parecida com ela) que, pela assustada boca 
de Florindo Abelha, fica a saber que Roque Santeiro está 


vivo. 


«O papai só está-me dizendo isso para eu tocar p'ra 
frente, pra m'animar. Mas eu não vou nessa, não. Tu 
quer é caçar votos» — insinua Mocinha. Tá mal insinuado, 
porque até é verdade. O prefeito explica a recambolesca 
história de Luís Roque Duarte, conta tudo Tim-Tim por Tim- 
Tim, Popeye por Popeye, Obélix por Obélix. Mocinha abre a 
boca de espanto — a linda boca — e acaba por acreditar. 
Agora, irá encontrar-se, brevemente, com o Roque e então aí 
o ex-sacristão asabranquense talvez conte mais alguma coi- 
sa e, quem sabe, talvez até chege a alguns detalhes mais 
íntimos, aqueles detalhes que trazem a moça Mocinha numa 
constante infelicidade, pois não tem ela pretensões de chegar 


a santa. 


Será, por certo, uma das mais suspensórias cenas do 
próximo episódio. É o próximo enquanto eu não der a volta a 
essa coisa e o próximo passar a ser o anterior e o anterior o 
próximo. Vamos todos pensar nisto, num esforço colectivo, 
como se estivéssemos a tentar destruir a teoria de que o 
mundo é uma bola (da bola anda muita gente virada). 

Por hoje é tudo. Com beijinhos, principalmente às cari- 
nhas maravilha, esta excelência garante que 2 e 2 continuam 
a ser quatro, salvo prova em contrário. 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
Chado — Rua de Sousa Tre- 
pa - tel. 52908. 


Trofa: Barreto - Lagoa (San- 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida José Régio, 94 — tel. 
63419. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central. 


Vita Nova de Famalicão: Ca- 
meira, 


Vita Ra Chaves Ferreira — 
tel. 22180. 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Oudinot - Rua do 
Engº. Oudinot, 30 - tel, 
23644. 


Lamego: Cardoso — Rua Ma- 
chado de Castro, 23 — tel. 
62020. 


Leiria: Oliveira — Est. dos 
Marinheiros — tel. 24757. 

São João da Madeira: Esta- 
ção — Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel, 23350. 


Viseu: Marques — Av. Alberto 
Sampaio — tel. 24341. 


NORTE 


CABANAS DE VIRIATO 

FESTAS DO CARNAVAL, OU 
DANÇA GRANDE 

«Dança Grande» é como o 
povo de Cabanas de Viria- 
to chama à sua festa de 
Camaval pois, na terça-fei- 
ra gorda toda a gente vem 
para a rua cantar e dançar 
«até a festa acabar». Mas 
nos três dias há cortejos de 
carros e carroças cheios 
de mascarados trapalhões 
— uma festa colectiva de 
verdadeira participação 
popular. 


NAZARÉ 

FESTAS DO CARNAVAL DA 
NAZARÉ 

Na mais pitoresca e tradicio- 
nalista das nossas povoa- 
ções piscatórias, anda na 
rua um carnaval trapalhão. 
Nunca faltam as «bandas 
infernais», as «cegadas» 
salirizantes, os bailes e, na 
quarta-feira de Cinzas, o 
antiquíssimo «Enterro do 
Santo Entrudo». 


HOJE: 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento moderado a forte 
de Sueste. Períodos de chuva 
nas regiões do Litoral Oeste. 


EM 14 DE FEVEREIRO 
DE 1988 
Pressão atmostérica 
nível do m: 


766,4 às 00,00 h 
758,0 às 18,00 h 
758,0 Desce 


Temparas1Bh o. 11,8 

Temp. máxima 19,5 às 15,05 h 
Temp.mínima 3,5 às 08,00 h 
Humidade m 400 h 
Temp. mín, na relva 03 
Vento em Km 

Rafadamér 


Rumo conespond. 
Rumo dominante 
Chuvaem24h 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
04.14-16.32 10.25-22.27 
04.44-17.01 10.54-22.57 
05.13-17.31 11.24-23.29 


ALTURAS 
os 3,40-3,20  0,80-0,80 
06 3,40-3,10  0,80-0,90 
07 3,30-3,00  0,90-0,90 
soL 


Nasce às 07.43 horas 
Ocaso às 17.55 horas 
LUA 


Quarto Minguante, dia 10 de Fe- 
vereiro 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 — Bom Dia. 
9.00 — O Tempo da Gente. 
13.00 — Aeroporto Internacio- 
nal. 14.00 — Rádio tem nome 
de mulher. 16.00 — Viva Quem 
Canta. 17.00 — Porto à Som- 
bra. 18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento. 20.00 — Disco é que eu 
Gosto. 21.00 — Efemérides. 
22.00 — Noticiário e fecho. 


24-sufrágios /nécrologia/diversos 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— As Noites Brancas da RFM. 
07.00 - Vantagem REM. 10.00 
— Cem Mais. 20.00 - Serra de 
Estrelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente 
06.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Jornal é Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 - O 
Passeio da Fortuna. 12.00 - O 
Clube da Casa. 12.30 - Jornal. 
Bola Branca. 13.00 - Todos à 
Uma. 18.00 — Jornal das De- 
zoito. Bola Branca. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19.00 
- Fim de Tarde. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 — Programa da 
Lar. 21.00 - Nove e Tal. 21.05 
- Congresso dos Leigos. 
23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.30 — 
Programa Informativo da BBC. 


= 
an ena . 

Às 6 horas — Linha Directa. 
7.00 - Pequeno Jornal. Pro- 
grama da Manhã - RDP/Norte. 
8.00 — Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jornal da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10.00 — Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Musical. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.30 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio. 20.30 
— O Som dos Negócios. 21.30 
— Imaginário. 23.30 — Títulos 
do Jornal da Meia-Noite. 00.00 
— Jornal da Meia-Noite. 00,25 
— Íntima Fracção. 02.00 — À 
Arte de Bem Madrugar. 


Antena í — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural, 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial, 10.00 - TNT. 12.00 
- Clube Estéreo. 13.00 — Dis- 
coteca. 15.00 - A Casa da Mú- 
sica. 16.00 — Rock em Stock 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 
— Espaço Lubritex. 20.00 — In- 
forgal. 21.00 - O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em Órbita 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: As 6 horas — 
Diário Rura!. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 


OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 = Jornal, 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 — Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Pega Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22:15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


ao» — 


08.00 - Jornal da manhã — Re- 
sumo 1.º andamento OPUS 8- 
11. 11.00 — Falar cinema. 
11.40 — Páginas Soltas. 12.40 
— Música de tecla. 13.30 — No- 
ticiário. 13.40 — As palavras 
dos músicos. 14.10 — Efeméri- 
de Musical. 14.45 — Panorama 
da Obra de Saint-Saens. 
16.30 — Álbum Musical. 17.00 
- Terra Viva, Planeta Azul., 
17.30 — Trechos de Ópera. 
18.30 — Noticiário. 18.40 — Mú- 
sica Instrumental de Meyer- 
beer. 19.00 - Integrais. 19.55 
— Música de Bailado de Offen- 
bach. 21.00 — Uma obra duas 
versões. 23.00 — Pianistas: Li- 
via Rév, Julius Katchen e Wi- 
lhelm Kempff, 00.00 — As 
Grandes Sinfonias. 01.50 - Úl- 
timo Andamento. 02.00 às 
08.00 — Noticiário. Disco Com- 
pacto. 


| Voze do Porio 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Meia de Música. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. Bola Branca 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras. sat 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau, 11.30 - Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés, 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 - Rock e Compa- 
nhia, 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


GUIMARÃES 


1 


AUGUSTO DE OLIVEIRA BARROS 


Esposa, filhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, dia 15, pelas 11 horas, da 
capela mortuária para a igreja de S. Domingos, onde será 
rezada missa de corpo presente, indo em seguida a sepul- 
tar no cemitério da Atouguia. Reconhecidamente agrade- 
cem a todas as pessoas que se dignem assistir ao pie- 


doso acto. 


GUIMARÃES, 15 de Fevereiro de 1988 


Alice Fernandes 

Augusto Fernandes de Barros 

Maria Gorete Fernandes de Barros 
Germino Fernandes de Barros 

Manuel Fernandes de Barros 

Adriano José Fernandes de Barros 
Cassilda Maria Fernandes de Barros 
João Tadeu Fernandes de Barros 

e demais família 


Agência Funerária Passos. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2 a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 96 a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
8e a 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz - tel. 9837134 — de 
2a 5º, das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos— 95.5 MHz tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz - tel, 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º, a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz - tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2*a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz tel, 7645360 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) - 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventuds de Gaia 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Maia) - 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã 


LEÇA DA PALMEIRA 


T 
JOAQUIM PEREIRA DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


será celebrada amanhã, 3.-eira, pelas 19 horas, na igre- 
ja paroquial de Leça da Palmeira, agradecendo, desde já, 
a todos os que assistam a este piedoso acto. 


Leça da Palmeira, 15 de Fevereiro de 1988 


Funerária de Matosinhos «Irmãos Teixeira, Lda.» 


Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2 a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel, 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das & 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 


Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 - Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 haras de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 


Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968) 
—De2'a 6º, das 19ã 1; sáb. e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afitense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz - Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2"a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom, das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
Mhz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom, das 9 à uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6, das 18 às 23 horas; 
sábados & domingos, das 11 
às 24 horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 

BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz — de 2º a 5º, das 1238 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 
Rádio Ansiães - 98 MHz — 
tel. 62385 - De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 
ESPOSENDE 
Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 


FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz- tel. 492186-De 2º a e, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 


| M DIVISÃO -a.r.ponro 


15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2'a 5º, das21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom,, das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 91 
MHz -De 2º a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


Águas Santas, 3 
Custóias, O 


Jogo em Águas Santas. 

Árbitro: Martinho Pinto. 

ÁGUAS SANTAS: Alcino; 
Sérgio, Costa, Humberto e 
Kiko; Aguiar |, Mário e Kikas 
(Adriano); Augusto (Morais), 
Paulo Agostinho e Teixeira. 

CUSTÓIAS: Luís |; Angelo, 
Barros, Domingos e Costa; 
Alexandre (Luis |), Zé Maria e 
Delfim (Zéquita); Dinis, Vitor e 
Paulo. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Kikas (I3 9.p.), 
Teixeira (48 m.) e Augusto (50 
mo. 

Cartões amarelos: Sérgio, 
Kiko, Angelo e Zé Maria. 

Jogo arduamente dispu- 
tado, com maior predominân- 
cia atacante dos locais que 
tudo fizeram para merecer o 
resultado final. Os forasteiros 
foram sempre muito combati- 
vos, mas sem terem fio de 
jogo para contrariar o poder 
técnico e físico dos homens de 
Águas Santas. Resultado 
certo. 


RO ER 


NECROLOGIA 


ANTÓNIO BARBOSA 
DOS SANTOS 


Na sua residência à Rua do 
Reguengo, 161 — Serzedo — 
Vila Nova de Gala, faleceu o 
Sr. ANTÓNIO BARBOSA DOS 
SANTOS, de 77 anos de 
idade. O saudoso extinto era 


casado com a sr. D. Ana dos 
Santos Costa, pai da sr! D. 
inês Barbosa Quintas Mar- 
ques do Couto, casada com o 
sr. José Quintas Marques do 
Couto e do sr. José dos San- 
tos Barbosa, casado com a 
sr D. Maria José Tavares 
Pinto Brandão Barbosa, dei- 
xando também na sua maior 
dor seus netos e restante fa- 
mília. O seu funeral realiza-se 
hoje, com missa de corpo pre- 
sente e responsos, pelas 
16.30 horas, na igreja paro- 
quial de Serzedo, onde o 
corpo se encontra depositado. 
Findas as cerimónias irá a se- 
pultar em jazigo de família no 


cemitério local. 


J. Gomes (Placo) Amador 


Sua esposa, filhas, 
genros, netos, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e 
demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todos os 
que se dignaram assis- 
tir ao funeral do sau- 
doso extinto ou que de 
qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pe- 
sar, e participar que a 
missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


RIO TINTO (Calvário) 


t 


EMÍLIA DA COSTA CALDAS DIAS 


FALECEU 


Seus sobrinhos e restante família participam às pessoas das suas 
relações e amizade o seu falecimento, e que o funeral se reliza hoje, 
segunda-feira, pelas 10.00 horas, da sua residência, à Rua Senhor do 
Calvário, 235, para a igreja paroquial de Rio Tinto, onde será celebrada 
missa de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério de Rio Tinto. 


t 


E OLIVEIRA MATOS 


Sua esposa, filhos, nora, genro e netos 


agradecem, por este ÚNICO MEIO, todas as 
diversas provas de pesar que lhes foram mi- 
nistradas pelo falecimento do extinto. 

Participam e agradecem, indelevelmente, 
a todas as pessoas amigas presentes nas li- 
turgias do 7.º dia: amanhã, às 19.30 horas, na 
igreja de Santo Ovídio, V. N. de Gaia; quarta- 
“feira, às 19.00 horas, na capela de S. Marti- 
nho, Vilar do Paraíso, V. N. de Gaia. 


D. Deolinda Pinto Moreira 

D. Laurinda Pinto Matos Soares 
João Henrique Cardoso Soares 
Manuel Pinto Matos 


D. Maria Isaura dos Santos Lopes 
Paula Susana, Carlos Manuel Lopes Matos, João Miguel 
e Maria João Matos Soares 


de 1988 


Agência Funerária Castelão — Gulpilhares - Gaia 


t 


Vila Nova de Gaia, 15 de Fevereiro de 1988 


Agência Funerária Casteão — Gulpilhares — Gaia 


Quinta de Cima — Vilar do Paraíso — V. N. de Gaia, 15 de Fevereiro 


JOSE LOPES & FILHOS, L.” 


(Reparações de Automóveis) 


Por este ÚNICO MEIO agradece a todas as pessoas amigas presen- 
tes no funeral do Sr. DOMINGOS DE OLIVEIRA MATOS, sogro da 
sócia-gerente, Sr. D. Maria Isaura dos Santos Lopes e pai do colabora- 
dor, Sr. Manuel Pinto Matos. 

Participa e reafirma o agradecimento a todas as pessoas presentes 
nas liturgias do 7.º dia: amanhã, às 19.30 horas, na igreja de Santo 
Ovídio, V. N. de Gaia; quarta-feira, às 19 horas, na capela de S. Martinho, 
Vilar do Paraiso — V. N. de Gaia. 
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BRAGA 


DR, ANTÔNIO DE OLIVEIRA BRAGA 


FALECEU 


Os filhos, nora, genros, netos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas das suas 
relações e amizade o infausto acontecimento, ocorrido 
ontem na sua residência, e que o corpo do saudoso 
advogado bracarense, presidente que foi da Associação 
Jurídica de Braga, se encontra depositado na igreja do 
Hospital onde hoje, segunda-feira, pelas 15.30 horas, 
será celebrada missa de corpo presente, finda a qual se 
procederá à trasladação para o cemitério do Monte d'Ar- 
cos, onde será inumado em jazigo de família. Antecipada- 
mente agradecem a comparência a este piedoso acto. 


BRAGA, 15 de Fevereiro de 1988. 


CANDAL — V. N. GAIA 


LAURINDA DA SILVA SEQUEIRA 


FALECEU 
Seus filhos, noras, netos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu ente querido, D. 
LAURINDA DA SILVA SEQUEIRA, e que o funeral se 
realiza hoje (segunda-feira), pelas 10.30 horas, na igreja 
do Candal — Gaia, onde já se encontra depositada, terá 
missa de corpo presente, finda esta será sepultada no 
cemitério de Santa Marinha, (Coimbrões), Gaia em jazigo 
de família. 
V. N. de Gaia, 15 de Fevereiro de 1988 
A FAMÍLIA 


A Funerária Cristão — V. N. Gaia 


1 


ARMANDINO DE ABREU DIAS 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, 
nora, neta e demais fa- 
mília participam às pes- 
soas das suas relações 
e amizade a celebração 
da missa do 1.º aniver- 
sário do seu faleci- 
mento, pelo seu eterno 
descanso, amanhã, dia 
16, pelas 9 horas, na 
igreja paroquial de Fei- 
ra Nova — Amares. 

Antecipadamente 
agradecem a todas as 
pessoas que se dignem participar neste acto religioso. 


BRAGA, 15 de Fevereiro de 1988 


A FAMÍLIA 


BRISTOL 

É SÍMBOLO DE QUALIDADE 
ALUGAN-SE ESCRITÓRIOS 
AV. BOAVISTA 


m.costa?]62675/63928 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS « PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


OURO 
PRATA - JOIAS 


Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


R. Mouzinho da Silveira, 181/Porto 
= 21205 


VILA DO CONDE 


T 
DR. OLINDO CASAL PELAYO 


(ANTIGO DIRECTOR DA ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO DE BRAGA) 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu querido extinto, ocorrido na sua residência, à Praça 
Luís de Camões, 110-1.º-Esq., em Vila do Conde, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, da igreja da Miseri- 
córdia, às 17.30 horas, com missa de corpo presente 
antecipada, finda a qual irá a sepultar no cemitério do 
Monte do Mosteiro, desta cidade, em jazigo de família. 


vila do Conde, 15 de Fevereiro de 1988 
A FAMÍLIA 


Padre Reinaldo Casal Pelayo 

Dr. João Baptista Casal Pelayo 

D. Maria José Casal Pelayo de Sousa 

D. Isabel Maria Casal Pelayo 

Dr. Primo Casal Pelayo 

D. Maria de Lurdes Azevedo Carvalho Pelayo 
Dr.' Maria Helena Nunes de Almeida Casal Pelayo 


A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 


S. JOÃO DA MADEIRA 


T 
JOSÉ FERREIRA TAVARES (Sobrinho) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e 
demais família vêm, por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que os acompanharam em 
tão doloroso transe, e participam que a missa 
do 30.º dia, pelo eterno descanso da sua alma, 
se celebra hoje, dia 15, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de S. João da Madeira, agrade- 
cendo desde já a todos os que tomarem parte 
em tão piedoso acto. 


t 
JNIME PIMENTEL FRAGOSO 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua mulher participa que 
será celebrada missa pelo seu 
eterno descanso, dia 17, pelas 
19.15 horas, na Igreja do Bon- 
fim, pelo que antecipadamente 
agradece a todos quantos pos- 
sam assistir a este piedoso 
acto. 

Mais se participa que 
durante um ano serão celebra- 
das missas de sufrágio nos 
dias 17 de cada mês. 


D. LIBÂNIA TEIXEIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente reconhecida, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou que de algum modo lhe manifes- 
taram o seu sentimento e amizade, e participa a celebra- 
ção da missa do 7.º dia, amanhã, terça-feira, às 19 horas, 
na.igreja de Cristo-Rei (à Avenida Marechal Gomes da 


Costa). 


O EM 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


SALVADOS 
us VEÍCULOS AUTOMÓVEIS | 


1986 
1987 
1984 
1983 
1982 
1982 
1971 
1971 


RENAULT 21-TXE . 
FORD ESCORT 1.3 CL 
FORD ESCORT 1.1 CL 
TOYOTA DYNA 150 LY-60 . 
RENAULT TRAFIC .. 
ALFA ROMEO 752.0 
RENAULT 5 GTL 
RENAULT 5 GL 
RENAULT 5 TC 


1986 RENAULT4GTL . 
1986 RENAULT 4V 
1987 RENAULT 11 TSE 
1986 CITROÉNGSAX3 
1985 FIAT 127 SUPER 
1987 FIAT 131 MIRAFIORI 
1985 FIAT 128... 
1985 AUSTIN 1300 
1985 


Aceitam-se propostas, uma para cada veículo, em carta fechada, com indica- 
ção no envelope «PROPOSTA PARA SALVADOS», até às 16 horas do dia 23 do 
corrente dirigidas a: 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 
Rua Sá da Bandeira, 819-5.º Dt.” 
4000 PORTO 


Os veículos podem ser observados: 
4.º —- BRAGANÇA E IRMÃO -— Rua Miguel Bombarda, 276 — Porto 
Restantes — SANTOS E MATEUS -— Rua do Rosário, 205 — Porto 


Reserva-se o direito de não adjudicação caso as propostas não interessem 


ár = Pintura = Maris - Louça - Samos 
Moedas = Livros Relógios - Broa --Bove 
as = Pan = Violinos 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS. 


O JORNAL DO NORTE 


C.º Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


Interruptores 
horários 


WO mais pequeno e compacto do 
mercado (largura 35 mm) 

W Tensão alternada 220v, 50hz 

V Intensidade : 16 Amp. 

W Com reserva de corda de 55h. ou sem reserva 

Y/ Modelo de encastrar, fixação a calha DIN 

W Intervalo minimo entre manobra : 30 minutos 


REPRESENTANTES PARA PORTUGAL 


SIGMA, 


SOCIEDADE DE INSTALAÇÃO GERAL 
DE MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. 

RUA FARIA GUIMARÃES, 109 -TELFS. 492058 PPCA 
4000 PORTO 


2e- motivações 


T3 = GANDRA - ERMESINDE 


Praceta Moçambique, 132:2º DI. 
Bons quartos, sala, 2 WO, 2 hal, 
marquise c! estores e garagem indi- 
vidual 

Trata o próprio: 

Tel. 9711615 - 6.500 Contos 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Vende: SULIMAR — Tele!. 684222 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


INVISTA COM SEGURANÇA e INVISTA EM PROPRIEDADES 


COMPRE 
PARA ALUGAR OU OCUPAR 


ARMAZÉM (recta do Mindelo) 


ZONA FABRIL E COMERCIAL 
AS ÚLTIMAS UNIDADES EM FASE DE ACABAMENTO 
ÓPTIMO INVESTIMENTO E RENDIMENTO 


CONSULTE POR ESCRITO. 
| e AP. 84 o 4480 VILA DO CONDE 
OU TELEFS.: (02) 9270751 / (039) 717636 


2 TRANSFORMADORES TRIF. 


ASEA — 150 KVA 
EM BOM ESTADO 
CARTA À REDACÇÃO AO N-' 853 


PARA OMR U DSTRA 


EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
— BOA PROPRIEDADE - 
FÁBRICA E TERRENO, subúrbios 


VENDE-SE, BOM PREÇO E AINDA 
BOA MARCA DE CONFECÇÕES CO- 
NHECIDA EM TODO O PAÍS, BOA 
CARTEIRA DE CLIENTES - 


TELEF. 62596 — S. JOÃO DA MADEIRA 


USADOS SIM, 
MAS. 


rantia vái 
ro oficinas col 


VNEu 


Alguns dos carros em st 


ndo todo o pais. 


CITROEN BX 19 piesot (gar “cond. 3 


Is 
E górviço) 
el serviço) 


ITROÉN 
GUDI100 CD 


casion 


MOTA- PORTO 
4 «Telet. 568804 4 


Centro Euro 
FILINTO 


Rua do Pinto Bossa. 476 / as 


300 PORTO 


394154 


E 


Montego 


'ACULAR 


ESPAÇO. CONFORTO 


E UM PREÇO ESPECT) 


[ PEDIDOS  ]] 


EMPRESA DO RAMO AUTOMÓVEL, CONCESSIONÁRIA 
DE GAMA DE PRESTÍGIO SITUADA NA CIDADE DE BRAGA, 
ADMITE ELEMENTO PARA: 


ÁREA ADMINISTRATIVA 


FUNÇÃO: 


J Para além da coordenação da área contabilística, será 
responsável pelo expediente geral do escritório e pela 
elaboração de relatórios financeiros. 


PRETENDE-SE: 


O Formação académica de nível superior. 


[o 


OFERECE-SE: 


Experiência profissional de 2 a 3 anos. 

O Residência ou disponibilidade para fixar residência na 
zona de Braga. 

Idade entre 25 e 40 anos. 


O Integração em empresa com boa situação económica e 


financeira. 


O Vencimento compatível acima da média. 


Regalias sociais compensadoras. 


RESPOSTAS COM «CURRICULUM: DETALHADO PARA A DELEGAÇÃO DE BRAGA 


OFERECE-SE: 


ALGARVE 


VILAMOURA 


MORADIAS DE LUXO 

COM 1,2 OU 4 QUARTOS 

Tel. (02) 30 83 39 exp. 
(02) 39 64 79 noite 


3356 
93335, 


TÉCNICO-COMERGIAL 
ENGENHEIRO TECNICO 


Para empresa fabricante de material eléctrico 
da área do Porto. 


PRETENDE-SE: 


— Experiência comercial e/ ou equivalente; 

— Disponibilidade para deslocações frequen- 
tes nas zonas de trabalho, Norte e Centro; 

— Carta de condução. 


— Vencimento compatível; 
— Integração em empresa dinâmica. 


RESPOSTA EM CARTA COM «CURRICULUM» AO N.º 


DESTE JORNAL AO N.º 0209 


855 


O BUREAU VERITAS ADMITE PARA O SEU 
GABINETE NO PORTO: 


ENGENHEIRO ENGENHO 


PRETENDE-SE: 

e Licenciatura em Engenharia Mecânica ou Bacharelato 
em Engenharia de Máquinas 

e Experiência na área da qualidade, eng. de qualidade 
ou cursos equivalentes 

* Conhecimento de inglês e francês falado e escrito 


PREFERÊNCIA: 

e Conhecimento do Parque Industrial do Norte e Centro 
do Pais 

e Residência no Porto ou arredores 


OFERECE-SE: 
e Remunerações compatíveis 
ENVIAR «CURRICULUM» PARA: 


BUREAU VERITAS 
R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º 
4000 PORTO 


CORTINAS 
EMPREGADO/BALCÃO 


Com prática do ramo, para estabelecimento 
a abrir nesta cidade. 


— BOM VENCIMENTO — 


CARTA A ESTE JORNAL AO N- 863 


VENDEDORES 


Para fotocopiadores de NOVA 
MARCA à lançar na cidade e ar- 
redores. Muita vontade, carta de 
condução é alguma experiência 
serão factores a considerar. 
Ordenado+ Comissões+Prémios 


Carta ao jornal ao n.º 538 


LAR No S.! DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
— PREÇO: 25.000500 — 
— TELEFONE 9481906 — 
nua de Angeiras, 445 — ANGEIRAS 


oferecer. 


—— RESPOSTA AO N.º BaB — 


DESAPARECEU 


FORD TRANSIT COR BRANCA C/ BARRA PRETA, RO- 
DADO DUPLO, MATRÍCULA CQ-71-46 ANO 1987. 
AGRADECE E PAGA INFORMAÇÕES 

paRA: ARMAZÉNS DE TECIDOS RODRIGUES & REIS, LDA. 
TELEFONES: (052) 42087 - 42465 TROFA 


ESTE MSTÇÃO DE GUNS 


ZONAS HABITACIONAIS - 
HÁ UM NOVO SERVIÇO PARA SI!... 


Informe-se dos nossos MÉTODOS DE GES- 
TÃO e das vantagens que lhe poderemos 


CONTACTE: Fernando Silva & Eduardo Carvalho 
TELEF. 932592 (DAS 11 ÀS 12 E DAS 14.30 ÀS 17 H). 


15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


ENGENHEIRO CIVIL 
ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 


Precisa-se para empresa de construção de estradas. 
Dá-se preferência a quem tenha alguma experiência. 


— PRECISA-SE — 
COSTUREIRA 


Para trabalhar um dia por semana em 
casa particular 


Falar telefone, 677697 
PORTO 


ED) (JORNAL DO NORTE 


PASSA-SE 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 
E ESPELHOS 


COM O MELHOR BALCÃO DA CIDADE. 
COM COLOCAÇÃO E FÁBRICA. 
NO CENTRO DA CIDADE. 


— TELEFONE 811407 — 


CENTROS COMERCIAIS 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. DE GAIA 


Pela 2.º Secção do 2.º Juízo 
do Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Gaia correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
CREDORES DESCONHECI- 
DOS da executada Armando 
Claro & C.*, Lda., com sede na 
Rua Parque da República, 62 
— Vila Nova de Gaia, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos, 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real, na Execução Or- 
dinária n.º 46/87 e em que é 
exequente CINEPONTO — Pu- 
blicidade e Marketing, Lda., 
com sede na Rua do Campo 
Alegre, 23-3.º — Porto. 


Vila Nova de Gaia, 88/0210" 


A Juíza de Direito, 
Rosa Margarida da Silva 


O Escrivão de Direito, 


Joaquim José Marques 
Guedes de Antas 


«O Comércio do Porto» 
N.º 258 — 15/2/88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 7059/86 — 
2.º secção — 2.º Juízo 

Faz saber que pela 2.º Sec- 
ção do 2.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto correm éditos 
de 20 dias, contados a partir 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
credores desconhecidos da 
executada ISABEL MARIA DE 
ANDRADE BRAGA ROCHA 
CASIMIRO, casada, comer- 
ciante, com estabelecimento 
no Centro Comercial Solverde, 
lojas 20 a 27 — ESPINHO, para 
no prazo de 10 dias, posterio- 
res àqueles dos éditos, recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real na execução mo- 
vida por J. C. DONAS, Ld., 
com sede na Rua 31 de Janei- 
ro, n.º 210, Porto. 


Porto, 23 de Novembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


A escrivá-adjunta, 
Assinatura Ilegível 


15 de Fevereiro de 1988 


mma > motivações -= 


CONSTRUÇÕES 


CARLOS GONÇALVES 


o prestígio da melhor habitação 


TEEIE 


JHREEE 


[TH DER | 
“E CITE! qi 


Agora sim!... 

Compre a sua habitação com novas garantias. 
Consulte-nos e veja como é, só 20% inicial 
Decerto ficará cliente! 


« Vendemos ao Banco Totta & Açores 1.346 ma (futuras instalações de Ermesinde) 

« Vendemos à2.º Repartição de Finanças de Valongo (Ermesinde) 866 m2 (futuras instalações) 
« VendemosâClínica de Ermesinde C.R.L. 400 m2 (futuras instalações) 

« Mais um Centro Comercial com 32 lojas totalmente vendidas 


TOTAL DO EMPREENDIMENTO - 175 FRACÇÕES 
EVOLUÇÃO VENDAS GLOBAIS Edifícios DIANESSA Il e CARLOS |. 


HAB. T/ 
HAB. 7/2 
HAB. T/3 
Escritórios 


Lojas 
Rés-do-chão 


Com financiamento do prestigioso 


MONTEPIO Contactar Tels. 9712543/9712905 (horas de expediente) junto á igreja matriz. 
GERAL Eus: VISITE TODOS OS DIAS O ANDAR-MODELO 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


OFERTA ESPECIAL! 


SE COMPRAR, AGORA, A PEUGEOT 504 ir“ 


Decida-se por uma Peugeot 
504 Pick-Up! 
-Uma força de trabalho que 


% Conquistador 


CURTUMES 
GUILHERME AUGUSTO 
D'OLIVEIRA GAMA, S. À. 


SEDE: Rua Direta de Francos, 230 - PORTO 


CAPITAL SOCIAL: 40.000.000800 


Matcada na Consenatáis do Registo Comercial 
do Porto sob o nº 3.401 


«O Comércio do Porto» 
N.º 258 — 15-2-88 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE FAFE 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL - 


convocatória | ANUNCIO 


Proc. 152/87 — 1.º Secção 


A pedido do Conselho de Admi- 
nistração convoco os Senhores 
Accionistas a reunirem-se em As- 
sembleia Geral, no dia 29 de 1988, 


com a seguinte ordem do dia. 
1.º- Deliberar sobre o Relatóri 


Gestão 
apresentado: 


O DOUTOR SÉRGIO 
pelas 14.30 horas, na sede social, | AFONSO DE CARVALHO 


(PIMENTEL, Juiz de Direito 


Contas do 


jo | nesta Comarca de Fafe: 


s| Faz saber que na Execução 


lho do Adminis- | Ordinária pendente na 1.º Sec- 
Parecer do Con: | ção da Secretaria desta Co- 


marca, movida pelo autor 


2º - Beliberar sobre a proposta | Banco Português do Atlântico, 


de aplicação de 
3.º Proceder à apreciaçã 
geral da administração 


tados; 


E.P., com sede na Praça D. 
o | João |, da cidade do Porto, 
movida contra Alfredo M. Gra- 
ça Almeida Castro e Er- 


Wa” o triênio | Melinda Graça de Almeida, 


ausentes em parte incerta do 


5.º — Apreciar creed sobre | Brasil, com última residência 


Comerciais. 


joração dos 


conhecida no Lugar da Gaia — 
Cepães, desta Comarca, são 
estes executados citados para 
deduzirem oposição no prazo 


Nos termos do artigo 10º dos | de DEZ DIAS, que começa a 
Estatutos têm direito a voto os ac- | correr depois de finda a dila- 
clonistas possuídores de, pelo me- | cão de TRINTA DIAS, contada 


nos, 25 acções. 


da data da segunda e última 


Porto, 12 de Fevereiro de 1988 | publicação deste anúncio, sob 


A Presidenta da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Maria Leonor Barreiros 
Salvador 


Gondomar. 


VIMENTAÇÃO DA 


diente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA 
DA LOMBA A LABERCOS E SANTE — LOMBA» 


1 Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com seda na Praça do Município — 


2 — Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Art.” 
49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 
3-a)A obra será executada na freguesia de Lomba, 

concelho de Gondomar. 
b) A empreitada designa-se: «RECTIFICAÇÃO E PA- 


BERCOS É SANTE — LOMBA». 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser con- 
sultado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Mu- 
nicipais), todos os dias úteis, nas horas de expe- 


— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 


a cominação de virem a ser 
condenados no pedido que o 
exequente deduz naquele pro- 
cesso e que consiste em. pa- 
gar ao exequente a quantia de 
5.775.286890, acrescidos dos 
juros vincendos e das custas 
do processo, ou nomear bens 
à penhora suficientes para tal 
pagamento, sob pena de se 
devolver ao exequente o direi- 
to de nomear bens à penhora. 


Fafe, 3 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Sérgio Afonso de Carvalho 
Pimentel 


A Escriturária, 
Maria Hermínia Soares 
Lopes 


ESTRADA DA LOMBA A LA- 


VENDA DE BENS EM GRUPO, LDA. 


DESTES DE VENDAS 


PARA ZONA DO PORTO 


PREFEREM-SE: 


— Indivíduos de ambos os sexos com 
idade igual ou superior a 23 anos 

— Residentes na área do Porto 

— Dinâmicos e responsáveis 

— Com alguns conhecimentos de vendas 


— Vencimento base mensal 


OFERECEM-SE: 


— Boas condições e prémios de produção 


aliciantes 


— Bom ambiente de trabalho efectivo e 


PORTO, R. Barão Forrester, 702-2.-Dto. 
4000 PORTO 


CONTACTE-NOS PESSOALMENTE 


bem apoiado 


eis. Ama- 


aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra me- 
diante o pagamento das taxas previstas na Tabela 
Municipal e das despesas postais respectivas, tendo 
os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu forneci- 
mento. 

4 Preço base do Concurso: 5 469 840500 (com exclu- 
são do LV.A,). 

5 Prazo de Execução da obra: 120 dias 

6-As propostas redigidas em Lingua Portuguesa de- 
verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 
Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio no Diário da República, 
decorrido O prazo de 30 dias. 

7 — Natureza e classificação do alvará; 

8- Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: as previstas no art.º 93 do D.L. n.º 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e Programa de Con- 
curso. 

9 Tipo de empreitada: séries de preços e à medição. 

— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Municipio, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Fevereiro 
de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


HORIZONTAIS: 1 - Massa. Fixava. 2 
dor. 3- Lar. Relas. Ama. 4 — Sr. Lómures. Em. 5 — Ir. Um. 
Me. Ré. 6 — Meter. Senil. 7 — Vá. Os. ÁS. Mi. 8 — En. 
Ustório. Um. 9 — Xis. Aúdes. Una. 10 - Enorme. Valer. 11 
— Sabiás. Idosa. Ê 
VERTICAIS: 1 — Malsim. Vexes. 2 — og Anina. 3 
— Ser. Lutou. Sob. 4 Si. Remessa. Ri. 5 — Ás. Em. Tu. 
Má. 6 Falua. Podes. 7 — Im. Ar. Ré. Vi. 8- Xá. Semoais. 
Ad. 9 - Ada. Senão. Ulo. 10 — Vómer. Imunes. 11 — 


Arame. Limara. 
DIFERENÇAS 


«O Comércio de Porto» 
N.º 258 — 15/2/88 


Ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 1.880/83 
da 3.º Secção 


EXEQUENTE -— Portucel — 
Empresa de Celulose e Pa- 
pel de Portugal, E.P., com 
sede em Lisboa e filial na 
R. Avezedo Coutinho, 39, 
3., Porto. 

Executados - José Lopes 
Monteiro Branco Gaspar e 
mulher Maria Margarida 
Carvalho Ferreira, residen- 
tes em Vilarelhos — Alfân- 
dega da Fé. 

Gitam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no 
prazo de DEZ DIAS decorridos 
que sejam VINTE DIAS de 
dilação a partir da data da se- 
gunda é última publicação 
deste anúncio. 


Porto, 2 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


O Escrivão de Direito, 
Adelino Urbano Rebelo 
Moreira 


HOSPITAL DE CHAGAS MARA PA 
AVISO 


O Hospital Maria Pia, con- 
forme previamente anunciado, 
abre ao público, no próximo 
dia 17 de Fevereiro, uma 
CONSULTA PERMANENTE 
DE PEDIATRIA, prioritaria- 
mente dirigida aos residentes 
nas freguesias de CEDOFEI- 
TA, RAMALDE e LORDELO e 
que funcionará diariamente 
das 8h às 22 h. 

Agradece-se a melhor com- 
preensão pelas eventuais per- 
turbações durante o período 
de transição. 


A COMISSÃO INSTALA- 
DORA 


(Assinatura ilegível) 


lhe oferece ainda mais: 
a máxima versatilidade 
de caixa aberta! 

Mais ainda: uma oferta 


muito especial. 
Venha ver... para crer! 


R. Delfim Ferreira, 230 / 414 
Telet.: 67 22 61 - 4100 PORTO 


Rua Campo Alegre, 308 / 320 
Telel.: 69 35 63 - 4100 PORTO 


MAIA + MATOSINHOS. 
PÓVOA DE VARZIM 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LAMEGO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 1/88 
2.º JUÍZO — 3.º SECÇÃO 


No dia 26 de Fevereiro de 
1988, pelas 14 horas, no Tri- 
bunal Judicial de Lamego, 2.º 
Juízo, 3. Secção, e conforme 
ordenado nos autos de Carta 
Precatória nº 1/88, vindos do 
4.º Juízo Civel do Porto e ex- 
traída dos autos de Execução 
de Sentença n.º 2.244/B — 3.º 
Secção, que JOSÉ AUGUSTO 
DA CONCEIÇÃO & C.*, LDA., 
com sede na Rua Camilo Reis, 
70, Porto, move contra o exe- 
cutado ANTÓNIO CARLOS 
CARDOSO LOPES, residente 
na Praça do Comércio, 63, La- 
mego, hão-de ser postos em 
praça pela segunda vez, para 
serem arrematados pelo valor 
superior à metade da avalia- 
ção, os seguintes bens mó- 
veis: 

PRIMEIRO — 91 metros de 
malha de seda, avaliados em 
vinte e quatro mil escudos. 

SEGUNDO - 30 camisolas 
de malha, avaliadas em vinte e 
sete mil escudos. 

TERCEIRO — 41,7 metros 
de fazenda de casaco, em 
várias cores, avaliados em cin- 
quenta mil e quarenta es- 
cudos. 

QUARTO - 25,5 metros de 
fazenda angorá, avaliados em 
onze mil novecentos e oitenta 
e cinco escudos. 

QUINTO - 91 malhas de 
seda de cores várias, avalia 
das em vinte e quatro mil e 
quinhentos e setenta escudos. 

SEXTO — 24 metros de fa- 
zenda angorá, avaliados em 
vinte e quatro mil escudos. 

É fiel depositário destes 
bens o próprio executado 
acima identificado. 


Lamego, 88/02/05 


O Juiz de Direito, 


Joaquim Luís Espinheira 
Baltar 


O Escrivão-adjunto, 


José Carlos Peixoto 
Gomes Coutinho 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
e) dos pneus 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis in- 
teressados que até ao próximo 
dia 11 de Março de 1988, às 
15 horas, está aberto concur- 
so para a fornecimento de: 


1.750 filtros para hemodiáli- 
se, de fibras ocas (capilares) 
com a área de membrana 
compreendida entre 1 m? e 1.2 
mê. 

450 idem, com área entre 
14mie 1,8 mi. 

76 filtros para hemodiálise, 
em placas, com área de mem- 
brana de 1 m?. 

Linhas para os referidos fil- 
tros. 


Todas as informações serão 
prestadas nos Serviços de 
Aprovisionamento deste Hos- 
pital, 


Serviços de Aprovisionamento 
O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


Pelo Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende, nos 
autos de Execução Sumária 
pendentes na Secção de Pro- 
cessos da Secretaria, movida 
pelos exequentes José Afonso 
dos Santos, viúvo, de Mari- 
nhas, e outros, a Porfírio Bar- 
roso Lopes e mulher, Maria da 
Giória Moreira Fonseca, de Ci- 
ma-Mar, correm éditos de 
vinte dias, contados da data 
da segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando os 
credores desconhecidos para, 
no prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real. 


Esposende, 5 de Fevereiro 
de 1988 
O Juiz de Direito, 
Armindo Costa 
O Escrivão de Direito, 
Manuel de Matos Ferreira 
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TRANSPORTES PARA TODO O ZE) 


SERVIÇO: DIÁRIO ENTRE PORTO-LISBOA-ALGARVE 


4000 PORTO E 1800 LISBOA 8000 FARO 


E) A da 
transportes silva marques 1º musas sete age cones que de agana 2 


Tels.: 572858-569597-572595. Tels.: 854512-856723 Tels; 22770-23753 
Telex: 20710 Telex: 12368 A 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUAS E SANEAMENTO 


ANÚNCIO ; 
monvez case || CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇA 


— Licenciatura em Economia e/ou Finanças ou Orga- 
nização e Gestão de Empresas. Requisitos a que 
se refere o artº 6º do D.R. n.º 68/80, de 4 de E D I T A L 
Novembro. msi mm 4 
OFERECEMOS: 


= Regatas emigor para à Funçno NA INSCRIÇÕES PARA VENDA DE HABITAÇÕES DO CONJUNTO HABITACIONAL DA BELAVISTA, 
LOCAL DE TRABALHO: FREGUESIA DE FÂNZERES, A CONSTRUIR NO ÂMBITO DE CONTRATO DE DESENVOLVIMENTO 


— Rua 1.º de Maio, 273 — 4450 MATOSINHOS 


Os candidatos deverão dirigir os seus requerimentos MANUEL ARLINDO DE SOUSA NEVES, PRESIDENTE DA CÂMARA MU- b) Podem inscrever-se os cidadãos nacionais interessados na sua aqui- 
ao Presidente do Conselho de Administração dos Servi- NICIPAL DE GONDOMAR, nos termos do Decreto Regulamentar n.º 51/79 sição para habitação própria ou para colocação no mercado Loca- 
os Municipalizados da Câmara Municipal de Matosinhos, de 28 de Agosto, torna público que a partir do dia 15 de Fevereiro se tivo, regulado pelo Decreto-Lei n.º 608/73 e Decreto Regulamentar 
Rua 1.º de Maio, 273, em Matosinhos, até ao dia 22 do encontram abertas inscrições, para atribuição, em regime de propriedade nº 50/77. 
corrente, juntando o «curriculum vitae» horizontal, de 484 habitações, sitas no LUGAR DA BELAVISTA, FREGUE- c) Cada candidato apenas pode inscrever-se para uma só habitação 

SIA DE FÂNZERES, DO CONCELHO DE GONDOMAR. embora possa optar por mais de uma tipologia, salvo se a composi- 

Matosinhos, 12 de Fevereiro de 1988 ção do respectivo agregado familiar impuser, para evitar sobreocupa- 

1.-LOCAL E Hi j igo 3.º do Decreto Regulamentar n.º 
O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, oo GOANIO DEICONSUL DA Pri ali dl Pies 
José Narciso Rodrigues de Miranda As inscrições efectuam-se nos Serviços Municipais de Habitação 
(S.M.H,, nas horas normais de expediente, onde serão prestados os 
esclarecimentos necessários. 5.- VALIDADE DE INSCRIÇÃO 


2. - VENDA DE FOGOS E SEUS TRÂMITES A validade das inscrições compreende o período que vai desde a data 
da sua abertura até ao prazo previsto para o início da comercialização 
a) Tratam-se de casas para venda, no âmbito de um contrato de desen- das habitações e o número de candidatos inscritos for adequado à 
volvimento para habitação, celebrado entre a Câmara Municipal de oferta. 
y jondomar, a Caixa Geral de Depósitos, como Entidade Financiadora 
A NOSSA TAREFA É RESOLVER-LHE e a Sociedade de Construções Soares da Costa, Sarl, como empresa 
OS SEUS PROBLEMAS onto Esta terá de respeitar nas vendas o esquema de discipli- | 6. - PROMESSA DE COMPRA E CELEBRAÇÃO DO RESPECTIVO CON- 
a na de preços, legalmente estabelecido e referido no contrato. TRATO-PROMESSA DE COMPRA E VENDA 
NO SEU LAR — NO SEU COMÉRCIO Nos Serviços Municipais de Habitação, posteriormente, serão presta- 
NA SUA INDÚSTRIA E NO SEU ESCRITÓRIO des informações reiaivamento aos preços. a) As listas referidas no n.º 2, Aires. o), serão cas o! pgprto E 
los Serviços Municipais de Habitação serão organizadas listas de comercialização, Sociedade de Construções Soares da Costa, Sarl, 
Tem urgência em restauros e REA ROC SC SC PE PEÃO logo que esta empresa pretenda Iiciar à comercidização o as sok: 
reparações ou outras pequenas ou atribuição fita por Comercialização dreciae a empresa constnnorao cite a este município. ú s 
É agente dessa comercialização. A empresa construtora convocará os interessados para procederem 
grandesiobras | Consulte-nos nara à confirmação da inscrição. No acto da confirmação, e como condi- 
orçamentos. 3.- CARACTERÍSTICAS DOS FOGOS ção de validade do mesmo, o interessado pagará a quantia de 
i 10 000500 como sinal, em conformidade com o estabelecido no n.º 
Somos uma Nova Organização que 2) As habitações construídas ao abrigo de Contratos de Desenvolvi- do artigo 17.º do Decreto Regulamentar n.º 51/79. 
prestará de imediato os seguintes mento para habitação são consideradas CASAS DE RENDA LIMI- Cabe à empresa construtora promover a venda das fracções autóno- 
serviços: TADA sujeitas ao regime do Decreto-Lei n.º 608/73 de 14 de Novem- mas do edifício destinadas à habitação, sendo proibida a celebração 
bro e demais legislação aplicável. de contratos de promessa de compra e venda antes de executadas 
Cárpintaria:e Marcenaria geral K b) A construção das 484 habitações processar-se-á nas seguintes fa- as alvenarias e a cobertura do respectivo edifício. 
Pedreiro, Trolha e Pintor ses é prazos: Na celebração do CONTRATO-PROMESSA se ajustará o paga- 
Ea f $ o mento, pelo promitente comprador, de uma quantia a acordar com o 
Electricista-de-baixa e alta tensão FASE |- 12 Moradias emoradias — T3( 99,00m) promitente vendedor, a qual não poderá exceder 20% do preço 
Serralharia e trabalhos em alumínio êmoradias  T4(113,50m?) previsto ou definitivamente fixado para a habitação. 
- i : Logo que celebrados os contratos-promessa de compra e venda de 
Canalizador: (Picheleiro) 68 apartamentos T2 (=85,00 m?) habitações e definidos os valores de venda finais, deverão as entida- 
Aplicação. de vidros, alcatifas, pap FASE Il - 156 apartamentos | 78 apartamentos T3 ( 97,70 m?) des respectivas garantir aos promitentes compradores o financia- 
estofos cortinados, etc 10 apartamentos T4 ( 114,00 m?) mento à sua aquisição. Poderão, ainda, os mesmos organismos, a 
fe iS pio f e a partir desse momento, conceder aos adquirentes financiamentos 
Divisórias, tectos falsos e marquises ESTAS 168 habitações (! + Il FASES) A CONSTRUIR NO PRAZO DE 21 intercalares para as entradas iniciais, até um máximo de 20% do 
Reglamos/luminósos MESES DA DATA DOS CONTRATOS (15.01.88). valor da venda da habitação. 


Oportunamente, a Organização terá ao FASE Ill — 168 apartamentos | 84 apartamentos T2 (=85,00 m') 


& k 84 apartamentos T3 ( 97,70 m?) | 7.- BENEFÍCIOS 
seu dispor um serviço permanente 
(24h) incluindo Domingos e Feriados. 48 apartamentos T2 (=85,00 m?) a) Isenção de sisa pela primeira transmissão da habitação, em regime 
E 68 apartamentos T3 ( 97,70 m?) de propriedade horizontal, desde que essa transmissão seja efectua- 
Um dos nossos telefones estará sempre BASE, do apetementos º | 20 apartamentos Tá ( 114,00 m3) da dentro de quatro anos a constar da licença de habitação. 
disponível: êmoradias — T3( 99,00m) b) Isenção da contribuição predial por 12 anos, contados da data da 
(02/9898067 — (02)9898092 — (02)9890121 6 moradias T4 (113,50 mM?) concessão da licença de habitação, sendo a partir daí reduzida a 
Telex. 27479 STANDS P . metade, 
as ANA PASESNERÃO O SEU INÍCIO EM DATA A DETERMINAR c) Gratuitidado dos actos predial. 
E Ra , UE A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS CONSI- Isenção do selo do contrato de arrendamento. 
RECORTE ESTE ANÚNCIO E TENHA-O SEMPRE À MÃO DERE GARANTIDA A RECUPERAÇÃO DOS CRÉDITOS INVESTIDOS ao 
NAS IE Il FASES, E SERÃO EXECUTADAS NOS PRAZOS DE VINTE E | Todos os esclarecimentos e informações necessários serão prestados nos 
UM (Ill FASE) E DEZANOVE (IV FASE) MESES, RESPECTIVAMENTE. | Serviços Municipais de Habitação. 


V ALENTINE PORTUG AL, $, À, 4. ADMISSÃO ÀS INSCRIÇÕES Paços do Município de Gondomar, 5 de Fevereiro de 1988 


a) A inscrição é feita mediante o preenchimento de impresso a fornecer O Presidente da Câmara, 


SEDE: Rua Manuel Pinto de Azevedo, 878 - 4100 PORTO pelos SM.H., e o pagamento da taxa de inscrição no valor de 
100800. Manuel Arlindo Sousa Neves 


Número de pessoa colectiva: 500295182 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 
sob 0 nº 9.448 


CAPITAL SOCIAL 334.000.000800 ã 2] EE = 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL Fi de dd 


É convocada a Assembleia Geral anual dos Acsionis- 
tas da Valentine Portugal, S.A., para reunir na sede socia! 
no dia 31 de Março de 1988, pelas 10 horas. com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


1- Discussão e votação do Balanço e Contas, Rela- 
tório do Conselho de Administração e Relatório e 
Parecer do Conselho Fiscal respeitantes ao exer- 
cício de 1987. 

2- Alterações à composição dos Órgãos Sociais. 

3- Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse 
para a Sociedade. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. António Filipe Verde de Carvalho 


15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 
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RUA 31 DE JANEIRO, 240 e PORTO e PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 


ALDOS 


DE 


LÃS PARA TRICOTAR 


— A PREÇOS INCRIVELMENTE BAIXOS — 


LUIS SANTOS EVARISTO 


ELECTRODOMESTICOS - TV - VIDEO - MÓVEIS 
LOUÇAS - DECORAÇÕES 


HÁ 30 ANOS que somos AGÊNCIA PHILIPS assumindo 
um desafio, damos resposta a um constante desenvolvi- 
mento comercial. 


R. DE SERRALVES, 1110 
4100 PORTO - TEL.682150 


R. DE SERRALVES, 774 
4100 PORTO - TEL.682150 


VENDAS 


RÁDIO GIRA-DISCOS AN- 
TIGO — Preço 12.500500. 
Telel, 9716895. 


CAPACETE «TURBO 3» — E 
suspensão de trás de uma 
DT 50 MX. Telef. 493644. 


FURGÃO BEDFORD - Com 
motor rectificado. Motivo à 
vista. Preço 350 c. Telef. 
394444. 


CASA DE PASTO - Cihabi- 
tação, Gaia, só 3000 c. ag. 
Viaduto. Telef. 318397. 


APARTAMENTO - No cen- | DÃO-SE MASSAGENS 
tro, T1, Carta a este jornal | UNISSEXO - Relaxe, trata- 
aon. 849. mentos saúna. Telef. | dos os dias, no Porto ou 
e | 814762. Espinho. Resposta 20 jor- 
CAMIONETA DE ALUGUER naln.º 716. 


— Se precisa de um trans- 

porte de aluguer para as | ENCONTRO DE FAMILIA- 

suas mercadorias, con- | RES - e Amigos-Pensão 
Pereira, Vale-da-Mó — 


tacte o telefone 9834442 € 
Anadia. Telef. 031-52053. 


fale com sr. Álvaro. 

DOIS QUARTOS -— A estu- | EXECUTO — Todas as obras 

dantes ou professores. | de carpintaria ao domicílio 

Tele. 494185. em assentamento de es- 
quadria, tectos falsos, di- 

visões, etc. Telet. 696111, 

p<t.-Sr. Ribeiro. 


OPORTUNIDADE - Protis- 
são aliciante. Mediador de 
seguros, curso dado pela 
empresa. 9.º ano escolari- 
dade, 25 aos 50 anos. 
Companhia estrangeira. 
roventos elevados. Am- 
bos os sexos. Resposta 20 
n.º 862. 


PESSOA COMPETENTE — | Tt 


Paa tratar senhora idosa 8 | e 

CONSULTÓRIO MÉDICO — 
Motivo falecimento, Rua 
de Santa Catarina, 359. 
r telefone 491825. 


FRANCÊS - Professora 
francesa dá explicações to- 


MOTA YAMAHA 125 MX 
180 contos. Telefone 
36557. 


CARREGADORES DE BA- 
TERIAS - 6 e 12 v- 
1.950500. R. Almada, 262- 
A Porto. 


CASA DE PASTO — C/ Exc. 
habitação, no centro, ag. 
Viaduto. Telet. 3183: 


MERCEDES DIESEL 190 — 
Cimotor 240 — 350 contos. 
| R. Picaria, 12 - Porto. 
CONFEITARIA Porto, bom | Telef. 3144! 


7000 c. c/50% ent... 

318397. MOTOR CAIXA OU DI 
FERENCIAL — Marina Dio: 

sol, bom estado. Telefone 

9892361. 


OPEL KADETT 1.2 4 
PORTAS/1981 — Rua Fir- 
meza, 12. 


SIAMESES PUROS - Com 
mês e meio. Telef. 
815182. 


JOVEM — Dactitó 
(HCESAR). C/cer 
administ., c.c. de condu- 
ção, p/ emprego compati- 
vel. Tele!. 9718051. 


MOTORIZADA PUCH 1976 — 
4.000 KM, 30 contos. Tel 
fone 811652. 


CANDEEIROS — Baratos, 
muito lindos. R. Almai 
262 — A Porto. 


CÃES POINTER CAÇADOS E 
A CAÇAR — Avenida da 
Boavista, 647 — Porto. 


SOFÁ-CAMA E DOIS MA-| ——————— 
PLES - Em bom estado, | MOTO BMW R 60/5 - 470 
contactar telefone 053/ | contos. Telef. 034-311683 
415850 ou 053/414679. ou 21739. 


JOVEM — 22 anos, 11.º 
prática de escritório e 
iência do condução. 
Telefone 9719730. 


domingos. Falar a partir de 
feira. Telef. 
pediento. | Fi 


MOTO VESPA PX 125 E 86/ 
160 C. — Telefone 489894. 


24874, a horas 


TECIDOS ESTOFOS — Bara- 
tos - Por motivo de mu- 
dança de ramo. Vende-se 


à Batalha. Telefone 25661. 


LOJA — Com 2 entradas e 
Paranhos, 49921 


SENHORA — Com reterên- 
JOVEM - 22 anos, 8.º ano | cias, para ficar à noite com | 6 
escolaridade, serviço mill- | doente numa casa de saú- 

tar regularizado. Com carta | do no Porto. Telef. 767372 | MERCEARIA — C/habltação, 

de condução de ligeiros há | (horas refeições). Gaia, preço, 3000 c. c/ | ca. 
mais de 1 ano. Procura 50%. Telef, 311292. 
emprego. Telefone 
672102. 


JOVEM 
com 12.º ano, conheci 
mento de contabilidade e 
prática de escritório. Carta 
a este Jornal ao n.3 846. 


CEDE-SE QUOTA LUSO- 
dnvrds espa à | dar vo 
huma. 680". Olivelra de | feita, 19. Telef. 24321- 
Frades. Por 


MOTO CAGIVA 125 CC. 
TRIAL — Telefone 578651. 


MOTO YAMAHA 125 MXX 
180 c.. Telet. 316557. 


KAWASAKI 125 KE — Telet. 
577931, h. jant 


KTM MX 250 — Ano 87, óp- 
tima para enduro legali- 
zada com matrícula portu- 
quesa. Trata Moto Centau- 
ro. Telefone 02/9810803 -. 
Castelo da Mi 


SALAS ECONÓMICAS — R. 
Francisco Rocha Soares 59 
— Porto. Telef. 24945. 


ESTOFADOR - Conserto e 
modífico todo o género de 
estofos, faço sanefas é 
cortinas. Telefone 498546. 


ETRA-CONTABILIDADE — 
Executam-se escritas dos 
Grupos A, B e 

dade, registos 

vatórias comerciais e pro- 
diais, etc.. ua Sá da Bai 
dera, 706, 2.º Dt. 
315731, Porto. 


PEUGEOT 305 GRD - Como 
novo, possibilidade de tro- 
fone 674729. 


- NO CENTRO DE GONDO- 
MAR — C/ 3 quartos, 2 ba- 
nhos e quintal, 2 entradas 
indep. Telef. 24321. 


PORSCHE 924 — Telefone 
. | 578651, Aua Firmeza, 12. 


MINIMERCADO - Gai 

apura 1200 c., preço, 3000 | ————"———— 
PEUGEOT 504 - O REN- 
FORCÉ 87 - Ainda na 


6., cilacil. Telef. 311292. 

garantia, Impecável, parti- 
cular a particular. Telefone 
49255; 


COZINHAS SILVA - Móveis 
de cozinha a 7.500500 0 
metro para todo o país. 
Telefone 312592, Silvi 


SENHORA OU MENINA - In- 
terna, para companhia € 
pequenos serviços dom 
ticos. Dão-se facilidades 
de estudar. Falar para O 
tele, 483256. 


SENHORA — Às tardes. Ext- 
gem-se referências. Telef. 
672961 


TINTAS ESMALTE — 200500 
litro. Rua do Bonjardim, 
1064. Telef. 23824. 


T1 OFIR — Até Junho. C/ 
garagem. Telef. 053/ 
861281. 


| COMPRAS ) 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e pratas. Rua 31 | ———"—— 
Janeiro, 181 — 1.º. Telef. | JARDIM INFANTIL — «Os 
26102. Primeiros Passos», Rua 
' João de Deus, 140 - Porto. . 
CADELA RAÇA PINCHER — 
Preterôncia adulta. Tele- 
fone 9711230. 


COMPUTADOR TIMEX TC 
2068 — Telef. 680597. 


PAPELARIATABACARIA — 
Renda baixa, óptimo 
apuro, 5 1800 c., €/ 
facil.. Telef. 311292. 


TOALHAS ROSTO — 100% 
algodão, 175500. Descon- 
tos para revenda. RB. Al- 
mada, 240. 


DEPÓSITOS — Luzalite de 
100 litros, 1.500500. Rua 
do Bonjardim, 1064. Telef. 
23824. 


FISIOTERAPIA — Tratamen- 
tos, massagens, emagreci- 
mento e saúna. Tel 


JOVEM — De 24 anos. Ser- 
viço lr cumprido, para 
qualquer serviço. Export- = ) 
B25S58, depois das 12.36 | ência: Empr. de escrlório, | [Ati Pode ap 
horas. supermercado. Aprendiz k Suit 
de Desenhador de Constru- | TORNEIRO MECÂNICO — 

ção civil e marketing e pu- TORNE NO MECÂNICO 
biicidado. Telef. 9712. | a o o Lei: 
to, 40-V.N, Gala. 


RENAULT 11 TSE DE 85 — 
Como novo, particular. 
Telefones 399827 ou 
301080. 


PAPELARIA - Cilotoloto, VESPA PIAGGIO 50 S — 


Bom estado. Telefone 
499466, horas das refel 
ções 


PROPRIEDADES 


ANDAR — À Aua Oliveira 


MAQUINAS Monteiro, T2 + 142 ba- 
nhos, 2 frentes. Óptimas 
ERILLILLS | qivisões. Bom preço. Trata 


o próprio, telef. 684740. 


VINHO — 25 litros, tinto- 
branco, puro, Sucena — 
Silva Escura, elet. 
9810416. 


RENAULT 4 L - De 1974, 
em bom preço. Telefone 
9717963, das 13 às 14 ho- 
ras e depois das 19 horas. 


EQUALIZADOR TECHNICS 
SH — 8055, novo. Telel. 
901519. 


TRESPASSA-SE OU VENDI 
SE - Florista, bijutari 
Telet. 22358 - 29318 — 
Aveiro. 


POSTO ENFERMAGEM-CLÍ- 
NICA — Único na zona, óp- 
timo movimento, vários 


MENINA — Explicações. 
sino primário, ciclo pre- 
paratório. Telefone 
398946. 


FILMES DE VÍDEO — Bons 
títulos. A. Almada, 262- A 
Porto. 


PROCURADORIA FISCAL — 
Administração de proprie- 
dades, condomínios, etc. 
Telef. 28872. 


RÁDIOS PARA AUTOM 
VEIS - Vendas, troca 
montagens, oficina esp 
cializada, Auto Volt, Rua 
Nove de Julho, 10. Tele- 
Tone 813599. 


REBOQUE — Dia e noite, 
para o país e estrangeiro. 
Telet. 43271/44151-Olivel- 
Azeméis. 


RENAULT 4 L — Estado im- 
pecável. Telefone 
9720373. Troco por moto 
125. 


LIVROS - Policiais/ 
Aventuras/Romances. Li- 
vraria Chaminé da Mota. 
R. Flores, 37, telef. 25380. 
Porto. 


GARRAFAS VAZIAS DE 
CHAMPANHE — Telefone 
693131 Porto. 


MENINA — Trabalhos de es- 
critório, dactilogralia e 
contabilidade. Telefone 
398946. 


COMPRESSOR - 3 cilin- 
dros, depósito 500 c. Telef. 
052-44565. 


RENAULT 5 TL — 5 portas, 
1983. Telefone 381964. 


RENAULT 9 GTL/1983 — 
Rua Firmeza 12. 


ANDAR — À Boavista, de 
particular, T3, moderno. 
Resposta a este jornal ao 
nº 837. 


ARMAZÉM EM CATASSOL 
MAIA — Cicorrente trifásica 
e água própria. Telef. 
9830829, depois 18 horas. 


encargos pessoal. Bom 
preço. Telef. 9841783. 


VENDAS ) 


AUTOMERCADO — Movi- 


1-| menta 2000 c., apenas | ALFA ROMEO 33 1.3 - Úl- 
3000 c c/ facil. Telel. timo modelo, 1987. Telef. 
ati292. 305303. 


BUFETE — Só visto, renda | CARRO ANTIGO E COFRE 
baixa, óptima montagem, | ANTIGO - Telefone 
só 2750 c.. Telef. 311292. | 710236. 


ARMAZÉM DE BEBIDAS — 
Alug. 7.052550, 800 con- 
tos a 200 m do estádio das 
Antas. Telef. 482653, ho- 
ras exp. noite 055/963975. 


MOTORISTA - Com muita 
prática, dão-se referên- 
cias. Telef. 25661. 
OFERECE-SE - Recepcio- 
nista c/prática. Telef. 
814834. 


GARRAFAS DE OXIGÉNIO 
ACETILENO, COZ — E ou- 
tras. Rua Almada, 304. 


GRANDE VARIEDADE DE 
PANOS DE COZINHA — 
desde 65500. R. Almada, 
240. MÁQUINA REGISTADORA — 
Tipo supermercado, impe- 
cável, 35.000500. Telef. 
383192. 


MARFIM EM BRUTO OU 

TRABALHADO — Rua 31 Ja- 

neiro, 181, 1.º. Telef. 
é 26102. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
REMINGTON - Novas, 
16.000500, Rua Mártires 
da Liberdade, 201. 


RODA COROA - Pin 
Toyota 1200. Telef. 
393678. 


ARMAZÉM - Estado de 
novo, Rua S. João. Tele- 
fone 381526. 


MÁQUINA DE DEBRUAR — 
Tapetes. Telef. 052-44565. | "a 


TROCA-SE ANDAR NO CEN- 


TRO DO PORTO 
ALARMES PARA AUTOMÓ- 

VEIS — Oficina especiali- 
zada em montagens. Auto 
Volt., Rua 9 de Julho, 10. 
Telei. 813599. 


ARMAZÉM GRANDE — Com 
escritórios nos arredores 
do Porto com cerca 9.500 
m?. Telef. 480989-698840. 


PART-TIME — Entregas o 
cobranças. Telef. 81838 
4200 — Porto. 


JANTES ESPECIAIS 
o Opel 1204. Telef. 
enstio (depois das 20 
). PARCAMENTO E ARRU- 
| Máquinas REGISTA- mos = união Am 
DORAS — Novas, desde | Telefone 658235. 
49.500800, R. Formosa, 
249-Porto. 


TOYOTA COROLLA DX 1986 
- Conto novo, Rua Fir- 
meza, 12. 


TALBOT SOLARA SX/1983 
- Como novo. Telefone 
578651. 


REFORMADO — Porteiro vi- 
gilante ou satão de jogos. 
Telef. 818381, Silva — 
4200 — Porto. 


SENHORA - Dactilógratia 
perteita, na sua residên-) AS VIADUTO — A escolha 


| corta em trespasses. Telef. 
gla- Garta no Jornal nº) Grtagrngso?s 


MOBÍLIAS COMPLETAS - 
Camas baratas, utilidades. 
diversas e candeeiros, no- 
vos e usados, baratos, Rua 
do Bonfim, 155 - Telefone 
S7sIT. 


BRAGA — Apartamentos Tá, 
novos, sala grandiosa, 
garagem, zona estação, 
5800 contos. Motivo re 

da p/ estrangeiro. 

-se aluguer se des 
Telef. 72947-Braga. 


CARRINHYA OPEL 1900 — 
Motor Perkins, Jeitosa, 80 
contos. Telefone 9892361. 


TOYOTA COROLLA 1200 
COUPÉ - Telefone 9717963 
das 13 às 14 horas e de- 
pois das 19 horas. 


ÁGUA QUENTE — Cilindro, 
chuveiro, 9.000S00. R. Al- 
mada, 252-A Porto. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Calcular e escre- 
ver, portáteis. Ver R. Santa 
Catarina, 1142, porta 8, 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL - Notariado, re- 
gisto nacional, etc. T 
28872 


CONSTRUTORES - E públi- 
co, fogões de sala, tijolo, 
c/ garantia. Telef. 
9482310. 


CITROEN GS - Impecável. 
Telet. 713350. 


CABELEIREIRO — Zona resi- 


SENHORA DE LIMPEZA —) genial, bem equipado, s/ 


Escadarias de prédios, es- 
critórios ou cobranças. 
Telef, 312511. 


( PEDIDOS ) 


AJUDANTE DE EMPRE- 
GADO DE MESA — Entrada 
imediata. Telef. 9720887. 


ÓRGÃO ELECTRÓNICO - 
Preço acessível. Telefone 
esosgo. MORADIAS PRAIA DE ÁR- 
VORE — Férias, recreio, 
hab. permanente. Telefone] 


9271974 (21 horas). 


PRÉDIO NO PORTO - Com] 
um andar vago. Telefone] 
576641, horas das refei- 
ções. 


ACHOU-SE — No centro do 
Porto, relógio de senhora. 
Contactar telefone 056/ 
51195. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
————— | — Novas - desde 
PILHAS BARATAS, LÂMPA- | 16.000500. R. Formosa, 
DAS, CASSETTES, ETC. - | 249. 

R. Almada, 262-A Porto. 


CITROEN VISA PLATINE — 
Como novo. Telefone 


CAFÉ C/HABITAÇ) 
578651. 


Renda baixa, apura 1.200 
ó 8.000 c. c/m/facil.. 
Telef. 318397. 


CONSTRUÇÕES DE FO- 
GÕES DE SALA — Trolha, 
estuques. Telefone 


- tado, 1 
9482310. DYANE — Bom estado, 165 


contos. Telefone 680762. 


ENGATE PARA CARAVANA 
— Para Ford-Escort. Telef. 
560468. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA E 
CARTOMANTE — Trata de 
casos de amor e doenças 
espirituais e negócios, to- 
dos os dias das 10 às 13 e 
das 15 às 19 horas no Cen- 
= tro Comercial Sírius, na 
Rua Cinco de Outubro, 
156, loja, 42 — Porto. 


COMPRO AUTOMÓVEIS - A 


PRATELEIRAS DEXION — 
Vários tamanhos. Telefone 
813767. 


MÁQUINA DE CAFÉ — Café 
Bracar Laazóco de 3 gru- 
pos, estado nova. R. Enge- 
nheiro Armando Maga- 


CAFÉ C/TOTOLOTO — Arre- 
dores do Porto, apenas 
4.500 c.. c/ facil.. Telet. 
18397. 


BARRAS AÇO 75x7 mm, b/ 
preço. Rua do Bonjardim, 
1064. Telef. 23824. 


ESCRITAS — Grupos &, Ce 
todo o te. Telef. 
arioç, Pta. TE TERRENO — Urb. de Susão,| 
Valongo, para usbanizar, 
8.500 m2. Telefone) 
668235. 


PRÉ-AMPLIFICADOR DE- 
NON PRA-1100 - Novo. 
Telefone 034/91748. 


CONFECÇÃO - Aceita-se | CAFÉ SNACK-BAR — Com | FIAT UNO - 1983, como | CADEIRA OTORRINO RO- 
EMPREGO COMPATÍVEL — | obra a feitio. Cortada ou novo. Telefone 578651. TATIVA — Instrumentos. 
Jovem, 22 anos, casada, | por cortar. Telel. 9719187. Telef. 571016. 
cio 11.º ano e ciprática de FUR EE 
GUIMARÃES — 32.000500, | Engenheiro Armando Ma- | mado para campismo, bom | CABELOS BRANCOS — Use 
dronai - Falar / D. | part-time manhã. Telef. gaihães. 243 = Gandra, Er- | estado. Telefones 23788/ | «CLORAL» — 150500. R. Al- 
a 17674. mesinde. 24949. 


MÁQUINA DE TRICOTAR — 
Passap. Automática. Es- 
tado de nova. Telef. 
690943. Ami 


RÁDIO PIONNER 8.300 — 
ELECTRÓNICA — C/ me- 
mórias leitor. Telef. 
672794. 


tos independentes, Rua do 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 

— Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados. 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez alí, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- 
lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 


Neste caso, se o textô exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais 
Recordamos que as indicações «Resposta ao nº. 
«Rua...», contam avenas como uma palavra. 


«Telefone para o n. 


| PEQUENO, 
| ANÚNCIO 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 


() Comerrio do Porto 


palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser publicar um número 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 
4008 Porto Codex 


A ci dq 


É ren a ii aee 


CONCURSO 


e eistiboieoeivale s os 


Portugal e os Bescobrimentos 


INICIATIVA DE (65) Comércio do Porto /RRI 


Duas 
ilustrações de 
características 
diferentes, mas 
assinadas pelo 
mesmo punho, 
são hoje o 
espaço da 
«Rota» dos 
Leitores. 
António Pereira 
Gonçalves, 
leitor do «CP» 
radicado em 
Vila Nova de 
Famalicão, é o 
autor de 
ambas. 

Ambos os 
trabalhos se 
referem às 
caravelas 
usadas pelos 
nossos 
navegadores 
de Quinhentos. 
A da esquerda 
realizada a 
partir do uso de 
uma vulgar 
esferográfica, a 
segunda com 
marcador. 


Aos prémios que abaixo se enunciam 


HOJE É O PRIMEIRO DIA 
PARA SE CANDIDATAR 


A partir de hoje os lei- 
tores de «O Comércio 
do Porto» estão habilita- 
dos a vencer os prémios 
que abaixo se encon- 
tram descriminados. 

Exactamente porque 
hoje se deu início à pu- 
blicação do primeiro cu- 
pão referente ao encarte 


António Pereira Gonçalves 
Vila Nova de Famalicão 


que saiu inserido nas 
páginas da edição de 
ontem do «CP». 


A partir de agora, o 
caro leitor tem a possi- 
bilidade de começar a 
coleccionar novos cu- 
pões, os quais devem 
ser-nos enviados até 


quarta-feira da próxima 
semana, se porventura 
não utilizar a delegação 
deste jornal que está si- 
tuada próximo da sua 
residência. 

Se optar por este 
meio, deve entregar os 
cupões na próxima se- 
gunda-feira. 


1.º Prémio — Televisor a cores (51 cm.) + 


ambos (Bondstec), da Sociedade Comercial de Electrónica, Lda., de 


Matosinhos. 


2.º Prémio — «Compacto» HI-FI (Bondstec) + fogão (P.E.). 


3.º Prémio — Cabaz Supermercados Gama + micro-ondas 


(Bondstec). 


lt 


My BRR SE) S 284), nbs 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


Eles o habilitam a ga- 
nhar não só os prémios 
que aqui se publicam 


como também os do | 
grandioso sorteio final || 


que acontecerá no mês 
de Maio. 


Por isso não deixe de 
concorrer. 


videogravador, 


António Pereira Gonçalves 


Vila Nova de Famalicão 


DO WS e ou o RD O, O SAO PE ND SUR, +] 


O Comércio do Porto 


Torres Couto encontra-se hoje com Cavaco Silva 


«GOVERNO É RESPONSÁVEL 
PELO SURTO GREVISTA» 


O Governo é o único responsável pelo surto grevista 
que atinge desde há semanas o país — acusou ontem o 
secretário-geral da UGT, Torres Couto, em declarações à 


Rádio Comercial. 


Falando no programa «Entre 
Nós», Torres Couto sublinhou que 
a UGT «não desaproveita a oportu- 
nidade de trazer para as acções 
grevistas o contributo de outras or- 
ganizações». 

«É nesse sentido que falo em 
convergência táctica com a CGTP. 
Ela concretiza-se, por exemplo, nas 
greves dos transportes» — disse o 
dirigente sindicalista, para quem o 
Governo está «a desrespeitar um 
acordo que connosco assinou». 

«Não é possível que o Governo 
avance para o diálogo na concerta- 
ção social e depois, nas empresas, 
mande às ortigas o diálogo e esta- 
beleça regras administrativas» — re- 
feriu ainda Torres Couto. 

Dizendo que o acordo de política 
de rendimentos não é um tecto 
salarial, «mas um chão salarial que 
tem em vista o crescimento econó- 
mico, a modernização do país sem 
redução do poder de compra dos 
trabalhadores», Torres Couto pen- 
sa que «o Governo está a negociar 
de má fé» 

O líder da UGT, que hoje deverá 
ser recebido pelo primeiro ministro, 
Cavaco Silva, mostra-se disposto a 
tomar um papel pessoal e activo na 
questão da requisição civil da 
Carris. 


UGT ameça 
queixar-se 
em Genebra 


«Vou dizer ao primeiro ministro 
que se não for reposta a legalidade 
no caso da Carris, se se insistir na 
requisição civil, eu próprio, em 
nome da UGT, irei a Genebra apre- 
sentar uma queixa formal contra o 
Governo português» — referiu. 

«Vou ter uma conversa séria com 
o primeiro ministro e espero que ele 
tenha o bom senso idêntico ao que 
teve quando este problema se pôs 
na Petrogal, porque senão a UGT 
não baixará a greve» — disse ainda 
Torres Couto. 

Quanto à hipótese de greve 
geral, «ela não terá sucesso sem a 
CGTP, não terá sucesso sem a 
UGT, e neste caso não faz sentido 
pensar quem leva a bandeira, ou 
seja, de quem é a iniciativa». 

«Uma greve geral, se se vier a 
concretizar, não é só um desafio ao 
Governo, mas a outras instituições 
= como o Tribunal Constitucional e 
o presidente da República. E se se 
mantiver a intenção de aprovar a 
legislação laboral que está dese- 
nhada, nós demonstraremos que o 
movimento sindical não está de 
gatas». 


Experiência-piloto de dois anos bem sucedida 


ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA 


EXTENSIVO A TODA A ESPANHA 


O ensino da Língua Portuguesa vai ser 
extensivo a toda a comunidade residente 
em Espanha, a partir já do próximo ano 
lectivo — disse ao «CP», Eduardo Pereira, 
coordenador da Emigração naquele país. 


Após dois anos de uma bem sucedida 
experiência-piloto na região de Leon 
(onde existe uma numerosa comunidade 
lusa e em que participaram cerca de um 
milhar de filhos de emigrantes), o Governo 
espanhol decidiu estender o ensino da lin- 
gua e da literatura portuguesas a todos os 
jovens portugueses residentes naquele 
país. 

As aulas de Língua Portuguesa foram 
ministradas por dois professores aos jo- 
vens residentes nas localidades de Vilabli- 
no e Torre de Bierzo, ambas na região 
mineira de Leon. 

Para Eduardo Pereira, as autoridades 
espanholas vão solicitar ao Governo por- 
tuguês a realização, durante a segunda 
semana de Março, de uma reunião entre 
os dirigentes do Instituto Espanhol de Imi- 
gração e do Ministério da Educação de 


Espanha com responsáveis do Instituto de 
Apoio à Emigração e às Comunidades 
Portuguesas (IEACP) e do Serviço do En- 
sino Básico e Secundário no Estrangeiro 
(SEBSE) do Ministério da Educação portu- 
guês. 

Santiago Vilalta, sub-director geral da 
Imigração de Espanha e Xavier Ibanez, 
sub-director para a Educação Compensa- 
tória do Ministério da Educação espanhol, 
estiveram reunidos com o conselheiro so- 
cial da Embaixada de Portugal, José Antó- 
nio Galaz e com Eduardo Pereira, coorde- 
nador da Emigração portuguesa, com 
vista a estudar a possibilidade de alargar o 
ensino da Língua de Camões a todo o 
território. 

Disse ainda Eduardo Pereira que as 
autoridades espanholas realizaram recen- 
temente um inquérito sobre o ensino da 
Língua Portuguesa aos filhos dos emi- 
grantes. Esse inquérito — sustenta o coor- 
denador da Emigração — aponta para a 
extensão desse ensino a todo o país, 
sempre que o número de alunos assim o 
justifique. 


No seguimento desta decisão do Go- 
verno espanhol, a partir do próximo ano 
lectivo caberá ao nosso país o destaca- 
mento de docentes para Espanha, ficando 
as autoridades do país vizinho a ter com- 
petência nos aspectos pedagógicos, cien- 
tíficos e financeiros. 

Entretanto, está já prevista a realiza- 
ção, em Lisboa, de uma reunião da Sub- 
Comissão Mista para a Acção Educativa e 
Cultural, onde deverão ser abordados 
vários temas, designadamente os respei- 
tantes ao intercâmbio juvenil e às-classes 
transplantadas. 

O ensino integrado agora introduzido 
em Espanha é bastante avançado, muito 
próximo do já existente na RFA e mais 
favorável do que o actualmente em vigor 
em França. 

Ficam assim, em parte, satisfeitas al- 
gumas das principais reivindicações da 
comunidade portuguesa radicada em Es- 
panha e estimada em mais de 60 mil 
almas. 


António Coimbra 


Dois jovens mortos por afogamento 


AUTOMÓVEL DESPISTOU-SE 
E SÓ PAROU NUM POÇO 


Dois jovens morreram afogados, ontem de madru- 
gada, quando o automóvel em que seguiam se despistou 
imobilizando-se dentro de um poço, nas proximidades de 
Chão de Couce, freguesia do concelho de Ansião. 


O veículo, um automóvel Datsun 
de matricula DE-25-49, transpor- 
tava cinco jovens com idades com- 
preendidas entre os 15 e os 20 
anos, 

Ao que a nossa reportagem 
apurou «o grupo tinha saído de 
uma discoteca, em Pontão», e se- 
guia pela estrada de acesso a Vila 
Pouca de Chão de Corvo, quando 
por razões que se desconhecem se 
despistou precipitando-se aparato- 
samente num poço. 

Segundo conseguimos saber no 
local, o automóvel era conduzido 
por Vitor Hugo Calé, de 16 anos, 
que por essa razão não estava ha- 


bilitado com a respectiva carta de 
condução e levava como passagei- 
ros, Carlos Pedro Cristão, de 15 
anos, Fernando Calé Barbosa, de 
20 anos, Luís Pedro Marques, de 
18 anos, e Rui Jorge Carreira, de 
19 anos, todos residentes em 
Avelar do Chão de Couce, Ansião. 

Enquanto os dois primeiros fica- 
vam presos no interior do carro, 
morrendo afogados, sem quaisquer 
possibilidades de se safarem, os 
três restantes conseguiram sair a 
tempo do veiculo ficar totalmente 
mergulhado nas águas. 

A GNR de Ansião tomou conta da 
triste ocorrência. 


aê 


Vitor Hugo 
(morto) 


Carlos Cristão 
(morto) 


PORTE 
PAGO 


Português preso 
em Marrocos 


Um português está preso em Marrocos, na penitenciá- 
ria de Adir, região de El Jadida, desde Agosto de 1986, 
acusado de ser passador de droga, disse uma fonte portu- 
guesa em Casablanca. 

O português, natural de Setúbal e mecânico da compa- 
nhia Portline, foi condenado a dois anos de prisão e à multa 
de 500 mil dirames (cerca de 9 mil contos) ou a quatro anos 
sem multa. 

Está entretanto já marcado um terceiro julgamento, 
numa tentativa de redução da pena. 

O consulado e a embaixada de Portugal estão a tentar 
uma amnistia por ocasião da Festa do Trono, que se cele- 
bra a 3 de Março, disse a mesma fonte. 

Outros dois portugueses encontram-se detidos por trá- 
fico de droga nas prisões de Tânger e Nador, no norte de 
Marrocos. 


JSD aprovou 
duas moções 


O Conselho Nacional da JSD aprovou sábado duas 
moções, uma sobre questões internacionais e outra rela- 
tiva às alterações ao programa do partido a propor pela 
organização da Juventude Social Democrática. 

Cerca de 20 moções foram apresentadas ao Conselho 
Nacional da JSD, reunido no Entroncamento, entre as 
quais uma referente ao pacote laboral. 

As moções foram apresentadas às três comissões 
constituídas, que as analisaram e discutiram. 

No que diz respeito às questões internacionais, a JSD 
manifestou a esperança de que a próxima cimeira das su- 
per-potências se debruce em especial sobre a redução 
equilibrada das forças convencionais no «teatro europeu». 

A JSD saudou também a aprovação do tratado de redu- 
ção de armas nucleares, celebrado entre os Estados Uni- 
dos e a União Soviética, «como um primeiro passo para a 
redução dos arsenais químicos e convencionais». 

Sobre a questão de Timor-Leste, a Juventude Social 
Democrática entende que «Portugal continua a deter a res- 
ponsabilidade na salvaguarda dos direitos humanos e poli- 
ticos dos timorenses, nomeadamente o direito à auto-de- 
terminação» e entende também que Portugal deve conti- 
nuar a «assegurar nos foruns internacionais a condenação 
da agressão indonésia». 

A JSD pronunciou-se também sobre o que chamou a 
«guerra civil de Angola», salientando que a solução do 
conflito «passa por um entendimento político entre as par- 
tes envolvidas, nos termos definidos pelo acordo do Alvor, 
de que Portugal é signatário». 


Apareceu o corpo 
do mestre da motora 


O corpo do mestre da motora «Cláudio Manuel», que a 
melo da semana passada naufragou perto da barra de Avei- 
ro, apareceu ontem de manhã na praia de Leirosa, perto da 
Figueira da Foz, segundo informaram as autoridades mari- 
timas. 

O corpo de Manuel Agonia Graça Coentrão foi o tercel- 
ro que deu à costa, neste fim-de-semana, nas redondezas 
da Figueira da Foz. Na realidade, anteontem em Buarcos 
deram à praia outros dois corpos que as autoridades identi- 
ficaram como sendo de dois tripulantes do iate «Big Trou- 
ble», que no início da semana passada tinha naufragado 
entre a Costa Nova e a Vagueira. Os corpos que agora 
apareceram em Buarcos são os de André Manuel Ponce 
Álvares, de 42 anos, e de António Farinha do Nascimento, 
de 51 anos. 

Continua por aparecer o corpo do terceiro tripulante do 
iate. 

Entretanto, o comandante da Capitania do Porto de 
Aveiro disse que os corpos se encontram depositados na 
morgue do Hospital da Figueira da Foz, tendo sido identifi- 
cados por familiares das vítimas do naufágio da embarca- 
ção de recreio. 


Incêndio em hotel 
causa seis mortes 


Uma explosão seguida de incêndio no restaurante do 
«Hotel Internacional», em Oerlikon, subúrbios de Zurique, 
causou ontem a morte de seis pessoas, informou a Polícia 
suíça. 

“As primeiras informações sobre o sinistro referiam que 
todas as vítimas poderão ter sucumbido por asfixia. 
Quando se declarou o incêndio, encontravam-se 30 pes- 
soas no interior do restaurante, situado no penúltimo andar 
de um edifício de 32 pisos, informou um porta-voz policial. 

De acordo com a versão policial, foi um dos emprega- 
dos do hotel (de cinco estrelas) quem inadvertidamente 
provocou a tragédia, ao derramar álcool sobre um grelha- 
dor ainda quente. 


Perez de Cuellar 
visita o Congo 


O secretário-geral das Nações Unidas, Javier Perez de 
Cuellar, chegou ontem a Brazzaville, penúltima etapa de 
uma digressão por seis países africanos, para análise dos 
problemas económicos do continente e dos conflitos na 
Átrica Meridional. 

Perez de Cuellar foi recebido pelo ministro congolês 
dos Negócios Estrangeiros, Antoine Ndinga Oba. 

O secretário-geral das Nações Unidas tem previsto 
para hoje um encontro com o líder da organização dos 
povos do sudoeste africano (SWAPO), Sam Nujoma, com 
quem debaterá as formas de implementar um cessar-fogo 
na Namíbia. 

A SWAPO luta há 21 anos pela independência do terri- 
tório, da antiga colónia alemã, ocupada ilegalmente pela 
África do Sul. 

Perez de Cuellar conferenciará com dirigentes con- 
goleses sobre a situação económica de África antes de 
seguir para Luanda, Angola. 


suplemento destacável de 8 páginas 


O Comércio do Porto 


15 de Fevereiro de 1988 


Nacional de corta-mato feminino 


TÍTULOS COLECTIVOS REVALIDADOS 


O Campeonato Nacional de Corta Mato femi- 


nino de 88 teve, ontem, 


a sua realização, em Vila 


Nova de Famalicão, para as categorias de juvenis, 


juniores e séniores. 


O programa deste «Nacio- 
nal» abriu com a prova de ju- 
venis, a mais concorrida, já 
que apresentava 124 allotas 
inscritos, e cedo se definiu a 
vencedora da prova: desde o 
tiro de partida, a jovem atleta 
do Café Convívio, Mónica Su- 
sana destacou-se das demais 
concorrentes, tendo tido nos 
metros iniciais do percurso a 
companhia de Teresa Ferrei- 
ra, do G.D.de Alhões, e de 
Ana Carvalho, do SL Benfica. 

A jovem atleta portuense 
viria, no entanto, a imprimir um 
ritmo bastante forte ao seu an- 
damento, o que lhe é peculiar, 
desfazendo-se da companhia 
das suas duas adversárias, 
vencendo com grande autori- 
dade. 

Para os lugares de honra, 
Teresa Ferreira, bateu a benfi- 
quista por 12 segundos, con- 
quistando o segundo lugar. 

Colectivamente, o título foi 
entregue ao União Desportivo 
da Várzea, que assim revali- 
dou o título alcançado no ano 
anterior. 


Porto domina 


Na segunda prova da ma- 
nhã, para o escalão de junio- 
res, 0 FC Porto, grande domi- 
nador deste escalão etário, 
apresentava-se à partida para 
a revalidação do título alcan- 
ado no ano de 87. 

Com efeito não foi nada difi- 
cil às «azuis e brancas» a con- 
quista desse desiderato, pois 
com um quinteto bastante 
forte, dominou amplamente 
esta prova, que se estendeu 
pelos quatro mil metros do 
percurso. 

Após escassos metros da li- 
nha de partida, as portistas 
Mónica Gama, Fernanda Ri- 
beiro e a benfiquista Rosário 
Pia, destacaram-se do longo 
pelotão, — setenta e uma atle- 
tas alinharam ao tiro de partida 
— para virem a resolver as po- 
sições de honra deste corta 
mato. 

Como vem sendo habitual, 
Mónica Gama destacou-se 
das suas colegas para calma- 


mente fazer a sua prova, 
grande nível apresenta esta 
atleta que ainda é júnior na 
próxima época, vencendo e 
convencendo, sagrando-se 
muito justamente campeã na- 
cional de corta mato. 


Para as restantes posições, 
destaque para a portista Fer- 
nanda Ribeiro, que não se 
apresentando nas suas me- 
lhores condições físicas, deu, 
no entanto, indicações de es- 
tar a atingir o seu melhor nível, 
realizando uma prova muito in- 
teligente, alcançando o se- 
gundo lugar, cabendo a tercei- 
ra posição à benfiquista Ro- 
sário Pia. 


Albertina Machado: 
a grande vencedora 


Por último tivemos a prova 
de Séniores, aguardada com 
grande expectativa pelo imen- 
so público presente, com a 
presença de cinquenta e qua- 
tro atletas, muitas delas com 
enorme representatividade no 
atletismo mundial. 

Se colectivamente o favori- 
lismo era atribuído às cam- 
peás europeias da modali- 
dade, o Sp. de Braga, no capi- 


Campeonato do Mundo de Andebol 


"ÁUSTRIA E HOLANDA 


PASSARAM AO GRUPO B 


A Holanda garantiu ontem 
a qualificação — depois da 
Áustria, que venceu a «pou- 
le» — para o Grupo «B», ao 
vencer Israel por 23-22, em 
jogo da fase final da fase de 
qualificação europeia do 
Campeonato do Mundo de 


Andebol, disputado no Pavi- - 


lhão da Coelima, em Gui- 
marães. 

Ao intervalo, Israel vencia 
por 10.9. 

Com arbitragem da dupla 
portuguesa José Ribeiro- 
Florentino Pereira, as equi- 
pas convocaram os seguin- 
tes jogadores: 


Holanda: Josten (gr), 
Bonnno (gr), Vam Olphen, 
Schurs (8), Groener (9), Ha- 
bracken (3), G. Fiege, Coen- 
ders (3), J. Fiege (1), 
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Berendsen (1), Engelvaart, 
Steyvers. 

Israel: Smet (gr), Pelta, 
Rubenstein, Oslander (1), 
Belder, Zaffartti, Amar (2), 
Somech (2), Vered (6), Dru- 


ker, Kushn e Kusnhir (6), 


Dayan (5). 

Quanto ao derradeiro jogo 
do torneio, a Áustria venceu 
ontem a Itália, por 26-19 ( 
11-9 ao intervalo ), garan- 
tindo a primeira posição. 


A classificação final ficou 
assim escalonada: 


1.º Áustria 
2.º Holanda 
3.º Israel 
4.º Itália 


Áustria e Holanda ascen- 
deram ao grupo B. 


O holandês Jacques Jos- 
ten foi considerado o melhor 
guarda-redes do Campeo- 
nato do Mundo, qualificação 
europeia, segundo a votação 
dos jornalistas credenciados 
para a cobertura da compe- 
tição. 

Josten obteve 44 votos, 
seguindo-se-lhe o belga Van 
Der Broucke, com 22, e o 
austríaco Humemberger, 
com 21. 

Na lista dos melhores jo- 
gadores de campo, o italiano 
Luca Saulle obteve 25 votos, 
assegurando a primeira po- 
sição. 

Em segundo e terceiro lu- 
gares classificaram-se, res- 
pectivamente, o italiano Set- 
tímio Massotti, com 16, e o 
israelita Rae Somech, com 
14. 
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tulo individual, com a presença 
de Aurora Cunha, tudo indi- 
cava poder haver forte luta. 
No entanto, dado o longo 
afastamento, por lesão, da 
campeã mundial de estrada 
(hoje alcançou a 11º posição), 
abracarense Albertina Macha- 
do, viria a vencer com grande 
mérito e brilhantismo o Cam- 
peonato Nacional de 88. 
Durante a primeira volta ao 
percurso, no total de seis mil 
metros, as atletas bracaranses 
ainda tiveram a companhia 
das portistas e da atleta axa- 
drezada Albertina Dias, num 
pelotão comandado por Alber- 
tina Machado, Conceição Fer- 
reira, Rosa Oliveira e Ana 
Moreira, todas do Braga. 
Albertina Machado, em ex- 
celente momento de forma, 
viria a destacar-se, sendo se- 
guida a alguma distância por 
Conceição Ferreira e mais 
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atrás por Rosa Oliveira, cor- 
tando as atletas a meta por 
esta ordem. 

Colectivamente, e, como 
era esperado — dado a sua su- 
premacia a nível nacional -, o 
Sporting de Braga revalidou o 
título, classificando-se o FC 
Porto na segunda posição. 

Foi uma manhã de ex- 
celente propaganda para o 
atletismo, sendo unicamente 
de lamentar a pouca educação 
do público afecto à colectivi- 
dade vencedora, já que mimo- 
sear com alguns «piropos» de 
fraco gosto, atletas que muito 
deram e estamos certos conti- 
nuarão a dar ao atletismo por- 
tuguês, a sua enorme dedica- 
ção para valorizar cada vez 
esta modalidade e consequen- 
temente o nome de Portugal 
(não é verdade Aurora?!), é 
simplesmente deplorável e re- 
voltante. 


Regalo venceu 
cross do L'Equipe 


Os atletas portugueses do- 
minaram ontem em toda a li- 
nha o Crosse do jornal francês 
«L Equipe», em Paris, com 
José Regalo a ganhar inivi- 
dualmente e Ezequiel Canário 
a ser segundo. 

Dois escassos segundos 
separaram os atletas portu- 
queses que aninaram sempre 
à prova, na distância de nove 
quilómetros. 

O britânico Roger Hackney 
foi terceiro com 25.29 minutos. 

Dionísio Castro foi quarto 
com 25.31 minutos e António 
Pinto foi sexto com 25,34 mi- 
nutos, o mesmo tempo que o 
francês Paul Arpin, quinto 
classificado. 

Domingos Castro não cor- 
reu por se encontrar adoen- 
tado. 


Bernardino Barros 


Urbano 
bate recorde 


O atleta do Benfica, José 
Urbano, bateu ontem o seu 
próprio recorde nacional dos 5 
kms marcha, conseguindo si- 
multaneamente os mínimos 
para o próximo campeonato 
da europa de pista coberta, 
que se realiza em Março, em 
Budapeste. 

José Urbano alcançou o 
novo máximo — 19 minutos e 
31 segundos — numa prova 
que teve lugar na pista das 
Açoteias, organizada pela As- 
sociaçao de Atletismo de Faro, 
e na qual foi primeiro classifi- 
cado. 

O anterior recorde era de 20 
minutos e 5 décimos de se- 
gundo e estava em poder de 
José Urbano, desde Fevereiro 
de 1987. 
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AVINTES EM «DOMINGO GORDO» 


Na Série 1, houve três equipas que conse- 
guiram conquistar os dois pontos fora de 
«casa»: o Desportivo de Portugal que venceu 
o Aguçadoura, por um golo solitário, o Ser- 
zedo, que venceu o Nogueirense pelo mesmo 
resultado, e, curiosamente, o Pedras Rubras, 
que foi a Coimbrões vencer a equipa local, 
também por um só golo. 

A equipa do Valadares, que também actuou 
como visitante, não conseguiu melhor que um 
empate sem golos, no jogo que a pôs frente-a- 


frente com a sua homóloga de Perafita. 

As formações do Vilanovense, Leverense e 
Candal, que ocupam os três primeiros lugares 
da frente, não conseguiram pontuar nesta jor- 
nada, pondo, à excepção do Vilanovense, os 
seus lugares em perigo, já que a formação do 
Avintes os persegue tenazmente. 

Também a turma do Desportivo de Portugal, 
com o seu excelente triunfo, ultrapassou os 
conjuntos do Bougadense e Nogueirense. 

O Coimbrões, com o precalço do Rio Tinto, 


conseguiu a proeza de vencer fora do seu am- 
biente, ao derrotar a equipa do Ganadra por 
1-0, enquanto que as formações do Fânzeres e 
Senhora da Hora, também como forasteiras, 
conseguiram a conquista de um ponto, ao em- 
patarem pelo mesmo resultado de 0-0, com as 
equipas do Rebordosa e Sousense, respecti- 
vamente. 

O Aliados, que mantém ainda a liderança, vê 
a turma do Rebordosa no seu encalço, só com 
um ponto de atraso, em consequência da der- 


rota sofrida no Atlético de Rio Tinto, por 2-1,e, 
bem asim, a turma do Fânzeres, que só está 
agora a dois pontos. 

O Progresso, que perdeu em Gondomar por 
um resultado que não deixou margem para 
qualquer dúvida, vê também o seu lugar bas- 
tante ameaçado pelas equipas do Senhora da 
Hora e S. Pedro da Cova, tendo esta equipa 
obtido o resultado mais amplo da jornada, ao 
bater a formação do Roriz por cinco tentos 
sem resposta. 


Lavra, 1 
Vilanovense, O 


jogo no Campo do Lavra 
rbitro: Manuel Alves 

LAVRA - Carlos; Costa, 
Barbosa, Moita e Alfredo; Tos- 
tão (António Manuel), Júlio e 
Augusto; Zé Carlos, Ágostinho 
(Artur) e Manuel António. 

VILANOVENSE — Mário 
Jorge; Macário, José Alberto 
(Ezequiel), Chico e Cardoso; 
Aires (Queirós), Ferreira e 
Adriano; Rocha, José Augusto 
e Isidro, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador: Zé Carlos (37m). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho, Cardoso, Tostão, Ferreira 
e Alfredo. 

A partida despertou bas- 
tante entusiasmo devido à vi- 
sita do guia ao campo do La- 
vra. O jogo em si foi bem dis- 
putado com as duas equipas 
empenhadas na obtenção do 
melhor resultado. A equipa da 
casa marcou um magnífico 
golo aos 37 minutos o que 
seria o bastante para lhes 
garantir uam preciosa vitória. 
Na segunda parte o conjunto 
visitante procurou afincada- 
mente chegar à igualdade mas 
o guardião Carlos e seus 
pares não o consentiram. 

Resultado certo. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, O 
Serzedo, 1 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro; Cerejo Moutinho. 

NOGUEIRENSE — Hernâni; 
Chiquinho, Monteiro, Óscar e 
Arménio; Paulo (Berto), Ar- 
mindo e Zé Alberto; Carlitos 
(Tomás), Neno e Alcino. 

SERZEDO — Cunha; Almei- 
da, Armindo, Domingos e 
Mota; Gomes, João Luís e Lei- 
tes (Tomás); Américo |, Berto 
e Augusto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Américo | (82). 

Cartões amarelos: Leites e 
Alcino. 

A equipa do Nogueirense 
dominou durante largos minu- 
tos, mas os seus avançados 
desperdiçaram algumas opor- 
tunidades de golo certo. A 
equipa acabou por ser batida 
um tanto contra a corrente de 
jogo, aos 12 minutos, num re- 
mate de Alcino que foi devol- 
vido pelo poste e já em cima 
do intervalo Zé Alberto com a 
baliza completamente à sua 
mercê também enjeitou uma 
boa oportunidade, 

Na segunda parte o domínio 
foi intenso por parte do con- 
junto local e a defensiva visi- 
tante passou por momentos 
de verdadeiro apuro junto da 
sua baliza. Aos 82 minutos 
surgiu O imprevisto quando 
Américo | depois de um rápido 
contra-ataque fixou o resul- 
tado final. 

Boa arbitragem. 


Perosinho, 2 
Candal, 1 


Jogo no campo Pereira 
Guerner, em Perosinho 
(VN.Gaia). 

Árbitro: José Meireles, au- 
xiliado por Fernando Emílio e 
Freitas Freire. 

PEROSINHO: Almerindo; 
Carvalho, Aníbal, Angelo é 
Alexandre (Emilio na 2º parte); 
Machado, Rui Xerife e Silva: 
Seninho (Fernando Manuel 71 
m), Carlos Alberto e Mota. 

CANDAL: Pinto; Zé Nando 
(Paulo Manuel 70 m), 
Eduardo, Rosas é Zé Luís; Pi- 
nho, Miguel e Zé Manel (Er- 
nesto na 2º parte); Beto, Artur 
e Vitinha. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Zé Manel (33 
m). Emílio (57 m) e Mota (63 
m) 


Cartões amarelos: Zé Luís, 
Rui Xerife e Angelo. 

Cartões vermelhos: Paulo 
Manuel e Mota. 

Em futebol os erros pagam- 
se caros e neste caso concre- 
to, a turma candalense ficou a 
dever a si própria a perda de 

elo menos um ponto num 
ogo que era à partida de 
grande importância. Querem- 
mos referir concretammente, a 


forma como o Perosinho che- 

jou à igualdade, através de 
Enio que pleno de oportuni- 
dade não perdou o excesso de 
confiança do guardião Pinto 
que infantilmente deixou que o 
seu adversário lhe roubasse O 
esférico quando se preparava 
para executar um pontapé de 
balisa. Antes, porém, o Perosi- 
nho perdia ensejo de igualar 
num lance de penalty que 
Mota atirou ao poste. 

Mas, o empate de Emilio 
galvanizou os locais que pou- 
co depois chegariam ao triunfo 
que viria logo a seguir na se- 
quência de um tiro portentoso 
de Mota que deixou estático o 
guardião candalense. Consen- 
tido foi também o primeiro 
tento do jogo; Almerindo mais 
preocupado com o adversário 
do que com a bola foi «co- 
mido» por Zé Manel que mar- 
cou um golo de belo efeito, 
mas que viria a causar-lhe o 
abandono por incapacidade fi- 
sica. Este jogador estava a ser 
um dos homens mais expedi- 
tos e perigosos do ataque can- 
dalense, tal como Carlos Al- 
berto (no miolo) e Rui Xerife 
(no centro) na manobra da 
equipa visitada. 

'Os visitantes chegaram a ter 
o jogo na mãÃo, visto que 
quando ainda estavam em 
vantagem tiveram o segundo 
golo à vista mum lance de Viti- 
nha que Alexandre salvou so- 
bre o risco. Depois, quando o 
Perosinho tinha virado o resul- 
tado a seu favor, o Candal na 
sequência da pressão que en- 
tão exercia, só não empatou 
por mero acaso pois um forte 
remate de Eduardo qie levava 
a marca de golo encontrou o 
poste pela frente. 

No fim de contas, vitória feliz 
dos locais que revelaram uma 
grande determinação. Toda- 
via, quanto a nós, a igualdade 
estaria melhor tanto mais que 
o Candal chegou o ter 0 jogo 
na mão. 

Arbitragem com alguns 
erros. 

No final do encontro, en- 
Erimdrd O técnico candalense 

implício Guimarães se mos- 
trava um tanto desapontado 
ela dureza com que actuou o 

erosinho e por aquilo que 
considerou dualidade de cri- 
tério do arbitro em termos dis- 
ciplinares, Emílio Pereira, 
treinador/jogador do Perosi- 
nho confidenciou-nos que a vi- 
tória estava nos seus planos, 
visto que a equipa tem vindo a 
subir de rendimento e que 
apenas consentiu em «casa» 
um resultado negativo. 


Coimbrões, O 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no parque Silva Matos, 

at oimbrões (V N Gaia). 
rbitro: Pinto Carneiro 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Narciso, Horácio e 
Salvador; China (Tavares), Vi- 
tor e Zé Pinho (Casimiro). 


P. RUBRAS: Serrão; Sérgio, 
Lucas, Machado e Carrlos Al- 
berto; Carlitos, Rui Albano e 
Vieira; Tino (Areias), Tucas é 
Caxeiro (Bino). 


Ao intervalo:0-0 

Marcador: Tucas (58 m). 

Cartões amarelos: Horácio, 
Narciso, Serrão e Caxeiro. 

O nulo registado ao inter- 
valo espelhava bem o que até 
então se passara dentro do 
campo com as duas equipas a 
jogarem bastante mal. Nesta 
fase, apenas se verificou uma 
ocasião de golo para os locais 
que Vitor desperdiçou atirando 
para fora. 

Na segunda parte, os gaien- 
ses entraram com outra deter 
minação tentando resolver as 
coisas a seu favor. No entanto, 
seriam os visitantes a chegar 
ao triunfo contra a corrente do 
jogo. Daí então a pressão dos 
locais foi ainda maior. Porém, 
os lances de ataque do Coim- 
brões morriam todos na de- 
fesa visitante. 

O empata estaria melhor, 
mas a vitória do Pedras Ru- 
bras também se aceita pela 
determinação dos seus joga- 
dores. 

Arbitragem com alguns er- 
ros sem influenciar o des- 
fecho. 


Avintes, 1 
Bougadense, O 


Jogo no parque Joaquim Lo- 
pes, em Avintes (V N Gala). 

rbitro; Paulo Costa 

AVINTES: João; Félix, Tó 
Moreira, Santos e Diogo; 
Trinta, Carlos Gomes e 
Nando; Mário Rui, Abel e Pau- 
lo Cardoso. 

BOUGADENSE: Rui; Olivei- 
ra, Américo, Cunha e Jacinto 
(Zé Carlos); Teixeira, Marques 
e Valdemar (Jorita); Quim, 
Ademar e Satiro. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador; Trinta (20 m) 

O magro tento em que se 
cifrou a vitória do Avintes 
atesta bem as dificuldades 
sentidas pelos galenses para 
ultrapassar o ultimo reduto vi- 
sitante. No entanto, ela aceita- 
se perfeitamente e traduz so- 
bretudo a maior acutilância 
avintense no intuito de vencer. 
Aliás, o Avintes chegou a ter à 
possibilidade de elevar a con- 
tagem, primeiro por Paulo Car- 
doso e depois por Nando. 
Porém, esses lances goraram- 
se, enquanto os visitantes, 
mesmo sem o merecerem es- 
tiveram perto de empatar. 

Arbitragem regular. 


Crestuma, 4 
Arcozelo, 2 


Jogo no campo do Cres- 
uma (V.N.Gaia). 
rbitro: José Ribeiro. 
CRESTUMA: Luís; Concei- 
ão, Pinho |, Raul e Serafim 
feno 11); Ribeiro (Gilberto), 
arreira e Chico; Jorge, Júlio e 


Matos. 

ARCOZELO: Mário; Lima, 
Marciano, Barros e Chico; 
Marques, Monteiro e Rui; 
Jorge |, Granja e Jorge Il 
(Borges). 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores:Raul (18m 
pbi Ferreira (35 m), Monteiro 
(43 m), Gilberto (59 m), Pinho 
1 (88 m) e Júlio (89 m). 

ol um jogo bastante movi- 
mentado e cheio de expecta- 
tiva sobretudo pela forma brio- 
sa como se bateram os visi- 
tantes. O Arcozelo marcou em 
primeiro lugar, num lance in- 
feliz de um defensor local, Is- 
so, porém, velo dar aos donos 
do terreno uma acutilância di- 
ferente que os levou a «arre- 
gaçar» as mangas sobretudo 
na segunda parte altura em 
que os locais conseguiram 
mudar o rumo dos aconteci- 
mentos. 

Vitória certa dos crestumon- 
ses ante a boa róplica dos visi- 
tantes. 

Arbitragem regular. 


Perafita, O 
Valadares, O 


Jogo na Senhora da Hora, 
por interdição do campo do 
Perafita. 

bitro; Agostinho Mour 

PERAFITA: Domingo: 
tor, Festas, Cheta e Fafigo 
Orlando, Sol e Braga; Serafim, 
Marinho (Quim) (Neves) e Do” 
minique. 

VALADARES: mbra; 
Belinha, Castro, Araújo e Pon- 
tes; Capela, Alves (Chico) e 
Toninho; Torres, Leites e Vitor 
Sousa. 

Cartões amarelos: Festas, 
Marinho e Chico. 

Jose vermelho: Cheta (62 
m). 
O empate sem golos não 
traduz de forma alguma o que 
se passou no terreno de jogo e 
até pode ser um tanto lisongei- 
ro para o conjunto visitante já 
que os donos da casa, mesmo 
a jogar fora do seu reduto, 
cumprindo castigo associativo, 
poderiam ter saído vencedor 
deste confronto se atender- 
mos às oportunidades de golo 
que os seus dianteiros criaram 
onde a barra da baliza de 
Guimbra também colaborou 
aos 12 minutos. O Valadares 
também procurou o golo da vi- 
tória mas só na segunda parte 
perdeu a sua melhor oportuni- 
dade por Torres, aos 65 minu- 
tos e para volvidos dez minu- 
tos ser Serafim agora para a 
turma contrária a perder o en- 
sejo de obter o tento da vitória. 

Arbitragem com alguns 
erros. 


Gondomar, 3 
Progresso, O 


Jogo no campo de S. Mi- 
gua em Gondomar. 
rbitro: António Luís Rocha. 
GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Guedes, Mário | e Au- 
usto; Soares (Muller), Miguel 
(Quim Paulo) e João; Edgar, 
Herdeiro e Queirós. 


PROGRESSO: Miné; Pirata, 
vicente, Berto s Eduardo; 
Queirós, Jorginho e Baptista; 
França, Carlitos e Cruz. 


Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Quim Paulo 
(24 m), Herdeiro (43 m) e Ed- 
gar (45 m). 

Cartões amarelos: Pirata, 
Eduardo e Edgar. 

Cartões vermelhos: João 
(75 m) e Pirata (83 m). 

Vindo a subir de jogo para 
jogo os locais principalmente 
no primeiro tempo exibiram 
um futebol à altura dos seus 
pergaminhos, embora os ho- 
mes do Ameal aqui o além ti- 
vessem dado um ar da sua 
Egon Contudo chegou o fim 

jo primeiro período com o re- 
sulitado já feito, 

Na etapa complementar os 
donos do terreno abrandaram 

Ouco € 08 visitantes não 
perderam a oportunidade para 
chamar a si o comando das 
operações. Mas Guedes com 
os seus atletas bem distribui- 
dos no terreno de jogo não 
deu a mínima chance ao seu 
opositor. Mesmo no declinar 
do encontro Herdeiro levou o 
esférico por duas vezes à bar- 
ra da baliza de Miné. A vi- 
tória não sofre a mínima con- 
testação embora um golo mais 
para cada conjunto não esti- 
vesso desajustado dos acon- 
tecimentos. 

Boa arbitragem, 


Ati. Rio Tinto, 2 
Aliados, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pegrosda, em Rio Tinto. 

rbitro: Luís Mendes. 

AT. R. TINTO: Virgílio; João 
Carlos, Russo, Berto | e Elói; 
Chalana (Vitor), Crespo e Ál- 
varo; Pinheiro, Tozé e Fer- 
nando da: 

ALIADOS: Rui; Carlitos, 
Barbosa, Lamas e Carneiro; 
Frita, Jorge Lamas (Leal) é 
Moreira; Teão, Bino (Paulo La- 
mas) e Rosário, 

Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: Berto | (10 m), 
Moreira (32 de gp.) e Carneiro 
(70 na pb). 

Cartões amarelos: Elói, 
Russo, João Carlos, Barbosa, 
Rui, Carneiro, Pinheiro, Ál- 
varo, Raúl, Berto | e Lamas. 

Cartões vermelhos: Elói (42 
m), João Carlos e Teão (80 m) 
e Russo (90 m). 

Registando uma das maio- 
res enchentes de sempre o 
campo Fernando Pedrosa ser- 
viu de palco para um grande 
espectáculo. Com os visitan- 
tes a procurarem não perder a 
liderança do lado contrário o 
conjunto loocal queria certa- 
mente subir na pauta classifi- 
cativa. Com o primeiro tempo 
disputado sob a forma do equi- 
líbrio foram os focais os pri- 
meiros a marcar para mais 
tarde os forasteiros chegarem 
à igualdade. Com jogadas de 
parada e resposta e sempre 
com ambos Os guardiões em 
acção este era o cariz do jogo, 
até que aos 43 minutos Elói foi 
expulso sem descortinarmos a 
razão para tal, 

Na etapa complementar 
tudo foi diferente, Com o juiz 
da partida a ser a figura central 
do desafio fazendo tudo para 
que o conjunto visitante não 
saissé de Rio Tinto com o sa- 
bor amargo da derrota. O árbi- 
tro deu autêntico «showw» de 
cartolinas amarsias e verme- 
lhas e isto sempre em prejuízo 
dos donos do terreno. Mas 
como é normal acabou por se 
escrever direito por linhas tor- 
tas, enquanto o juiz da partida 
prejudicava os locais em todos 
os capítulos do encontro, 
mesmo nas expulsões, pois os. 
riotintenses chegaram ao final 
do encontro apenas com oito 
elementos. O golo da vitória foi 
marcado na própria baliza por 
Carneiro. 


Péssima arbitragem. 


Vila Meã, 2 
S. Romão Coronado; 1 


Jogo na Quinta dos Ingle- 
ses, em Caíde de Rei. 

Árbitro: Gabriel Zeferino 

VILA MEÁ — Alex; Macedo, 
Zé Manuel IV, Teixeira e Car- 
doso; Taco |, Zé Manel | (Ri- 
beiro) e Zé Manuel Il; Zé Ma- 
nel Ill, Diogo e Barbosa. 

S. ROMÃO CORONADO — 
Agostinho; Neio (Armando), 
Domingos, Tó Manuel e Silva; 
Maia, Oliveira e Lúcio; Manel, 
Dias e Sílvio. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Maia (26m) e 
Diogo (44 e 72m). 

Cartões amarelos: Oliveira. 

Jogo bem disputado por am- 
bas as formações, com os lo- 
cais a serem muito infelizes no 
primeiro período, pois tiveram 
ascendente territorial, que não 
deu frutos também devido à 
boa actuação do guardião 
Agostinho. No segundo tempo 
o cariz do jogo manteve-se, 
mas a sorte mudou e os locais 
conseguiram os seus intentos 
chegar com a bola ao fundo da 
baliza adversária, pondo as- 
sim verdade no resultado. 

Arbitragem razoável, 


S. Pedro da Cova, 5 
Roriz, O 


Jogo em S. Pedro da Cova 

Árbitro: Serafim Pinto 

S. PEDRO DA COVA — 
Borga; Semblano, Santos Car- 
doso, Hilário e João; santos 
Cadete), Jorge (Prefeito) e 

ocha; Alcino, Tózinho e 
Mário. 4 

RORIZ — Soares; Bino, Cé- 
sar, Landu e Chico; Zé Maria, 
Berto (Leonel Il) e Moisés; 
Amâncio, Zé Fernando (Coe- 
lho) e Lima. 

ÃO intervalo: 1-0 

Marcadores: Landu (18m 
[ru Alcino (53m g.p. e 89m), 

lário (58 e 87m) 

Cartões amarelos: César e 


ima. 

Cartões vermelhos: César. 

Os homens da casa neste 
jogo entraram com a predispo- 
sição de ganhar vantagem no 
marcador, e isso velo aconte- 
cer aos 18 minutos, mas já po 
diam ter alcançado o golo 
mais cedo, tais foram as opor- 
tunidades desperdiçadas. No 
segundo tempo a pressão ata- 
cante dos locais foi maior e os 
golos começaram a surgir com 
naturalidade, Os forasteiros 
foram incapazes de suster o 
ímpeto atacante da turma da 
«casam 

Resultado certo. 

Arbitragem boa. 


Sousense, O 
Senhora Hora, O 


Jogo na Foz de Sousa. 
Árbitro: Eduardo Rodrigues. 
SOUSENSE: Humberto; 

Cardoso, Paiva |, Claudino e 

Pêra; Tono, Meireles (Sá) e Ál- 

varo; Teixeira, Vitor e Paiva Il 

(Guilherme). 


SRº. HORA: Tó; Moura, Fer- 
nando, Pinhal e Regufe; Henri- 
que (Luís Filipe), Neves e 
Amarante; Braga, Bock (Mara- 
valhas) e Marques. 


Cartões amarelos: Luís Fil 
pe, Álvaro, Fernando e Neves. 

Jogo com duas partes dis- 
tintas a caracterizá-lo: a pri- 
meira a pertencer ao conjunto 
local que tudo fez para desfei- 
tear o guardião Tó, mas a 
sorte e a inoperância dos seus 
avançados estiveram para o 
lado dos forasteiros. 

No último quarto de hora o 
assédio as redes forasteiras 
foi por demais evidente com o 
conjunto visitante a passar por 
momentos de certo apuro. 
Contudo o intervalo chegou 
com o resultado em branco. 
Na etapa complementar os lo- 
cais baixaram de rendimento e 
os forasteiros equilibraram a 
partida disfrutando por sua vez 
de algumas oportunidaes de 
golo. O resultado final pelo 
que ambas as equipas fizeram 
pode-se considerar justo mas 
à haver um vencedor certa- 
mente seriam os donos do ter- 
reno, 

Arbitragem regular. 


Série À 
RESULTADOS 


Perosinho - Candal .... 
Aguçadoura - Desp. Portugal 
Crestuma - Arcozelo. 
Lavra - Vilanovense 

Perafita - Valadares ..... 


Nogueirense - Serzedo. 


Avintes - Bougadense 
Coimbrões - Pedras Rubras 
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PRÓXIMA JORNADA 


Pedras Rubras - Perosinho 
Candal - Aguçadoura 
Desp. Portugal - Crestuma 
Arcozelo - Lavra 
Vilanovense - Perafita 
Valadares - Cast. Maia 
Leverense - Nogueirense 
Serzedo - Avintes 
Bougadense - Coimbrões 


Série B 
RESULTADOS 


Aparecida - Alpendorada..........sesesseese 21 
Gandra-S.C. Rio Tinto 041 
Gondomar - Progresso. 3-0 
Sp. Campo - Fridão . 24 
Rebordosa - Fânzeres. 0-0 
S. Pedro Cova - Roriz. 5-0 
Sousense - Sr." Hora o 
At, Rio Tinto - Aliados 21 
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Vila Meã - S. Romão 


CLASSIFICAÇÃO 


Aliados... 
Rebordosa 
Fânzeres. 
Progresso. 12 


Aparecida. 
Gondomar 
At, Rio Tinto.. 


VOVONTNNANNONNANDA 


15 21 45 
PRÓXIMA JORNADA 


S. Romão - Aparecida 
Alpendorada - Gandra 

S. C. Rio Tinto - Gondomar 
Progresso - Sp. Campo 
Fridão - Rebordosa 
Fânzeres - S. Pedro Cova 
Roriz - Sousense 

Sr.* Hora - At. Rio Tinto 
Aliados - Vila Meã 


15 de Fevereiro de isa 
O Comércio do Porto 


a O aa ca 


Casteio, 2 — Leverense, O 


a E à Tisúrio 


FANTASIA DE FUTEBOL 


Carlos Manuel dos Santos 


Jogo no campo de treinos da Maia, em 


tarde agradável. 
Árbitro: Luís Loj 


CASTELO: Ernesto; Abel, Nélito, Armindo e 
Sá (Gomes, aos 71 minutos); Ruca, Romariz 
(Sílvio, aos 60 minutos), Mário e Rui; Fernando 


e Américo. 


LEVERENSE: José Pinho; Bóia, Pinho | 
(Quim Nel, aos 30 minutos), Mateus e Manuel |; 
Pinho Il, Toninho (Mota, aos 72 minutos), Toni e 
Vicente; Zé Manel e Manuel Il. 

Disciplina: Cartões amarelos para Mário (36 
minutos) e Pinho Il (71). Cartões vermelhos para 
Mário e Manuel |, aos 87 minutos (por alegada 
agressão mútua) e ao treinador do Leverense. 

Golos: Mário, aos 35 e aos 65 minutos. 


Era domingo de Camaval, a 
tarde estava óptima para se 
jogar futebol ou para ir pas- 
sear os meninos mascarados 
até às zonas onde o povo mais 
se junta, como, por exemplo, a 
«baixa» do Porto. Dia do fute- 
bol de «primeira» tinha sido no 
sábado, mas na cidade da 
Maia, no campo de treinos 
anexo ao excelente relvado do 
Municipal maiato, havia a pro- 
messa de um jogo de futebol a 
contar para a | Divisão da As- 
sociação de Futebol do Porto. 
Infelizmente, ficou-se pela pro- 
messa porque futebol jogou- 
se muito pouco, a não ser que 
também o desporto-rei tivesse 
resolvido mascarar-se. E nem 
O árbitro foi um bom intérprete 
do espectáculo. 

As centenas de pessoas 
que ontem acorreram ao 
campo de treinos da Maia, 
com um pelado excelente, vi- 
veram as emoções próprias de 
um apelidado jogo de futebol, 
mas viveram essas emoções. 
porque eram as equipas da 
sua preferência, da sua fé clu- 
bística, da sua terra, que esta- 
vam em campo. Maiatos e le- 
verenses não gostaram, certa-. 
mente, do jogo — mais conten- 
tes saíram, naturalmente, os 
primeiros, porque ganharam. 

A primeira equipa a dar sinal 
de perigo foi até a equipa visi- 
tante, num lance de bola para- 
da que foi talvez o lance mais 
bonito dos 90 minutos em que 
a bola andou de um lado para 
o outro. Foi um livre ainda 


longe da grande área do Cas- 
telo, iam decorridos 25 minu- 
tos de jogo. O defesa leveren- 
se Pinho | disparou fortíssimo 
eabola foi esbarrar no ângulo 
direito da baliza de Emesto. 
Se a bola entrasse teria sido 
um bonito golo de futebol, de 
excelente execução técnica. 

Pinho | estava a ser, aliás, o 
melhor jogador dos homens 
de Gaia. Com a sua saída, aos 
30 minutos, lesionado com al- 
guma gravidade, o Leverense 
terá perdido aquele que es- 
tava a ser o melhor homem em 
campo. No entanto, o Castelo 
da Maia estava também a ir à 
baliza adversária, embora até 
então não tivesse criado uma 
chamada oportunidade de 
golo. Mas cresceu a equipa 
maiata, foi tomando conta do 
terreno avdersário e, mercê de 
um certo pressing, conseguiu 
inaugurar o marcador. 

Foi aos 35 minutos. Mário 
aproveitou muito bem um cen- 
tro da direita e rematou forte 
ao ângulo esquerdo da baliza 
de José Pinho, sem hipóteses 
para este. 

Faltavam jogar dez minutos 
para ser atingido o intervalo. O 
jogo, embora com velocidade 
de parte a parte, não tinha ali- 
ciantes. Os bocejos foram ine- 
vitáveis. Jogo muito masti- 
gado, algo quesilento, e às ve- 
zes imprório para consumo. 
Lamentava-se no final do jogo 
um assistente: «vai muito mal 
o futebol português». Ele lá ti- 
nha as suas razões... 


Ramaldense, 


Que horas são? 


Na segunda parte esperava- 
se, naturalmente, a reacção 
da equipa do Leverense. E 
bem tentaram os de Gaia che- 
gar com mais perigo à baliza 
de Emesto. Toni e Manuel Il 
(este a demonstrar ser um jo- 
gador com velocidade, mas a 
não ser muito bem solicitado — 
e quando o era o fora-de-jogo 
acontecia, quase nunca bem 
assinalado) eram os motores. 
da equipa rubro-branca. O Le- 
verense poderia, inclusivé, ter 
chegado ao empate, mas a 
defesa do Castelo opôs-se 
quase sempre bem. 

Um tanto contra a corrente 
do jogo, os maiatos aumen- 
taram a sua vantagem. Foi um 
deslize do guardião do Le- 
verense, que saiu da sua área 
para cortar uma jogada de pri- 
go. Ao atirar a bola para a 
frente colocou-a nos pés de 
Mário. Este, oportuníssimo 
mais uma vez, viu que o guar- 
dião leverense demorava a 
chegar à baliza e fez um mo- 
numental chapéu (eu diria 
mesmo uma cartola de luxo) a 


José Pinho. Estava feito o 2-0, 
mas um tanto injustamente. 


A partir deste golo, os ho- 
mens de Gaia desmoralizaram 
e foi a vez do Castelo crescer 
(e de que maneira!). Pelo me- 
nos, foram momentos em que 
se viram oportunidades de 
golo. Fernando perdeu uma 
oportunidade incrível de fazer 
030. 


Mesmo assim, apetecia per- 
guntar a trivial «que horas 
são?», à espera de um final do 
jogo, porque se jogava muito 
mal futebol. Havia também 
muitos nervos e muitos desen- 
tendimentos. 


Insultos 


Os muitos nervos acabaram 
por dar mau resultado. Em- 
bora não se possa dizer que o 
jogo tenha sido violento, a ver- 
dade é que houve jogadas 
duras, e uma ou outra entrada 
maldosa. E também houve 
agressões sem bola. Nário e 
Manuel | desentenderam-se e 
foram os dois para a «ruas, 


Francamente, não vímos o 
que fez o homem do Leveren- 
se, mas o árbitro é soberano e 
já antes o tinha sido a indicar o 
mesmo caminho ao treinador 
da equipa visitante. 

As picardias teriam sido evi- 
tadas se o árbitro conseguisse 
segurar O jogo de início. Luís 
Lopes (e os seus auxiliares) 
ouviu das que não quis — mas 
começou a ouvir logo que en- 
trou em campo, ao que julga- 
mos saber, por já ter tido pro- 
blemas com ambas as equi- 
pas em jogos anteriores. 

O dicionário de insultos po- 
deria aqui ser escrito, mas é 
necessário evitar isso, como é 
importante que as pessoas co- 
mecem a perceber que um ár- 
bitro é uma pessoa que erra (e 
o de ontem errou algumas) e 
que os insultos que se proferi- 
ram, de princípio ao fim, não 
ficam bem quando há senho- 
ras e crianças por perto. 

O árbitro esteve mal. As 
equipas não jogaram bom fu- 
tebol, mas demonstraram uma 
garra enorme e uma vontade 
grande de jogar à bola. 


2 — Atlético de Vilar, 1 


EXCELENTE PARTIDA 


Jogo no Campo de Jogos do Ramaldense, 
no Porto, perante cerca de 300 espectadores. 

Árbitro: José Augusto, do Porto, auxiliado 
por Domingos Barbosa e Azevedo Lopes. 

RAMALDENSE: Paulo Ferreira; Caldas, 
Serafim, Bessa e Caiota; Paulo, Vítor Pedro e 
Neves; Henrique, António e Quim Reis. 

ATLÉTICO DE VILAR: Cunha; Serra, Quito, 
Quim e José Manuel; Berto, Nando, Antunes e 
Cereja; Caetano e Queiróz. 

Substituições: Na equipa da casa, ao inter- 
valo Baptista entrou para o lugar de Serafim, e 
aos 80, Quim Reis foi rendido por Gabriel. Nos 
visitantes, aos 59 minutos Nandito entrou para 


o lugar de Berto. 


Acção disciplinar: cartães amarelos para 
Caldas (44m) e Quito (49m). 


Ao intervalo: 0-0. 


Golos: 1-0, aos 48 minutos por Baptista. 
2-0, aos 66 minutos por Henrique, de 


grande penalidade, indiscutível. 


2-1, aos 88 


minutos, por Nando, Um bonito golo, apontado 
na conversão de um canto directo. 


Antevia-se uma excelente 
partida entre estas duas equi- 
pas, que ocupam lugares pri- 
vilegiados na tabela classifica- 
tiva em relação às suas as- 
pirações. Enquanto Ramal- 
dense é o camandante da 
série, com legítimas. preten- 
sões à subida, o Atlético do 
Vilar, que acupa uma posição 
a meio da tabela, vem fazendo 
uma prova tranquila, visando 
unicamente a permanência. 

As expectativas não foram 
defraudadas, já que se pôde 
assistir a uma excelente par- 
tida de futebol. Seriam os vi- 


sitantes os primeiros a disfru- 
tar da primeira oportunidade 
de golo, quando num canto 
directo, Nando obrigou Paulo 
Ferreira a difícil defesa sobre a 


linha de golo. 

Atiçados. com esta «aven- 
tura» do adversário, os ho- 
mens da casa pegaram no 
jogo e passaram a dominar os. 
acontecimentos. A jogar num. 
4x4x3, os homens de Ra- 
malde dominavam as opera- 
ções a meio campo e iam cri- 
ando algumas jogadas de peri- 
go, nomeadamente por Henri- 
que e Quim Reis, às quais, no 
entanto, a bem escalonada 
defensiva do Atlético do Vilar 
se opunha com firmeza. 

Os visitantes, a actuarem 
com um jogador à frente do 
quarteto defensivo, com qua- 
tro homens a meio campo e 
apenas com Queiróz lá na 
frente, iam equilibrando as 
operações a meio campo e 


conseguiam tapar todos os ca- 
minhos para a sua baliza, não 
deixando os donos da casa 
porem pé em «pelado 
branco». 

O intervalo chegaria por isso 
com um nulo no «placard», 
que se aceita pois os atacan- 
tes do Ramaldense mostrava- 
m-se impotentes para penetra- 
rem na defensiva contrária. 

Para o segundo tempo, o 
técnico da turma da casa, 
Quim Espanhol, trocaria um 
defesa (Serafim) por um avan-. 
cado (Baptista), alargando 
deste modo a sua frente de 
ataque. Esta substituição re- 
sultaria em pleno, pois seria 
precisamente Baptista, que 
três minutos depois de ter en- 
trado faria o primeiro golo da 
sua equipa, culminando da 
melhor forma uma, excelente 
jogada do lado esquerdo pro- 
tagonizada por Quim Reis. 

A perder por 1-0, o Atlético 
do Vilar, abriu um pouco mais 
o seu jogo, facto que permitiu 
aos jogadores do Ramaldense 
um maior espaço de manobra 
que lhe permitiu criar algumas. 
oportunidades de golo, com. 
destaque especial para o joga- 
dor Neves. O segundo golo da 
equipa da casa só apareceria, 
no entanto, aos 66 minutos, 
através de uma grande-penali- 
dade indiscutível, apontada 
por Henrique. Com dois golos 
de vantagem o Ramaldense 
abrandou um pouco e o Atlé- 
tico do Vilar aproveitou-se dis- 
so para subir ainda mais no 
terreno. O seu tento de honra 
só surgiria a dois minutos do 
final através de um canto 
directo marcado por Nando. 


A vitória do Ramaldense 
não sofre contestação, pois 
foi, sem dúvida, a melhor equi- 
pa, com os jogadores Neves, 
Caldas e Baptista em bom pla- 
no. O Atlético do Vilar ofere- 
ceu excelente réplica e de- 
monstrar ser uma equipa «ar- 
rumadinha», merecendo o seu 
tento de honra. Nando, Serra, 
Caetano e o guarda-redes Cu- 
nha destacaram-se dos de- 
mais, 

Excelente arbitragem de. 
José Augusto e respectivos. 
auxiliares, 


Quim Espanhol: 
«Lutar pela subida» 


No final do encontro, o téc- 
nico do Ramaldense, Quim 
Espanhol diria: 

«Julgo que a nossa vitória 
não sofre contestação pois 
fomos melhores em todos 
os aspectos e jogo. É claro 
que estamos a pensar nas 
bida. Há uma mela dúzia de 
equipas com possibilidades, 
mas estamos a trabalhar 
para esse objectivo. Se vier 
a a acontecer as gentes de 
Ramalde terão que apolar 
um pouco mais o clube, pois 
há muitas coisas que ainda 
falham e que é preciso corri- 
gir, nomeadamente a nível 
de estruturas». 

Por seu turno, o dirigente e 
delegado ao jogo, António 
Azevedo, do Atlético do Vilar, 
opinaria: 

«O Ramaldense é su- 
perlor, comanda a série eé o 
grande candidato à subldi 
Nós apenas nos Imitamos 
competir e o grande objec- 


Juca Magalhães 


tivo é a manutenção na «ll». 
Lutamos com algumas 
carências, temos um plantel 
exíguo, e alguns jogadores 
lesionados. Só esperamos 
que o elenco directivo e es- 
tes jogadores continuem 
neste clube para contiuar- 
mos como até aqui, lutando 
desportivamente nas provas 
em que participamos. Não 
pensamos em grandes 
voos». 


Adriano Pinto 
presente 


Figura pública, Adriano 
Pinto foi ontem presença des- 
tacada no encontro entre o 
Ramaldense e o Atlético do 
Vilar. O presidente da AF do 
Porto, como homem de futebol 
que é, em dia de ausência da | 
divisão, foi presenciar um en- 
contro da «ll Distrital» inserido 
na sua Associação. Uma pre- 
sença notada no campo do 
Ramaldense. 
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MOREIRENSE 
NO 4.º LUGAR 


O Moreirense bateu ontem o Trofense por concludente 
5-2, subindo ao quarto lugar da Zona Norte, com 26 pontos, 
menos dois que o «duo» de segundos classificados. Com 
apenas dezassste pontos, o «onze» da Trofa continua em 
posição precária na pauta classificativa. 

Entretanto, a contar para a Zona Centro, o líder, Acadé- 
mico de Viseu, teva difícil teste em Peniche, arrancando um 
empate muito precioso, tendo em conta que o seu opositore 
representa obstáculo de monta quando actua no seu am- 
biente, Com esis empate, os mais sérios competidores dos 
viseenses viram os seus atrasos reduzidos, enquanto o Peni- 
che se situa no oitavo lugar, de parceria com Feirense e 
Caldas, todos com 22'pontos. 


RESULTADOS 
Zona Norte 


Moreirense-Trofense .. 


Zona Centro 


Peniche-Acad. Viseu ... 


Hi Divisão Nacional 


INFESTA VENCE 
EM CINFÃES 


O Infesta conquistou ontem magnífica vitória em Cinfães, 
por uma bola sem resposta, regressando à terceira posição 
da Série B, com 29 pontos, menos dois que os amarantinos, 
vice-líderes do grupo. Relativamente à série C, o Pesseguei- 
rense venceu por 3-0, o «lanterna vermelha», Cariense, su- 
bindo ao segundo posto por permuta com o Mealhada. Com 
menos dois pontos que o líder, Luso, a equipa de Pesseguei- 
ro do Vouga tem boas hipóteses de discutir os lugares de 
promoção. 


RESULTADOS 
Série B 


Cinfães-infesta .... 


Série C 
Pessegueirense-Cariense .. 


Cinfães,0 
Infesta, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Cinfães. 

Árbitro: Amilcar Moreira, de Coimbra. 

CINFÃES: João; Prata, Luisinho, Madureira (Rabaças 75 
m) e Rammos; Vitor Correia (cap), Rui Trofa e Cláudio; 
Serginho (Quim Soares 40m), Ribeiro e Parente. 

INFESTA: Costa; Loureiro, Albertino, Stromberg e Rei- 
naldo; Geriante (cap.), Manuel António e Lima Pereira; Carli- 
tos (Sozé B7 m). Amórico( Pedro 83 m) e Quim. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Loureiro (51 m). 

Cartões amarelos: Ribeiro, Costa e Sozé. 

Apesar de ter jogado o suficiente para não perder o jogo 
o Cinfães acabou ingloriamente derrotado, muito emmbora o 
tento dos visitantes tenha sido resultante de um lance de belo 
efeito, 

Ainda na primeira parte, o Cinfães destrutou de duas 
ocasiões soberanas para marcar através de lances de Clau- 
dio e Serginho. Todavia, na primeiro caso a bola passou por 
sobre a barra, enquanto no segundo o avançado cinfanense 
foi travado em falta mas o arbitro fez vista grossa. Aliás, a 
equipa da «casa» tem razões de queixa do juiz da partida que 
se mostrou bastante benévolo para os visitantes castigando 
implacavelmente os jogadores locais em casos idênticos. No 
fim de contas, embora a derrota seja injusta para os donos da 
«casa», o mais lamentável foi a lesão do guarda redes do 
Cinfães, João que na sequência de umm choque com um 
adversário fracturou o perónio tendo de ser transportado para 
um hospital do Porto. 

Arbitragem péssima. 


CABRITA TREINA 
MARROCOS? 


O português Fernando Cabrita poderá ser o próximo 
treinador da selecção de Marrocos substituindo a brasileiro 
José Faria — disse ontem um dirigente desportivo de Casa- 
bianca. 

Fernando Cabrita é desde Agosto passado o treinador 
do clube da primeira divisão Raja de Casablanca, que ocupa 
actualmente o terceiro lugar da classificação. 

Por seu tumo, José Faria está ao serviço da selecção de 
Marrocos há cinco anos, havendo a registar nos meios des- 
portivos marroquinos certo cansaço pela sua actuação. 

Sobretudo depois do desafio entre Marrocos e a Tunísia 
realizado este mês em Rabat no qual os marroquinos foram 
eliminados de Seul têm corrido com insistencia rumores so- 
bre a substituição de Faria. 

O dirigente desportivo marroquino confirmou esses ru- 
mores e manifestou-se receptivo a uma eventual substituição 
de Faria, que foi muito criticado pelo seu trabalho de prepara- 
ção dos jogadores para o decisivo jogo Marrocos-Tunísia, 
tendo em vista os Jogos Olímpicos de Seul. 


BENFICA — ANDERLECHT 
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CANIDELO SOBE DOIS «DEGRAUS» 


Na Série 1, as equipas do Ataense, Cete e 
V. B. de Quires conseguiram, na qualidade 
de equipas forasteiras, arrecadar os dois 
pontos nos jogos que as puseram frente-a- 
frente com as formações do Rio Mau, Livra- 
ção e Zebreirense, pelos resultados de 3-1, 
3-0, e 2-0, respectivamente. 

Balão e Cristelo, também na sua quali- 
dade de equipas visitantes, conseguiram a 
conquista de um ponto, pois foram empatar 
a Vilarinho e Sobrado, em jogo com as equi- 


Canelas, O 
Padroense,1 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Joaquim Barbosa, 

CANELAS: Prata; Oliveira 
(Ferreira), David, Pedro (Re- 
nato) e Barbosa; Edmundo II, 
Beto e Vitor Tavares; Carlos 
Alberto, Maurício e. Vitor Pi- 
nhal. 

PADROENSE: David; João 
Correia, João Alfredo, Bela e 
Raúl; Jorgito (Berto Costa), 
Pedro Teixeira e Nelito; Júlio, 
Filipe (Chico) e Manuel Fer- 
nandes. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Manuel Fernan- 
des (61 m.). 

Cartões amarelos: Prata, 
João Alfredo, Filipe, Pedro, 
Raúl, Júlio e Barbosa. 

Partida de futebol prejudi- 
cada pelo forte vento que se 
fez sentir durante todo o desa- 
fio, levando os jogadores a 
terem que fazer um esforço 
maior. A equipa da «casa» en- 
trou balanceada no ataque, 
mas o seu adversário com boa 
disciplina táctica ia contrari- 
ando os seus intentos e em 
esporádicos contra-ataques 
levava o perigo à baliza de 
Prata. 

Foi num desses contra-ata- 
ques, numa bola mal aliviada 
pela defesa local, que Manuel 
Fernandes iludiu a vigilância 
do defesa que o marcava es- 
gueirou-se esperando a saída 
de Prata e rematou em jeito 
para a baliza deserta. 

Ainda se balanceou mais 
para o ataque a turma da 
«casa», mas sem discerni- 
mento com bolas bombeadas 
para a grande àrea adversária, 
facilitando o trabalho dos de- 
fensores visitantes. 

Quanto ao resultado é lison- 
geiro para o Padroense, pois o 
desfecho final mais justo seria 
o empate. 

Boa arbitragem. 


Foz, 4 
S. Félix, O 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 


pas locais, e pelos resultados de 0-0 e 1-1, 
respectivamente. 

Quanto aos lugares cimeiros nada se al- 
terou, já que todas as equipas lograram 
conquistar os dois pontos, enquanto que 
nos restantes lugares só a turma do Paço 
de Sousa teve ligeira ascendência, ao ultra- 
passar as equipas do Rio Mau e Vilarinho. 

Na Série 2, as formações do Canidelo, 
Lusitano Santa Cruz e Padroense arran- 
caram o máximo de pontos possíveis em 


terreno dos seus adversários, ao derro- 


tarem, o Bagunte por 2-1, o S. Pedro de 


vamente. 


Arbitro: Magalhães Mon- 
teiro. 

FOZ: Alexandre; Ramos (Al- 
fredo), João Alfredo, Castelo e 
Jacob; Cheta, Carlitos e Pau- 
lão; Amaldo (Virgílio), Maia e 
Vitor. 

S. FÉLIX; Figueiredo; Soa- 
res II, Zé Maria, Leites e Bar- 
bosa (Quintas); Guedes, As- 
sunção é Arménio; Costa, Se- 
bastião e Camilo (Rocha). 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Paulão (9 e 21 
m), Arnaldo (28 m) e Vitor (85 
m). 
Cartões amarelos: Zé Maria, 

Maia, Sebastião, Vítor e Ca- 
milo. 

Cartões vermelhos: Costa 
(44 m) e Zé Maria (65 m). 

A equipa do Foz, que jor- 
nada a jornada tem vindo a 
subir de rendimento, vai so- 
mando pontos há várias jorna- 
das, permitindo-lhe melhorar 
sensivelemente a sua posição 
nna tabela classificativa. Para 
este encontro, como se previa, 
a equipa da cas não iria sentir 
dificuldades, atendendo a que 
já tinha vencido o seu opositor 
no seu campo na primeira 
volta. A equipa forasteira a jo- 
gar com excessiva dureza só 
ficou a perder, atendendo a 
que acabou o prélio apenas 
com nove unidades por expul- 
são de dois dos seus atletas. A 
equipa da «casa» perdeu 
várias oportunidades para au- 
mentar a vantagem e a jogar 
contra nove podia infigir uma 
goleada digna de registo, não 
fosse a displicência com que 
actuaou durante toda a se- 
gunda parte. Num jogo muito 
quezilento vitória da melhor 
equipa no terreno. 

Arbitragem satistatória. 


Gervide, 3 
Angeiras, O 


Jogo no Campo da Cabine, 
em Gervide, Vila Nova de 
Gaia. 

Árbitro: Fernando Nunes. 

GERVIDE: Maia; Alves II, 
João, Sousa e Tavares; Jai- 
me, Leites (José Manuel) e Ar- 
mando; Passos (Pina), Mapril 
e André. 


ANGEIRAS: José Manuel, 
Rogério, Nunes, Antero e Se- 
ninho; Mário, Tono e Cerquei- 
ra; Artur, Nando e Chico 
(Vitor). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Mapril (4 e 17 
meste de g.p.) e Jaime (74 m). 

Cartões amarelos: Massa- 
gista local, Jaime, João e Ma- 
pril. 

O conjunto da «casa» ini- 
ciou a partida da melhor ma- 
neira, pois muito cedo se 
adiantou no marcador para, à 
passagem dos 17 minutos, au- 
mentar a vantagem. 

Contudo, o conjunto foras- 
teiro não esmoreceu, veio 
para a frente do seu ataque e 
disfrutou de algumas oportuni- 
dades inclusivé um castigo 
máximo, desperdiçado por 
Nando, aos 35 minutos. Na 
parte complementar, os visi- 
tantes disposeram-se a mudar 
o rumo dos acontecimentos, 
mas seriam os donos do terre- 
no a marcarem novamente. A 
equipa gervidense mereceu a 
vitória, pois foi o conjunto mais 
objectivo, mas os forasteiros 
pelo que lutaram não mere- 
ciam um resultado tão desta- 
voravel. 

Boa arbitragem. 


Barca, 2 
Paiço, 1 


Jogo no campo do Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: José Mesquita. 

BARCA: Neves; Seabra, 
Moreira, Lagoa e Toninho; Ví- 
tor (Jorge), Sérgio e Vieira; 
Gentil, Zé Manel (Agostinho) e 
Tone. 

PAIÇO: Albino; Gomes, 
Monteiro, Salgado e Sousa; 
Sérgio, Cruz e Adolfo (Mário); 
Vitor, Pratas (Gandarela) e 
Quim. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Quim (30 m), 
Agostinho (66 m) e Sousa (85 
m, na pob,). 

Cartões amarelos: Cruz, 
Gomes e Sérgio. 

A equipa da casa, que en- 
trou a jogar balanceada ao 
ataque, distrutou logo nos pri- 
meiros momentos da partida 


de duas oportunidades de 
golo, mas seriam os visitantes 
Os primeiros a marcar, depois 
de uma fífia da defensiva local. 
Eo certo é que o Barca apesar 
de dominar intensamente só 
na segunda parte conseguiu 
dar a volta ao rumo dos acon- 
tecimentos, tendo o segundo 
golo surgido a escassos cinco 
minutos do termo da partida 
quando a equipz visitante es- 
tava toda remetida dentro da 
sua grande árez. O remate de 
Gentil apanhou Sousa no ca- 
minho do esférico, acabando 
por trair o seu guardião. Vitoria 
certa que apenzs peca por es- 
cassa. 
Boa arbitragem. 


Gens, 3 
Nun'Álvares, 1 


Jogo em Gens. 
Árbitro: João Rocha, 
GENS: Adão |; Carlos Ma- 

nuel, Mota, David e Nuno; 

Adão II, Delfim e Vitor Matias; 

Rita, Jaime (Aves) e Sanhá 


(Toni). 

NUN'ÁLVARES: Ferreira; 
Gomes, João, Quicas e Carro- 
so: Amândio, António Manuel 
e José (Arnaldo); Mendes (Cu- 
nha), Sousa e Peras. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Sanhá (39 m), 
Nuno (60 m na p.b.), Alves (65 
m) e Adão Il (78 m). 

Cartões amarelos: Carroso 
e Delfim. 

Entrando de rompante, cedo 
os locais poderiam ter resol- 
vido a contenda, mas os seus 
avançados em tarde desins- 
pirada nunca foram capazes 
de dar seguimento a todas as 
jogadas. Na etapa comple- 
mentar, o cariz do jogo não se 
alterou tendo a turma da 
«casa» obtido mais dois tentos 
como corolário desse domínio, 
encuanto por seu tumo os visi- 
tantes obtinham o seu tento de 
honra pelo defensor local na 
própria baliza. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Rio Mau, 1 
Ataense, 3 


Jogo em Rio Mau, 
Árbitro: Joaquim Campos. 


Fins, por 2-0 e o Canelas por 1-0, respecti- 


Os lugares cimeiros mantiveram-se inal- 
teráveis. Todavia, a turma do Canidelo, com 
o seu excelente triunfo em Bagunte, ultra- 
passou as equipas do Atl. de Vilar e Ca- 
nelas na tabela classificativa, enquanto que 
o Águas Santas, mercê do S. Félix, ultrapas- 
sou esta equipa. 


RIO MAU: Paulo; Careca, 
Camolas, Peras e Zé Manel; 
Damas, Neloto e Carlitos; 
Parente, Monteiro e Morais 
(David). 

ATAENSE: Tózé; Carneiro 
(Zé Nando), Bacary, Zé Luís e 
Moreira; Valdemar, Manuel e 
Paulo; Agostinho, Lourenço e 
Poças. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo (25 m), 
Manuel (68 m), Monteiro (70 m 
de g.p.) e Lourenço (85 m). 

Cartões amarelos: Lou- 
renço, Zé Luís, Valdemar, 
Careca, David e Carlitos. 

Desde o apito inicial que 
nunca esteve em dúvida a 
premacia da equipa «vi 
tante», que chegou ao inter- 
valo já a vencer. 

Pelas oportunidades criadas 
poderia regressar ao balneário 
com uma vantagem muito 
mais dilatada, tantas foram as 
oportunidades criadas e des- 
perdiçadas. No reatamento, o 
cariz de jogo não de alterou e 
os golos apareceram para di- 
tar o que se passava dentro do 
terreno de jogo. A vitória está 
certa, pecando apenas por es- 
cassez de números. 


Cruz, 2 
S. Mam. Coronado, O 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro: Paulinho Reis. 

CRUZ: Tó; Vieira, João, 
Américo e Bica; Rodolfo (Gon- 
galo 55 m), Marito e Bié; Ale- 
xandre, Mota e Tozé. 

S. MAMEDE CORONADO: 
Borota; Ribeiro, Fano, Zé Gui 
lherme e Custódio; Amorim, 
Pinho (Freitas, na segunda 
parte) e Lino; Peixoto, Ema- 
nuel e Miro. 

Marcadores: Gonçalo (55 
m) e João (56 m, de g.p.). 

A equipa do Cruz bateu-se 
condignamente frente a uma 
equipa que tudo fez para levar 
pelo menos um ponto. No en- 
tanto, e mesmo reduzido a dez 
elementos na segunda parte, 
o Cruz actuou com um sistema 
táctico perfeito e mostrou boa 
condição física, obtendo um 
resultado que só peca por es- 
casso. 


BALSELHENSE: O MELHOR 


Só a turma do Balse- 
lhense contrariou a su- 
premacia das equipas vi- 
sitantes, ao empatar com 
a formação do Vasco da 
Gama por uma bola. 


A turma do Melres, que 
foi goleada pelo Sobrei- 
rense, por cinco tentos 
contra um, permitiu que 
o Leça do Balio, ficasse 
com o mesmo número de 
pontos, enquanto que a 


formação do Recezinhos, 
perdendo com a equipa 
do Gatões, como se pre- 
via, viu aproximar-se de 
si a turma do Rio de Mol- 
nhos, que não teve qual- 
quer dificuldade em levar 
de vencida a equipa do 
Covelo, por três golos 
sem resposta. 

O Mindelo, ao vencer o 
Folgosa por 2-0, subiu 
três lugares na tabela, já 
que conseguiu ultrapas- 


RESULTADOS 


Gatões - Recezinhos 


V. Gama - Balselhense.. 


Mindelo - Folgosa F.C. 
D. Vilar - Vermoim ... 


Pasteleira - Zezerense .. 


Sobreirense - Melres. 
L.Balio-S. Cruz D. 
R. Moinhos - Covelo. 


PRÓXIMA JORNADA 


Covelo - Gatões 
Recezinhos - V. Gama 
Balselhense - Mindelo 


Folgosa F.C. (Descansa) 


Calde de Rei - D. Vilar 
Vermoim - Pasteleira 


Zezerense - Sobreirense 


Melres - L. Balio 


S. Cruz D. - R. Moinhos 


sar os conjuntos do Fol- 
gosa, Caíde de Rei, que 
descansou nesta jor- 
nada, e o Covelo. 


Gatões, 2 
Recesinhos, 1 

Jogo em Gatões. 

Árbitro: António Sousa. 

GATÕES: Gonçalo; Tozé, 
Flávio, Salvador e Pinto; Ca- 
nhoto, Nara e Isolino (Quim); 
Jaime, Baptista (Ernesto) e 
Nandito. 


Gatões 

Pasteleir; 
D. Vilar 
Sobreirense 


Recezinhos .. 
Balselhense.. 
Mindelo. 
Covelo 
Caide de Rei 
Folgosa F.C. 
Zezerense.. 
V. Gama... 
S. Cruz D. 
Vermoim 


RECESINHOS: Lino; Ál- 
varo, Chico, Martins e Paulo; 
Pinheiro, Eduardo e Jorge; 
Maioto, Vitor e Toneca. 

Ao intervalo; 0-0. 

Marcadores: Quim (51 e 60 
m) é Vitor (64 m). 

Não jogando o que costuma 
ser o seu habitual, o conjunto 
da «casa» na primeira parte 
nunca encontrou soluções 
para desfeitear a defensiva 
contrária, a não ser um remate 
de Jaime que proporcionou 
uma boa defesa de Lino, aos 


dez minutos. Na segunda 
parte, os locais com as substi- 
tuições. operadas foram algo 
superiores ao seu antagonista 
e Quim obteve os dois tentos 
da sua equipa. A formação vi- 
sitante nunca se deu por ven- 
cida e pouco depois reduziu a 
desvantegem no marcador. 
Os locais numa ou noutra jo- 
gada poderiam alterar o mar- 
cador, mas o certo é que a 
defensiva visitante bateu-se 
sempre com coesão. Resul- 
tado certo. 
Arbitrgaem impecável. 


Leça do Balio, 5 
S. Cruz Douro, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: Manuel Vilaça. 

L. BALIO: Nelson; Peixoto, 
Leonel, Quim João e Jorge; 
Pinto (Chico), Américo e 
Marco; Augusto, Zé Manel e 
Alves (Alfredo Jorge). 

S.C. DOURO: Silva; Rocha, 
Nuno, Carlos e Monteiro; Pau- 
lo, Alves e Sousa; Tone (Hel- 
der), Artur e Paiva. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pinto (10 m), 
Alfredo Jorge (55 e 86 m), Zé 
Manel (70 e 78 m) e Sousa (88 
m) 


Cartão amarelo: Augusto. 
Assistiu-se no campo do Le- 
ça do Balio a uma boa partida 
de futebol, em que o domínio 
pertenceu quase na totalidade 
à equipa da casa. Os donos do 
terreno, no primeiro período, 
foram sempre contrariados da 
melhor forma pelo seu oposi- 
tor. O mesmo já não aconte- 
ceu depois do intervalo, já que 


SÉRI 


Vandoma - Água Longa 
Vilarinho - Baião. 
Rio Mau - Ataense 
Paço de Sousa - Baltar 
Livração - Cete 
Zebreirense - Quires. 
Gens - Nun'ÁI 


Alfenense - Barrosas .. 


J. 


IH DIVISÃO -a.F.portTo 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


IE 1 


VE EDS, 


22 


Paço de Sousa 
Rio Mau 
Vilarinho 


Zebreirense. 21 
Nur'Álvares . 22 
Água Long 


Barrosas - Vandoma 
Água Longa - Vilarinho 
Balão - Rio Mau 


Baltar - Livração 
Cete - Zebreirense 
Quires - Gens 
Nun'Álvares - Sobrado 
Cristelo - Alfenense 


SÉRI 


Bagunte - Canidelo ... 
S. Pedro Fins - Lus. Sta. 
Foz-S. Félix Marinha 
Ramalidense - At. Vilar. 
Canelas - Padroense. 
Cruz-S.M. Coronado. 


Barca - Paiço.... 


Ramaldense.. 
Padroense. 


S. Félix Marinha 
Barca... 
Angeiras... 
Lus. Sta. Cru: 
Custóias 
Paiço. 
Bagun! 
S. M. Coronado . 
S. Pedro Fins. 


PRÓXIMA 


Paiço - Bagunte 
Lus. Sta. Cruz - Foz 


At. Vilar - Canelas 
Padroense - Cruz 

S. M. Coronado - Água: 
Custóias - Gervide 
Angeiras - Barca 


os donos do terreno cha- 
maram a si de novo o domínio 
dos acontecimentos, mar- 
cando rnais quatro tentos to- 
dos em jogadas de bom re- 
corte técnico, onde se salien- 
tou a entrada de Alfredo Jorge 
que obteve à sua parte dois 
bons golos, qual deles o me- 
lhor e de mais belo efeito, 
afastado que estava da equipa 
já há muitas jornadas. A vitória 
dos donos do terreno não so- 
fre a mínima contestação. 
Boa arbitragem. 


Vasco da Gama, 1 
Balselhense, 1 


Jogo no campo do Calvário 
em Recarei. 

Árbitro: Ermesendo Ribeir. 

VASCO DA GAMA: Lui 
Neta, Rui |, Ferreira e Zé Luí 


PRÓXIMA JORNADA 


Ataense - Paço de Sousa 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


Canidelo - S. Pedro Fins 


S. Félix Marinha - Ramaldense 


vovisocana+aw 
n 
o 


VARWNDLNNVO A 


IE 2 


Cruz. 


3 
3 
5 
5 
6 
8 
8 
ré 
8 
E) 
10 
10 
12 
12 
10 
16 
15 
16 


BVUANOWUONAADANNDADA 


JORNADA 


s Santas 


Caló, Cita e Alves (Pietra); Rui 
11, Abreu e Tenente. 
BALSELHENSE: Armando; 
Domingos, Rolha, Pinto e Tei- 
xeira; Zé Augusto, Zé Rebelo 
(Santos) e Gaspar; Balitos, 
Carlos Augusto (Silva) e João. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Tenente (20 
m.) e Rolha (89 m,). 
Cartões amarelos: Caló, Do- 
mingos, Neta e Armando. , 
Encontro bastante pobre em 
técnica, embora com as duas 
turmas lutando animosamente 
pela obtenção dos dois pontos 
em disputa. Dado o equilibrio 
verificado o desfecho final viria 
a ser o justo prémio do esforço 
dispendido pela turma foras- 
teira que só no fim do tempo 
regulamentar conseguiu obter 
o tento da igualdade. 
Arbitragem regular. 


mad 
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J.V.EDF. CP 


Lanheses - Forjãos 
Alvarães - Lanhelas 
Igacense - Âncora 
Arcozelo - Correlhã 
Ancorense - Courense 
Caminha - Castelense 
Cerveira - V. Plãos 
Fragoso - Torreenses 


H Divisão: 


Série A: 


No grande jogo da 15º jor- 
nada, o Torre foi a Formariz 
impôr uma igualdade ao «co- 
mandante», onde o Areosense 
e Campos foram visitantes a 
ganharem, respectivamente, 
no Cometas e Cabeços. O 
Barbeitense, frente ao Seixas, 
chegou ao mais volumoso 
triunfo. 


Resultados: 


Venade - Raianos ... 
Cometas - Areosenst 
Cabeços - Campos . 
Barbeitense - Seixas 
Formariz - Torre 
V. Gadanha - Sté 


Pontuação: 


Formariz, 24, Areosense e 
Torre, 19, Vale do Gadanha, 
16, Santa Marta e Venade, 15, 
Barbeitense e Campos, 14, 
Cabeços, Raianos e Seixas, 
12 e Cometas, 7. 


Série B: 


Ao não conseguir melhor do 
que um empate, no seu terre- 
no e contra o Deocriste, o Frei- 
xo viu, no entanto, o Arcos S. 
Paio perder em Anais. O Anha 
foi o único visitante a vencer, 
também com o Vit. das Donas 
a chegar à igualdade. O jogo 
Vila Fria-Cafribal não se efec- 
tuou por falta de comparência 
do último. 


Resultados: 
00 
22 
Anais - Arcos S. Paio . 30 
Vila Fria - Cakribal (x) 
Fachense - Anha . 12 
Muia - Darquense 10 


(x) Vitória do Vila Fria por 
falta de comparência do Ca- 
kribal. 


Pontuação: 


Freixo, 25, Arcos S. Paio, 
21, Vila Fria, 20, Deocriste, 18, 
Anais, 15, Fontão e Vitorino 
das Donas, 14, Muia, 13, 
Anha, Darquense e Fachense, 
12 e Cafribal, 4. 


3.º divisão: 


Enquanto o Vila Franca ven- 
cia o Fontourense, no encon- 
tro de maior expectativa, o 
Tangil perdia em Bertiandos, 
só com o Cortês, dos da 
frente, também a chegar ao 
triunfo, frente ao Chafe. Ne- 
nhum forasteiro ganhou mas o 
Pere lá foi buscar um pontito 


vez fruto da época carna- 
valesca que se vive. Estão 
neste caso os triunfos expres- 
sivos da Sanjoanense e do 
Troviscal, ambos na segunda 
divisão distrital. 

Realce-se as vitórias fora do 
Milheiroense, em Argoncilhe, 
do Mac de Cambra, em Tarei, 
do Aguinense, em Barrô e do 
FC Pampilhosa em Fermen- 
telos, isto na zona Norte, por- 
que na Sul, o Mourisquense e 
o Bustelo também não foram 
nada parcos ao derrotar na 
sua própria «casar o Gafanha 
de Aquém e o Bom Sucesso, 
respectivamente. 


Norte 
Valecambr. - Fi 00 
Arouca - Avanca 21 
Lobão - Cucujãe: 24 
Pinheirense - Fajões. 2 


Argoncilhe - Milheiroense 1-2 


S. João Ver - Arrifanense.. 10 
109 
o“ 
Sanguedo - Carregosen..... 3-0 
4, V.ED.F. CP. 
S. Rogue ..... 1913 5 135 10 50 
Valecambr. 1813 4 129 9 48 
S.João Ver 19 98 234 12 45 
2533 1242 
8742 15 42 
79328 19 42 
978425 1241 
76€E171739 
975722 18 38 
66718 20 37 
7482 26 37 
66721 26 37 
Milheiroense 19 2 9 820 28 32 
M. Cambra... 19 5 31110 31 32 
Torreira 36917 27 30 
Carregosen. 17 4 21117 32 27 
183 
2 


- Lobão 
Milhoiroense - Pinheirense 
Arrifanense - Argoncilhe 
Torreira - S. João Ver 

M. Cambra - S. Roque 
Carregosen. - Tarei 
Sanguedo - Valecambr. 


Valonguense 1910 7 232 13 46 
Calvão........ 1912 3 428 15 46 
Murtoense ... 1910 6 325 15 45 


Fermentelos 19 
Pampilhosa 19 2 


Macinhaten. - Aguinense 
Bustos - Calvão 
Olá - Murtoense 
P. Bairro - Fidec 
Pampilhosa - Gi 


P. Vagos - Valonguense 
Famalicão - Barrô 


H Divisão: 
Zona Norte 

. 20 
Oliv.F.C. - Mac.Sames 4 
GD Mosteirô-Guizande 30 
Relâmpago Paços Brandão (a) Ro- 


A turma do Meda, como visi- 
tante, foi a única a conquistar 
os dois pontos fora de «casa», 
enquanto que as formações 
do Celorico, Sabugal e S. Mar- 
tinho ainda foram ao terreno 
dos seus adversário buscar 
um ponto. 

De salientar a cabazada que 
a turma do S. Romão pregou 
ao Figueiró de 10-0. 


Fornos - Celorico. 
Vodra- Cativelos 
Foz Coa- Almeida, 
Trancoso - Moda 
Gonçalo - Sabug: 
Pinhel - Figueira 


21515 76 2 


- Celorico 


Moda - Foz Coa 
Sabugal - Trancoso 
Figueira - Gonçalo 
Figueiró - Pinhel. 

S. Martinho - S. Romão 
Manteigas - Fornos 


PALMEIRAS 
MUITO BEM 


Iniciou-se a segunda me- 
tade do Campeonato distrital 
de futebol de Braga da | Divi- 
são que, como se sabe, está a 
ser disputado em duas séries, 
havendo diversos pretenden- 
tes aos lugares cimeiros, que 
estão ardorosamente disputa- 
dos em cada jornada que se 
efectua. 

Nos encontros disputados, 
no passado fim-de-semana, 
não se verificaram grandes al-, 
terações. Porém, o Maria da 
Fonte, que na primeira jornada 
conseguiu um resultado que 
até hoje marca a maior di- 
ferença (11-1), não foi desta 
feita, conseguir melhor do que 
um empate na «casa» do Ven- 
tosa. 

O destaque maior vai no en- 
tanto para o Palmeiras, que 
sensacionalmente foi vencer a 
formação do Taipas, enquanto 
o Torcatense conseguia o me- 
lhor resultado na sua série. 

Na série «A» não houve as- 
sim grandes alterações, po- 
dendo considerar-se como 
normais os desfechos verifica- 
dos, sendo isto corroborado 
pelo facto de nenhuma equipa 
que actuou no seu terreno, 
não ter sido vencida por qual- 
quer visitante. 


Serie À 


Fão - Aveleda 


do - Apúi 1 
10 

41 

Lagense - Pousa 141 
Ferrelrense - Vila 3 


Palmeiras - Cabecelrense 
Campelos - Ronfe 
Lomarense - Ventosa 

M. da Fonte - Terras Bouro 
Serzedelo - Torcatense 
Cavez - Antime 

Airão 
Arco Baúlhe - Taipas 


MOGADOURO 
GOLEOU 


Integrada em mais uma jor- 
nada do Campeonato distrital 
de Bragança da | Divisão, 
efectuou-se uma jornada que 
teve como característica prin- 
cipal o facto de apenas uma 
equipa conseguir a vitória no 
seu próprio terreno. Os restan- 
tes encontros proporcionaram 
a todos os visitantes a aquisi- 
ção de pontos. 


Altândega - Carrazeda. 
Argozelo - Moncorvo. 
Cachão - Mogadouro. 
Vila Flor - Parada 
Torre - Vimioso 


JV.ED.F. CP. 


Moncorvo .... 1211 


7 
4 
3 
3 
3 
3513 19 
7 
5 
1 
2 
4 


Moncorvo - Carrazeda 
Mogadouro - Argozelo 
Parada - Cachão 
Vinhas - Vila Flor 
Vimioso (Desistiu) 
Torre - Alfândega 


VILA POUCA 
SOBE NA TABELA 


Nenhuma equipa visitante 
conseguiu conquistar os dois 
pontos, quedando-se algumas 
delas pela divisão dos pontos. 
Foram elas: o Abambres, ao 
empatar em Atei por dois ten- 
tos, o Bairro Latino, em Lourei- 
ro, pelo mesmo resultado, e o 
Lordelo, em Alijó, também 
pelo mesmo resultado. 

A turma do Vila Pouca, 
mercê da derrota do Mondi- 
nense com o Vilarandelo, as- 
cendeu ao segundo lugar da 
tabela, enquanto que o Pedras 


Internacional de futebol de juniores «B» do Algarve ao derro- 
tar a RFA por 3-2, em encontro disputado em Silves. 

A selecção de Portugal chegou a estar a vencer por 3-0 
com golos de Paulo Torres aos 35 minutos, João Pinto | aos 
39 e Paulo Pilar aos 63, mas erros defensivos estiveram na 
origem dos tentos dos alemães-federais, obtidos por Ewen 
aos 71 minutos e Lehmann aos 80. 

Após esta vitória, Portugal prepara-se para discutir com a 
selecção francesa, a vitória no torneio, uma vez que ambas 
as equipas possuem o mesmo número de pontos e a mesma 
diferença de golos. 

O jogo decisivo disputa-se amanhã à tarde no Estádio José 
Arcanjo em Olhão. 

Contra a RFA, Portugal realizou uma boa exibição, prati- 
cando um futebol veloz. 

A jovem equipa portuguesa justificou plenamente a vanta- 
gem de trôs golos alcançada, graças, sobretudo, à entrada de 
Lopes, um dos melhores elementos em campo, mas algumas 
desatenções defensivas proporcionaram à RFA a obtenção 
de dois golos. 

Sob a direccao de Bento Marques, de Évora, as equipas 
12 | alinharam: 

54 PORTUGAL - Brassard; Castro, Jorge, Jorge Costa e Pau- 

31 | to Torres; Geraldes, Peixe (Lopes aos 40m), Elias (Luís Mi- 
guel, aos 56m) e João Pinto Il; Paulo Pilar (Vitor Abreu, aos 
66m) e João Pinto | 


Constantim - Flaviense 
Sabrosa - Vidago 
Mesão Frio - Alijoense 
Lordelo - Vila Pouca 
Fontelas - Vilarandelo 


Mondinense - Rib. de Pena 


Sp. de Pombal - À, 
Alvalazere - Figuel X 
Arcuda/A. Doze - Bidoeirense .. 2-1 
6.D.Unidos - 6.C. Ansião 
«Os Vidreiros» - St. Suzan: 
C.D.Moitense - Atouguiense 
S.L. Marinha - Alfeizerense 
Condestável - Portomosense 


1.º divisão distrital: 

Jogo antecipado RFA - Kilos; Steinebrunner, Quallo, Yung e Weilland (Gut- 

da 18.º jornada: berlet aos 70m), rt! (Lemke e e Horatz; 
7 «4 Schneider, Kramny (Lehmann, aos 65m) e Appel. 

ssa Lao AD. Bim Acção disciplinar - cartão amarelo a Luís Miguel, aos 65 

Jogo em atraso minutos. Assistência: 3 mil espectadores. 

da 15.º jornada: 


Ay. Serra-S. Bemardno ..... 32 | França vence Itália 
Por seu tumo a França derrotou a Itália por 3-1, no se- 
2. divisão distrital: gundo encontro do dia de ontem, ho intervalo as duas equi 
pas estavam empatadas a zero golos. 
Die Os golos foram apontados por Anastasi, (50 m) para a 
Itália, e Nouma (39 & 46) e Thetu (85) para a França. 

Após a jornada de ontem, Portugal e Franaç comandam a 
classificação com quatro pontos e a mesma diferença de 
Jogos em atraso: golos (5-2), seeguides da RFA e da Itália, ambos com zero 

| pontos. 
eba a A próxima jornada disputa-se amanhã, com os encontrops 
e nsso= Pares” 02 | RFA-Itália é PortugakFrança, ceste decisivo para a vitória 


Sp. da Estrada - Concha Azul... neste Tomeio do Algarve. 


Sto. Amaro (Ort.) - C.D. Amieira 1-0 


| INTERRÂNICA | - 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, L.”* 


NOVAS INSTALAÇÕES PARA OS SERVIÇOS OPERACIONAIS 


Participa que a partir do próximo dia 15 do corrente mês transfere todos os 
seus serviços operacionais para o 


EDIFÍCIO ÁCIA 


Av. D. Afonso Henriques, 1196-11.º 
Telefone: 939051 (8 linhas) 

Telexes: 25319 INTERR — 23567 INTRAN 
Telefax: 939083 


Nos escritórios actuais ficarão, em princípio, os serviços de contabilidade. 


EE 


MEN 


v-desporto 


15 de Fevereiro de 1988 
(D Comérrio do Porto 


MAIA, INFESTA E P. FERREIRA: 
PASSAPORTES VISADOS 


A uma jornada do termo da primeira fase do Distrital 
portuense de juniores, mais três equipas conquistaram o pas- 
saporte para a etapa decisiva. Paços de Ferreira, Maia e In- 
festa, eis os felizardos. Deste modo são já nove formações as 
que têm luz verde para derimir forças com vista á disputa do 


JUNIORES .a.r.porrto 


FC.Li erre 
Paredes - Marco. 
Rebordosa - Bustelo. 
Freamunde - Alpendorada. 
Felgueiras - Sobrado 
Amarante - Lousada... 


Amarante . 


Amarante (Descansa) 


Campo, 1 
At. Rio Tinto, 2 

Jogo em Campo (Valongo). 

Árbitro: Carlos Leite. 

Campo: Calói; Sérgio 
(Pinto), Miguel, Mateus e Bai 
bosa; Morsira, Paulo | e Joí 
Jesus (Rui), Salvador e Ma- 
nuel. 

AU. Rio Tinto: Quim; Ortes, 
Nelson, Sérgio e Toni; Vitó, 
Miguel e Bertinho (Alves); Vi- 
tor, Alexandre e José António. 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: Toni (7m), Vi- 
tor (15 m, de 9.p.) e Manuel 
(20m). 

Cartões vermelhos para Al- 
ves e João, ambos aos 69m. 

Jogo de extrema importân- 
cia para a turma visitante, já 
que só a vitória lhe interessava 
para poder estar presente na 
fase seguinte. Desde o apito 
inicial, que os rapazes do Atló- 
tico, se balancearam no ata- 
que e aos 15 minutos, já ven- 
ciam por dois a zero. Os lo- 
cais, no entanto, davam boa 
réplica e reduziram a desvan- 
tagem aos 20 minutos de jogo. 

Depois uma fse em que o 
Atlético buscou com afinco o 
tento da tranquilidade, mas 
este não surgiu, ora por ino- 
perância dos seus avançados 
ora pela bem escalonade de- 
fesa local, que soube dar mui- 
to boa conta de si ao longo do 
encontro. Em suma, a vitória 
sorriu à melhor formação em 
campo. Boa arbitragem. 


Mas, independentemente 
de já estarem arredados da lu- 
ta pelo titulo distrital, Varzim e 
Vilanovense, que foram os se- 
gundos classificados de cada 
série, asseguraram igual 
mente o direito a participar na 
primeira edição da Taça Na- 
cional de Infantis, cuja primei- 
ra jornada está prevista para o 
próximo dia 6 de Março. 
Amarante e Leixões, que 
foram terceiros cisssificados, 
discutirão entre si, em dois jo- 
gos, um lugar em aberto para 
O quinto classificado. 

Nesta derradeira jornada, 
realce para as excelentes vi- 
tórias obtidas fora pelo 


SÉRIE B 


ceptro e dos lugares de aceso às provas de âmbito nacional. 

Em aberto, os segundos representantes das séries 1,2 e 
6. Lutas em que estão inseridos, respectivamente, os seguin- 
tes pares: Penafiel e Freamunde; A. Rio Tinto e Valonguenst 
e Progresso e Senhora da Hora. 


SÉRIE C 


S.C. R.Tinto - Alfenense 


P. Ferreira - S. C. R. Tinto 
Valonguense 

Gens - Gondomar 

At. R. Tinto -S. P. Cova 
Aliados - Campo 

Agrela (Descansa) 


S. Pedro da Cova, 1 
Gens, 2 


Jogo em S. Pedro Cova. 

Árbitro: Pedro Mendes. 

S. Pedro Cova: Paulo; An- 
dré, Vitor, Rocha e Damião; 
Valadares (Gandra), Duarte e 
Renato; Raúl, Rui e Jorge. 

Gens: Berto; Tono | (Mota), 
Mingos, Nelson e Xico; Nuno, 
Aleixo & Tono Il; Pelé, Lino e 
Chiquinho (Vitor). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Rui (20m), Chi- 
quinho (65m) e Vítor (85m). 

Cartão amarelo para Tono |. 

Cartões vermelhos para o 
delegado do Gens, Nelson 
(80m) e Pelé (89m). 

Jogo com duas partes dis- 
tintas: a primeira a pertencer à 
turma da casa que controlou 
por completo as operações, 
acabando esse periodo a ven- 
cer por um magro resultado; e 
a etapa complementar em que 
os visitantes souberam tirar 
proveito do abaixamento da 
turma local, e chamaram a si o 
comando do jogo acabando 
por virar o resultado. 

Vitória justa e péssima arbi- 
tragem. 


Boavista, 6 
Gervide, 2 


Jogo no campo da Pas- 
teleira. 
Árbitro: Justino Reis. 


S. Martinho - Mindelk 
P. Rubras - Bougas 
. Aves, 


Bougadense ... 
Arvore. 


Mindelo - Varzim 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


Nesta ronda, saliência para as vitórias extramuros averba- 
das pelo Marco, Paços de Ferreira, Valonguense, A. Rio Tinto, 
Trofense, Avintes, Candal, Oliveira do Douro, Custóias e Pro- 
gresso. 


SÉRIE F 


Leverense - Avintes. 
Arcozelo - Canela: 


Canidelo - Perosinho.. 
Sandinenses - Grijó 


Sandinenses... 22 
Grijó. .22 


Bougadense - S. Martinho 


D. Aves - P. Rubras 
C. da Maia - Malta 
Maia - Árvore 
Trofe 


Ermesinde (Descansa) 


Boavista: Torres; Fer- 
nando, Miguel, Bento (Coelho) 
e Tó; Carlos, Pinto e Couto; 
Carvalho, Fausto (Brano) e 
Casimiro. 

Gervide: Albano; Alfredo, 
Délio, Jorge e Anibal; César, 
Rui é Paulo; Miguel (Foriu- 
nato), João Alberto é Hen- 
rique. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Tó (29m), Car- 
valho (34m), Fausto (55m), 
Casimiro (81 e 74m) o Bruno 
(87m), pelo Boavista, en- 
quanto pelo Gervide mar- 
caram Henrique (77m) é Rui 
(B3m). 

Cartões amarelos: César, 
Pinto, Jorge, Henrique e Fortu- 
nato. 

Cartões vermelhos: Jorge 
(57) e Aníbal (89m). 

A equipa axadrezada, fa- 
vofita para este jogo, só viria a 
confirmar esse favoritismo a 
partir da meia hora, pela sua 
melhor preparação física. Vi- 
tória corta da melhor equipa, 
embora por diferença exa- 
gerada. Arbitragem irregular. 


Pedras Rubras, 5 
Bougadense, 2 


Jogo no campo Maria da 
Fonte (Pedras Rubras). 

Árbitro; António Portela 

Pedras Rubras: Miguel; 
João Paulo, Cerqueira, Sea- 
bra o Mesquita; Brito (Ra- 
poso), Paulo Alexandre e Bra- 
ga; Neves (Magnunsson), 


Calá e Quim Brandão. 

Bougadense: Lino; Cân- 
dido, Zé, Osvaldo e Paulo; 
Guimarães, Alhinho e Zinho; 
Mauro (Renato), Carlos e 
Cerejo (Marques). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Brito (33m), 
Carlos (48m), Caló (52, 73 e 
80), Osvaldo (75m, na p.b.) 
e Alhinho (81m) 

Os donos do terreno, que 
foram sempre mais ofensivos, 
conseguiram uma vitória fol- 
gada, apesar da boa réplica 
dos visitantes que dificultaram 
ao máximo o triunfo dos locais. 
No final, vitória corta, com ar- 
bitragem aceitavél. 


Gatões, 4 
Padroense, 1 


Jogo no campo do Gatões. 

Árbitro: José Vieira. 

Gatões: Rui; Vitor, Berto, 
Xico (Pinto) e Coelho; Zé Car- 
los, Cardoso e Canastra; João 
Paulo (Costa), Paulo Macedo 
e Viegas. 

Padroense; Dantas; Neves 
(Nelo), Amândio, Augusto é 
Santos (Pedro); Magalhães, 
Luis e Meireles; Eduardo, Luis 
Miguel e Fontes, 

Ão intervalo; 1.0 

Marcadores: Magalhães 
(30m, na p.b.), Viegas (55 e 
70m), Paulo Macedo (79m) e 
Meirales (76), 

Cartão amarelo para 
Coelho. 


Distrital Portuense de Infantis 


F. C. PORTO E BOAVISTA NA FINAL 


» À última jornada da segunda fase do Cam- 
peonato Distrital de Infantis confirmou a final 
que se previa, uma vez que o Boavista, ao qual 
bastava um ponto para chegar à «decisiva», em- 
patou no reduto do Leixões, sendo por isso o 
adversário do FC Porto. 


Amarante e pelo Vilanovense, 
decisivas para garantirem, o 
direito a participar na Taça Na- 
cional. 

Nas restantes séries, o re- 
sultado mais expressivo foi ob- 
tido pelo Leverense sobre o 
Francos (11-2), ao passo que 
Ermesinde, Maia, Coimbrões, 
Senhora da Hora. S. Romão, 
Penafiel e Gondomar, também 
estiveram em foco ao ganhar 
fora de «casa». 


Resultados: 
Série dos Primeiros 


Varzim-FC Porto 
Infesta-Amarante 


Leixões-Boavista .. 
Crestuma-Vilanovense . 


22 
-2 


Série dos Segundos 


FC Porto-P. Ferreira . 

Valonguense-Ermesinde 
Boavista-Grijó 
FC Rio Tinto-Avintes 


Série dos Terceiros 


Foz-Maia 
Pedrouços-P. Ferreira . 
Leça-Arcozelo 
Lapa-Coimbrões 


Série dos Quartos 


Massarelos-Canidelo 
Leverense-Francos 
Trofense-Bom Pastor 
Rec. Covelo-D. Aves 


Série dos Quintos 


Freamunde-S. Hora 
Padroense-S. Romão 


Candal-Gervide 
Valadares-Progresso . 


21 
22 


Série dos Sextos 


Dliv. Douro-Passarinhos 
S. Fólix-Leões do Veneza 
Juv. Telheiro-Penafiel 

Freamunde-Gondomar .. 


Pontuação: 
Série dos Primeiros: 
Grupo Zero 

1º FC Porto, 6 jogos-11 pon- 
tos; 2º Varzim, 6-8; 3º 
Amarante, 6-4; 4º Infesta,6-1. 
Grupo 1 

1º Boavista, 6-8; 2º Vilano- 


vense, 6-7; 3º Leixões, 6-6; 4º 
Crestuma. 6-3. 


2 


No decorrer da primeira 
parte, os visitantes baleram-se 
bem e o equilíbrio até foi no- 
tório pelo que o resultado no 
final dos primeiros 45 minutos 
condizia com a verdade do 
jogo. No reatamento, o Gatões 
foi superior em todos os as- 
pectos. conseguindo uma vi- 
tória robusta que se ajusta 
perfeitamente ao desenrolar 
da partida. Boa arbitragem. 


FC Porto, 5 
Senhora da Hora, 1 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto, 

Árbitro: Rui Lixa 

FC PORTO: Zé Carlos; Pi- 
cão (Rui Abreu), Djassi, Joca e 
Aguiar; Secretário, Pedro 
(Neto) e Folha; Marco Nuno, 
Lay e Anibal. 

S. Hora: Lino (Pedro); 
Jorge, Toni, Nunes e Bessa; 
Vitor, Zé Fernando e Zé Sousa 
(Arménio); Júlio, Juari e Zé 
Carlos. 

Ao intervalo:2-0 

Marcadores: Lay (25 m), Fo- 
lha (27 e 57 m ), Juari (48 m), 
Aníbal (73 m) e Djassi (86 m). 

Cartões vermelhos: Aguiar e 
Jorge. Pelos números finais 
pode deduzir-se que a vitória 
dos azuis e brancos não sofre 
discussão. Porém, não se 
pense que a turma portista en- 
controu facilidades, já que o 
«onze» do Senhora da Hora 
bateu-se com bastante deter- 
minação não se limitando a 


Nas restantes séries, termi- 
natam no topo as equipas do 
Ermesinde, Avintes, Pedrou- 
ços, Leça, Canidelo, Trofense, 
S. Romão, Progresso, Pas- 
sarinhos da Ribeira, Penafiel e 
Cerco do Porto. 


Varzim, O 
FC Porto, 0 


Jogo na Póvoa de Varzim 

Árbitro: José Bessa. 

Varzim:José Rui; Zé Carlos, 
Tozé, Helder e João Paulo; 
Luis, Marco (Vitor) e Abel; Ri- 
cardo, Abílio e Gonçalves 
(Hugo). 

FC Porto: Avelino; Coelho, 
Pedro (Mariano), Fernando e 
Filipe; Ricardo, Alexandre e 
Madureira; Rui Óscar, 
Eduardo (Amorim) e Fernando 
Jorge. 


AMC 


Vilanovense - Cruz. 
R. Covelo - Massaré 
Foz-Candal 
Pedrouços - 
Boavista - Gervide 
Coimbrões - O. Dour: 


SEMED IPO, Po 


defender, pois sempre que po- 
dia ia à frente tentar a sua 
sorte é esse facto conferiu ao 
jogo um grau de competitvi- 
dade bastante positivo. 
Arbitragem regular. 


Infesta, 1 
Nogueirense, 1 


Jogo no campo moreira 
marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro: Martins Santos. 

Infesta:Pinto; Costa (Pauli- 
nho), Domingos, Claro e Cal- 
das; Barroos, Ribeiro e Raul; 
Correia (Baptista), Lessa e 
Cardoso. 

Nogueirense:Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Paulo Mi- 
guel e Armindo; Paulo Sérgio, 
Carlos e Orlando; Jorge (Zé 
Manel Il), António Carlos (Vi- 
tor) e José Augusto. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Lessa (63 m) e 
Carlos (68 m). 

Cartões amarelos: Correia 
(48 m) e Barros (59 m). 

Cartão vermelho: Ribeiro 
(78 m). 

O Infesta tinha imperiosa 
necessidade de pontuar, no 
sentido de adquirir direito a 
passar à fase imediata. Porém 
a equipa encontrou grandes 
dificuldades, ao ter de se ha- 
ver com dois obstáculos: o ad- 
versário e uma arbitragem ten- 
denciosa. 

Certo que os moços do in- 
festa acluaram algo desgarra- 


Custóias .. 
Padroense 
Perafita. 

L do Balio 


Leça-L. do Balio. 
Gatões - Padroense 
Perafita - Custóias 
Bar - 
Infesta - Nogueiren: 
FC Porto-S.* Hora. 


Progre: 


AV. ED FC 


15124 


L. do Balio- S. P, Fins 
Padroense - Leça 
Custóias - Gatões 
Progresso - Perafita 
Nogueirense - Barca 
S. Hora - Infesta 

F.C. Porto (Descansa) 


damente e o Nogueirense sou- 
be aproveitar esse estado de 
coisas. 


Ataense, O 
Paços de Ferreira, 2 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Diamantino Ribeiro. 

Ataense: Queirós; Arménio, 
Nelo, Júlio e João Paulo; Quim 
(Óscar), Elói e Vítor; Eduardo, 
Alexandre e Antóni 

Paços Ferreira: Alberto; 
Carlos, Moura, Daniel e Teó- 
filo (Rocha); Freitas, Mota e 
Armando; Paulo Jorge, José 
António e Serafim (Calé). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Armando 
(35m) e José António (90 m, 
de g.p.). 

Cartão amarelo para 
Serafim. 

Com a turma do Paços de 
Ferreira, já apurada para a 
fase seguinte, os locais nada 
tinham a perder, se procuras- 
sem jogar taco- a- taco. E foi o 
que veio a acontecer, durante 
todo o encontro embora seja 
digno de realçar que os visi- 
tantes, com outro fio de jogo, 
criavam sempre mais perigo 
junto das redes contrárias. 

Contudo o golo da tranquili- 
dade só veio a surgir em cima 
da hora e de penalti. A vitória 
da turma visitante não merece 
contestação, mas os locais 
mereciam o tento de honra por 
aquilo que fizeram ao longo do 
prélio. Boa arbitragem. 


«Nacionais» de juniores («A» e «B») 


BRAGA CEDEU 
EM V. CASTELO 


Disputaram-se ontem dois jogos referentes ao Nacional 
de juniores. Um deles de particular importância: o Vianense- 
Braga, que terminou com a vitória dos homens do Alto Minho 
por duas bolas a zero. Os arsenalistas acabaram por não tirar 
partido deste jogo em atraso e limitaram-se a ficar no se- 
gundo lugar da geral, ex-aqueo com os eternos rivais de 


Guimarães. 


Por seu turno e no concernente à série B, uma partida 
antecipida: Feirense-Voluntários de Almeida, com o triunto a 


pertencer aos serranos. 


Quanto ao Nacional de juvenis. jogo antecipado, o Oli- 
vais e Moscavide foi vencer ao reduto do Cebolense. 


Resultados: 
Nacional de juniores 


Vianense-Braga . 
Feirense-B.V. Almeida . 


Nacional de juvenis 


Cebolense-Olivais e Moscavide 


15 de Feverelro de 1988 
OD Coméreio do Porto 


desporto - vi: 


OLIVEIRA DO DOURO QUALIFICADO 


A penúltima do Distrital do Porto de juvenis serviu única e 
simplesmente para clarificar as coisas na série 2. Com efeito, 
o Oliveira do Douro ao golear o Canelas, conseguiu a qualifi- 


cação. 


Já na série 3 e na 5, ter-se-à que aguardar pela derradeira 
ronda, a disputar domingo, para tudo ficar definido. O bem de 


Atl. Rio Tinto, 5 
Fluminense, O 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa (Rio Tinto). 

Árbitro: António de Sousa 

Atl. Rio Tinto: Varzielas; 
Rui Sérgio, Nelson, Luis Mi- 
guel e Baquetas; Castro, Pe- 
neda (Diamantino) e Sampaio; 
Álvaro, Nuno e Zé Manel 
(Muxa) 

Fluminense: Nelson |; Mi- 
guel, Jorge (Albano), Ricardo 
e Braga; Silva, Paulo e Pedro; 
Teixeira (Lima), Machado e Ri- 
beiro. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Sampaio (9, 
15, 53 e 70m) e Zé Manel 
(58m). 

Jogo agradavél de seguir, 
isto devido às duas formações 
terem actuado de modo 
aberto, sem se remeterem a 
defesa durante todo o encon- 
tro. Os miúdos do Atlético 
foram senhores do jogo isto 
devido a estarem melhor pre- 
parados fisicamente, e com 
um futebol mais objectivo, mo- 
tivos suficientes para vencer a 
partida por uma margem con- 
fortável, e que poderia ser 
mais dilatada, mas por aquilo 
que os visitantes fizeram, se 
tal viesse a acontecer seria 
uma injustiça. 

Saliência para Sampaio, 
que foi o marcador de serviço. 
Vitória justíssima e boa arbi- 
tragem. 


Senhora da Hora, O 
Foz, 0 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: Carlos Alves. 

Senhora da Hora: Filipe 
Reis; Alfredo, Ivo, Helder e Ri- 
cardo; Zé Manel, Sousa (Fer- 
nando) e Nandinho; Rui Paulo, 
Paulo Sousa e Pedro Miguel 
(Quim Zé). 

Foz: Zé Augusto; Zé Er- 
nesto, Jorge, Luis e Nelson; 
João (Paulo Jorge), Xico Tei- 


FC PORTO E LEIXÔ 


uns resulta do mal de outros e enquanto os oliveirenses se 
impunham, o jovem onze do Valadares enterrava as suas 
aspiraçães em Lever. 

No que diz respeito à série 3, o Senhora da Hora cedeu 
arreliador empate, mas acabaram por benificiar da derrota 
imposta pelo Infesta ao Coimbrães. Senhora da Hora e Coim- 


JUVENIS .a.r.ronro 


RESULTADOS 


Cade de Rei - Barrosa! 


P. Ferreira - Penafiel 


CLASSIFICAÇÃO 


Vila Meã. 
Felgueiras 
Barrosas 


Lixa 
Caide de Rei 


PRÓXIMA JORNADA 


Barrosas - Amarante 
Lousada - Calde do Rel 
Felgueiras - Marco 

Li Meã 


Freamut redes 
Penafiel - Aliados 
P. Ferreira (Descansa) 


xeira e Zé Carlos, Cunha, Pau- 
lo e Zé Manel. 

Necessitando de vencer a 
partida para um possível 
apuramento para a fase se- 
guinte, o S* Hora, não conse- 
guiu supreender a aguerrida 
equipa forasteira, apesar de 
disfrutar de boas oportunida- 
des de golo. O nulo acabou 
por se manter até final da par- 


RESULTADOS 


Canideto - Gervid 
OI. do Douro - Car 
Leverense - Valadares. 
Perosinho - Serzedo. 
Avintes - Arcozelo. 
Grijó-S. F. Marinha 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Gervide - Sandinenses 


Canelas - Canidelo 


Valadares - Ol. do Douro 


Serzedo - Leverense 


Arcozelo - Perosinho 
S. F. Marinha - Avintes 


Grijó (Descansa) 


tida, mas o Foz, aos 75 minu- 
tos por intermédio de Zé Ma- 
nel, poderia ter marcado e foi o 
guardião Filipe Reis que evitou 
O pior. Boa arbitragem. 


Valonguense, O 
Ataense, O 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: Carlos Carvalho. 


RESULTADOS 
Infesta - Coimbrõe: 


Vilanovei 


Gui ; 
Leça Balio-L.S. Cruz 


Pasteleira.. 
Guifões 


Valonguense: Félix; César, 
Orlando, Costa (T1o Jó) e 
Eduardo; Miguel, Zé e Telmo; 


“Nogueira, Reis e Zé Fernando. 


Ataense: Perfeito; Acácio, 
Duarte, Nelson e Marcelo; Pe- 
dro, Paulo e Toni; Zé Santos 
(Filipe), Nuno (Rui) e Valter. 

Com as duas equipas, a lu- 
tar desesperadamente para o 
apuramento para a fase se- 


Divisões de Honra de Voleibol 


PRIMEIROS ÉXIT 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Coimbrões - Boavista 
Custóias - Infesta 

F.C. Foz - Seg. Social 
Candal - S. da Hora 
Vilanovense - Pasteleira 
LS. Cruz - Guitões 
Leça Balio (Descansa) 


guinte, este encontro mais 
parecia uma final pois tinha to- 
dos os ingredientes para tal. 
Se os locais tudo fizeram para 
garantir o seu apuramento, 
não é menos verdade que os 
visitantes, bem escalonados 
no terreno souberam contra- 
riar o seu opositor, com o jogo 
de parada e resposta e com as 
defesas a levarem sempre a 


ES: 


Avelino Simões 


Unicamente «cumprindo calendário», termi- 
nou a «poule» de apuramento do Campeonato 
Nacional da Divisão de Honra, cuja fase vinha a 
decorrer desde 14 de Novembro. Desde há uma 
semana que o «quarteto» masculino e feminino 
já era conhecido, precisamente no momento em 
que ainda subsistiam dúvidas quanto à quarta 
equipa a apurar nos dois escalões, posição es- 
sa que acabou por ser ocupada pelo Sporting 
de Espinho (masculino) e Sporting (feminino). 


Mesmo assim, a 14.º jor- 
nada oferecia dois encontros 
de grande interesse: FC Porto! 
Sp. Espinho e Fluvial/Sp. Vila 
Real. No primeiro, a superiori- 
dade dos «dragões» foi por 
demais evidente, frente a um 
Espinho pouco interessado no 
resultado final e pouco moti- 
vado em discutir os números 
finais, já que, tal como na 
época finda, o «seis» da Costa 
Verde está voltado, isso sim, 
para a discussão do titulo má- 
ximo, que, aliás, ostenta, com 
inteiro mérito. Mesmo assim, o 
jogo foi interessante de seguir 
pela boa actuação da turma 
portista que promete, segundo 
se depreende, liderar a fase 
final que se seguirá. 

No feminino, as moças de 
Vila Real vieram ao Fluvial e 
venceram, também com méri- 
to, o embate que as opôs ao 
«seis» fluvialista, mas, para 
tal, tiveram mesmo de «arre- 
gaçar as mangas», pois as vi- 
sitadas venderam cara a der- 
rota. 

Nos restantes encontros, 
triunfo das equipas mais cre- 
denciadas: do Esmoriz sobre o 
Sporting (curiosamente no pri- 
meiro «set» a turma leonina 
esteve a vencer por 11/5, aca- 
bando por ser superada pelos 


moços da Barrinha por um 
alargado 18/201), dos leixo- 
nenses sobre os sãomame- 
denses (embora com dois 
«sets» às vantagens, 

No feminino, as vencedores 
desta «poule» (Leixões) foram 
a Alvalade e regressaram com 
um triunfo pora 3/0, mas no 
primeiro «set» as coisas esti- 
veram um tanto complicadas 
para as visitantes que perdiam 
por 13/4, mas com aquela 
classe que lhes é conhecida (e 
reconhecida), viraram a mar- 
cha do marcador, não permi- 
tindo mais qualquer ponto às 
sportinguistas, vencendo por 
15/13. Nos «sets» imediatos, 
ninguém mais teve dúvidas 
(cremos que, todavia, nunca 
existiram) quanto à turma ven- 
cedora. 

Finalmente, assinale-se a 
primeira (e única) vitória das 
moças do Sp. Vianense nesta 
«poule», precisamente contra 
o CDUP, conjunto que, até ao 
momento, só alcançara um 
triunfo, precisamente contra 
as vianenses. Cremos que na 
chamada «liguilha», este con- 
junto de Viana do castelo 
ainda vai dar muito que falar, 
após esta estreia na Divisão 
de Honra, onde, supomos, não 
tardará em (rejingressar. 


Duas semanas de intervalo 
até ao início da fase final, dis- 
putada a quatro voltas e que 
ditará os campeões nacionais 
de 1987/88. 

Vejamos os resultados 
gerais da última jornada: 
Masculinos 

FC Porto/S.C. Espinho — 3/0 
(15/10, 15/9 e 15/13); 
Sporting/Esmoriz — 1/3 (18/20, 
15/11, 7/15 e 5/15) e Leixões/ 
A.S. Mamede — 3/0 (16/14, 15/ 
10, 16/14). 

Femininos 

Fluvial/Sp. Vila Real — 1/3 
(14/16, 16/14, 7/15 e 9/15);- 
Sporting/Leixões — 0/3 (13/15, 
9/15 e 9/15) e CDUP/Sp. Via- 
nense— 1/3 (5/15, 15/9, 6/15 e 
7115). 

Terminada a fase de apura- 
mento, eis a classificação final 
das sete equipas partici- 
pantes: 


MASCULINOS Pontos 
FC Porto . 23 
Leixões 22 
Esmoriz 20 
S.C. Espinho 18 
C.D.U.P. 17 
A.S. Mamede .. 14 
Sporting .... 12 


Femininos 
Leixões ...... 
Boavista . 
Sp. Vila Real 
Sporting 
Fluvial 
CDUP 
Sp. Vianense 
Apurados para a fase final e 
consequente disputa do titulo 
máximo nacional, cuja primei- 
fa jornada se disputará dia 27: 
Masculinos: FC Porto, Lei- 


xões, Esmoriz e S.C Espinho. 
Femininos: Leixões, Boa- 
vista, Sp. Vila Real e Sporting. 


Boavista e FC Porto 
campeões regionais 

A turma feminina do Boa- 
vista de iniciados conquistou 
ontem, embora a uma jornada 
do fim da competição, o título 
de campeá regional de inicia- 
dos, ao derrotar o conjunto do 
Nun'Álvares de Gondomar por 
3/1, com parciais de 15/3, 9/ 
15, 15/5 e 15/8. Este foi o pri- 
meiro título que o Boavista ar- 
recadou na época actual e 
precisamente num escalão 
onde se trabalha a sério, quer 
no quadro técnico, quer no 
respeitante a atletas e seccio- 
nistas, numa união que dá au- 
tênticas lições a outros depar- 
tamentos da modalidade. Um 
excelente trabalho do técnico 
André Azevedo (um jovem que 
tem vindo a dar «lições» a 
muitos «credenciados»), uma 
excepcional colaboração dos 
seccionistas José Ferreira, 
Mário Tavares e Moreira e a 
total devoção pela camisola 
«axadrezada» das suas cre- 
denciadas atletas. Conjunto 
de um «trio» que bem merece 
o aplaúso da dedicada massa 
associativa do grande clube 
do Bessa e dos seus dirigen- 
tes. Assim se trabalha no Boa- 
vista para o futuro, a breve 
prazo, do voleibol das «pan- 
eras». 

Por sua vez, nas Antas, es- 
se excelento conjunto de ju- 
niores dos «dragões», acaba 
de conquistar sem derrotas — 
tal como as moças «axadreza- 
das» — o título de campeão re- 
gional de 1987/88, ao derrotar 


o seu principal antagonista, a 
A.S. Mamede, por 3/1, com 
parciais de 15/10, 11/15, 15/ 
12, 15713, 

Um trabalho de uma secção 
dedicada e de um técnico ple- 
namente reconhecido pelas 
suas altas qualidades: O prof. 
Nélson Oliveira. Um FC Porto 
que caminha, com indiscutível 
confiança, para o futuro de 
uma modalidade na qual tanto 
se tem distinguido. Parabéns, 
quer ao Boavista, quer ao FC 
Porto! 

Começa hoje o torneio 
do Nun'Álvares 

Numa organização levada a 
cabo pelo dedicado departa- 
mento de voleibol da Ala Nu- 
m'Álvares de Gondomar, co- 
meça hoje a ser disputado, no 
escalão de inciados (masculi- 
no e feminino), o Torneio de 
Carnaval que muito interesse 
está a despertar, entre as 
equipas convidadas e o pró- 
prio público adepto da modali 
dade. Presentes, a Ala Nun'Ál- 
vares de Gondomar, o S.C Es- 
pinho, Associação Académica 
de S. Mamede, Boavista e os 
conjuntos espanhóis do Clube 
Sanxenxe, de Pontevedra. 

Hoje, a partir das 9.30 ho- 
ras, no pavilhão local, ac- 
tuarão: 

9.30 h. - Ala/S.C. Espinho 
(masc) 
11h. AlaíSp, Espinho (fem) 
15,30 — A.S. Mamede/Sanxenxe 
(fem) 
17 h. - Boavista/Sanxenxe (fem) 

Amanhã, durante o dia, dis- 
putar-se-ão as finais, de 
acordo com o regulamento 
aprovado pelo pelouro da Ala 
Nun'Álvares de Gondomar. 


RESULTADOS 


F.C. Maia - Rio Av 
Tirsense - Vermoif 


S. Martinho - Mindelo. 
farzim - Leça 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Rio Ave - Padroense 
Vermoim - F.C. Maia 
Trotense - Tirsenso 

Ped. Rubras - Desp. Aves 
Mindelo - V. Pinheiro 
Leça - S. Martinho 
Varzim (Descansa) 


brões, uma luta que se prolongará até final. Os galenses rece- 
bem o vizinho e rival, Candal, enquanto a turma do Senhora da 
Hora irá ao Bessa. 
trio: Valonguense, Ataense e Progresso. Resta acrescentar 
que esta ronda rendeu 130 golos, para tal muito contribuindo 
um FC Porto, que só à sua conta marcou 18. 


Já na série 5, a luta estende-se a um 


SÉRIE 5 


RESULTADOS 


AL. Rio Tinto - Fluminenses, 
Progresso - S.Rlo Tinto.. 
Valonguense - Ataenso . 
F.C. Porto - Gondom: 
Pedrouços - Sp.C. Cru: 
A.C. Falcão -L. Valboent 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. ED FC 


L.Valboens. 23115 


PRÓXIMA JORNADA 


Fluminenses - Ermesinde 
S.Rio Tinto - At. Rio Tinto 
Atuense - Progresso 
Gondomar - Valonguense 
Sp.C. Cruz - F.C. Porto 

L. Valboens. - Pedrouços 
A.C. Falcão (Descansa) 


vantagem frente aos ata- 
cantes. 

O jogo tornava-se imprópio 
para cardíacos. Em suma, o 
nulo justificou-se, ficando 
adiado para a derradeita jor- 
nada o possível apuramento 
das duas turmas, ou muito 
principalmente da do Ataense. 


Arbitragem impecável. 


FC PORTO/SP. DE ESPINHO — Miguel Xistô (agora chamado à 

Selecção Nacional) marca mais um ponto para a turma dos 

«dragões», apesar do bloco oposto pelo conjunto dos «tigres». 
(Foto de António Fernandes) 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 
ESTÁDIO DAS ANTAS * TAÇA DE PORTUGAL 


E. 6. DO PORTO/G. D. ESTORIL PRAIA 


«> BILHETES PARA SÓCIOS -s: 
PREÇO ÚNICO 400$00 


À venda nas Bilheteiras do Estádio, Hoje, 
das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 


- desporto 


Na 2.º prova do «Nacional» de Ralis 


CAMÉLIAS SORRIRAM 
A INVERNO AMARAL 


A dupla formada por Inverno Amaral e Joa- 
quim Neto, em Renault 11 Turbo, venceu, com 
alguma felicidade, o XXXII Rali das Camélias, 2" 
prova pontuável para o «Nacional» da especiali- 
dade, organizada pelo Clube Arte Sport nas es- 
tradas da região de Sintra. 

No Agrupamento de Produção, e tal como 
aconteceu no rali de abertura do campeonato, 
José Miguel Leite Faria, acompanhado por Ri- 
cardo Caldeira, impós o seu Sierra Cosworth, 
numa supremacia que se desenhou desde o 
início da prova. 

Mas, os grandes vencidos de Sintra foram, 
sem dúvida, Bento Amaral e Rui Bevilacqua, 
que se viram forçados a abandonar, quando 
faltavam disputar três «especiais». O motor do 
seu Renault 11 Turbo cedeu e o triunfo fugiu- 
lhes de forma inglória. 


Acabou por se revelar parti- 
cularmente emotiva a derra- 
deira secção do Rali das Ca- 
mélias, tal como prognosti- 
cáramos na edição de ontem. 
De facto, a noite de Sintra pro- 
vocou, uma vez mais surpre- 
sas de tomo, apesar de o 
tempo se ter mantido seco e o 
nevoeiro primado pela ausén- 
cia. De facto, logo na 3º classi- 
ficativa da noite (Cabo da 
Roca-1) uma ligeira saída de 
,estrada sofrida por Joaquim 
Santos ditou a perda da li- 
derança que detinha desde o 
2º troço cronometrado. O Sier- 
ra Cosworth da Diabolique 
descreveu um pião e ficou 
com as rodas traseiras enter- 
radas na berma, sendo neces- 
sária a acção dos especta- 
dores para recolocar o carro 
na estrada em condições de 


prosseguir. Como consequên- 
cia, «Quim» Santos perdeu 
cerca de três minutos e meio, 
o que permitiu a Bento Amaral 
(Renault 11 Turbo), o mais rá- 
pido nos três primeiros troços 
da «tonde» inicial da secção 
nocturna, ascender ao co- 
mando da classificação geral, 
com oito segundos de vanta- 
gem sobre o seu colega de 
equipa e campeãoo nacional 
em título, Inverno Amaral. 

Era a segunda mudança de 
comandante neste Rali das 
Camélias e o despique prome- 
tia, com os três primeiros da 
«geral» (Bento, Inverno 6 
Bica) separados por 43 segun- 
dos. Joaquim Santos, por seu 
tumo, descera para o 7º lugar, 
a mais de três minutos do 
líder, 

A partir de então, Bento 


CLASSIFICAÇÃO 


A classificação final (oficiosa) do XXXI Rali das Ca- 
mélias foi a seguinte: 


HAS, 


12810 
azu 
a31s 
24,06 
a4is 
as 
a613 
a637 
abs 
a726 
as? 
ag 
as? 

a 10,40 

ata 


1º Inverno AmaraliJoaquim Neto (Renault 11 Turbo) 
2º Cartos Bica/Fernando Prata (Lancia Deita 4 WO) 
3º José Miguel/Ricardo Caldeira (Sierra Coswonth) 
4º T Melo Breyner. João Sena (Peugeot 205 GTi) 
5º Joaquim Santos/Miguel Oliveira (Sirra Cosworth) .... 
6º M. Melo Breyner/Duarte Guedes (Renault 5 GT Turbo) 
7º Jorge Ortigão:Pedro Perez (Toyota Corolla GT) 
8º Paulo Olveira'Rui Silva (Renault 5 GT Turbo) 
9º Manuel Rolo/Flipe Fernandes (Renault 11 Turbo) 
10º José Moreno/Anibal Moreno (Renault 11 Turbo) 
11º Ramiro Fernandes/Cruz Monteiro (Lancia Delta 4 WO) .... 
12º Jorge Cunha/Rogério Guimarães (Renault 5 GT Turbo... 
13º José Carlos Passos/José Lemos (Renault t1 Turbo) 
14º João Santos/Miguel Borges (Lancia Dela 4 WD) .. 
15º Paulo Canvalho/Alyaro Ferreira (Peugeot 205 GT) 


Agrupamento de Produção: 


1º José Miguel/Ricardo Caldeira (Sierra) 
2º T.Melo BreyneriJoão Sena (Peugeot 205 GT) 
3º M. Melo Breyner/Duarte Guedes (Renault 5 GT Turbo) 


Ontem de manhã, por terrenos bairradinos, correu- 
se a prova de abertura da Associação de Ciclismo de 
Aveiro, que teve a presença de 77 ciclistas em repre- 
sentação do Recer/Sangalhos, Orima/Cantanhede, 
Boavista, Garcia Joalheiro, Feirense/Ruguita, Tecnipel 
de Coimbra e Mactrofa. 

A prova foi aberta para profissionais e séniores das 
associações de Aveiro, Porto e Braga. 

Pode dizer-se, à guiza do comentátio, que a corrida 
foi bem disputada, houve fugas e uma delas chegou a 
superar os três minutos. Os corredores aproveitaram 
bem a manhã, que se apresentou propícia para uma 
boa corrida. 

Foi pena que a cinco quilómetros da partida, na 


descida de Oliveira do Bairro para Silveiro, se registas- 
se uma queda colectiva que afectou alguns ciclistas, 


Amaral brilhou a grande altura, 
como a justificar a sua inclu- 
são na equipa oficial da 
RenaulyGalp. Uma actuação 
de muito nível, norteada pelo 
pensamento em atacar, opção 
esta alicerçada no bom conhe- 
cimentoo que tinha do terreno. 
Aliás, isto explica que, em 10 
troços cronometrados, tenha 
ganho sete ! Joaquim Santos 
bateu os seus adversários na 
passagem inicial por Malveira 
da Serra (6,18 km), deixando 
Bento Amaral a escassos dois 
segundos, e por Alcabideche- 
2 (4,22 km), onde ganhou ape- 
nas três segundos ao piloto do 
Renault 11 Turbo. 

Entretanto, o tão criticado 
troço de S.Pedro de Sintra, em 
especial a parte inicial, um ín- 
greme e estreita subida em 
empedradoo, deixou recorda- 
ções menos boas, na primeira 
passagem, a Jorge Ortigão 
(que fez um «pião»), a Manuel 
Rolo (ligeira saída de estrada) 
e a Luis Neves (desistiu com a 
junta da cabeça do motor quei- 
mada). 

Muito público, nem sempre 
bem colocado nas estradas da 
serra, assistiu pela madrugada 
fora à passagem doos concor- 
rentes, vibrando com algumas 
«aflições» dos concorrentes, 
regra geral ditadas pelo facto 
de o piso (como é habitual em 
Sintra) se apresentar húmido. 


Bento Amaral 
fora de prova 


Tudo parecia conjugar-se 
para que Bentoo Amaral arre- 
batasse o triunfo, pois a vanta- 
gem conquistada em relação a 
Inverno Amaral era já superior 
a meio minuto e não era previ- 
sível que o campeão nacional 
anulasse a desvantagem, para 
mais quando isso implicava o 
ataque a um colega de equipa. 
Faltavam quatro troços para o 
controlo final é pensou-se que 
só um grande azar modificaria 
tal estado de coisas. Mas, uma 
vez os imponderáveis que tor- 
nam o automobilismo ali- 
ciante, ditaram a sua lei, pou- 
co depois de Mário Silva ter 
descrito um espectacular pião 
em Monserrate-2 e bater forte, 
de traseira, com o seu Renault 
5 GT Turbo, motivando o 
abandono, quando era 4º clas- 
sificado entre os carros do 
agrupamento de Produção. 

De facto, Bento Amaral em 
pleno troço de S. Pedro de 
Sintra, e quando cumpria a 3º 


+ 


passagem pela classificativa, 
o motor recusou-se a cola- 
borar, para grande decepção 
do piloto (que não conseguiu 
evitar lágrimas de desespero) 
e do navegador. Caia por terra 
todo o esforço dispendido, 
numa altura da prova em que 
o pensamento estava já na 
chegada a Sintra. 

Aliás, O próprio Inverno 
Amaral, no final, não se coibiu 
de afirmar que »o vencedor 
normal seria o Bento. Eu 
não me sinto bem a andar à 
noite e, desta zona, o meu 
colega de equipa tem um 
melhor coonhecimento. O 
nosso carro, esta tempora- 
da, foi multo penalizado em 
termos de rensdimento pela 
legislação, pelo que, mesmo 
, vamos sentir mul- 
tas dificuldades». 

Por seu turno, Joaquim San- 
tos não escondia a frustração 
que lhe ia no íntimo, referindo 
que o único problema do 
Sierra fol a falta de tracção 
nos locais mais escorrega- 
dios. Quanto à ligelra saída 
de estrada, ela terá ficado a 
dever-se ao facto de, na 
tura, estar a tentar segurar o 
1º lugar», 

Com uma prova regular, 
Carlos Bica levou o Lancia 
Delta 4 WD à 2º posição, 
»apesar de ter ficado só com 
3º velocidade desde Lagoa 
Azul-2. Os troços eram mul- 


Inverno Amaral 


António Catarino 


Novo rali, novo brilharete de 
José Miguel, o piloto da Ro- 
dam Sport que está a «dar car- 
tas» no Agrupamento de Pro- 
dução e que, nas «Camélias» 
até se deu «ao luxo» de ven- 
cer a classificativa inaugural! 


»O Sierra apresentava 
apenas ligeiras alterações, 
uma das quais a nível de 
suspensão; que não me 
agradou nas zonas mais on- 
dulantes. No troço de S.Pe- 
dro o carro perdia muito ren- 
dimento mas, felizmente, re- 
cuperava noutras zonas, 
apesar de os troços peque- 
nos não agradarem a nin- 
guém», referiu o piloto do 
Porto que , em relação ao 
campeonato, se mostrou pru- 
dente, »pois faltam ainda nove 
provas. Só ganhei duas, teori- 
camente, favoráveis». 


Boa prova foi, sem dúvida, a 
de Tomás melo Breyner, que 
voltou a alcançar o 2º lugar. O 
único problema para o piloto 
da Autosil Equiprali foram os 
amortecedores, pois »gasta- 
vam-se com muita rapidez. 
Acabel por conseguir um re- 
sultado bem melhor que as 
previsões, e que foi muito 
bom em termos de campeo- 
nato». 


Ao fim e ao cabo, um rali 
que confirmou na estrada o 
que se antevia no plano teóri- 
co: a pouca quilometragem 
dos troços não permitia gran- 
des recuperações a quem ti- 
vesse um deslize e, as diferen- 
ças registadas no final da rá- 
pida secção inicial, poderiam 
vir a ser alteradas de forma 
radical no decorrer da selec- 
tiva noite de Sintra. E, no final, 
as camélias acabaram por sor- 
rir a Inverno Amaral, Temos 
campeonato! 


Bica lidera 
o «Nacional» 


Após o Rali das Camélias, a 
classificação do Campeonato 
Nacional de Ralis é a seguinte: 


Absoluto: 

Pts. 
1.º- Carlos Bica . 368 
2.º Inverno Amaral 336 


3.º- Joaquim Santos ........ 320 
Produção 

Pts 
1.º-José Miguel ..... 160 


2.º Tomás Melo Breyner . 
— Paulo Oliveira 


144 
128 


Prova de Abertura da A. C. de Aveiro 


JOAQUIM ALMEIDA GANHOU EM CASA 


sem, contudo, provocar grande mossa. 

O pelotão cedo se recompôs e, além das fugas 
citadas que se sucederam, tudo rolou em conjunto, 
vindo a classificação a decidir-se na subida do Casal, 
às portas de Sangalhos, onde estava instalada a meta. 

Joaquim Almeida, do Orima, trepou melhor que José 
Santiago, do Boavista, chegando isolado. 

Deu nas vistas a presença dos «veteranos» Vences- 
lau Fernandes, chefe-de-fila do Recer-Sangalhos, e 
Adelino Teixeira, «comandante» do Orima/Canta- 
nhede. 

Em séniores, que correram conjuntamente, Orlando 
Neves chegou com José Santiago, ganhando a sua 
categoria, confirmando-se, uma vez mais, o seu inegá- 
vel valor. 


N SS 
Ns basculantes 
Se Eléctricas ou manuais 
s 2 


Classificações: 


- Portão 
57” de correr 


iii 


eléctrico 


— Profissionais 


1.º Joaquim Almeida (Orima/Cantanhede), 2.34,35 
horas; 2.º José Santiago (Boavista), 2.34,43; 3.º Antó- 
nio Fernandes (Recer/Sangalhos), mt; 4.º Manuel 
Abreu (Garcia Joalheiro), mt; 5.º Abreu Silva (Garcia 
Joalheiro), mt. 


— Por equipas 


1.º Orima/Cantanhede, 7.44,06 horas; 2.º Garcia 
Joalheiro, 7.44,09; 3. Boavista, 7.44,1 
Sangalhos, 7.44,3 


Média do vencedor: 35,679 km/h. 


Feirense/Ruguita, 7.45,14 


15 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Pi 


Perante um público entusiasta 


«JOGOS» DE CALGARY: 
PROVAS COMEÇARAM 


Principiou ontem a competição dos Jogos Olimpicos de 
Inverno, que decorrem em Calgary, no Canadá. A governa- 
dora canadiana do Estado de Alberta, Jeanne Sauve, com 
um discurso entusiasta, frequentemente interrompido por pal- 
mas, tinha declarou sábado oficialmente abertos os XV Jogos 
Olímpicos de Inverno, durante uma cerimónia efectuada no 
Estádio Memahon, em Calgary. 

Um recorde de 1600 atletas em representação de 57 
nações desfilaram perante 60 mil espectadores presentes no 
Estádio antes da proclamação oficial de Jeanne Sauve, que 
inaugurou a Olimpíada de Inverno. 

Durante os 16 dias de provas, os atletas irão competir 
nas mais diversas provas em busca certamente de uma das 
46 medalhas de ouro da Olimpíada. 

Elementos ligados à organização referiram que o espec- 
táculo de abertura dos Jogos de Calgary foram presenciados 
pela televisão por uma audiência calculada em dois biliões de 
telespectadores. 

O facho olimpico chegou ao Estádio depois de ser trans- 
portado pelas ruas locais pelos antigos alletas Ken Read e 
Cathy Pristner, esta última medalha de prata nos Jogos Olim- 
picos de Innsbruck, em 1976. 

Depois foi a vez de Robyn Perry, 12 anos, vestida num 
fato vermelho para a neve, subir os degraus do Estádio e 
acender a chama olímpica, que permanecerá durante os 16 
dias de competições. 

O presidente do Comité Olimpico Internacional (COI), o 
espanhol Juan Antonio Samaranch, o rei de Espanha Juan 
Carlos e outras personalidades políticas e desportivas assi- 
tiram à cerimónia da tribuna do Estádio. 


Vitórias para a irmã 


O norte-americano Dan Jansen, um dos principais favori 
tos a uma medalha nos 500 metros em patinagem dos Jogos 
Olímpicos de Inverno, afirmou que vai dedicar todas as suas 
corridas à sua irmã Jane, de 27 anos, que sofre de leucemia 

A família de Jansen encontra-se em Calgary para acom- 
panhar a sua participação na Olimpíada, mas o seu pai, 
Harry, regressou já a casa, no Wisconsin, para junto da filha, 
que recomeça hoje o tratamento de quimiterapia. 


Pramotton lesionou-se 


O esquiador italiano Richard Pramotton ficou ferido na 
perna direita, devido a uma queda quando treinava a prova 
de slalom no sábado, e não poderá participar em qualquer 
prova dos Jogos Olímpicos de Inverno em Mount Allan. 

Pramotton, de 23 anos, que na última temporada ganhou 
três provas da Taça do Mundo e era uma das esperanças da 
Itália para ganhar medalhas na Olimpíada, deveria participar 
nas provas de combinado, super slalom gigante, sialom gi- 
gante e provas de slalom, foi tratado num hospital de Calgary. 

Foi o segundo esquiador italiano a lesionar-se durante os 
treinos em Calgary. Antes fora Giorgio Piantanida, que trac- 
turou na sexta-feira a perna esquerda e partiu o pulso, além 
de várias contusões, devido a uma queda aparatosa. 


Resultados normais 


União Soviética, Estados Unidos e Alemanha Federal 
venceram sábado os respectivos encontros da primeira jor- 
nada do Torneio de hóquei no gelo dos Jogos Olímpicos de 
Inverno, a decorrer em Calgary. 

Resultados da primeira jornada, grupo B: 


REA-Checoslováquia 
URSS-Noruega . 
EUA-Áustria 


Primeira medalha 
de ouro para soviética 

A União Soviética conquistou ontem a primeira medalha 
de Ouro na ediçao de 1988 dos Jogos Olímpicos de Inverno, 
a decorrerem na cidade canadiana de Calgary, através de 
Vida Ventsene, que venceu os 10 kms de Esqui de fundo 
para mulheres. 

O segundo lugar e a respectiva medalha de prata foram 
para outra esquiadora soviética, Raisa Smetanina. 

A medalha de bronze, atribuida à terceira classificada, foi 
para a finlandesa Marjo Matikainen. 


- Seniores 


1.º Orlando Neves (Feirense/Ruquita), 2.34,43 ho- 
ras; 2.º Mário Henriques (Recer/Sangalhos), 2.34,48; 
3.º Rui Alves (Boavista), 2.34,56; 4.º Amílcar Neves 
(Garcia Joalheiro), mt; 5.º David Assunção (Boavista), 
235,35. 


Média do vencedor: 35,679 km/h. 


— Por equipas 


1.º Boavista, 7.46,06 horas; 2.º Mactrofa, 7.46,59; 3. 
Feirense/Ruguita, 7.48,45. 


Portão de batente eléctrico 


Barreiras 
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